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L I T T E R A T U R A 

O D E 

Remettida de Versailles á Pt/ris par FranciscH 
Alanotl Nascimento ( Filinto Elysio} d 

Domingos Borges de Barras. 

Thtbaida 14 de Agosto de l i . Io . 

Ouid nos . qiiibus te vita sit superstite 
Jucunda , si contra gravis. Horat. 

c< /OM magoa ouvi que partes, caro Borges (1) , 
Deixas.ine neste ermos , 

Saudoso , velho ? e ameaçadora a Morte 
Brande ( não de mim longe ! ) 

A luzidia fouce : agra a Pobieza 
De feia ca fadara , 

C o as secas mãos me aperta o peito anciado! 
Em quanto o alivio tinha 

De receber teus versos, tuas prozas , 
De em cambio remetter-te 

As minhas , socegava a séva fragua 
De atribuladas penas, 

A ii 

(1) Mande-me alguma poesia descripti.» 
das terras de Cabral. 



( 4 ) 

Coríi que o futuro me enegrece os dias. 
Mas de ti quando ausente . . . 

Afasta-te de mim , acerba idéa ! 
Vai Borges: brandos zephyros 

N a s azas teu baixei contínuos tomem , 
E á Pátria te confiem (2) ; 

A ' Pátria que contente os braços te abre 
Para te estreitar n'elles. 

Verás o P a i , que te ama, e que respeitas, 
Os I r m ã o s , os Amigos (3 ) , 

O t e c t o , o be r ço , onde com raio puro 
Ati recém-nascido 

Deu prima luz o sol. Quanto se prezáo 
Os bosques , onde infantes 

Demos tenrinhos passos mal seguros! 
Com que prazer náo vemos , 

Depois de largos anncs de apartados, 
Os q u e , na verde idade 

(2) Sic te Diva potens Cypri 
Sic fratres Helenas, lúcida sidera , 
Ventorumque regat Pater 

N a v i s , qua_ tibi creditum 
Debes. . . 
(3) Lembranças a Antônio d'Araújo , á 

Alexandre Gomes Fer rão , e a Paulo José de 
Mello , com quem me ligou d'amizade a Fa­
ma das suas virtudes , e 4 leitura de seus ex-
cellentes versos. 
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Com nosco eráo no estudo , cráo no jogo . 
De tudo vás lograr-te 

E eu , apezar da dor de ver-te ausente, 
Devoto aos Ceos t'o imploro. 

Epístola cm resposta , remettida de Paris á Ver-
•saiües. , por _?*** á Filinto Elysio. 

Paris 17 de Agosto 1810. 

Determinei de assi nos separarmos , 
Sem o despedimento costumado , 
Que posto que he de amor uzança boa , 
A quem se aparta , ou fica , mais magoa. 

Camoens Cant. I V . Oit. 93 . 

V, Eio-me c'o a razão o amor da P á t r i a , 
Aquella enobrecendo, este incitando 
O estudo : vereda encontrar busco , 
Que aos desejos , em que ardo , me encaminhe : 
Nas plagas de Cabral , meu pátrio ninho , 
T ã o louça , quanto inculta , a natureza 
Admiro absorto : aqui long.vos bosques 
Com verde espesso manto , insultáo, quebráo 
Do sol os raios ; c'os erguidos cimos 
Vão topetar co'as nuvens. Empinados 

As curvas praias ornão , os pés dando 
Aos abraços de Thetis , hospedosos , 
Férteis coqueiros, que no íructo orFrecem 
Ao lasso navegante o licor doce , 
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A saborosa polpa , o óleo , a taça , 
E nas fibras do tronco a forte amarra. 

Por entre luteas flores , verdes ramas , 
D o potente casulo pende a felpa 
D o niveo algodão ; bem quaes d'Odino 
Nas plagas , os carambanos alvejáo. 
N o matizado prado ergue a coroa 
O cheiroso ananás , qual Rei das fructas. 
A quente especiaria aqui se encontra , 
O s balsamos , o aroma , e a casca amiga 
D a existência do homem (1). Mais brilhantes, 
Mais vivas cores patentêa Flora , 
D e mais formosos , variados fructos 
Pomona aqui se arrêa : aqui de Ceres 
Sáo liberaes os dons. Mais longe encara 
O Gigante das agoas ( 2 ) , dominando 
Déspota sobre os mares. Nestes climas 
Pródiga em tudo a mão da natureza , 
T é nos horrores seus grande se ostenta : 
Porque junto a tão sólidas riquezas 
As fontes pôs d'esse oiro insultuoso , 
D'esse empeço d' industria , esse , que incita 
As sórdidas paixoens , deslumbra Estados ! . . 
D'esse. . . após quem o homem corre ancioso , 
O curso aos rios muda , desmorona 
Os montes • e insultada a madre terra 
Mostra na estéril face a injuria sua. 
Vingar de Ceres pertcndi o insul to , 

(1) Quina. 
(2) Amazonas. 
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Deixando os pátr ios , em alheios climas 
Luzes vim mendigar ; e quando o esp'rito 
Refocillar da lida me ordenava , 
Deleitavão-me as Muzas : li teus versos , 
Horacio em Luso metro ler cuidando , 
A' mente e ao coração juntos fallaráo. 
Ah ! quantas vezes pranteei teus Fados ' . . 
O Poético Stadio tu me abriste, 
Se huni dia , em brando ócio , hum verso digno 
Correr da pena minha, a gloria he tua. 
Roxos os.pulsos já da tirania 
Com os ferros não sinto. Adeos , ó F r a n ç a ! 
Ter ra credora de melhores lados, 
Ah ! Quando quebrareis as vis cadêas 
Que estranhas mãos ao colo te lançarão ? . .' 

Do fraudulento Oceano os perigos 
Vou de novo arrostar : talvez que veja 
O berço de Franklin . . . Ficas , Filinto . . . 
E eu parto ! . . Porque amor divide as terras! . . 
Qual liga as almas d'amizade o laço , 
Porque os corpos também ligar não pôde . . . 
T a l quer a natureza, e tal nos dieta 
Na saudade , atracçáo , que o peito chama 
Para -ao do amigo , que está longe , unir-se. 

Se os Ceos derem que hum dia a cara Pátria 
O mui querido Pai , e Amigos veja , 
Com nosco vivirás , Filinto amigo. 
N o certamen poético teu verso 
Nosso farol será : o Luso idioma 
Hcmos d'estudar n'elle : nós com ti°-o, 
Relendo.o, vezes mil conversaremos. 
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_E quando juntos , no amical banquete , 
Nos copos espumar festivo Bacho, 
Seu primeiro tinir será teu brinde. 
_Em tanto qual vai ser a sorte minha í 
Alheias terras deixo , irei a alheias ! . . 
Quando verei os bosques , onde infante 
Dei os tenrinkos passos mal seguros ! . . 
•Corrêa , Marialva, Brito, Mel lo , 
3E os mais, que em triste exílio deixo'.Quando ! . . 
Quando ! . . Filinto adeos ! Lembre-te ás vezes 
O mui saudoso caro Amigo Borges. 

. - - • '>'•' -

• -Lfra inédita de Gonzaga. 

1 U não verás , Mari l ia , cem cativos 
Ti rarem o cascalho, e a rica terra , 
O u do cerco dos rios caudalosos . 

Ou da mina da Serra. 

N ã o verás separar ao hábil negro 
D o pezado esmeril a grossa arôa, 
_E já brilharem os granitos de ouro 

N o fundo da batêa. 

N ã o verás derribar os virgens mattos, 
Queimar a capoeira ainda nova ; 
Servir de adubo á terra a fértil cinza , 

Lançar os gráos na cova. 
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N ã o verás enrolar negros pacotes 
Das secas folhas do cheiroso í u m o , 
Nem espremer n~,~ endentadas rodas 

Da doce cana o sumo. 

Verás em cima da espaçosa meza ( 

Altos volumes de enredados feitos; 
Ver-me-has folhear os grandes l i v r o s , 

E decidir os pleitos. 

Em quanto revolver os meus Consultos, 
T u me farás gostosa companhia , 
Lendo os fastos da sabia mestra historia, 

E os cantos da Poesia. 

Lerás em alta voz a imagem bella ; 
E e u , vendo que lhe dás o justo apreço, 
Gostoso tornarei a ler de novo 

O cançado processo. 

Se encontrares louvando huma bel leza, 
Marilia , náo invejes a ventura, 
Que tens quem leve á mais remota idade 

A tua formosura. 

. . í i i >'i o d i>~ : • 

' • ' ; • ' . ' - " • : • 
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Epigrammas de Diniz. 

I. 

J L ^ I AO teme do imrtello o estrondo e o pezo 
A bigorna , onde gem^ o lerro acceso : 
Nem varão , que tenaz segue a virtude , 
O insano murmurar do povo rude. 

I I . 

Se os Poetas , segundo o teu juizo , 
Todos huns loucos são , se não tem cizo : 
Como não es Poeta , meu Filetas í 
Mas ja sei : loucos são , e não patetas. 

I I I . 
-

Dizem , Bavio , que em velho dialecto 
Fizeste a alguns Poetas hum Soneto : 
Mas testemunhos são de homens preversos , 
Que tu nunca soubeste fazer versos. 

IV. 

H u m Poeta o epitapbio engrandecia , 
Ouc para os osso.x seus composto havia ; 
E hum ouvinte lhe to rna : está tão bel lo , 
Que já em seu lugar tojnara eu ve-lo. 
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S Á T I R A . : 

Est modus in rebus , sunt certi denique fines , 
<"hios ultra , ei traque nequit consistere rectum. 

Horat. Lib. I . Sat. I . 

f\_ Sátira grosseira por qual caminho novo 
Deixou os feios crimes , com que assustava o povo? 
Baco enrolando a parra nos tempos da vindima , 
De fezes tinto o rosto , dictou obscena rima. 
Vio Thespis menos torpes os satyros violentos ,' 
E da trágica scena lançou os fundamentos 
Da plebe iniqua e rude já com melhor destina 
A sátira passou para o Paiz Latino , 
Quando o feroz Lurilio co' bniço levantado 
Ferio grande e pequeno c'hum azurrague hervado: 
T ã o grande liberdade foi logo reprimida , 
E sendo mais modesta, não foi. menos temida. 
O espelho , que não mente , mostrou a Roma 

Horacio ; 
Fez Pérsio e Juvenal tremer depois o Lacio. 
Veio Regnier , e veio Despreaux com arficios, 
E fez que alguém se risse ao ver seus proprioí 

vicios ; 
E a nossa antiga gente julgou por impiedade 
Zombar dos prejuízos, que reináo na C i d a d e , 
Confundindo o libello , que as justas Leis 

ofFende 
Com a sátira urbana , que os vicios reprehende. 
Mas esse véo grosseiro , que as luzes encobria, 
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Rasgou-se , ç deo lugar ao mai : sereno dia. 
Quanto se deve á Mão , que Rege o Sceptro 

Augusto ! 
Cahio a estupidez, podemos rir sem susto,-
Se a querem levantar os tímidos sequazes, 
J á sofre piparotes , e pulhas dos rapazes. 
Animo agora , ó M u z a , que as letras tem 

Mecenas : 
N á o temos que invejar de Roma , nem d'Athcnas. 

N o meio he que a virtude tem firme o seu lugar ; 
Quem vai pelos extremes não o dezeja achar. 
T r i s t e , cançado, e magro o sórdido Avarento , 
Harpagon , as moedas ajunta cento a cento. 
N á o fuma chaminé, na ca a reina a fome. 
Quem pôde advinhar o que, ou quando come? 
Conta-se que numa vez por lesta do Natal 
Comprou dez reis de nabos: ó época fatal! 
Quebrou-se . . . ó dia triste , dia de graves . 

damnos I (annoS. 
Quebrou-se me a panei Ia , que tinha ha quarenta 
O ' nabos ! ó desgraça! ó infeliz panella , 
Q-\c tão pouco duraste ! ficou-me esta tigella , 
Epondo-a sobre as brazaS , rebenta : o estampido 
Cobre de negras cinzas o velho espavorido.; 
E para maior magoa quiz inimigo o fado 
Que de carvoens volantes fosse o calção tostado. 
Depois de tantas perdas fez voto , e com razão, 
De nunca mais gastar nem lenha , nem carvão. 
De dia conta os sacos , de noite posto á vella, 
Espreita , e de si mesmo receia, e se acautella. 
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Treme ao leve ruido do vento, que sussurra , 
T e m o seu deos gu.rdado na chapeada burra. 
He justo o que lhe agrada, e só lhe agrada o oiro, 
Que adora , e que o faz pobre no meio do 

thezoiro. 
Mata a rabuje ao cáo , e o mizeravel gato 
Vive , porque em descuido pilha por sorte hum 

rato. 
Que usuras descaradas ! que furtos , que rapina 
Achou da vil trapaça na detestável mina ! 
Ao triste devedor no Inverno desabrido 
Despe insoleníc as filhas, quer tudo convertido 
Em oiro n'hum leilão, passado a quem der mais ; 
Vê sem remorso o pran to , ouve sem pena 

os ais. 
Menos inexorável em seus caprichos cegos, 
Achilles vio morrer junto das Nãos os Gregos. 
Escravo da riqueza, miserrimo nsurario , 
Inda co'amorte á vista recusa o necessário. 
H u m caldo de galinha restaura a natureza ; 
H u m caldo ! ha neste mundo quem faça tal 

despeza . 
Moeda despendida ou tarde, ou nunca torna : 
A tosse, que me afflige , curo com agoa morna, 
E para a ter á mão achei hum fácil meio , 
Pois n'hum pequeno vidro a aquento aqui no 

seio; 
E sem carvão , nem lenha , nem outras invenções, 
Dos Médicos me íio nas minhas defluxoens. 
Harpagon , Harpagon , tropego , triste , e velho, 
Contempla o teu estado, eu te apresento o 

espelho. 
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Mas ah ! que to desmaias ao ver-te em tal 
figura , 

Espectro descarnado n'huma caverna escura j 
Já para respirar te faltão os polmoens: 
Vigílias, frio, fome, cuidados, e affli.çoens 
Nos braços te lançarão da morte enfurecida. 
Responde que acçáo boa fizeste em toda ávida? 
Que prêmio conseguiste por dias tão cançados . 
Enchi aquella burra de dobras e cruzados. 
O ' que inúteis fadigas! que sórdidos trabalhos 
Para ter hum capote com mais de mil retalhos, 
Capote de Arco íris , gala de todo o armo , 
Que nem tu mesmo sabes qual foi o antigo 

pano , 
E o ventre, que escondido nos ossos mais trazeiros 
Vio em longas dietas passar trinta Janeiros! 
E que querias tu r que eu fosse hum dos cas-

quilhos , 
Que ga.ta o cabedal em chitas e polvUhos ? 
O u pródigo glotáo , que passa o dia intsiro 
Rodeado de copos , bebendo o seu dinheiro ? 
Que, sem lançar as contas ás minhas fracas rendas, 
Juntasse os caçadores de ceias e merendas ? 
N á o ; essa boa gente comigo náo taz vaza , 
Eu gosto dos banquetes, mas náo em minha casa. 
Os lucros vão a menos , não ha ganhar vintém; 
E aquillo que se poupa , he só o que se tem. 
Por isso o novo herdeiro promette á boa té 
Gastar em carruagem quanto ajuntaste a pé. 
Quem he este, que passa vaidozo em seu carrinho? 
H e do avaro Harpagon o pródigo sobrinho, 
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Que alegre vio morrer o sórdido avarento, 
De forças exhaurido por falta de alimento. 
C o a s cliaves abraçado o T i o inda expirava , 
Quando elle grandes coisas na idéa já formava. 
Eis hum palácio erguido, bordados reposteiros, 
Que por argollas correm á voz dos Escudeiros. 
Revestem-se as paredes de peregrinas cores , < 
Que sobre os ricos panos variáo os lavores. 
Seges , bestas , lacaios , que tem seus appellidos,, 
Que imitão a seu amo , fazendo-se atrevidos; 
Ao sumptuozo, ao grande, o luxo , o fasto iguala; 
Os teus quadros , ó Rubens , adornão esta s a l a , 
Nest'outra , que moldura náo tem cada painel , 
Obra da sabia mão do ülustre Rafael ? 
Que falta mais. amigos; e amigos que vem logo 
Leva-lo ás assembleas , ao lupanar , e ao jogo. 
Cheira a cozinha ao longe, três Mestres oecupados 
Dispõe por arte as massas , os molhos , e os as­

sados. 
Três Mestres ! e são todos precizos nas funeçoens 
Para darem os banquetes ao gosto d a s N a ç o e n s ; 
Que fora gráo dezar , e acçáo menos prezada , 
Pôr ao sombrio Inglez a meza afrancezada.. 
Tudo o que he fino, e bom, aqui aos montes 

acho , 
Como as coisas grosseiras nas vodas de Camacho. 
Q^Ü~ faz destas mulheres tão grande ajuntamento , 
^)ue me parecem pobres á porta de hum Con­

vento ' 
T u d o he gente vadía , que tem algum direito 
De arrecadar os roubos , que em casa se tem feito ; 
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Encobrem-se huns aos outros, e furta o bokeiro, 
Lacaio , comprador , mordomo , e cozinheiro. 
De dia e noite o cercáo cem mil aduladores, 
Que dos seus desvarios celebráo os louvores. 
Vós sois homem de bem lhe diz , sereno o rosto, 
Panurgo , o adulador , tendes juizo , e gosto; 
Quanto os seus bellos dons com vosco o Ceo re-

p a r t e ! ( M a r t e , 
Sois Alexandre , e Cezar ; sois Hercules , c 
Sois Adonis, Narcizo . . e que hei de dizer mais? 
Sois homem sem segundo, que a todos assombrais. 
D o vosso nome a gloria, e as inchtas acçoens 
Celebra ao longe a fama por todas as Naçocns. 
Prosegue , e quando O vê bem cheio de vaidade , 
Expoem-lhe a sua triste , cruel necessidade ; 
E o ávido mancebo , que mais louvor dezeja , 
De cem dobras a bolça magnânimo despeja ; 
Dobras por quem o T i o já macdento e traço 
Quiz antes ver a morte, que dezatar-lhe o saco. 
Duvida que haja f r i o , ou tragado.a lome ; 
Sem pezo, nem medida, tudo o que tem consome; 
Que mu ta gente sabe vencer a sorte dura , 
Mas perde as estribeiras no cume da ventura. 
Esgotão-se os thesoiros , torna ao estado antigo, 
Todos o desconhecem , não acha hum so atmgo ; 
E os mesmos aigonautas por mofa , e por 

desdoiro 
Celebrão a conquista do Velocino de oiro. 
Ei-lo de porta em porta , que mendigar 

pertende. (airepende! 
Que amargos fruetos colhe , quem tarde se 
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Infe l iz , que abatido em táo adversa sor te , . 
Até lhe faltáo meios de abreviar amorte. 
Huma corda deseja, mas o desejo he vão ;"• -' 
Porque huma corda custa metade de hum tostão» 
De excessos e desgostos ria esquálida presença 
Se ajuntáo os algozes da pallida doença, (real 
Coberto em fim de opprobrio , com fome ,.e sem 
Vai terminar seos dias á porta do hospital. 
Lá licào as Irmans , pobres na flor da idade , 
Expostas aos perigos da vil necessidade ; ( pejo, 
E Eulipo o barrigão sem t é , sem lei , setn 
Soltando alegre as vellas no mar do seo dezejo! 
Com dádivas , com rogos , e ainda com violên­
cia , Coge C,ofir será da misera innocencia. [ 
E os vãos dissipadores da sua rica herança , 
T u d o , e até os seos nomes apagão da lem­

brança , 
E se alguém se recorda da pródiga loucura i 
He para as insultar na sua má ventura. 
Que tris.es conseqüências , que tunebre retrato 
Mostra de seos costumes o pródigo insensato í 

Ciconte o atrabilario compõem de sorte o rosto 
Que a todos enfastia com seo mortal desgosto", 
Affecta o ser s incero, e em falta de razotns.', 
Mostra o seu desprazer no gesto e nas acções', 
Encolhe o hombro ás vezes , e o modo seo 

me ensina ' 
Que ha rizo mais picante que a sátira ferina. 
Elle aborrece os homens , mas elles com Cíidadp 
Da óua vista fogem , como de; cão .dansuâ. 

b 
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Sempre raivoso, e fero , náo tem mais grato 
estudo. i (tuáo, 

D o que inventar os meios de pôr veneno em 
Ao mesmo sexo amável dirá , tranzida a testa , 
Que a triste velha he bruxa , que a moça he 

pouco honesta. (devora ? 
Quem ha que escape á bilis, que o seca, e que o 
Se hum canta he porque canta , se hum chora 

he porque chora. 
JLidoro observa os astros : perde o seo tempo 

em vão. 
T ic io estuda Direito : será grande ladrão. 
Com gosto á Medecina Biophilo se aplica: 
Náo vale contra a morte sciencia , nem botica. 
Nicandro faz bons versos; he leve do miolo. 
Emílio náo os faz: náo tem que ver , he tolo. 
T u d o vos desagrada ! e que diráo de vós , 
Que tudo escureceis co'vosso gênio atroz ? 
Ainda espero ver-vos com quatro bonitrates 
Reger o mundo em seco na caza dos orates. 
Lá da vossa loucura dando as mais certas 

provas, 
Veremos fecundar vossas idéas novas. 
Em tanto Atalafron , que em tudo acha belleza, 
Pertende ser distincto na graça e gentileza. 
T u d o lhe causa gosto ; que gênio singular ! 
Até se põe a rir de ver os mais chorar. 
Sempre mordendo os "beiços, estuda com cuidado 
H u m vagoroso andar , hum gesto adocicado. 
Conhece das pomadas o autor , e nomes vários, 
Que podem bem formar dois grossos diccionarios. 
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Polindo cada dia três vezes as fivellas, 
Cuida que toao o povo só põem os olhos nellas. 
Este novo Nireo busca ao entrar na Igreja 
Hum sitio descuberto , para que o mundo o veja. 
Tem gosto , e para as modas dá novas eleiçoens : 
Sempre aos amigos falia, contando-lhe os botoens. 
Quanto ouve na assemblea depois por seo nos 

vende , 
Gali a de pressa , e muito; mas elle nada entende. 
E até quando conversa , vós o vereis em pé 
Fazer passos de dança , rosnando hum tri-olé. 
Se tem de responder primeiro entoará 
O lindo retornelio : la-run-ta-rã-la-rá. 
Tartufo o jacobeo , que destro em novas manhas, 
Sabe contos de velhas ordidos de patranhas , 
Dos Santos o lugar crê que náo he mui alto 
Pois co'as contas na mão lá quer chegar d'hu_r_ 

salto , 
Devoto beija o chão , fazendo mil tregeitos, 
Os olhos põe no Ceo , bate com força os peitos. 
Mas a inveja , a soberba , a intriga , e a ambição 
São todas as virtudes , que tem no coração. 
Para qualquer maldade hum destes se aparelha 
Lobo cerval coberto co' a lan da mansa ovelha • 
Que vezes lhe náo foi nas impias mãos achada 
hogo devorador , ou ferro ensangüentado .' 
Clitandro d'outra parte , moço de engenho fino 
H e contra o jacobeo , mas faz-se libertino. 
As mais sarftas verdades são tabula aos seos olhos 
Qoiz evitar as pedras , caldo sobre os abrolhos! 
_.erve-se em todo o cazo do lume «aturai • 

b ii 
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N e m Sei se elle acredita , que tem alma i«imortal. 
Mas longe o libertino, longe o devoto falso, 
D e riso menos digno, que de ódio e cadafalço. 
Para vicios oppostos são vários os caminhos : 
Rufilo cheira a almiscar , Gorgonio a rapozinhos: 
Deve de cheirar mal quem sempre cheira bem; 
fu jamos dos extremos , tudo seus meios tem. 

Mas quam poucos estimáo o virtuoso meio ! 
D e cabeças vazias o mundo está bem cheio! 
Quem mais quer distinguir-se , não he quem 

mais repouza ; 
Pois juizo entre loucos"he perigosa cousa. 
Nascido na Província, Ergasto ainda ignora 
O s affectados modos, que o vão casquilho adora. 
Doma hum feroz cavallo , e sabe posto em terra 
Repulsar n'hum ataque todo o furor da guerra : 
H e jus to , he moderado , mas vem servir de riso , 
Porque sobre o espelho náo sabe ser Narciso. 
Ignoras , lhe diz hum , como se toma o cha . . . 
N ã o tens este ar da Corte , diz outro d'acola. 
J á cresce dos topetes a turba louca e infame , 
A quem o bom mancebo pergunta em seo ve-

chame , . . 
A r is to, o Sábio Al is to , que altos beroes imita, 
H e Espartano forte , ou fraco Sybarista ? 
Elles tornáo a r i r , mas sem saber porque. • 
E o aldeão prudente , que afflicto , c só se ve , 
Deixa a Cidade, e foge do luxo, e desconcerto, 
Para viver honrado no seo feliz deserto. 

M. J. S. A. 
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Grammatica Philosophica. .. 

Senhor Redactor. 

_f\_ S Definiçoens Grammaticaes, publicadas no 
primeiro numero do seu Jornal , moverão al­
gumas pessoas a pedirem-me communicação 
do que eu tivesse por escrito sobre a Philo-
sophia das. Línguas : e posto que eu só lhes 
podesse mostrar ensaios imperfeitos , instarão-
me para que os publicasse mesmo nesse estado. 

Reflecti que , apczar da sua imperfeição, 
poderiáo ter a vantagem de excitar engenhos 
mais felizes a publicarem também , ainda mes­
mo por fragmentos , o resultado das suas m e -
ditaçoens sobre este tão vasto , quanto inte­
ressante assumpto ; sendo certo que , á vista 
do pouco que sobre ella se tem escrito , só 
por este modo he que se pó.le esperar que com 
o tempo se venha a formar hum corpo de 
doutrina. 

Este o motivo , por que remetto , para se­
rem inseridas no seu Periódicos estas primeiras 
idéas elementares , se ellas lhe parecerem de 
alguma utilidade : c com este testemunho da 
sua approvação , irei remettendo suecessíva-
mente o que em outro tempo apontei sobre 
estas matérias ; bem como as correçoens , que 
ulterior estudo , ou a critica dos bons julga­
dores , forem descobrindo. 
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4. São compostas as seguintes combinaçoens 
de consoantes : bd , bl ; br ; cl ; cm ; cn 
cr ; cs ; et ; cz ; dn ; d r ; dz ' fl ; fr ; gd 
gl ; gm ; gn ; g r ; k l ; km ; kn ; kr ; ks 
kt ; kz ; pf; pi ; pn , pr ; ps ; p t ; sd ; sf 
sg ; sk ; si ; sm ; sn , sp , sq ; st ; sv ; ti 
tin ; tn ; tr ; thl ; thm ; thn ; thr ; vi ; vr_ 
( que se pronunciáo : phl , phn ) vr , quer se 
pronuncie vr ; quer como phr. 

~. São gutturaes : h ; ch ; gh ; g ; k—pala-
tinas : ili ; )' ; 11 ; gn — maxillares : j ; x ; 
tx , dj sh ; s ; n ; 1 ; r ; rr—dentaes : z ; dz ; 
tz ; ss ; th ; ç ; d , t —labiaes : b ; p ; m ; 
w ; ph— labio-dentaes: f; v. 

6. Chama-se Figurativa de cada huma das 
vogaes de huma palavra simples a consoante , 
simples ou composta , que a precede imme-
diatamente. 

7. As consoantes, que se seguem até á fi­
gurativa da vogai seguinte , chamáo-se Addi-
cionaes. 

8. Chama-se Syllaba cada huma das vo­
gaes de huma palavra simples , com a sua fi­
gurativa e addicionaes ( havendo-as "). 

9. As palavras , que aflirmão , ou negão a 
existência real , ou hypothetica do significado , 
em tempo determinado ou indeterminado ; cha­
ma-se Verbo. Exemplos : Firo , sou ferido ; 
Durmo. 

10. Se o facto , que o verbo exprime , se 
considera como rasão de outro facto ; chama-
se o verbo activo. 
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ti. E chama-se transeunte , se o efFeito -
de que esse facto he razão , se verifica em 
outro sujeito. Exemplo : Cor/ei. -

12. Mas , se se verifica no mesmo sujeito ; 
«hatna-se intranseunte. Exemplo : Cubro-me. 
i 13. P o r é m , se o facto, que o verbo expri­

me , se considera , como effeito ; chama-
se o verbo passivo. Exemplo : Foi ferido. 

__}. Quando se não considera , nem como 
razão , nem como effeito ; mas como hum 
simples estado do sujeito ; chama-se o verbo 
neutro. Exemplos : Anda ; Dormia. 
• "._J. As palavras , de que se usa para desi­

gnar o agente da significação de a!gum verbo ; 
chamáo-se Substantivos. Exemplos , Homem ; 
Corpo; Alma: Entendimento; Virtude; Picio; 
Força. 

16. As palavras, que só servem a espeeia-
lisar os Substantivos , chamáo-se Adjectivos.' 
Exemplos : Grande, Honrado , le/iz. 

17. Tan to os Substantivos , como os Ad­
jectivos , chamao-se. Nomes. 

• 18 Se os Substantivos denotão qualidades 
cornmuns a muitos individuos, chamão-se Ap-
pellativos. Exemplos : Animal; Ferro. 

19. Todos os outros se chamão próprios. 
Exemplos : Pedro , Roma. 

20. As palavras , que se empregão para 
especialisar a signitic-.çáo de algum verbo , ou 
de algum Adiectivo ; chamáo-se Advérbios. 
- 2 1 . As qne são unicamente destinadas a 
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estabelecerem a relação de differentes phrases , 
e também ás vezes as de differentes partes? 
de huma mesma phrase entre si ; chamáo-se 
Conjuncçoens. 

22. As que só se nzáo para estabelecer a 
relaç.o de algumas palavras de huma mesma 
phrase entre si ; chamão-se Preposiçoens. 

23. Aquellas , que , pão significando nada , 
ou que alem da sua significação , exprimem 
só pelo tom com que se pronunci'30 , o sentimen­
to da pessoa, que dellas se se rve ; chamáo-se 
Interjciçoens. 

24. Se estas parecem suppor huma repos­
ta , chamão-se Interrogação ; senão , chamáo-
íe Exclamação. 

E X ~ M P L O S . 

Si Lam. a] Demor<_. à] Caro . â] Cano. 
a^] A\\ , em Inglez. é j Lento, e] F.liz. è~\ 
Fero. é] Péro. e"] Vcu , em Francez. \~\ F im 
j] De//'cioso. i ] Perdido, ó ] Bom. o] Rica ; 
P.seste. ò ] Rosa. ô] Powca ; Morra, o ] 
Ro e the , em A/k/não. ou] Pw.vre , e/n Fran­
cez. ú ] A\gum. u ] Agwçar. ü ] Agudo. 

i ] Pri.de , em Francct. 1 J Déf«»t. u ° ] 
B./t , em Inglet, b] .Base. ch] J_/; , ÍOT -_//-
lemão. ç ] Garvancos , ÍOT Hcspanhol. d] Lar/o. 
dj] Giallo , em Italiano; General, em IngleZ. 
dzj Paxzo , em Italiano, fj Face. g] Fi^o. 
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g b ] A Í / . t e r , em Hol l andez • B a * © , em Hes-
panho l . g n ] Ganho, h ] f i d a l g o , em Hespa-
nhol ; H~me , em Francet. i l l ] Va/V/ant , 
_7H Francet. )' ] y e , .»i Allernão. 

N . B . Acha-se o 7 na Columna do i; por-
quc a pronuncia daquella Consoante env~lve 
esta vogai ; e conshtue a transição das con­
soantes para as vogues. 
j ] J a r r o ; G e s s o . k ] Gabo , . ^ W r . 1] Z,ado. 
l í j Ma . / . a . m ] /k/ar. n j À<ada. p j Pas so . 

N . B . Acha-se o p na columna do k , por­
que apeiar de não terem nenhuma ajpnidade de 
pronuncia , acontece que pela da escrita , muitas 
palavras que em sua origem se escrevião em k 
passarão a escrever-se com p (fallo das Línguas 
Grega e Latina) Exemplo Lycos , L ú p u s tkc. 
p h j Vmw , em Hollandez- r ] P a r a . r r ] Ba r ra . 
s ] E^prit , em Francet. s h ] E . p a d a . ss | M a r i a , 
t j Tudo . t h ] B a M , em Faghz. t x ] F a . r i a , em 
Italiano. Chwxch , em Inglet. t z j Z a h n . V ] Faso... 
x j Chave ; Ca.va, óV.iiiing, em Inglez. z j Zelo. 
w ] We , em Inglez ; Schwach , em Allernão. 

N . B . Acha-se w na mesma columna , que 
C h , G h , e G ; porque muitas palavras , que no 
Dialecto Featonico se escrevião com w , se es­
crevem no Latino com algumas daauellas tultu-
raes : Exemplos : W i l l h e l m _z: G u i l h e r m e ; 
W a r — G u e r r a : W a r e __= G a r e . 
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Do mesmo modo acontece que nos ditei 
dois Diahctos M e W se convertem reciproca­
mente um nò'. oittro. Exemplos: tVt\Ú\ r r Mérito • 
m-\\ =_ M t . 8ct, 

S. P. F . 
• • * 

. • \ . i 

E L O Q Ü Ê N C I A 

Pratica de Alexandre de Gusmão , entrando nd 
Academia Real de Historia Portugueza , 

em o dia 13 de Março de ij'Ó2. 

\^J Ontra a sorte commum de todos os que 
entráo na carreira Litteraria , consigo a C o ­
roa , antes de me haver legitimamente assig-
nalado no Certame. A insigne honra de sei 
admittido ao vosso numero , que bastaria , de-<-
pois de grandes producçoens , por único pre-* 
mio aos varoens mais eruditos , me concede 
hoje a vossa benignidade , sem ter mais pro­
va da minha suficiência , que a noticia de 
haver em mim huma summa veneração ás 
Letras , e hum desejo ardentissimo de vir st 
merecer nellas algum nome. Porém tanto te­
ria de opportuna esta recomendação por me 
acceitardes discípulo vosso , quanto he inef-
fieaz para alcançar o glorioso titulo de vosso 
Collega. 

Em hum Congresso , por tantos princípios 
illustre , ou se attenda á Magestade do Ins-> 
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(ituidor , ou á importância do Instituto , ou 
ao merecimento dos que o compõe , parece 
que só deviáo ter lugar sujeitos da m;:is ex­
perimentada capacidade, de juizo claríssimo., 
de eloqüência e erudição mui conhecida. Taes 
homens se requerem pítra corresponder á es­
perança daquella mente sublime , que deu o ser 
a esta Academia , e lhe conserva o esplendor 
com influxos da sua soberana Protecçáo. Tra­
ta-se de escrever para a acceitação de hum 
Rei Sapientissimo, a cujo finis.imo gosto, apu­
rado ao crisol • de hum continuo es tudo, mal 
podem agradar as. ob ra s , que não chegarem a 
tocar as raias da perfeição. Trata-se de dar 
cumprimento á magnífica idéa de hum M o -
narcha , que náo contente de ter exaltado o 
seu Reino ao maior auge de gloria e de ri­
queza , em que se vio á muito tempo , não 
contente de haver resuscitado o respeito da 
Coroa da diminuição , que lhe íinháo causado 
as calamidades de mais de hum Século, para 
de todos os modos engrandecer o nome da 
Nação Portugueza , procura com a íundaçáo 
deste Atheneo , resuscitar também as memó­
rias da Pátria da indigna escuridadc, em que 
jazião até agora. 

Quiz que vissem os seus vassallos em 
hum elegante painel dos successos de Portu­
gal , quão formoso he o retrato da honra , 
quão amável o semblante da virtude , para 
íjue , observando a esclarecida menção , que se 
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faz daquelles , que puzerão todo o cuidado em 
consegui-las , sintão accender no seu peito hu­
ma nobre inveja , e huma ambição insaciável 
de imita-los, ou excede-los. Desta sorte abria 
a sua paternal attenção aos vivos , e aos vin­
douros , a melhor escola , em que podiáó culti­
var-se , bem ajuizando , que he a lição da 
Historia hum segundo seminário de heroes , 
c descobrindo á sua generosidade novo cami­
nho para remunerar aos mortos os serviços , 
que fizerão á Monarchia , premiando-os com 
a eternidade da fama. Por meio desta Acade­
mia émprehendeu o seu religioso animo tazer 
patente ao mundo o mui to , que obrou a an­
tiga e exemplar devoção dos nossos Reis , em 
obséquio da Igreja , e augmento do Divino 
Culto ; não tanto para que fique manifesta a 
vantajem , que nessa parte , como em muitas 
•outras , leva aos seus predecessores , quanto 
para que se conheça que esta hereditária pie­
dade , foi , e ha de ser sempre , o mais prezado 
braZão de sua Augustissima Caza. Com o exer­
cido dos vossos escritos dispôz a sua Real 
ponderação aperfeiçoar , e avivar entre os seus 
snbditos , o mais útil de todos os estudos , 
que he o da composição das Historias , e es­
peramos ver-se tão bem logrado este fim, que 
possáo os futuros Historiadores tratar digna­
mente o largo assumpto , que lhes daráó para 
escrever as gloriosas acçoens do seu Reinado. 

Sendo pois tão grande o projecto , e sua.-



. 3* ) 

do taò difficil de satisfazer a expectaçáo do eltf-
yado espirito , que concebeu -t de que engenho, 
de que doutrina não devem abundar , os que si 
elevarem para pôr em execução aquelles he­
róicos pensamentos r j Quanta capacidade se 
requer para saber entre a variedade de objec-
íos , com que a penna ha de encontrar nesta com-
posição , separar o proveitoso do supérfluo , o 
pio do supersticioso, o agradável do insipido, 
p o certo do duvidoso ? s E que arte , que 
pureza , e que graça de dizer he necessária , 
para depois daquelle exame , acertar em escre­
ver o q i e se escolheu, com methodo e estilo 
.correspondente á excellencia da matéria ? j Quão 
ijudiciosos convém que sejão os escr.ipto.es , pa­
ra driulgar as glorias da Pátria sem immodes-
tia , e para confessar também os desacertos com 
•sinceridade , quando o principal idolo da His-
ioria , que he a verdade , pedir este sacrifí­
cio ? J Quão perfeitos , e consummados , final­
mente' devem ser os homens, que se buscão 
para concorrer neste trabalho , com a flor dos 
talentos de Portugal , que aqui vejo congre­
gados , capazes e proporcionados para táo ár­
dua e relevante emprcza , e por isso dignos de 
collegas mui diversos do que eu me conside­
ro ? Entre varoens eminentes em todas as fa­
culdades, como se achão nesta Assemblea , no­
tável felicidade seria conseguir huma entrada 
para ouvir , e aprender ; mas he perigoso em­
penho ter hum exercício , que traz consigo ~ 
necessidade de escrever, e ser ouvido. 

http://escr.ipto.es
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Convenho em que não he fácil encontrar 

sujeitos revestidos das qualidades , que se re* 
querem para responder ás obrigaçoens , que. aca­
bo de ponderar ; porem bastantes tinha est* 
Corte , a quem só huma desordenada vaidade 
me poderia impedir que reconhecesse por mais 
merecedores da oecupação , com que me autho-
risaes. Eu os vejo , Senhores , com admiração 
que me haja preterido a elles o vosso favor > 
e he natural que elles me vc|á<> neste lugar 
com grande duvida , de que possáo as minhaç 
producçoens desempenhar o credito da vossa 
escolha. Esta justa desconfiança da própria ca­
pacidade , tem maior razão para augrnentar-se 
em mim , à vista da porção , que determinaes 
ao meu estudo ; destinando-mc a escrever em 
Latim , tudo quanto pertence á Lusitânia Sa­
cra Ultramarina. Como o primeiro fim do que 
obrai ao os Portuguezes em todos os seus des­
cobrimentos , foi de arvorar os Estandarte* de 
Christo , e de fazer venerar a sua Santa Lei', 
iionde quer que elles podessem penetrar com 
as suas peregrinaçoens , entendendo que a com-
tinua conexão, que daqui resulta entre a His­
toria Ecclesiastica e a Secular daquelles Pai-
zes , me obrigará a envolver na o b r a , para 
que fique menos imperfeita , tudo o que acoru 
teceu até ao presente nas conquistas c povoa-
çoens , que fizeráo além do mar os nossos nai-
turaes. O que supposto , vem a tocar-me por 
distribuição a mais famosa parte da Histor ia-
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náo digo de Por tugal , senão do mundo todo, 
pois se pôde affirma„ sem exageraçáo , que 
não só este Reino , nem outra qualquer Re* 
gião d o . m u n d o , vio desde o seu principio as. 
sumpto mais digno de imrnortal memória. 
- - Em quanto os nossos Antepassados comba­
terão com os Romanos , rechaçarão as Mou. 
ros , e disputarão o campo ás Potências vizi. 
j.bas , muito íizerão á proporção do seu poder, 
mas não adquirirão maior fama da que haviao 
grangeado, em semelhantes guerras , algumas-OU-
tras "Naçoens ; porém quando o animo Portu-
guez , náo cabendo nos estreitos l imites, que 
possuía na Hespanha , sahio a buscar fora del­
ia theatro mais amplo ao seu valor , então 
foi , que levantando o esforço á medida das 
emprezas , e enchendo com o coração a ira-
mensidade do terreno , pareceo exceder com 
as suas acçoens as balizas da humana possibi­
lidade. Então se distinguirao os Portuguezet 
entre todos os habitantes da Europa ; náo , 
invadindo, como outras Naçoens , Paizes mais 
cultos que os seus , e roubando a posse del-
les a quem justamente os governava , mas le­
vando com zelo nunca visto a luz da Fé p 
das Leis a terras barbaras , e a gentes tero-
zes , que as não conIs:ciáo , ou as despreza-
vão. Para isto emprehenderão navegaçoens , que 
nem chegou a sonhar a extravagância das mes­
mas fábulas , ou o furor dos mesmos Poetas % 
acom-tteráo . perigos , que a veneração de to-
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dos os séculos , e o receio dos 'homens mais 
anímosos , teve sempre por insuperáveis ; e 
obrarão proezas , que escurecerão tudo quan­
to se tinha escrito dos mais famosos con­
quistadores. 

E verdadeiramente j que comparação tem 
com estas expediçoens as de Alexandre , o 
qual , se venceo huma parte do Oriente , con-
duzio , para executar os seus internos , hum 
poderosíssimo exercito . • Que semelhança tem 
com as dos Romanos , que em conseguir o 
Senhorio da Itália , poserão mais de quinhen­
tos annos , e com a multidão de tropas , que 
depois disso tinhão á seu mando , gastarão ain­
da assim mais de duzentos para debellar os 
Reinos circumvizinhos ? i Que igualdade tem 
por fim as dos Povos do Norte , que inun­
dando a Europa com nuvens de insectos , náo 
chegarão com tudo a firmar o seu poder , se­
não depois de muitos séculos de resistência? 
Quanto maior motivo de admiração se ofFere-
ce a quem advertir que os nossos Nacio-
naes com pequeno numero de gente , como pô­
de conjecturar-se da extensão deste Reino , 
_m menos de cem annos, plantarão a Fé , 
estabelecendo a admiração , e introduzindo á 
uso da sua lingoa , cm muito maior espaço dè 
terra , do que comprehendem juntas as conquis. 
tas dos Macedonios , dos Romanos , e dos Se_ 
ptentrionaes ! E talvez que continuasse ainda 
agora este maravilhoso Império os • seus -pr*.. 

c 
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gressos , em lugar das perdas, que padeceu, 
se os impenetráveis juizos do Altisimo náo 
houvessem privado por muitos annos da So­
berania delle aos Monarchas Portuguezes, 
qtiè com tanta vigilância attendem á conserva­
ção daquelles Padroens da gloria , como esta­
mos vendo no poderoso soccorro, que despa­
cha para a índia a providencia do Sábio Prín­
cipe , que nos governa. 

Por modesta que seja a narração, que fi­
zer de tão rápidas conquistas a nossa Historia 
ul t ramarina, hum de dous conceitos será for­
çoso que formem os leitores ; ou que a pru­
dência e a equidade do Domínio Portuguez 
fez receber sem repugancia a sua Lei em to­
das aquellas Regiocns , suprindo o respeito do 
nome a limitação das torças ; ou que as fa­
çanhas dos Portuguezes não tem exemplo nas 
de outra Nação. E seria ingrato á nossa Pá­
tria o mundo , se deixasse de reconhecer que 
deveu á ousadia Portugueza o sahir da prisão , 
em que viveu tantos mil annos , atado ao bre­
ve circuito de poucas terras , e até a costear 
pequenos mares. Deve-lhe , o que foi estima­
do pelos antigos sábios principio de toda a 
Sabedoria , isto he , o conhecimento de si mes­
mo , pois que sem os Portuguezes , ainda ho­
je ignoraria o mundo a sua verdadeira figura; 
ainda caminhariáo ás cegas os Filósofos , Geó­
grafos , e Astrônomos , perdendo as suas me-
ditaçoens em systemas vãos , por falta das lu-
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z-cs , que depois dos nossos descobrimentos al­
cançarão , para melhor atinar com a verdade 
no conhecimento desta Maquina do Universo. 
Tantos segredos da Natureza penetrados , tan­
tos problemas de Scienria^ resolutos , tantas 
noticias aprendidas das últimos confins da ter­
r a , e tantas Aites aperfeiçoadas, ou achadas 
de novo por accasião da quellas viagens i a 
quem o devem os Europeus mais que ás fa­
digas e intrepidez dos nossos Maiores, que 
para tudo lhes abrio caminho e alhanou at 
dificuldades ? Foráo os Portuguezes os queannun* 
ciarão ao Gênero humano que elle era duas 
vezes maior do que cuidava ; forão os que 
derão parte que se achava habitado quasi tudo o 
que elle suppunha inhabitavel • foráo finalmen­
te os que ensinarão aos outros Povo. do Eu­
ropa a estender a navegação , até onde o Oce­
ano estendesse as suas agoas ; a augmentar o 
commercio por meios mais abundantes dos que 
íc ..avião nunca praticado , e a dilatar o Do­
mínio por causas mais legitimas , com intento 
pio , e merecedor dos auspícios do Ceo. 

Eis-aqui , Senhores , quão largo campo me 
põe diante dos olhos o emprego que me dais.-
Mas i quid dignum tanto ferethic promissor hi-
aiu ? Permitta a Divina Bondade , que possa 
o meu trabalho converter a fertilidade delle 
em proveitosa scára , antes do que degenere 
em inúteis abrolhos , malogrado pela minha i_n-
pericia. 

c 11 
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Grande sem duvida , desigual aos meus 
hombros he o encargo , pela gravidade dá ma­
téria ; mas £ para minha reverencia náo he mais 
de temer pelo Antecessor , que tive nelle ; è 
quem entraria sem temor a occupar hum lugar, 
que tão conhecidarnente enchia entre vós ò 
Senhor Antônio Rodrigues da Costa . ; Hum 
Varão ornado de todo o gênero de erudição , 
dotado de grande madureza , solidez , e pers­
picácia ; critico mui judicioso , possuidor da-
mais pura Latinidade ; versado nas Letras gre­
gas , e conhecimento de outras muitas línguas? 
S Hum Varão em fim , a quem haviáo affi-
jiado o engenho , e adquirido a veneração uni­
versal os seus muitos annos , assídua e ven-
turosamente empregados em utilidade da Pá ­
tria ? Por mais que me desvaneça o favor de 
ver-me escolhido por vós , mui louca presum-
pção seria ->. minha , se imaginasse poder 
substituir dignamente a falta de hum tal col-
lega , de quem vos será sempre saudosa a lem­
brança , e mui dificilmente reparavel a perda. 
Quando me não inspirassem este sentimento 
as obras , que deixou mais completas , bastaria 
a lição de hum breve fragmento da Historia 
ultramarina , etie delle vemos no I . tomo das 
Conferências Acadêmicas , para que perca a 
esperança decompor nunca cousa , que mereça 
a vossa approvação , á vista do que vos pro-
mettia aquelle elegantíssimo Exordio. 

Todas estas censideraçoens me trazem des-
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matado á vossa presença , reparando na po-
bresa do meu talento , e no muito a que me 
empenha a confiança , que vos dignasteis mos­
trar delle. Parece-me que , aggregado a hum cor­
po tão conspicuo , venho a fazer nelle o mes­
mo efTcito , que fazem no diamante as fachas , 
e as manchas no Sol ; e temo que não sirva 
a sublimidade do lugar , se não para deixar mais 
expostos á censura os meus deteitos. Se para 
mostrar a estimação devida ao beneficio , que 
de vós recebi , bastasse hum fidelissimo reco­
nhecimento, este será tão inalterável no meu 
conceito , quanto he sincera a confissão de não 
o haver merecido. Assim podessem as obras 
igualar a fineza do agradecimento ! Mas a me­
mória sempre viva da benevolência , com que me 
distinguis ; o pejo de que haja de desmentir-
se , c macular-se em mim , o costumado acer­
to das vossas eleiçoens ; a communicação da 
vossa doutrina , o estimulo do vosso exemplo , 
e o deleite , que se sente nos estudos , quan­
do com elles se pôde fazer obséquio a hutn 
R e i , que tanto nos anima , e a huma Pátria 
que tanto nos honra , serão contínuos des­
pertadores á minha applicação , e daráõ azas 
ao meu rasteiro entendimento , para que pro­
cure elevar-sç de sorte , que possa em algu­
ma parte corresponder á vossa expectaçâo. 
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Memória Histórica e Geographica da desce 
teria das Minas , Extrahida de Manuscritos de 
Cláudio Manoel da Costa , Secretario do Governe 
daquella Capitania , aue consultou muitos Docu­
mentos authenticos , existentes na Secretaria do 
Governo , e em outros Archivos. 

O S naturaes da Cidade de S. Panlo , que 
tem merecido a hum grande numero de Geo-
graphos , antigos e modernos , a reputação de 
homens sem sujeição ao seu Soberano , e de 
faltos do conhecimento e respeito , que se deve 
prestar ás Suas Leys (1) , são os que nesta 
America tem dado ao mundo as maiores pro­
vas de obediência , fidelidade , e zelo , pelo 
seu Rey , e pela sua pátria. A vigilância , com 
que attendião pela armonia , e utilidade do 
seu paiz , os aconselhou , muito antes que a to-

"do o Por tugal , á fazer sahir das suas terras 
os Padres denominados da Companhia de Je-
zus (2) ; por sediciosos os poseráo elles em 
hum total exterminio em o mez de Julho de 
1640. E por eíleito de huma caridade indiscre­
ta de Fernão Dias Paes , foráo depois resti-

(1) Lambert. Hist. Univ. t. 14. pg. 5. 53 
e seg. , Interesse das Naç. t. I . pg. 4. , 102 , 
Vaiscte Geogr. pg. 2 1 6 . , 8cc. 

(2J Vaiscte pg. 217. 
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tuidos a S. Paulo em o anno de 1653, c011^» 
o voto cominum. 

Trabalharão incessantemente por augmen-
tar os interesses da Fazenda Real , e se glo-
riáo de que fossem os Paulistas Carlos Pedro-
zo da Silveira , e Bartholomeu Boeno de Ser-
queira , os primeiros , que appresentassem as 
amostras do ouro das Minas Geraes , ao G o ­
vernador do Rio de Janeiro Antônio de Sande» 
pelos annos de 169,5. 

Fallecendo o dito Sande , ficou com o G o ­
verno Sebastião de Castro Caldas , o qual remet-
tco a EIRey D. Pedro as amostras daquelle ouro . 
com carta datada no Rio de Janeiro , em 16 
de Junho do mesmo anno de 1695. 

Por este tempo foi S. M . servido despa­
char a Artur de Sá c Menezes por Governa­
dor e Capitão General do Rio de Janeiro ; 
e por Carta Regia de 16 de Dezembro de 
1696 , lhe ordenou passasse aos descobrimen­
tos das Minas do Sul , a 'executar o que se 
havia encarregado á Antônio Paes de Sande, 
praticando com os Paulistas beneméritos as 
mesmas honras, mercês de Hábitos , c Foros 
de Fidalgos , conteúdos na Real instrucção , 
que pela Secretaria de Estado se expedira ao 
dito Sande. 

Buscando porém as cousas na sua origem , 
he certo que não pôde averiguar-se qual tosse 
indubitavelmente o primeiro Paulista, que des-
cobrio as Minas Geraes. H e sem controver-
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s i - , que o primeiro objecto dos conquistadores 
de S. Paulo foi o captiveiro dos índios , que 
elles substituiáo á falta dos escravos , que de­
pois entrarão em grande copia das Costas de 
-África ,3). Desde o estabelecimento daquella 
povoaçáo em 1554 , dia da conversão de S. Pau­
lo , donde deriva o nome , se deve presumir 
que giraváo muitos dos conquistadores pelo 
centro do sertão, e atiavessaváo as M i n a s ; 
sahindo em bandeiras , que assim chamaváo as 
companhias, que para esta diligencia se arma-
váo , e recolherdo-se depois com a preza , que 
facilmente podiáo segurar (4). 

Dos sertoens penetrados era o mais notá­
vel o da Casa da Casca, nome que se deo 
a huma Aldêa 5obre as margens do Rio-doce , 
que desagoa na Capitania do Espirito Santo, 
e começa a formar-se no córrego do ouro pre­
to , recebendo depois em si immensos ribeiros, 
e rios caudalosos. Destes Sertoens se recolhia 
na era de 1693 Antônio Rodrigues A r z á o , 

(3) A beneficio da liberdade se publicarão 
«ri providentissimas Leys de 30 de Julho de 
1609 , ro de Setembro de 1611 , e a novíssi­
ma de 6 de Junho de 1755 , a qual abolio e 
derogou toda a restricção , que havia ácerça 
dos quatro cazos , em que era licito o cativei­
ro dos índios. 

- (4) Secr. do Cons. Ultramar. L . i6fò das 
«art. do Rio de Jau . f. 160—163. 
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natural da villa de Taboa té , com mais $& 
homens da sua comitiva; e chegado que foi 
á Capitania do Espirito Santo , apresentou ao 
Capitão Mór Regente daquella Villa três oi* 
tavas de ouro. A câmara as recebeo com agra­
do , e lhe subministrou os viveres e vestiariac 
de que careciao , segundo as ordens' que de 
EIRcy tinha. Deste ouro se mandarão fazer 
duas memórias, huma que ficou ao dito A r z á o -
e outra que tomou para si o Capitão Mor . 

A denunciação desta limitada porção foi. 
segundo a maior probabilidade, a primeira que 
se fez do ouro descoberto nas Minas Geraes; 
c a de Carlos Pedrozo da Silveira, de que 
se conserva memória em S. P a u l o , com rasão 
se suppocm posterior a ella. 

Antônio Rodrigues Arzão não podendo 
ajuntar na Villa do Espirito Santo a gente, de 
que precisava , para segunda vez penetrar pe­
los sertoens, se passou ao Rio de Jane i ro , 
e dahi para S. Paulo. Nesta Cidade , ferido 
gravemente dos trabalhos que passara , enfer­
mou , e veio finalmente a morrer , deixando 
encarregado a Bartholomeo Boeno, seu cunha­
do , de continuar o descobrimento , de que ha­
via apresentado mostras. 

Era Bartholomeo Boeno dotado de bas­
tante agilidade , e fortaleza de espirito ; e co­
mo tinha perdido em jogos todo o seu cabe­
dal, foi fácil querer melhorar de for tuna, to­
mando sobre si com os filhos de alguns paren-
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t~s ~ amigos , a grande empreza á que havi» 
«Jado principio Antônio Rodrigues Arzáo. Guia­
dos pelo roteiro , que lhes deixara o fallecido, 
sahiráo da Villa de S. Paulo pelo anno de 1697. 
Romperão os matos, e servindo-lhes de norte 
.os picos, e cabeços de algumas serras, que 
eráo os faróes na penetração dos densissimos 
bosques , vieráo finalmente estes generosos aven­
tureiros a sahir sobre a Itaverava , serro que 
de Villa rica dista pouco mais de 8 legoas. 
Ahi plantaráo meio alqueire de milho, e por­
que este sertão era mais estéril de caça , que o 
do rio das velhas , para este ultimo passou Bar-
tholomeu Boeno a tropa , cm quanto madurecia 
a pequena sementeira , de que esperava man­
ter-se para continuar o descobrimento. No anno 
seguinte, que loi o de .(.98 , voltarão os re­
feridos sertanejos a colher a sua plantação , e 
entrando na sua Itaverava , foráo encontrados 
pelo Coronel Salvador Fernandes Furtado , pelo 
Capitão M ó r Manoel Garcia Velho , e por 
outros , conquistadores também do gentio , e 
povoadores das Villas , que ficão a E de S. Pau­
lo. J á a este tempo os primeiros sertanejos 
trabalhaváo com algum desembaraço , ajudados 
de hum grande numero de índios , que haviáo 
capnvado nos sertoens do Caeté , e Rio-doce, 
mas como lhes obstava a falta de experiência 
e perícia necessária , e não tinháo instrumen­
tos de ferro para a labutaçao, contentavão-se 
com o p o u c o , que apenas podião apurar em 



( 45 ) 

pequenos pratos de páo ou de estanho , sei* 
vindo-lhes páos aguçados de cavar a terra , e 
de descobrir os pequenos cascalhos , ou for-
maçocns , em que se conserva, e cria o ouro. 
Quiz Miguel de Almeida , hum dos companheU 
ros de Boeno , melhorar de armas , e propoz ao 
Coronel Furtado a troca de huma clavina , 
dando-lhe em retorno todo o ouro , que se acha-
se nos da comitiva. Acceitou o Coronel a of-
ferta , e dando-se busca , náo se achou entre 
todos mais que doze oitavas de ouro. Recebeu-
as o Coronel ; e como Manoel Garcia V e ­
lho q uizesse ter a vaidade de apparecer com 
todo aquelle ouro em S. Paulo , cometteu ao 
Coronel a venda de duas índias Mãi e Filha 
por preço das doze oitavas. Conveio este no 
trato , e comprou as índias ; e despedidos Q* 
sertanejos huns dos outros , |%-tio ufano para 
S. Paulo o Capitão Mór Manoel Garcia Ve­
lho. Entrando este na Villa de Taboaté , abi 
o foi visitar Carlos Pedroso da Silveira , e por­
que lhe náo faltava manha e engenho para se 
conciliar com os patrícios , houve a si as do­
ze oitavas de ouro : com ellas se passou ao 
Rio de Janeiro e apresentando-as ao Governa­
dor Sande , foi premiado com a patente de 
Capitão Mór de Taboaté. Conseguintemente 
o nomeou o mesmo Governador por Provedor 
dos quintos , concedcndo-lhc a authoridade ne­
cessária para estabelecer fundição na mesma Vil­
la , por ser ella a povoaçáo , onde desemboca-



( 46 ) 

>ão primeiro os conquistadores. Por este mo. 
do se vê que , posto que o Arzáo denuncias, 
se .primeiro que o Silveira o ouro das Minas 
Geraes , a sua morte impedio o progresso des-
fa denuncíação , e conseguio o Silveira a glo­
ria de apresentar o ouro , que não descobrira, 
A dcnunciação feita pela interposta pessoa de Car-
]ps Pedroso da Silveira , e o estabelecimento 
da Casa de fundição em . Taboaté , foráo os 
dpus fortes estímulos , que animarão aos Pau­
listas a armar tropas , prevenir-se de alguma 
fabrica mais proporcionada ao uso de minerar 
e a desamparar a pátria , rompendo os matos 
geraes da grande serra do L o b o , que divide 
a Capitania de S. Paulo , até penetrarem no 
mais recôndito das Minas , menos já na con­
quista do gentio , que na deligencia do ouro. -

O grande m/mero de concorrentes , que bus-
caváo as Minas , e a emulação , que logo se ac-
cendeu entre os da Villa de S. Paulo , e os 
naturaes de Taboaté , fez que derramados por 
varias partes , buscassem cada hum novo des­
cobrimento cm que se estabelecesse ; não se 
contentando os Paulistas de entrarem em par­
te nas repartiçoens , que denunciaváo os de Ta­
boaté , nem estes nas que denunciaváo os Pau­
listas. Esta opposiçáo , que tinha hum semblan­
te de fanatismo, por serem todos da mesma 
pátria , posto que de difFerehtes districtos , veio 
finaltriente.a produzir a grande utilidade de se 
flesentranharem cabalmente . as Minas do ouro , 
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náo se perdoando ao rio mais remoto ou cau-
daloso , nem á serra mais intratável e áspera , 
se bem que o conhecimento do ouro nas mon­
tanhas e serras veio mais tarde que o dos rios , 
e de seus taboleiros , que são as margens pla­
nas que os bordão. Como porem seria sum-
mamente extensa huma relação individual de to­
dos os nomes da multiplicidade dos que se glo-
rião dé descobridores , bem como dos rios , 
córregos , e serras , que por sua ordem se fo^ 
ráo descobrindo ; ainda que de tudo isto tenha­
mos huma verídica e suíficiente informação , 
contentar nos-hemos de fazer ver ao leitor pe­
las datas dos tempos , quaes forão aquelles , que 
derão ao manifesto as mais ricas faisqueiras , 
em que hoje se achâo creadas as Villas do O u ­
ro preto , do Sabará , e a Cidade de Marian-
na ; as Villas do Caeté , de S. João d'El-Rei , 
do Principe no Serro Fr io , que fazem as ca­
beças das quatro Comarcas da Capitania de 
Minas Geraes. 

Villa do Carmo , hoje Cidade de Marianna. 

i V l Anoel Garcia , natural de Taboa té , foi o 
primeiro , qvie deu ao manifesto hum córrego , 
que faz barra no ribeirão do Campo , e he com-
prehendido no districto da Cidade de Marian­
na. Fez a repartição o Guarda Mór Garcia. 
Rodrigues Ve lho , com assistência do Escrivão. 
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das datas Salvador Fernandes Furtado. João Ld-< 
pes de Lima , natural de S. Paulo , descobrio 
pelo mesmo tempo o ribeirão chamado do Car­
mo , e o manifestou em 1700. Repartio-se; 
e porque as suas faisqueiras erão impraticá­
veis pela grande frialdade das agoas , despe-
nhadeiros , e densissimos matos , que o borda-
v ã o , o que não permitida que se trabalhasse den­
tro delle mais de quatro horas por dia ; alem 
da grande penúria de mantimentos , que che­
gou o alqueire de milho a valer 30 e 40 oi­
tavas , e 80 o de feijão , foi fácil desampara­
rem os mineiros por algum tempo a sua po-
voação , e só permaneceu nella o Coronel 
Salvador Fernandes Furtado. Dista este r i ­
beirão da barra do Rio doce 16 a 18 legoas , 
e pela volta do rio se computáo 30. Está situa­
do em 20o 2 1 ' de latitude S. Foi creado em Vil­
la em 8 de Abril de 1 7 1 1 , pelo Governador 
Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho. 

O 
Ouro-preto , ou Villa rica. 

Ouro-preto , que comprehende em st 
vários ribeiros , e morros de differentes deno­
mina çoens , como são Passa-dez, Bom-successo, 
Ouro-fino , ou Boeno, &c. teve por descobri­
dores nos mesmos annos de 1699, 1700 , 1701 , 
a Antônio Dias , natural de Taboaté , ao Pa­
dre João de Faria Fialho , natural da Ilha de 
S. Sebastião, que viera por Capellão das tro-
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pas de Taboaté , a Thornaz Lopes de Ca­
margo , que se estabeleceo nas lavras , que de­
pois" vierão a ser de Pascoal da Silva, e a 
Francisco Boeno da Silva , ambos Paulistas. 
Destes tomarão nome alguns bairros de Villa 
Rica. Foi erecta em Villa pelo Governador 
Albuquerque em 8 de Julho de lyti. Está si­
tuada em 20o 241 

Sabará. 

O Dilatadissimo sertão de Sabará Bussú foi 
penetrado muito antes de qualquer das Minas , 
por quanto os primeiros conquistadores deman-
daváo o Rio das Velhas, cujas extensas cam­
pinas erão mais povoadas de genlio, e férteis 
de caça ; e as primeiras deügencias do ouro e 
pedrarias se fizeráo ao N- de S. Paulo. Consta 
que o seu descobridor , ou denunciante de suas 
faisqueiras , fora o Tenente General Manoel de 
Borba G a t o , natural d c S . Paulo , no anno do 
1700. Por inacçáo do Governador Antônio de 
Albuquerque , assistio á repartição o Governa­
dor Artur de Sá e Menezes. Passou a Villa; 
em 17 de Julho de 1711. A sua situação hô 
cm 14o ~~" 

Caeté, Villa da Rainha. 

j H j N t r e o Sabará e o arraial S. Barbara sç 
creou a Villa-nova da Rainha, conhecida ainda 
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pelo nome Bra.T_._co de Caeté , que vale o mes­
mo que mato bravo sem mistura alguma de 
campo. Foi descobrimento do Sargento Mór 
Leonardo Nardes , Paulista', c de huns fula­
nos Guerras , naturaes da Villa de Santos. 
O Governador D . Braz da Silveira lhe deo o 
foral de Villa em 29 de Janeiro de 1714. em 
virtude da faculdade concedida ao seu anteces­
sor Antônio de Albuquerque. Está situada em 

19° 55' 

Serro Trio , Villa do Príncipe. 

J \ Ntonio Soares, natur.T de S. Pau lo , avan­
çando maior salto que todos os outros, atra­
vessou'os sertoens ao N . de S. Paulo, e des-
cobrio o grande serro chamado do Frio , que 
lia lingua gentiltea era tratado por Hyvituruy, 
por ser combatido de frigidi.simos ventos . t o ­
do penhasceso e intratável. Do seu descobridor 
se conserva o nome em huma das suas serras, 
que hoje se conhece pelo morro de An­
tônio Soares. Neste descobrimento se associou 
hum Antomo Rodrigues Arzáo , descendente 
do primeiro Arzão , de quem já demos noticia. 
As grandes preciosidades deste continente em 
ouro , diamantes , e pedrarias de todo o gêne­
ro , são bem conhecidas por toda a Europa. 
_Nelle se estabeleceo o Real contrato dos dia­
mantes , que tem devido ao3 Senhores Reis de 
Portugal a maior vigilância e ze lo , especial-

http://Bra.T_._co
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mente ao Senhor D . Pedro I I . de. saudosa 
memória , que beneficiou , e honrou com muitos 
privilégios e regalias aos que se empregassem 
neste exercício ; encarregando aos Governadores 
do Estado do Brazil D . Francisco de S o u z a , 
e Salvador Corrêa de Sá , de promoverem por 
todos os modoe os descobrimentos do ouro „ 
pedrarias , e mais haveres , que promettia o 
largo Continente do Biazd , os quacs se esme­
rarão muito na sua commissão. A Capital de­
nominada Villa do Príncipe toi creada por 
D . Braz da Silveira em 29 de Janeiro de 1714. 
Está situada em 1 4 o . 17' 

Rio das Alortcs —- Villas de S. João , _• de S. José. 

\ J Rio das Mortes, que os Paulistas e vian-
dantes dus mais partes atravessavão freqüente­
mente nes primeiros tempos , por distar do 
Ouro-preto pouco mais de ~ dias de jornada, 
ordinária , foi descoberto por Thomé Portes de 
EIRey , natural de Taboaté , muitos annos de­
pois do descobrimento das primeiras povoaçoens. 
Ahi se creou a Villa de S. João d 'ElRey, fi-
cando-lhe a E . a de S. José no lugar chama-
bo a Ponta-do-morro , que foi descobrimento de 
João de Serqueira Aftonço , natural de Taboaté. 
Forão creadas estas Villas pelo Gov ern?,do_r 
D . Pedro de Almeida , em 19 de Janeiro de 1738. 
S. Joáa ct*tá em;..0 ao.', e S. José em í_° ,- , , / , 

d 
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Além destes tão assignalados serviços , em 

que se vê a grande parte , que tiverão os Paulistas, 
o achado das esmeraldas he hum facto de mui­
ta conseqüência para que o passemos em silencio. 

Em 27 de Setembro de 1664 commetteo o 
Senhor Rei D . AfFonso V I . , a Agostinho Bar-
balho a empreza do descobrimento das esme­
raldas , fácilitando-lhe o fim. deste negocio cora 
huma carta , que escreveo o mesmo Senhor á 
Fe rnão Dias Paes , cujo zelo e capacidade já 
erão bem conhecidos na Corte ; em que lhe or­
denava que prestasse todo o soccorro necessá­
rio para a conclusão deste particular. Esta car­
ta fez tanta impressão no espirito generoso de 
Ferrtão Dias , como se pôde colligir da preste­
za , com que satisfez ás primeiras ordens , que 
nella se continhão. 

Depois de passados alguns annos, tempo 
em que já estava no Throno o Senhor D . Pe­
dro I I . ; sabendo Fern:.o Dias que ^cotn a 
morte de Agostinho Barbalho náo tiveráo effei. 
to as ordens que trouxera , se quiz encarre­
gar voluntariamente da execução dellas ; es­
crevendo primeiro a AfFonso Furtado de Meni 
donça , Governador , que era então daquelles 
Es t ados , e tinha a sua residência na Bahia, 
_ offerecendo-se-lhe para este fim com a sua 
pessoa , e com todos os seus bens. Mandou-
lhe AfFonso Furtado huma patente de primei­
ro chefe daquella empreza aos 30 de Abril 
de - 6 7 a , e nos princípios de 1673 se g ô i 
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Fernáo Dias em marcha com' vários parentes 
e amigos , demandando o sitio , cm que Mar ­
cos de Azeredo fazia certo o descobrimento 
das esmeraldas ; e sofrendo trabalhos e perigos 
infinitos , chegou á paragem chamada pelos 
naturaes Anhonhecanhuíia , que quer dizer 
agoa que se some , e entre nós tem o nri-
mc de sumidouro. Aqui se deteve FernâY» 
por espaço de quatro annos com pouca diffe-
.cnça , e tez Varias entradas no Sabará Bussü , 
que vale o mesmo que cousa felpuda , e he 
huma serra de altura desmarcada , que está 
visinha ao sumidouro , á qual chamáo todos 
hoje comarca do Sabará. Nella achou di­
versas qualidades de pedras, que por falta de 
pessoa entendida nestas matérias se lhes não 
sabia dar o valor , de que talvez erão dignas. 

Da sua demora e sofFrimentos nasceo _t 
discórdia entre muitos dos seus companheiros, 
que quasi todos conspirarão contra a sua vida, 
e por ultimo o deixarão só. Neste desamparo 
Fcrnão Dias não esmorece , antes cuida em 
apressar a sua derrota, com animo de se di­
rigir erri difeiítira a Bepàbusstí , ou Vepàbusst}, 
que eqüivale a Lagu-grande , e junto deste 
se suppiinhão os socavoens das esmeraldas. 
Falto porém do necessário para continuar a 
sua expedição , escreve a sua mulher , e lhe 
ordena se lhe não recuse cousa alguma do 
ípie pede. Com eíTeito chegou o Postilhao 
« trouxe comsigo o. que Femão pedia, Poze ' 

d ii 
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rão-se logo a caminho , e foráo discorrendo 
por huma dilatada montanha, até que chega­
rão á Tocumbira, que quer dizer papo de 
Tocano ; e deixando todo este passo avassalla-
d o , partirão para Itamirindiba , que propria­
mente significa pedra pequenina e buliçosa, e 
he hum rio muito fértil de peixe. Aqui pa-
rarão por algum tempo , e se prevenirão con­
tra qualquer invasão do gentio ; e ultimamente 
seguindo o rumo do N . , depois de atravessa­
r em grande parte dos incultos sertoens , che­
garão a ver as agoas do Vepabussú. Aqui 
cuidou logo Fernão em expedir cem bastardos 
( espécie de tropa ligeira ) dos que trazia , a 
fim de explorarem o terreno, e ver se acha-
vão alguma lingoa , que os informasse melhor 
do que buscavão. Náo se frustrou esta diligen­
cia ; porque vendo os bastardos sobre o cume 
de 'huma montanha muita gente daquella, 
que podia dar noticia das pedras pertendidas, 
investirão com ella , e apenas segurarão hum , 
que sendo conduzido á presença de Fernão , 
mandou este que com toda a humanidade 
fosse tratado entre os seus. Era este hum 
moço robusto , e de animo seguro , e sendo 
inquirido , descobrio com efFeito os socavoens 
de Marcos de Azeredo , junto a hum morro , 
que corre de N . ao S. 

Sete anncs trabalhou Fernão nesta empre­
za , rompendo muitas vezes com os seus , que o 
aconsellnvãü se retirasse para Itamirindiba ~ c 
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aguardasse por tempo mais oportuno para __ 
conclusão do descobrimento; certificando-o de 
que os matos circumvisinhos a Vepabussú 
exalavão hum hálito pestilento e mortífero. Fi­
nalmente mandou enforcar á vista de todos os 
seus soldados hum filho bastardo , que muito 
estimava , por lhe constar que conspirava con­
tra a sua vida. Chegou com efFeito a ver o 
que tanto desejava ; porém fazendo-se na vol­
ta de S. Paulo , donde era natural , não quiz; 
o Ceo que elle tivesse a gloria de apresentar 
ao seu Soberano o testemunho do seu zelo. 
Morreu junto ao Guaycuhy , que entre nós 
vale o mesmo que Rio das velhas. 

Serie dos Governadores. 

S primeiros Governadores residiáo no Rio 
de Janeiro ; e tinhão annexa a Capitania de 
8 Paulo ou S. Vicente , que comprehendia as 
Minas já descobertas , e as que para o fu­
turo se descobrissem , como consta do Regi­
mento de Valhadolid de 15 de Agosto de 1603 , 
e Alvará de 8 de Agosto de 1618. Porém t o ­
mando a serie do primeiro , que entrou nas 
Minas ( deixando alguns Governos interinos de 
ordem de El-Rei , ou s e n ella ) , o primeiro 
destes que governarão esta Capitania separada 
ou collectivamente com as de S. Paulo e Rio 
de Janeiro , foi D . Rodrigo de Souza. 

Falecendo Fernáo Dias P a e s , quando se 
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recolhia a enviar a El-Rei as mos-tras dás es­
meraldas , deixou a seu genro Manoel de Bor­
ba Gato , morador no Rio das Velhas , a pól­
vora , chumbo , petreches e ferramentas dasua 
labutação , para voltar ás Mina3 logo que re­
cebesse as Reaes ordens. Pelos annos de 168B 
sahia D . Rodrigo accompanhado de alguns Pau-, 
l i s t a s , como forão Matheus Cardozo , Domin­
gos do Prado , João Saraiva de Moraes , e 
vanos outros , que tinhão pratica dos sertoens 
das Minas ; e avezinhando-se ao Borba , no in­
tento de passar aos socavoens das esmeraldas ,. 
lhe mandou pedir o .occerro que precisava de 
pólvora , chumbo , e ferramentas. Repugnou o 
Borba , sob pr..'exto da espera , ern que estava 
de seu sogro Dias ; e querendo os que ac-
companhavão o Fidalgo hir violentamente des­
pojai' o Borba do que pedião , calmou D. Ro­
drigo este primeiro ímpeto , tomando sobre si a 
conclusão do negocio por meios mais arrasoados. 

Desordenou a imprudência de hum amea­
ço toda a felicidade do empenho ; e ainda que 
sem mandado expresso do Borba, foi então 
morto D . Rodrigo por huns pagens ou bastar­
dos , que viviáo aggregados ao Borba ; o qual 
se salvou engenhosamente , affectando a repen-
tina chegada de Fernão Dias. Poseráo-se logo 
cm fugida os Paulistas da comitiva de D . Ro­
drigo , e foráo clle_ os primeiros , que se en-
íranharão pelo Rio de S. Francisco, povoa­
rão , e encherão de gado as suas margens , 
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de qtie hoje se sustefitáo as Minas Geraes e 
nem mais quizerão voltar para a pátria , en­
vergonhados do engano , em que haviâo cahido* 
O Borba temoroso das- justiças , e que sobre 
a sua prizáo fizesse El-Rey as maiores diligen­
cias , metteo-se ao sertão do Rio-doce coiri 
alguns índios domésticos da sua comitiva , e 
ahi viveo vários annos respeitado por Cacique . 
do modo que o permittia hum tal estado. 
Com tudo os remorsos o obrigarão a mandar 
deus índios práticos a S. Paulo , para se in­
formarem dos seus parentes sobre o estado 
do seo crime. Estes lhe facilitarão o accesso 
30 Governador Artur de Sá e Menezes , r e ­
centemente chegado áque.lla Capitania; o quat 
lhe fali ou com affabilidade , e lhe prometteo o 
perdão em nome d'El-Rey , com tanto que elle 
fizesse certo o descobrimento.do Rio das Velhas. 

Bero se pôde considerar o estado em que 
se achav-ão as Minas por este tempo , em que 
o despotismo , e a liberdade dos facinorosos 
punhão , e revogavão as Leis a seu arbítrio. 
O interesse regia as acçoens, e só se cui ­
dava cm amontoar riquezas , sem se attender 
á innocencia dos meios. A soberba, a lasci--
via , a. ambição , e o atrevimento tinháo che­
gado ao ultimo ponto. 

Aprestado o Borba , e soecorrido de mui­
tos parentes e amigos, accompanhou a Artur 
de Sá, e chegando ao Rto das Velhas , deo ao 
manifesto este descobrimento ; fazendo-se digno 
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pela riqueza de suas faisqueiras, de que o Gover­
nador o premiasse com a patçnte de Tenente 
General de huma das Praças do Rio de Janeiro: 

Pouco tempo se demorou Artur de Sá 
n© Rio das Velhas , lavrando o mais fácil 
daquelles ribeiros ; e se retirou outra vez pa­
ra S. Paulo , substituindo huma espécie de ju-
jisdicção no eivei e crime , ao Guarda Mór das 
repartiçoens das terras e datas mineraes Domingos 
da Silva Boeno , creado pelo mesmo Governador. 

Com a ausência de Artur de Sá tornarão 
ES Minas á primeira desordem. As distancias 
das quatro Comarcas já penetradas , "e cheias 
de grande numero de povoadores de differen­
tes Capitanias , diírkultaváo as providencias de 
hum só homem , em quem ainda náo acaba-
vão de reconhecer os povos a jurisdicçáo , de 
<que estava munido. 

Por este tempo se começarão a suscitar 
os ódios entre os filhos de S. Pau lo , e os na-
luraes de Portugal , que elles denominavão 
Buabas. Dons Frades , cujos nomes e Religioens • 
se calão por evitar o escândalo , fomentarão 
o calor desta desunião. Vivião elles na liber­
dade , que permittia o paiz , e a impulsos de 
huma desordenada ambição, atravessarão com 
.ires arrobas de ouro , fumo , e cachaça, 
para venderem estes gêneros monopolisados pe­
lo mais alio preço. Não parando aqui , per-
tenderáo estender o monopólio ás carnes ; e 
encontrando opposição nos Paulis tas , resolve-
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rao acabar com elles , expellindo-os de hum* 
vez das Minas , que haviáo conquistado , e em 
que se arhavao estabelecidos com as suas fa­
mílias e fabricas. Hum destes Religiosos acon­
selhou que se fingissem ordens Regias , por 
meio das quaes , pretestando o interesse com-
mum , se recolhessem todas as armas dos Pau­
listas a hum armazém publ ico, tratando-se 
de rebelde o que recusasse obedecer. Tomadas 
assim as armas , foráo prezos os Paulistas 
mais poderosos, e de quem mais se temiao , 
Domingos da Silva Rodrigues, e Bartholomeo 
Boeno Feijó. Com as prisoens destes se inti­
midarão os outros , accresccndo para os ater­
rar a noticia , que em breve circulou , ou fal­
sa , ou verdadeira, de hum massacro, que lhes 
estava preparado para certo dia. Em conse­
qüência fugirão a maior parte dos Paulistas J 
e ainda hoje conserva o nome de Capão da 
Traição hum sitio junto ao Rio das Mor t e s , 
aonde hum troço destes desgraçados , que pro­
curava a sua pátria , conduzido por Gabriel 
de Góes , sendo sorprendido por Eento do; 
Almaral Coutinho , e deixando-se persuadir 
das rasoens deste malvado , acompanhadas do 
mais tremendo juramento ; porque eráo isen­
tos da vil perfídia , os Paulistas entregarão aá 
armas , e para logo forão todos assassinados, 
e roubados por Amaral , e seus sequazes. 

Havião os rebelados revestido com o ca­
racter de Governador a Manoel Nunes Vian-
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na , homem arhbicioso, e que ardia por gover­
nar ; com tudo deve-se confessar qtie entre 
todos os levantados daquelle tempo era elle 
o de melhor indole. Não consta que comettes-
Se positivamente acção alguma damnosa ao 
p róx imo : desejava reger com equidade o de-< 
.ordenado corpo , que se lhe ajuntara ; acolhia 
com atabilidade a huns e a out ros ; soccorria. 
os com seus cabedaes ; apaziguava-os ; com­
punha-os , e os serenava com bastante pruden-
çia> Fizeráo elles conselho, e determinou-se-, 
que por 8 ou 9 annos distrutassem as Mi-> 
n a s , não consentindo Governadores , nem justi­
ças nellas , e sustentando-se como em Republi­
ca a seu arbítrio; e que depois, se não al­
cançassem perdão d'E!-Rey , facilmente se pas­
taria© para as In.lias de Hespanha. Nisto vo­
tarão com mais efficacia os desertores da Pra­
ça da Colônia , de que havia hum grande 
numero habitando nas Minas , e cujo princi­
pal Chefe era Antônio Francisco , que o 
Vianna havia nomeado Mestre de Campo , lo­
go que se arrogou o Governo. 

Succedendo huns a outros factos , e a 
discórdia estando já no seu auge , tomarão-se 
as armas de parte a parte ; e os Paulistas-
commandados por Amador Boeno , e desafia­
dos por carta de Ambrozio Caldeira Brano, 
que mandava os rebellados , investirão a For­
taleza , que estes havião erigido, fronteira á 
Vlilia d? S. João d 'El-Rey, Durou o attaque 
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quatro dias , e quatro noites , ficando dos r e ­
belados 8o mortos , e muitos feridos. Os Pau* 
listas náo tiveráo mais de 8 mortos , e muito 
poucos foráo os feridos ; mas , náo obstante , os 
sitiados ficarão vencedores. Desta sorte conse­
guirão os Europeos a expulsão e despejo dos 
Paulistas pelos annos de 1709, e 1710. E m i l 
de Agosto de 1709 tinháo-se os Paulistas obri­
gado , por hum termo lavrado na Câmara de 
S . P a u l o , a marcharem com o seo Exercito • 
somente para o fim de segurarem # o Real 
Quinto nas Minas , e sometterem á paz e 
obediência os vassallos da Portugal , qua 
nellas se achavão postos em rebeldia ; e em 
todo este tempo derão evidentes provas de 
que nem a vingança , nem a rebelliao dirigiáo as 
suas acçoens ; deixando passar livremente os Por-
tuguezes , que hiáo de volta para o Rio de Janei* 
ro : e até punindo severamente aquellcs , que per-
tendião roubar , ou insultar os filhos de Portugal. 

Atormentavão os ouvidos de D . Fernando 
Martins Mascarenhas os tumultos e desordem, 
em que estavão as M i n a s ; e querendo este,' 
que foi o terceiro Governador, hir pessoal­
mente socega-las , marchou para ellas do Rio 
de Janeiro em 1710. Chegou ao Rio das Mor­
tes com o intento de passar ao Ouro p r e t o , 
aonde residiáo principalmente os chefes dos le« 
vantados. Náo consentio no obséquio de alguns 
Paulistas e Filhos de Portugal mais bem in­
tencionados , que periendiáo accompanha-lo, 
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pôr evitar a.sim maior ruído entre os subleva-
dos ; porém náo cessarão aquelles de espalhar 
que D . Fernando trazia cargas de correntes, i 
~ outros aparelhos para punir os complices dí 
conspiração contra os Paulistas. 
; Derramada esta voz pelas Geraes , Se 
dispoz Manoel Nunes Vianna para tomar-lhe 
o passo; armando em tom de política e cor­
tejo , hum grande numero de homens de a ca­
v a d o , e distribuindo ordens por todos os dis-
trictos circumvizinhos ao Ouro preto , pari 
que os moradores se apromptassem para huma 
diligencia , sob pena de morte. Chegava 
D . Fernando ao Arraial das Congonhas , 
quando os que accompanhavão o Vianna, avis­
tando de longe o Governador , clamarão ___: 
Viva o nosso Governador Manoel Nunes , e 
morra D . Fernando , se não quizer voltar para 
o Rio de Janeiro. zz Querem alguns que Viam 
na entrasse violento nesta 'acçáo; mas he certcf 
que elle pcitendeo escusar-se do conceito d. 
rebelde e sublevado, passando oceultamente ni 
noite seguinte a fallar com D . Fernando; e 
protestando-lhe estar prompto para entregar o 
Governo quanto a sua parte ; de tudo lhe pe-
dio huma attestaçáo- Porém apezar disto o 
Governador assustado com a inesperada sauda­
ção dos rebeldes, pedio 8 dias para se retirar, 
os quaes lhe forão concedidos ; e assim mesmo 
se náo aproveitou do beneficio, porque sem 
líiiuita demora aeo as costas ás Minas ' , e vol-
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tou para S. Paulo. Ahi trabalhava com ancift 
em se reforçar com os Paulistas para vir so­
bre os levantados, fazendo a afronta commiia; 
e meditando para o seu despique puxar trc.-
pas do Rio e Bahia , e juntos atacarem ao 
mesmo tempo, e por toda a parte as Minas. 

Chegou ao Rio de Janeiro a Frota dó 
Por tugal , e nella veio render a D . Fernando, 
o Governador e Capitão General Antônio de 
Albuquerque. Sem perda de tempo te poz es ­
te em marcha para as Minas ; e levando a 
resolução de entrar nellas disfarçado , buscou 
o arraial do Cacté , afim de ter huma entre­
vista com hum Sebastião Pereiia de Agui la r , 
filho da Bahia , homem rico e poderoso, de 
conhecido valor e espirito, e que tinha então 
tomado sobre si atacar o Vianna , e a todos os 
seus parciaes , pelas injustiças e violências, 
que praticaváo , especialmente com os filhos 
do Brazil de qualquer Província , a quem se 
havia estendido o ódio , conciliado contra o» 
Paulistas. Consta que o dito Aguilar escrever» 
a S. Paulo ao Governador Mascarenhas , offe-
reccndo-se-lhe para segurar .o Governo , com. 
o poder de muitas armas , e gentes , que tinha 
adquirido. Talvez foi este o motivo que 
obrigou ao Albuqueque a fazer a sua entrada 
por aquelic districto. Na passagem , que fez o 
Albuquerque pelos levantados , foi conhecido, 
por Antônio Fiancisco , o Capitão José- de 
£> ouza , que vinha na sua guarda ; de cuja Cora* 
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panhia fora soldado na Praça da Colônia o 
mesmo Antônio Francisco. Comprimcntarão-se 
sem receio , e o Capitão lhe deo a noticia 
de. haver já entrado nas Minas o Governador; 
persuadindo-o ao mesmo tempo com fortes ra. 
zoens , de que o buscassem , e se lançassem 
a seus pés os chefes dos conjurados , se que-
riáo melhorar o semblante da sua causa. 

A perturbação , em que sé via o Governa­
dor Vianna , combatido já pela avultada par-
eialidade de Sebastião Pereira , já pelo susto 
do tremendo castigo , que vinha de insinuar o 
Capitão José de Souza , o obrigou , bem como 
a Antônio Francisco, e a muitos outros cabe­
ças dos levantados a partirem sem demora 
para o Caeté. Abi se achava o Governador , 
hospedado em casa de huns três irmaons Mi-
randas Pereiras , talvez parentes ou amigos dé 
Sebastião Pereira de Aguilar. Prostraráo-se os 
rebeldes aos pés de Albuquerque, desculpando 
Os seus crimes do modo possível : este os re-
eebeo affavelmente ; e não querendo usar do 
poder , de que vinha munido, segurou a todos 
© perdão , pela emenda, que dessem a conhe­
cer para o futuro ; capacitando ao Vianna , e I 
Antônio Francisco de que não convinha a sua 
assistência nas Minas , a fim de melhor calmar 
ç> tumulto do povo. Retirarão-se os dous com 
este conselho para as Fazendas, que tinháo nos 
sertoens , e o povo socegou com a sua au­
sência. < Albuquerque proseguio na. cre.ição das 
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Villas , e estabelecimentos da Capitania. ' Otie 
fadigas, que trabalhos não passai ia o prudents 
General , para segurar o bom êxito de huma 
tão escabrosa, como interessante empreza ? Foi 
elle o primeiro, que soltou com ardimento as 
rédeas do Governo ; que pizou as Minas com 
o luzimento e firmeza correspondente ao ca­
racter que o Rey lhe dera , que promulgou 
as Leys do Soberano , e fez respeitar o seu 
Nome neste Continente. 

A Antônio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho succedeo D. Braz Balthazar da Sil­
veira , que tomou posse na Câmara de S. Paulo 
em '-/'- , e passou para as Minas no fim do 
Setembro do mesmo anno. Foi o seu Governo 
bastantemente critico por encontrar a opposi-
çáo dos povos na erecção das casas de Fun­
dição. Subjugou heroicamente alguns levanta.» 
mentoa e sublevaçcens, principalmente em Pi-
tangui , sendo o seu author Domingos Rodri-» 
gucs do Piado. De Villa Rica fui ter a M a -
iianna em __8 de Junho de 1720. Aqui lho 
íoi necessário prender huns , e castigar outros 
com a ultima pena ; cujos procedimentos lha 
grangearão nas Minas o nome de tirano ; ma9 
á sua constância , c resolução deve Portugal 
a sujeição desta Capitania. O exemplar castigo, 
conseguiu aterrar cs ânimos de hum povo tan­
tas vezes' rebelde , e segurou para sempre a 
Real authoridade. {5) 

(5) Foi este Governador que presidio jt 
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Durou o Governo do Conde de Assumir 
até ao anno de 1721 , em que o substitui. 

divisão das Comarcas , que se effei.uou em 6 
de Abril de 1714, com assistência do Sargen­
to M ó r Engenheiro Pedro Gome. Chaves , e 
do Capitão Mór Pedro Frazáo de Brito ; e em 
que assignarão todos os Procuradores das Vil­
las. Então se assentou que a Comarca de Villa 
Rica ficasse dalli em diante separada da de 
Villa Real , hindo pela estrada de mato dentro 
pelo ribeiro , que desce da ponta de morro 
entre o sitio de Antônio Ferreira Pinto e de 
Antônio Corrêa Sardinha , e faz barra no ri­
beirão de S. Francisco, ficando a Igreja daí 
Casas altas para a Villa do Carmo ; e pela 
parte do Haubira faria a divisão o mais alto 
do morro delia. Tudo o que pertence a agoa. 
vertentes pela parte do S. tocou á Comarca 
de Villa Rica ; e pela parte do N . á Comar­
ca de Villa Real. O Ribeiro das Congonhas, 
junto do qual está hum sitio chamado Casa 
b ranca , serve de divisão entre as Comarcas 
de Villa Rica e de S. João d 'El -Rey, tocata 
do a Villa Rica tudo o que se comprehenrle 
até e l la , vindo do dito ribeiro para as Minas 
Geraes. Do mesmo modo pertence á Comarca 
de S. Joáo d E l - R e y tudo o que vai até á 
Villa do mesmo nome , a qual se divide com 
a Villa de Coramiguitá pela serra d« Marúu-
queira.. 
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D . Lourenço de Almeida , que foi ô primeiro 
Governador positivo de Minas. ; pois neste 
tempo se separou a Capitania de S. Paulo em 
Governo á parte , ficando os respectivos Gene-
raes só com sujeição ao Vice Rey do Estado. 
Tomou pQsse D. Lourenço na Igreja Matriz 
de N . S. do Pilar do Ouro pre to , com assis­
tência da Câmara em 28 de Agosto de 1721. 

A D. Lourenço suecedeo o Conde das 
Galvêas André de Mello e Castro , que tomou 
posse em 10 de Setembro de 1732 , na Igreja 
Matriz de N . S. da Encarnação, de A n t ô ­
nio Dias. 

O Conde das Galvêas deo posse a Gomes 
Freire de Andrade em 26 de Março de I735-
Mediaráo alguns Governos interinos , como 
foi o de Mendonça , Pina , e Mello , na hida 

3ue fez o dito Conde de Bobadella ao Rio de 
aneiro em 15 de Março de 1736. Foi então 

outra vez levantado o preito da homenagem 
em 26 de Dezembro de 1737. Emquanto se 
deteve no Uraguai com a Real commissão do 
Tratado de limites , substituio-o seu Irmão Jo .c 
Antônio Freire de Andrade, que também de­
pois foi Conde, de Bobadella. Foi no tempo 
deste incansável General , pelos annos de 1745 
que se fez a divisão das Dioceses , repartin-
do-se o Bispado em três Cathedraes, que sáo 
Rio de Janeiro , S. Paulo , e Minas ; cujo 
primeiro Bispo , que se denomina de Marian-
na , foi frei Manoel da. Cruz, Religioso de 

s 
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S. Bernardo. Então passou também o Ribeirlo 
do Carmo a Cidade , por Ordem Regia de 23 
de Abril do mesmo anno de 174,5. Falledendo 
Gomes Freire de Andrade no Rio de Janeiro 
no primeiro de Janeiro de 1763 , se praticou 
a via de> successáo no Illustrissimo Bispo 
D . Fr . Antônio do Desterro , e nos mais cha­
mados para ella ; até que em 28 de Dezem­
bro do mesmo anno , entrou no Governo o 
General Luiz Diogo Lobo da Silva, 

Este Governador, enchendo de mereci­
mento os dias de seu Governo , deo a posse 
delle ao Excellentissimo Conde de Valladares, 
,m 16 de Julho de 1768. 

A R T E S 

jNoticia acerca de vários carrvs de transporte, 
e particularmente do que os Francczes cha-
mão Haquet, invenção do celebre Pascal. 

por _3 .*** 

Uito se tem trabalhado sobre a amelho. 
ração dos carros; mas além das difficuldadea 
que ha no aperfeiçoar esta maquina tão inte­
ressante , accresce que ella deve variar segun­
do o uso , a que se destina, e o país em que 
tem de servir ; assim não ha país , que não 
tenha os seus carros particulares, melhores ou 
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peorps-, segundo os habitantes entendem me­
lhor , ou peor os seus interesses. 

Náo nos propomos a.dar hum tratado sobrei-
os carros , mas somente fazermos conhecidos 
dois , que julgamos do maior prestimo , todavia-
faremos menção <!e alguns d- s que nos parecem 
mais bem entendidos , a fim de suscitarmos o de-
Zejo de que se ponháo em pratica entre nós.' 

li..i carros de duas, de três, c de quatro 
rodas , o seu comprimento , e largura , o ei­
xo inteiro , ou separado para cada roda , o ser 
este fixo ou movei , o btm equilibrado dat 
meza sobre o e ixo , o tamanho, e largura' 
das rodas , 8cc. , tudo varia segundo o país , e 
emprego , a que he destinado. 

O principio gerai poiém , sobre que se de­
vem estribar he , que sendo o centro da força 
de inércia , ou resistência , no eixo , e o da 
força motrís no peito do cavallo, cabeça dos 
bois , <_cc. as rodas tenhão aluna proporcional; 
tal , e o eixo seja disposto de modo , que cor­
responda ao peito d'_.quelic , oa á cabeça 
desie , &c. Note-se que o b>;i ao puchar abai-
xu a cabeça até po-la ao nivel do ei:-.o , e 
t]iic quanto mais baixas forem as rodas , tanto 
znais obrigado será o am.-.al a abaixar o pes­
coço , e maior fadiga sofrerá , que , sendo 
muito altos , o inconvente op-msto suecederá , e 
que p o r t a n t o se deve buscar pór-sc o eixo 
parallelo ao ponto, em que reside a força ; oue 
deve da/ movimento á maquina. 

< i i 
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Huma das principaes vantagens , que se 
deve buscar dar aos carros , he diminuir-lhes 
a fricção , ou atrito , o que se consegue , ou 
augmentando a circunferência da roda, ou di­
minuindo o diâmetro do eixo ; mas já vimos 
o inconveniente , que resulta de serem aquelles 
mui grandes , e de mais não convún então 
nos paizes montanhosos ; fazendo-se o eixo 
mui to mais delgado, diminuído o seu diâme­
t r o , temos q u e , obrando as rodas como ala­
vancas, tanto menor será o atr i to, quanto maior 
for , em proporção do seu, o diâmetro da roda, 
mas então o eixo com facilidade se quebra. 

O carro de quatro rodas he preferível nas 
descidas, pois que , offerecendo maior fr icção, 
mais difícil he de despenhar-se , todavia nesse 
caso se podem pôr os de duas rodas, enraian-
do ambas , ou huma s ó , segundo for a descida 
mais ou menos Íngreme, o que se faz atan-
do-a ao eixo com huma corrente ou corda, 
obrigando-a a arrastar em vez de rolar • vindo 
sempre a ficar a vantagem do carro de duas 
rodas sobre o de quatro nas subidas. 

De muitas e repetidas experiências con-
clue-se que se deve preferir o eixo fixo , e 
simples , ao duplo e movei : e bem como a 
experiência mostra que he mister o dobro da 
força, que se emprega em faze rrodar o carro, 
para o que o poe em movimento , ensina 
também que a falta de cuidado em trazer O 
tixo bem untado augmenu £ da resistência. 
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Os Inglezes sentindo de quanta utilidade 
he a bem entendida construcção dos carros , e 
quanto da largura das caimbas depende a con­
servação das estradas ; em 1754 ordenarão que 
roda alguma podesse ter menos de 5 polegadas 
de largura, dimensão prescrita ás caimbas das 
rodas d'aquelles carros , que no inverno carre­
gassem 2400 libras , e no verão 3300, sendo 
de duas rodas : sendo porém de quatro , dá-se 
a mesma largura , mas para o pezo de 8900 
libras no Inverno, e de 14900 no Verão : e 
nesta proporção deráo segundo o pezo , a lar­
gura de 8 , de 1 5 , &c. polegadas ás caimbas, 
e em 1758 já lhes havia mostrado a experiên­
cia a vantagem desta tarifa. 

Em França, vendo-se que se sabia com 
que pezo pôde o animal, admittio-se dar duas 
polegadas ás caimbas das rodas por cada ca-
vallo que puchasse pelo car ro ; mas a medida, 
que parece poder-se geralmente adoptar para 
as caimbas dos carros , que servem nas Cidades , 
he a de seis polegadas. Cumpre também orde­
nar aos Calceteiros que nunca ponhão huma 
pedra grande ao pé de huma pequena , pois 
que nada ha menos conveniente á conservação 
das calçadas , e com effeito a razão mostra 
como a dirFerença do tamanho da pedra so­
frendo o mesmo pezo , deve ceder mais ou 
menos: podem separar as pedras grandes pa­
ra huma rua , e as pequenas para outra. 

Sc bem que saia fora da minha í a re ta , 
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seja-me lícito suplicar que acabe o mal enten­
dido uzo de derrubar as arvores , e que se 
plantem as mais que se poder nas bordas da» 
estradas , e mesmo nas novas povoaçoens e 
ruas , que felizmente , graças á Presença do 
Príncipe , que fecilita o Brazil , ) se vão for­
mando todos os dias : ha nada mais bárbaro 
do que piivar-nos da sombra em hum paiz , 
onde tão fortes são os ardores do Sul ? Que 
«comparação ha entre o constante calor , que 
sofremos, com o de alguns dias na America 
Septentrional , na Hollanda &c. , e ai li não ha 
rua , a que lindas alas d'arvpres- não níormosêem.. 

Mas passando ao nosso propósito, cum­
pre notar no uso dos carros que , residindo a 
mór força dos bois nas suas pontas, as car­
gas ou jugos devem . ser prezos á ella? por 
corrêas s e os canzíz inclinados para d iante , 
a broxa larga , e não , como praticamos, obri­
gando o boi a trabalhar com os encontros f 

e afFogado. Na Champagne os canzís e broxa 
são formados por hum páo curvo , ficando o 
pescoçc do boi como em tronco. Na Alsace 
as cangas são separadas para cada boi , e•pos­
tos á testa do animal , e das extremidades 
d cilas partem tirantes , que vem prender ao 
carro. Nas margens do Rheno as cangas são 
chatas , e assentáo na testa dos bois sobre es-
teiroens ; e assim varião segundo o paiz ; mas 
seja qual for a sua fôrma , o essencial he fo» 
_;er com que prenda ás pontas .dos bois. 
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Igualmente, segundo os paizes , varia o mo­
do de prender os cavallos aos carros: são ou 
hum atrás do outro , ou dous e três em pa-
rclhados &c. , e bem como fallei das cangas , 
lembro para os cavallos os peitoraes , da fôr­
ma, dos quaes acho escusado fazer a enume­
ração , pois os que julgo melhores são os feitos 
de sola , e estufados , formando como cochim , 
aos quaes se adoptão duas peças de pão , a qua 
prendem os tirântes ; abrangendo assim melhor* 
o peito do cavallo , e os tirântes ficando mais 
afastados não ferem o animal ; no Rio de J a ­
neiro ha já huns, que se avizinhão dos que 
menciono, a que dão o nome de Liglezes. 

F_ntre os melhores carros, que se tem in-
veritado , merece attenção o de Mr. Berthelot , 
aperfeiçoado depois por Mr. Bauer ( i) com a 
addiçào de novos eixos de ferro torneado , táa 
fortes que para sustentarem o pezo de 120 quin-
taes tem apenas huma polegada de diâmetro , ' 
quando a oratica he darem-se duas polegadas pa­
ia o pezo de trinta quintaes. (2) 

Em 17S4 em Paris a Academia propôs 
hum prêmio para quem descobrisse o meliior 
carro , e Mr. Boulard o alcançou , inventan­
do hum , que reúne ao rolar bem a fortaleza , 
ç o não estragar as calçadas ; he de duas ro-

(1) Annales des Arts et Munufactures n.° 62 
Paí.- ~7'5-

(2) Mecanistne appliqué aux arts v. 2. pág. -6. 
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das de sete pés 'de alto , e o eixo tem só \8 
linhas de diâmetro. (3) 

Com os viajantes faz Arihur Young gran­
des elogios á carroça Irlandeza , que com hum 
só cavallo le^a de 14 a 15 quintaes . suas ro­
das são de pequeno diâmetro , ~ cilindricas , 
e restas diferentemente de todas as outras ; 
andáo por baixo da caixa do carro , ficando 
assim a carroça menos larga, e mais livre de 
pegar-se ; falta-lhe porém mais largura na peri­
feria. (4) 

A carroça inventada por Arthur Young (5) 
a de Perronet , a de Fossombroni , que he de 
tres rodas, duas de h u m , c huma de outro la­
do , e que mereceo tanto na Itália , e varias 
out ras , são credoras de toda a attenção , e que 
se facão conhecidas , afim de que tiremos dei-
las o partido , que podem dar. 

Porém de todos os carros o mais bem en­
tendido, e que mais attenção mereceo he o que 
passamos a mencionar. Fai dado ao celebre Fi­
losofo Pascal o invento da quelle , que reúne 
quanto se deseja. Os Francezes dão ao carro 
em questão o nome de Haqtiet , e nos em 

.3. Journal de Phisíque an. 1785 , Part. í. 
pag. 42o. 

(4) Annales des Arts et Manufactures n.° 
68 pag. 15. 

(~) Diccionario de Rozier v. TO. Art, 
Voitures. 
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honra do seu inventor , chamalo-bemos carrí» 
de Pascal. Rosier no artigo carros lamenta o 
pouco uzo , que delle fazem : tanto custa de» 
sarrcigar máos hábitos , e propagarem-se ainda 
as melhores descobertas ; todavia hoje nas ci­
dades da França he mui empregado e m o r ­
mente em Paris. 

Convencido da utilidade , e vantagem , que 
sobre os mais carros tem o de Pascal, dirigi 
no Rio de Janeiro a factura de hum , que pre­
sentemente está em acçao , e pôde servir de mo­
delo para quem desta maquina se quizer apro­
veitar. 

Duas barras de madeira formão a meza , ou 
corpo do carro , a estas se unem dous varaes 
por duas cavilhas de ferro , que os deixa jogar 
livremente d'alto abaixo : huma barra de ma­
deira, que prende as duas barras principaes, pou­
sando sobre os varaes , sustenta a meza: assim 
posta forma hum corpo com os varaes , nes­
tes dous extremos está atravessado hum sari-
lho , que serve para carregar e descarregar o 
carro : diversas tiavessas unem as duas barras 
principaes, formando com ellas a meza : as duas 
extremidades posteriores das barras principaes 
acabão em dous talhos, que servem para melhor 
se ajuntarem com o chão , quando se empina 
para ser carregado o carro , o qual estando 
nesta posição , e formando plano inclinado , o 
carreiro passa huma corda ao pezo , que tem 
de carregar , c esta* preza ao sarilho , moven-
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«ío este , e' firmando os pés na roda do car­
ro para estar mais firme , e poder melhor for-
cejar , vai levando com facilidade o pezo, que 
de si mesmo fás abaixar a meza do carro , e 
po-la na posição, que convém. 

O ei:>o deste carro he fixo, e collocado 
de modo , em relação á meza , que esta guar-
de o mais perfeito equilíbrio , de sorte que 
deixada á si mesma se conserve suspensa. 

Gastar palavras em descripçoens, quando da^ 
snos a que melhor falia aos olhos na estampa, 
que apresentamos , fora perder tempo. 

Vê-se pois do exposto que , conservando-sc 
a razão , que a experiência ensina, que ha­
j a entre as rodas e o eixo , temos q e o nos­
so carro rolará com a facilidade, que se re-
qner ; demais que em os outros o animal além 
do trabalho , que tem de puchar , perde muita 
força em carregar o pezo do carro , o que aqui 
felizmente se obvia , no equilíbrio , que se lhe da. 

.Que a b-m entendida addição do sarilho , 
junta á do plano inclinado , que fôrma o corpo 
do carro , e que de si mesmo se move , eco­
nomiza força immensa ; e com effeito hum 
homem- pôde carregar este carro de pezo tal, 
que 6 , ou mais , não poderiáo carregar em outro. 

Que náo he mister desprender o animal,-
pois que com o jogo independente da meza 
tom os varaes ficão prezos a estes sem sofrer 
0 menor incommodo , em quanto se carrega ou 
descarrega, por isso que em ambas as opera* 



çoens , empinada a meza , ou corpo do carro ̂  
esta fórroa corpo separado dos varaes. 

Ao descer das ladeiras enraia-se , como fi­
ca dito , huma ou ambas as rodas , afim de 
que augmentada a frição , senão despenbe , e ao 
subir , huma barra de madeira ferrada na pon­
ta , e preza ao eixo por dous anéis de ferro ~ 
~ qual anda suspendida por baixo da meza ; 
se larga , e deixa arrastar, e no recuar do car-i 
ro , fincando-se no chão , prohibe-o recuar , es* 
corando-o. . . . 

Ouerendo-se servir de bois , ou por-se-hâ 
o animal entre os varaes , e então o jugo será 
prezo ás duas pontas dos varaes , ou , a querê-
los jungir do modo ordinário, das duas barv 
ras principaes do carro partirão dous barro-
tcs , que se reuniráõ formando triângulo , de cu­
jo vértice partirá o cabeçalho , e a este se 
prenderão os bois. 

O carro assim disposto serve para o trans­
porte de pipas , caixas d'assucár , rolos de ta­
baco , fardos &c. 

Querendo accommoda-lo ao carreto de pedra» 
arêa , lama &c. , então faz-se a meza soalhada 
de taboas , e cercada de taipaes , tendo pela 
parte posterior porta , que se abra por corredi-
ça , aldraba etc. , neste caso suprime-se o sa-
rilho , mas fica- sempre a ventagcm no descar­
regar , e assim disposto está no caso dos car-i 
vos , a que os Francczeschamão Tombereau , O 
tendo de servir para condução de palha-. e r -
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vas , canas e t c , cerca-se de foeiros dos quatro 
lados, e estes prezos huns ao outros com ripas, 
formando grade , ou somente foeiros , segundo 
o emprego , que se lhe quer dar , havendo po­
rém em todo o caso o cuidado de fazer os 
furos para os foeiros , da parte de diante e 
de trás , oblíquos , de.maneira que se abráo in. 
çlinando para fora , e dem lugar á maior car­
ga , e para descarregar facilmente pratica-se 
huma porta , ou cancela na parte posterior. Es­
te he o carro , a que chamáo os Francezes 
Guimbarde. 

Chamão Camion ao mesmo carro de Pas­
cal , quando he de quatro rodas mui baixas , e 
que serve de carregar grandes pezos. 

Vè-se como , sempre fundado no mesmo 
principio , Pascal varia p seu carro accommodan-
do-o aos diversos usos , que se lhe houvesse de 
dar , mas, deixando as demais fôrmas, vejamos a 
do que fizemos construir no rio de Janeiro. 

A figura _.a representa o profil do carro em 
questão. AB he huma das bar ras , ou chedas. 
nas quaes engastáo as travessas , ou chatas. DE 
hum dos dous varaes. F a extremidade da tra-
veta p , dente , ou macho do varal. C huma das 
caixas do sarilho. rs barras ou braços do sari-
Iho. m gato de {erro , que cinge a cavilha.de 
ferro , que prende o varal ás chedas. K L cha­
pas de ferro , qUe apertto as duas chedas. GH 
espécie de chumaceira. mu gato de ferro das 
<hur__^_eiras. 

http://cavilha.de


( 7 9 ) 

A figura 2.~ representa o plano do car­
ro AB , ab chedas , cujas faces superiores são' 
inclinadas. C gola , que recebe o pescoço dai 
sarilho. DE , de varaes. F travessa adaptada á 
parte inferior dos varaes. p travessa dos va­
raes. Yv cavilha de ferro , que prende as tra­
vessas das chedas. xxx 8cc. travessas , ou chataS 
das chedas. MN sarilho. Kk , L/ , chapa dé 
ferro que aperta as duas chedas. T V chapuzes , 
ou cubos , que servem de impedir á roda o tocar 
na meza do carro. 

Tendo-se de conduzir mui grandes pezos , 
então o carro , que mais convém he o que re­
presentamos nas figuras g.a e 4. a . A figura 3.* 
offerece o seu profil. ab he o varal esquerdo 
e rolo , sobre que passa a cadêa , que suspen­
de o pezo , que vai por baixo , e nunca 
por cima do carro. H chumaceira movei em 
toda a extenção do varal. C D alavanca,' por 
baixo da qual passa a corrente. D T V corda, 
que suspende o pezo. f chapús. S T pezo , ou 
carga. 

A figura 4.a apresenta o plano do mes­
mo carro, ao qual se figura suspendido hum 
madeiro S T . AB , ab varaes. E- rolo. C D 
alavanca , que passa sobre a cadêa c por baixa 
do rolo. g , h , k, / , m , '_ , * , q , r , tra­
vessas ou chatas, n eixo. ¥f chapús. 

Outro carro para a condução de pezos , bent* 
entendido , e que merece attenção , vem anuncia-
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í©-nos-AnnaeS das Artes e Manufacturas.' (tf) Mas 
$m quanto não temos estradas , as lamas apre­
sentai) grande dificuldade ás conduçoens ; e com 
çffeito são inconcebíveis as que tem o pobre la­
vrador que vencer no recôncavo da Bahia , e 
mormente no termo de Santo Amaro da Puri­
ficação : por isso para o transporte no tempo 
chuvoso lembra-me que os Treneis devcriio 
ser preferidos aos carros , e sei com summo 
gosto , que Alexandre Gomes Ferrão , Agricul­
tor distineto , e que ~ bem d'Agricultura via­
jou- grande parte da Europa, trazendo eopia de lu­
zes á nossa Pátria , me orecedeo , pondo os 
treneis em pratica , e provando a sua vantagem. 
( O Trenel he huma espécie de carro sem 
rodas , e em fôrma de naveta , que arrastra so-
\xe duas barras de madeira curvas, e chapea-
<̂ as de ferro ; he o em que nos paizes do nor-
X~ se viaja no tempo dos gelos. 

Não obstante o que acabamos de dizer, 
Çpnvem que se ponháo os carros mencionados 
em acçao , tanto nas cidades e povoaçoens , co­
mo nos' paizes e districtos , onde não ha o in­
conveniente dos lamaçaes , e mesmo nestes po.' 
HÍem servir no tempo seco. Sem haver quem 
~il~~- o exemplo , vem a ser inúteis quantas 
memórias se escrevem , ainda que sejão de co-

(£). Vid. Ann. des Arts et Manuf. n.Q 64 
pag. _o_[; e também Encyclopedia, Art. Efour-
ceau. 
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nhecida utilidade. Tanto pôde o hábito nos ho­
mens afincados á rotma ! Todavia temos tantos 
lavradores distinctos , que he de esperar que as. 
melíioraçoens em todos os gêneros facilmente 
se propaguem , .e as que se fizerem á cerca 
dos carros devem convidar , pelas ventagens. 
não equivocas , a que sejáo logo abraçadas , e 
o carro de Pascal mostrando já cm pratica a 
sua utilidade , espero que a minha lembrança 
seja proveitosa e seguida pelos meus compatri.. 
otas ; a bem dos quaes consagrei , c consagra» 
rei sempre o. meus estudos e desveios. 

N E C R O L O G I A . 

N-A Gazeta de Lisboa de 4 de Jancirs 
veio annunciada a morte de hum benemérito 
guerreiro Portnguez , tão distineto por seus 
serviços , como por seus sofrimentos. Servir* 
me-hei das mesmas expressoen. daquella G a a e -
ta , que são as seguintes 1 

O lllustrissimo Francisco Teixeira. Lobo j 
natural de Villa Real , Tenente Coronel da 
Regimento de Cavallaria N . ° i2 . depois d_j 
se ter distinguido por muitas vçzes, e batido 
no decurso desta Campanha com os nossos 
inimigos em diferentes oceasioens, com agucr-. 
rido Vftlor,, e bonra, de que os papeis.pú-» 
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blicos já algumas vezes fizeráo menção, foi 
aprisionado pelos nossos inimigos no dia 11 de 
Agosto do presente anno , na batalha de Ma-
c/aonda, e conduzido ao Exercito Francez, 
hindo muitas vezes a pé , sofrendo muitas 
ignomínias dos Soldados do Tvranno , cujas 
terríveis acçoens , sendo contrarias aos direitos 
da Guerra , e das Gentes ( porém sempre por 
elles praticadas ) , apezar de muitos trabalhos, 
pôde aquelle honrado Ofhcial escapar-se dos 
Vândalos em Alculia , e foi buscar o azilo dos 
nossos fieis Aluados da Gran -Bretanha em 
Alicante, aonde r e to , descalço, e cheio de 
misérias , se encontrou na Sala do General Me-
iland com seu filho do mesmo nome , e Al-
feres do mesmo Regimento, que tinha hido 
com despachos , e passaportes do Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor Marquez de Torres 
Vedras, para tratar do resgate de seu Pai, 
que alli se encontrarão por casualidade , e 
acabando-se-lhe o dinheiro, que levava, pedio 
ao Excellentissimo General de Alicante algirm 
dinheiro para tratar de seu Pai gravemente 
molestado, ao que respondeo o dito Excellen-
tissimo General , que elle tinha ordem do Il­
lustrissimo e Excellentissimo Senhor Marechal 
General para lhe prestar todo o soecorro, de 
que carecesse, e lhe mandou dar duzentos 
duros ; e fallecendo o dito Tenente Coronel 
«o dia 1,5 de Outubro , foi enterrado em Ali-
cante com. toda a pompa, e grandeza Militar, 



como se vê na Ordem do dia ,". que aqui 
transcreve. 

Ordem do Dia do Excellentissimo Senhor Ge­
neral Mctland para o enterro do Senhor 

Tenente Coronel Lòbo^ 

O Enterro do Senhor Tenenle Corond _.._>« 
do Serviço Portuguez , será ás 3 horas e meia 
da tarde. O General em Chefe espera , nue 
todos os Senhores Ofric.acs Inglezes da Guar-
nição de Alicante, e aquelles da I I I . Brigada„ 
que náo est-.jão de Serviço , acompanharão o 
defunto até á sepultura, como hum signal der 
respeito á memória de hum respeitável , e ve-
neravel Ofncii! no Serviço de hum verdadeiro , 
e intimo AHi.do da Nação Britânica. .A P a j -
t:da de T-opa ,• que ha de acompanhar o F u ­
neral , consistirá de hum Senhor Tenente C o ­
ronel , hum Major , três Capitães, seis. Su­
balternos , vinte e quat.10 Sargentos , seis T a m ­
bores , e irezentps Soldados; os Senhores T e ­
nente.^ Coronéis Hamilton, Blache, HoUon.be; 
t. os Senhores Majores Frasà, Ba/tandi, _77/L 
hamson , pegaráõ no caixão ; os Músicos do 
Regimento N . ° 81 assistirão a. acompanhar o 
enterro; os Srniiores Ofliciaes se ajuntaráõ em 
frente da Casa do fallccído, na rua da / / . / - „ « 
pelas três- horas da tarde , aonde o enterro 
strÁ arranjado por hum Offic.al do meu E s . 
tadt» Míuor. f 

http://HoUon.be


P O L Í T I C A . 

Tratado de 'Alliança entre S. M. o Imperador 
e Rei e o Imperador de Áustria. 

j J ^ U A M . o imperador dos Franczezes, Rei 
de I t á l i a , e S. M. o Imperador de Áustria, 
dezejando perpetuar a amizade e harmonia, que 
existem entre elles, e concorrer pela intimi­
dade e força da sua união , quer para manter 
a paz do Continente , quer para restabelecer a 
paz interior: 

Considerando que nada seria mais próprio 
para produzir estes felices resultados do que 
a conclusão de hum tratado de alliança , que 
tivesse por lito a segurança dos seus Estados 
« possessoens , e a garantia dos principae-s in­
teresses de sua política respectiva, nomearão 
para este effeíto os seus Plenipotenciarios , a 
saber : 

S. M. o Imperador dos Francezes a Mr. 
Hugues Bernard, C.ondeMaret, Duque de Bas-
sano &c. ecc. : e S. M. o Imperador da Áus­
tria , ao Príncipe Carlos de Schwartzenberg, 
Duque de Krun.an , &c. 

Os quaes , depois de haver trocado os seus 
•plenos poderes icspeclivos , convierão nos ar­
tigos seguintes : 

I . Haverá para sempre , amizade, união, 
sincera alliança entre S. M. o. Imperador dos 
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Francezes , P_ei de Itália , e S. M . o Impe­
rador d'Austria , Rei de Hungria , &c. Em con­
seqüência , as altas Potências contratantes a p -
plicarão a maior attenção em manter a boa 
intelligencia tão felizmente estabelecida entre si , 
seus Estados e vassallos respectivos, evitar quan­
to poder altera-la , e procurar em toda a oc-
casiáo a sua mutua utilidade, honra , e interesse. 

I I . As altas partes contractantes se ga ­
rantem reciprocamente a integridade dos seu$ 
territórios actuaes. 

I I I . Em conseqüência desta garantia r e ­
ciproca , as duas altas partes contractantes tra^ 
balharáõ sempre de mãos dadas nas medidas , 
que lhes parecerem mais próprias para a paz ~ 
e caso que os Estados de huma ou outra se-
jâo ameaçados de huma invasSo , ellas empre­
garão os seus bons ofricios rrtüis efficazes pa­
ra a prevenir. 

Mas como estes bons ofícios podendo não 
ter o effeito desejado, ellas se obrigão a soc-
correrem-se mutuamente no caso , em que hu­
ma ou outra viesse a ser attacada , ou amea­
çada. 

IV . O soecorro estipulado pelo artigo pre-*-
cedente será composto de ~c$> homens , dos 
quaes _.p_. de infantaria , e 6jj de cavallaria , 
constantemente conservados completos, e de 
hum trem de 60 peçss de artilharia. 

V. Este soecorro será fornecido 3 primei­
ra requisição da parte attacada, ou ameaçada, 

f íi 
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por-sé-ha em marcha com a menor demora pos­
sível ; e , o mais tardar , juntes do fim dos dois 
m e z e s , que se seguirem á exigência, que se 
houver feito. 

V I . As duas altas partes contractantes ga­
rantem a integridade do território <ía Porta 0 > 
tomana na Europa. 

V I I . Igualmente garantem, e reconhecem 
os princípios de navegação dos neutros , quaes 
forão reconhecidos e consagrados pelo tratado 
Utrecht . ''' 

V I I I . O presente tratado de alliança não 
se poderá publicar, nem communicar a algum 
Gabinete , senão de accordo entre as duas al­
tas partes. 

I X . Será ratificado , e as ratifieaçoens se­
rão trocadas em Vianna dentro de 15 dias , 
ou mais cedo, se possível for. 

Feito e assignado em Paris , a 18 de Mar­
ço de 1812. 

( Assignados.) O Duque de Bassano. 
O Principe Carlos de 

•Schwartzenberg. 
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Tratado (<_í Alliança concluído a 24 ... / . -
vereiro entre Sua Magestade o Rei de Prússia 
e Sua Magestade o Imperador dos Francezes, 
Rei de Itália , Ç_f_. , e ratificado em Berlim 
a - de Março de t 3 l 2 . 

J ^ UA Magestade o Rei da Prússia , e S. M. 
«* Imperador dos Francezes , Rei de Itália , 
Protector da Confederação do Rhim , Mediador 
da Confederação Suissa , etc. , Querendo aper­
tar m.iis estreitamente os laços , que os unem _ 
nomearão para .eus Plenipoíenciarios, a saber: 
S. M. o Rei da Prússia a Mr . Frederico W i l -
liam Louis Barão de Krusemarch , Major G e ­
neral de S. M . o Rei da Prússia , Seu E n ­
viado Extraordinário , e Ministro Plenipoten-
ciario a S. M . o Imperador dos Francezes 
Rei de Itália , Cav-alleiro da Grande Ordem 
da Águia , e da do Merecimento. 

S. M . o Imperador dos Francezes , Rei 
de I tál ia , Protector da Confederação do Rhim., 
Mediador da Confederação Suissa , a Mr. H u -
gues Bernard, Conde Mare t , Duque de Bas-
sano , Grande Águia da Legião de Honra , 
Commendailoj- da Ordem, da Coroa de ferro 
Grão Cruz -da Ordem de S. Estevão de H u n ­
gria , S. Hubcrt de Baviera, e da Coroa de 
Saxonia , Cavalieiro da Ordem do Sol da Pér­
sia da i . a Ordem , Grão Crtrz da Ordem da 
Fidelidade de Baden ; hura dos Quarenta da 
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e . a Classe do Instituto Imperial Francei , Seu 
Ministro dos Negócios Estrangeiros, os quaes 
depois de haverem communicaao os seus res­
pectivos plenos poderes , concordarão nos se­
guintes artigos: 

Art . I . Haverá Alliança defensiva entre 
S . M. o Rei da Prússia , e S. M. o Impe­
rador dos Francezes , Rei da Itália , seus her­
deiros e successores , contra as potências da 
Europa , com as quaes qualquer das partes Cori-
taactantes , tem agora , ou houver de ter 
guerra. 

I I . As duas Alfas Potências Contractan­
tes garantem reciprocamente a integridade dos 
__eus actuaes territórios. 

I I I . No caso que a presente Alliança se 
ponha em effeito , c cada vez que aconteça 
similhante caso, as Potências Contractantes fi­
xarão as medidas, que for mister tomar, por 
huma convenção particular. 

IV . Cada vez que a Inglaterra quiser at-
tacar os direitos de Commercio , quer decla­
rando bloqueadas as costas de huma, ou outra 
das Partes Contractantes , quer por alguma 
outra disposição contraria aos direitos maríti­
mos consagrados pelo Tratado de Utrecht j 
todos os portos e costas das ditas Potências se­
rão igualmente interditas aos navios das na-
çoens neut ras , que soífrerem ser violada a in­
dependência da sua bandeira. •' •' 

V. O presente tratado será ratificado, * 



-< ratificaçoens trocadas em. Berlim ', dentro do 
çspaço de 10 dias, ou mais cedo , se possi-. 
vel for. 

Dado , e assignado em Paris a 24 de Fe-, 
vereiro de iHia. 

( Assign-idos) O Duque de Bassano. 
O Barão Krusemark. 

j _ ^ l XO havendo recebido noticias modernas. 
Í\.\ Europa , nem podendo em conseqüência 
adiantar cousa alguma ao que tenho dito nos 
Números precedentes , tenho toda ia a satis­
fação de occupar-me neste de hum objecto mui­
to interessante , que em vez de aterrar a hu­
manidade , como as scenas sanguinárias da guer-* 
<a , fazem o seu mais bello ornato , e con­
correm directamente á sua felicidade. Q aug-
U.ento das luzes , procurado anciosamente por 
úteis instituiçoens , he o agradável, objecto , que 
do melhor grado tenho hoje que olferecer ao 
Publico. 

A Academia Real Militar fez a sua pu­
blica abertura no dia _ de Abr i l , em presen­
ça da Junta ele Direcção , o de grande con-t 
curso do povo ; abrirão-se pela primeira vez-
as Aulas de Astronomia, e Geodesia , de T a -
ctica , de Physica , e brevemente a de Chi-i 
mica. Por este rrioJo a referida Academia . 
depois de dois annos de assíduo trabalho., of-
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ferecei á educação militar as seguintes doutri­
nas , . explicadas pelos Professores, que men­
cionarei igualmente , para deste modo se 
^•aliarem melhor os grandes benefícios, que 
t rouxe ao Brasil a Augusta Presença de S. A. R. 
í se a moral se apura, á medida que se pro-
pagão os conhecimentos, e daquella depende a 
felicidade publica, eu estou certo que nenhum 
homem sensato se recusará ao fiel tributa de 
•veneração, que eu tantas vezes hei oíFerecirlo 
em nome do meu Continente , assim de voz 
como por escrito. 

Mathematlca. 

i . ° anno. Arithmetica, Álgebra, Geome­
tria , e Trigonometria Plana. 

Lente o Capitão Engenheiro Antônio Jo­
sé de Amaral. 

Numero ele Discípulos matriculados no 
presente anno 10. 

2.a Aula Desenho. 
Lente o Capitão Engenheiro João José 

.Ferreira de Souza. 
2 . 0 anno. Álgebra superior , Complemen­

to d 'Algebra , Applicaçáo d'Algebra á Geome­
t r i a , Calculo Differencial e Integral. 

Lente e> Capitão Engenheiro André Pin­
to Duarte. Por seu impedimento rege actual-
snente a Cadeira o Lente Substituto Fr.- Pe­
dro de Santa Marianna. 

Discípulos matriculados 15. 
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s . a Aula , como no primeiro. 
b.° anno. Mechanica. 
Lente o Capitão Engenheiro José Satur­

nino da Costa Pereira. 
Discípulos matriculados 12. 
s.a Aula , como no primeiro. 
4 / anno. Trigonometria Esférica, Ópt ica , 

Astronomia , e Geodesia. 
Lente o Sargento Mór Engenheiro Ma­

noel Ferreira de Araújo Guimaraens. 
Discípulos matriculados 6. 
2.a Aula do mesmo , Physica. 
Lente o Capitão Engenheiro Luiz Antô­

nio Barradas. 
-.0 anno e t.9 militar. Strategia , T a -

ctica , &c. , 
Lente o Sargento Mór Engenheiro João 

de Souza Pacheco Leitão, 
Discipulos matriculados 14. 
<-.' Aula , Desenho Militar. 
Lente o mesmo dos precedentes. 

Chimica. 
Lente o Doutor Gardiner. 

Vemos por tanto applicando-se ás Scien-
cia. 57 discipulos, pela maior parte Officiaes, que 
por este meio se habilitão a fazerem relevam 
tes serviços ao Estado , e conservarem ao no­
me Portuguez aquella gloria inauferivel , qua 
lhe provém do seu valor decidido, . e náo de 
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circunstancias algumas estranhas, Como opro. 
varão nos Séculos passados na Europa , na 
,^friCã , c sobre tudo na Ásia, e ao presente 
na honrosa lida , que tão briosamente snstentáo 
pela causa da sua liberdade contra os Vânda­
los dos ncssy. dias. 

A este Reg'o Estabelecimento tenho a sa­
tisfação de ajuntar o utiiiss.mo Plano de Pre-
lecçoens . PÍHÍosupi_icas de hum homem de cori 
jihecido sabor, e da mais bem merecida repu­
tação. He escusado pronunciar sobre a sua 
Utilidade, quando sobra a sua mesma exposi­
ção. Além da manifesta necessidade das ma­
iorias , que se vão explicar, brilha no Plano 
que se segue aquelle espirito de methodo 
que he só produzido por huma madura me­
ditação sobre as matérias, que tem já feito 9 
objecto de hurn serio e aturado estudo. 

O Curso de Prelecçoens Philosophicas 
terá por objecto 

I .° A Theórica do Discurso e da Lingua­
gem : em que se exporáó os Princípios da 
Lo-ka , da Gramriatica geral, e da Rctkonca. 

2 / ' O Tratado das Paixoe••.. : primeira­
mente consideradas como simpb.s sensaçoens, 
* versando sobre matérias de Gosto ; donde se 
deduzirão as regras da Esthética , ou da Theó­
rica da Eloqüência , da Poesia , e das Bellas--
Artes : depois consideradas , como actos mo­
raes , comp; .ií.ndidos nas idéas de Virtude ou 
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de Vicio , darão lugar a deséhvo. virem -se as 
máximas da Dicèosyna , que abrangerá a Ethi-
ca e o Direito Natural. .*,. 

3 . 0 O Svslema do Mundo: ém .que, depois 
de se tratar das propriedades geraes dos En­
tes , ou da Ontologia , e d-4 Nomenclatura das 
Silencias physicas e mathematicas , se expen-
deráo as noçoens elementares da Cosmologia : 
e destas se deduzirão as relaçoens^ dos Entes 
creados com o Creador , ou os Princípios dai 
Theologia Natural. 

Além da Exposição de Theórica , have* 
rá em cada huma das Prelccçoens lição e anay» 
lyse de alguma Obra escolhida dos principaes 
Philosophos , Oradores e Poetas , assim anti­
gos como modernos , sagrados e profanos. 

No dia 26 do corrente recitou o Sábio 
Professor hum eloqüente discurso sobre as ma­
térias acima enunciadas , onde brilharão of 
prinupios filosóficos, que o distinguem , e pn>. 
rogou as suas Prílecçocns paia o dia 18 dê 
Maio, 
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S T A T I S T I C A . 

Mnppa dos Habitantes da Capitania da Pa­
raíba do Norte em 1812 e 1811. 

l 8 l í 

Hom. Mulh. 

Brancos 178?? 
índios 1567 
pretos 5747 
Mulatos 17695 

4084. 

( Cativos. 

Mulatos i-16 
Pretos ' 5872 

7088 

Total Homens 
Mulheres 

Soma 

18169 

17.4 
5776 

17652 

4 M . 1 

1291 
40O9 

5 9 0 0 

4 7 9 . ' 
4 7 M I 
9 5 - 6 2 

1811 

Hom. Mo!S. 

2 2 5 6 0 

1707 
4 2 2 8 

45621 

7 0 4 4 
1900 

8944 

6 1 0 6 0 
6 1 5 4 7 

1 2 2 4 0 7 
9 5 1 6 2 

2 7 2 4 5 

22648 
1698! 
4198 

24114 

52116 52658 

6tr~~ 
2010 

8689 

61547 
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Capitania do Efpirito Santo. 

Livres 
Capiivos 

11^900 V èo(y 

1 2 ^ 1 0 0 ( ^ 

Engenhos de Assucar 6o \ .. 
L de Aguardente 66 / 

, n i Sumacas 21 \ ,_* 
i Embarcaçoens L a n _ h a s 2 Ó J 47 

;. Prodttc'oens. __i 

rf. Panos de algodão i 12$. iib. 
Algodão 12^. 

Aguardente 4 8 ^ cani 
Assucar 15$ lib. 
Mdho 12$ alcj. 

j Ffi»jáo , i7_)8oô 
Farinha -72^. 

-,/ 
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' C O M M E R C 1 O. " 

frtiàut-oens da Ilha Grande, consumo, . e* 
pona~ão. 

• I 8 I I . J 

Gêneros. Producç. 
Assucar J '^27 ar. 
CafFe ^itíoco 
Anil 5 
Cacáo 15 
Algodão 11?-
Arroz 95 . » alq 
Feijão 1889 
Goma 8 
Milho 1024 
Farinha 72000 
Madeira 161 dtiz. 
Agoardente 1061 pip-
Peixe 620OO cent. 
Cal 400 mo 
Couros 5 . 1 

Estes productos importáo 
media. 

O consumo 
A exportação 
O existente 

Consnm. 
1700 

350 

1400 
1889 

8 
10 4 

72000 

75 
:. 57600 

531 
ortão por 

• 

Export.' Exist, 
J527 700 
9650 8000 

5 
15 

112 
8131 

i6 t 
886 10» 

4400 
- 400 

huma avaliação 
192 778 IÓC 

105 042 76c 
71 755 4CC 
17 980 ca 

192 778 16 
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Importação dos geneios em 1810 166 519 360 
1 _ > 

Augmento 26 458 800 

Noticia da Importa~ão, e exportação das pos-
sessnens Portu~uezas 110 porto de Liverpool 
nos mezes de Julho , Agosto, Setembro e Ott* 
tttbro de 1812 , cxirabida de Mappas officiaes* 

Importa ~ão. 

Ge neros. Portos. 
Eisboa 
Bahia 
Pernamb. 
Maranhão 
Total 
Porto 
Lisboa 
Bahia 
Pernamb. 

Cabel. de Camelo Lisboa 
Catfe Rio 
Cebo Rio 

Bahia 
Total 

Cebolas Porto 
Cortiça Potto 

Faro 

Algodão 

Azeitonas 
Barrilha 
Brazil páo 

Quantidades. 
157 sacas 

6151 
10647 
11282 
28257 

4 b.-.rris 
805 ton. e 

., . 
.. v 

_ 
74 S! 

2 e 20 pedaçc 
85 ton. 
23 Cai. 
60 s.ic. 

292 marq. 
74 

366 
4e6caix. 

zc- \ ton. 
*7<_ 

• ; 

/ 
JJ"i 
IS, 

• \ 

V 

A 



Couros 

truta 

Ipicacuanha 
X.an 

Pelles 
Sarro de vinho 
Sumagre 
Tatagiba 

Vinbo 
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Total 
Rio 
Bahia 
Total 
Lisboa 
Porto 
Total 
Pernamb. 
Lisboa 
Porto 
Total 
Bahia 
Potto 
Porto 
Rio 

Bahia 
Pernamb. 
Total 
Porto 
Madeira 
Lisboa 
Total 

4 . 
20040 

1148 
2i í88 

606 caix, 
841 

144-7 
2 caix. 

2550 sac. 
77 

2427 
1 saco 
8 sac. e 66 a. 

307 sacos 
270 { ton. 2290 p. 
274 

98 
842 t. 29O ped. 
348 | pip-

26 i 

4*5 -

Exportação 

Aço 
4goardení_ 

Alcatrão 
Algodão 

Madeira 
Lisboa 
Bra2il 
Brazil 
Lisboa 

2 qumtaes 
l576galoens 
1518 

27 q. e 67 bar 
108852 peç. 
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Algodão tecido 

Arame 
Arcos de ferro 
Arcos de páo 
Arenques 
Arreios 

Arroz 

Assucar 
Ataduras de lan 

Batatas 

Barretes de lan 

Caparroza ' 
Carne 
Cartas de jogar 

Porto 
Madeira 
Brazil 
Total 
Lisboa 
Porto 
Brazil 
Total 
Lisboa 
Brazil 
Brazil 
Madeira 
Lisboa 
Porro 
Lisboa 
Porto 
Lisboa 
Lisboa 
Porto 
Lisboa 
Porto 
Açores 
Brazil 
Lisboa 
Porto 
Brazil 
Total 
Porto 

Lisboa 
. Bí-7.ü 

34514 
142 

I27814 
271302 lib. 
6256 

I 3472 
860 

20588 
IO q. 

4600 
20000 

50 bar. 
19 ~. 

7 
5 i q-
1 . ton. 

232I q-
50 q. 
12 

500 bar. 
150 
200 

1715 bux, 
7O5 dl)Z. 
120 

1242 
2067 

IO q„ 
219 b. 
2 caixas 
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Carvão 

Caximbos 
Chailes de alg. 
Chapeos 

Chapeos de sol 

Chitas 

Chumbo 

Cinzas 
Cobertores 

Cobre em folha 
manufact. 

Lisboa 
Madeira 
Brazil 
Lisboa 
Brazil 
Lisboa 
Porto 
Madeira 
Brazil 
Total 
Lisboa 
Porto 
Brazil 
Total 
Lisboa 
Porto 
Brazil 
Total 
Lisboa 
Porto 
Brazil 
Total 
Lisboa 
Lisboa 
Porto 
Brazil 
Total 
Brazil 
Potto 

Brazil 

ipch. 2 toa. 

85 49 
180 grozas 
9 duz. 
27 duz. 

19 
48 

1158 
1252 
207 duz. 
55 
911 
1175 . 

89988 jard. 
29016 
217760 
3366Ó4 

104 _ q. 
18 

327 
449 . 
22 { q. 

1088 
7 2 

15.9 
-699 
?8|q. 
7 

449 . 
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Cordagem 
Cordão de lan 

Capa tos 
Drogas 

Estanho 

Farinha 

Fazenda de seda 
Ferragens 

Ferro 

Arame 
Fundido 

Arcos 

Barra 

Brazil 
Lisboa 
Porto 
Brazil 
Lisboa 
Porto 
Brazil 
Porto 
Brazil 
Lisboa 
Porto 
Brazil 
Lisboa 
Porto 
Madeira 
Açores 
Brazil 
Total 
Porto 
Madeira 
Brazil 
Porto 
Porto 
Lisboa 
Madeira 
Brazil 
Lisboa 
Madeira 
Porto 
Brazil 

g i ; 

14 q. 
4 q . 
9 

30 d. 
17 ~. 

9 
2 

10 q. 
42 | 

1187 q. 
457 

33lb. 
649 q. 
243 
47 

5 
746 

1690 
27 q. 
18 

387 
6 

188 | 
57 
26 

268 | 
5 ton 

48 
t i j i 

56 
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Pastas 

Fitas 

Folhas de lata. 

Porto 
Brazil 
Lisboa 
Porto 
Brazil 
Porto 
Brazil 

Folhas de tabaco Brazil 
Garrafas 
Ladrilhos 
Lan 

Lenços 

Lona 
Louça 

Luvas 

Manteiga 

Porto 
Brazil 
Lisboa 
Porto 
Madeira 
Açores 
Brazil 
Total 
Lisboa 
Madeira 
Brazil 
Total 
Lisboa 
Lisboa 
Porto 
Brazil 
Açores 
Madeira 
Total 
Lisboa 
Brazil 
Brazil 

.O 

o,r 
?.q-

9 
36 
12 q. 
?8 

19867 lb. 
10 groz. 

IOOOO 

6413 peç. 
21940 

1031 
4 0 0 

9074 
58858 
2962 duz. 

280 
2938 
6180 
2658 varas 

249 g,»g-
320 
202 
181 

15 
967 

84 duz. 
18 

2666 bar. 
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Porto 105 

Meia Porto 187 peç. 
Brazil 64 

Meias de algodão Lisboa 706 duz. 
Brazil 1251 

de lan. Lisboa 464 d. 
Porto 120 

Mialhar Porto 3 ~. 
Munição Porto 57 q. 
Nastro Lisboa 3658 duz. 

Porto 765 
Brazil 2384 
Total 6787 

Oleodebalêa Porto 6 ton. 
de linhaça Porco 420 gal. 

Brazil 206 
Panellas de ferro Brazil -400 
Pano de linho Lisboa 55659 jar. 

Porto 429 
Brazil 27682 
Madeira 6 peças 

Papel Lisboa 2^55 lb. 
Brazil 15104 

Papeis impressos Brazil 20 q. 
Açores 5 

Pip | e ; em ado. Açores 1525 
Prezuntos Lisboa 

Quejo Lisboa 

Madeira 5 
Brazil 25 

.49q-

_.5q-
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Renda de alg. 
de lan 

Sal 

Seda 
Serveja 

Suspensorios 

Tabaco 
Tapetes 
Tinta 

Toucinho 
Transad. de lan 
Verguínha 
Vidro 

Vinho de Hesp. 

Porto 
Brazil 
Brazil 
Lisboa 
Porto 
Brazil 
Brazil 
Lisboa 
Porto 
Madeira 
Brazil 
Total 
Lisboa 
Brazil 
Lisboa 
Lisboa 
Porto 
Brazil 
Lisboa 
Lisboa 
Porto 

Brazil 
Açores 
Brazil 

86 
77 

2i6 peç-
90 mas. 

• 

4432 bux. 
14610 

186 lb. 
184 bar. 

63 
10 

670 
917 , 
66 duZ. 

507 
11748 lb. 

20 

3l8q-
9 

240 q. 
44 q-
135 ton, 
19 q. 

1 
1 

59 gal-
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Em o N . 3. pag. 79 , Pensamento 6 em 
lugar de — Muitos se abstem por acanhados 
do que outros fazem por virtuosos — lèa-se 
— Muitos se abstem por acanhados do que 
outros fogem por virtuosos. E pag. 80 , Pensa­
mento 7 , em lugar de — Querendo prevenir 
males , de ordinário contingentes , o homem 
prudente vive sempre em tortura , gosando me­
nos do presente do que do futuro — lêa-se 
— Querendo prevenir males , de ordinário con­
tingentes , o homem prudente vive sempre em 
tortura , gosando menos do presente do que 
sobre no futuro. 
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Continuação do Estado da athmosfe-fla. 

Dia Ther. Bar. Tempo 

Vint. Mil. 
16 16 chuvoso 
16 18 denso 
16 22 dito e chuvoso 

Abril. 

-9 

-28 
29 

3° 

Grãos 
• 79 

77 
77 

Pol 
29 

1 

2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

1 0 

11 
1 2 

»3 
«4 
»5 
16 

*7 
18 

*9 
ao 

75 
75 
76 
76 
8 0 

7 6 
74 
74 
77 
7 6 
74 
74 
74 
74 
74 
75 
74 
74 
7 } 
7 5 

16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

-7 
17 
17 
15 
15 
15 
15 
15 
15 

24 
3 2 

24 
16 
^4 
2 2 

36 
40 
2 0 
1 2 

2 0 

42 

40 

l8 
. 2 
2 2 
26 

3° 
20 

denso 
claro 
dito 

chuvoso 
claro 
dito 
dito 

chuvoso 
claro 
dito 
dito 

chuva 



Dia 

2 l 
22 
23 
^4 
2 . 

Ther. 

Grãos 
7-
7o 
7i 
7 i 
70 

Pol. 
29 

( 1 0 7 

Bar. 
.A. 

Vint. 

-5 
~5 
•5 
•5 
•7 

1 
Tempo 

Mil. 
20 denso , e chuva 
12 dito ^ 
14 dito 
34 chuva 
8 denso , e chuva. 
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A G R I C U L T U R A . 

Memória sobre o Café, sua historia, culturat 

e amanhos. 
Por B.*** 

Et je crois , du Genie éprouvant le reveil, 
Boire , dans chaque goutte , uri rayon du soleil. 

De Lille. 

P R I M E I R A P A R T E . 

Historia do Café. 

O Cale tem sido de tal maneira admitti-
do no uso econômico , que chega ao gráo 
dos objcctos da primeira necessidade ; se bem 
que para o Lavrador, e o Negociante sei., 
de pouca utilidade o saber porque revolu-
çoens , e caminhos passou esta producção .an­
tes de alcançar a voga , que hoje t e m , não 
acho fora de propósito misturar o uril ao 
agradável , satisfazendo á curiosidade sempre 
amiga da novidade, com o que com effeiio h a 

na historia desta planta , tanto menos estudada 
quanto só aos que professão a Agricultura 
c Agricultura dos paizes quentes , devem de 
preferencia pertencer taes indagaçoens. 

a ii 
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O Cafezeiro ( i ) he natural da alta Ethio-
pia , diz Reynal , onde foi conhecido de tem­
po immemorial , e ainda cultivado com venta-
gem, Lagrenie de Méziéres diz ser abi o grão 
maior e verde , e de perfume igual ao que 
se começou a colher na Arábia nos fins do 
Século 15.° 

Outros o dizem d'Arabia feliz , donde 
tomou o nome Coffca Arábica , e que náo 
obstante esteve em uzo n'Africa , e Pérsia, 
antes que os Árabes o empregassem como 
bebida , uzo que ao seu paiz trouxe , no meio 
do Século 11-.0 , voltando da sua viagem á 
Pérsia , o Muphti Adcn (2). Os amigos do 
maravilhoso pertendem que já era conhecido 
muito antes , e que he o Nepenthe, que He­
lena obteve de huma Egypcia, o qual he 
tão gabado por Homero , como próprio a cal­
mar a cólera , e afliçoens &c. 

Maronite Fausta Niaronne citado no Dic-
cionario de Trevoux , diz que o Café foi 
descoberto por certo Prior d'Arabia , a quem 
communicando hum cabreiro que suas cabras, 
comendo certa bage, saltaváo toda a noite, 
examinou-a , e a deo a beber á seus monges, 
para que não dormissem no coro ; ve-se quanto 
isto sabe á fábula, pois que não he crivei 

(1) Brotero diz — Cafeeiro. 
(2) Manuscrito Árabe da Bibl.otheca Real 

de Paris N . ° 944. 
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que o Prior tentasse huma experiência em to­
da a communidade , e demais como a pre­
parou ? A virtude de causar insomnios se 
lhe attribuio muito tempo depois de conhe­
cido. 

Thevenot Herbert Guilherme Kuling , em­
pregado na Companhia das índias Orientaes, 
parece o primeiro que fez menção do Café 
em 1607, dizendo que os habitantes de Soco-
tora , onde pela primeira vez o encontrou , 
fazem graaide uzo de huma bebida negra cha­
mada coho produzida de hum grão , que vem 
de Meca , que a bebem quente , e julgáo boa 
para a cabeça e estômago. 

Seja o que for , sabemos que da Cidade 
d'Adem se espalhou por toda a Arábia, e come­
çou a ter credito cm Constantinopla em 1554 ; 
que das bordas do mar vermelho passou á 
Medina , e Meca , e pelos Peregrinos á todo 
o Império Ottomano. 

Mollach Chedely foi o primeiro , que fez 
uzo d'elle para combater huma letargia , que 
o privava de fazer as suas oraçoens nocturnas , 
e a seu exemplo o tomarão os que tinháo 
precisão de velar. 

O Padre Labat teima em favor da des­
coberta feita pelas cabras , questão táo inte­
ressante quanto a de saber se o seo nome vem 
de Cufa ou Cafa , Cidade da Arábia feliz ; 
se do nome Árabe Ban ( grão de Café ) ou do 
Grego Bovy ( cevada molhada ) , e outras inuti-
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lidades , cm que se engolfão os ethimologis. 
tas ( i ) . 

Propagou-se o gosto do Café entre os 
Mahometanos ; e os lugares , onde se vendia, 
começarão á ser infamados ; a Policia , a Re-
ligião e Medicina lutarão , já para destruir o 
seu u z o , já para conserva-lo, e só em Meca 
liouveráo mais de ,5 leis pro , e contra , d.indo 
essas alternativas lugar á rumores populares 
não de pequenas conseqüências , como o que 
em Meca em ~'~~. suscitou hum Pregador, 
em que houveráo mortes , c donde nasceo 
liutn scisma , que durou até o reinado de Amu-
Tath 3 . 0 , o qual permittio se bebesse o Café 
em cazas particulares com as portas fexadas; 
pouco a pouco tornou-se a vender em publi­
co , e vigiando a Policia sobre as desordens 
praticadas nos Botequins , estes vieráo a ser 
o azilo dos ociosos, o lugar das novidades, 
das recitaçoens dos versos dos Poetas , e dos 
Sermoens dos Mollachs. 

Semelhantes desordens houverão por causa 
do Café em Constantinopla. Mas o gosto por 
esta bebida triunfou , e os botequins forão 
em maior numero : o Gráo Visir Koproli no 
meio do século 1 6 , visitando-os incógnito, 
achou que os devia mandar fexar , e o tez. 

( i ) Quem com mais individuaçáo quizer 
saber o que á este respeito se tem dito veja 
Sylves/re Dufour , que escreveo em 1688, c 
Mr . Ellis, que escreveo em I774. 
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Em I554 no reinado de Sdinüio o Gran­
de foi que o Café ganhou a maior voga era 
Constantinopla , e hum século depois ( justa-
mente quando alli se prohibiáo os botequins) 
he que estes começarão em Londres , e P a r i s , 
sendo o Café introduzido em Londres em 
1652 por hum Mercador chamado Eduardo, 
que vinha do Levante. Mr. Aublet (1) quer 
que já no tempo de Luiz X I I I se vendesse 
em Paris no Petit-Chatclet a decocção de 
Café com o nome de Cahové ou Cahovet : 
mas fosse ou náo assim ; o que he para ad­
mirar he que no tempo de Carlos I I em 
Inglaterra a introdução do Café sofresse as 
mesmas dificuldades , que na Turquia nos rei­
nados de Amurath , e Mahomet 4 . 0 , e que j u l ­
gados seminários de sediçao os lugares onde 
elle se vendia , fosse prohibido em 1675. 

Em 1669 Solimão Aga , passando hum 
anno cm Paris fez á muita gente provar o 
Café , e o seu gosto se fez mais geral , se 
bem que já em 1644 Pietro dei Valle, Ve-
neziano o tinha levado á Marseille. 

Pcrtendem que o primeiro Cafezeiro co­
nhecido na Europa foi cultivado em Dijon em 
1670; e , segundo Boerhave, foi hum Governa­
dor Hollandez o primeiro q u e , cultivando-o e m 
Batavia em 1690 , enviou hum pé á Amster-

(1) Historia das plantas da Guianna Fran. 
ccza. 
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dam , do qual provierão todos os que ha hoje 
« 'America Mer id iona l : Mr . de Resson, Te ­
nente General de Artilheria , foi o primeiro 
que fez vir hum pé de Café de Hollanda 
para P a r i s , porém morreo; e Paneras , Burg-
mestre d'Amsterdam , em 1714 fez presente de 
outro á Luiz X I V . , o qual foi posto no jar­
dim de Marly. Eis a sua historia em resumo (1). 

Em I716 as plantinhas vindas das semen­
tes deste Cafezeiro forão confiadas á Mr. Isem-
lery , Medico , a fim de as transportar para 
as Antilhas , porém morrendo pouco depois 
de sua chegada, a tentativa não teve o desejado 
êxito. Estava reservada á Mr. Declieux , Offi-
cial de Marinha , a gloria de dar ao N0V0 
M u n d o esta nova riqueza , e em I720 por 
via do Dr . Clnrac obteve hum pé de Café , 
filho do Cafezeiro em questão , e com elle 
se embarcou para a Martinica : deixemos fal-
lar a M r . Declieux dando o resumo de sua 
curiosa carta escrita a Mr . de Breton aos 22 
de Fevereiro de 1774. 

, , Depositário dessa para mim táo preciosa 
planta, embarquei-me, a viagem foi longa, 
e faltando a agoa , fui obrigado por mais de 
hum mez a repartir a escaça porção , que 

, me cabia, com o Cafezeiro , no qual fundava 
_, as minhas mais felices esperanças : elle estava 

~>> 
•>•> 

•>> 

•••> 

(1) El l ie , B r e t o n , Cossigny, Rosier, 
Jussieu &c. &c< 
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táo fraco , que tinha apenas a grossura de 
'', huma haste de craveiro ; ao chegar plan­

tei-o , e bem que o tivesse debaixo dos 
olhos , escapou por varias vezes de ser fur-

',', tado , de modo que lhe puz huma guarda 
até que o frneto amadurecesse : colhi duas 

", libras de sementes , e reparti com quantos 
, , se interessaváo na prosperidade da planta : 
, , foi abundante a primeira colheita , e com 

a secunda podemos augmentar prodigiosa-
, , mente a sua cul tura , e leva-la até S. Do-
,, mingos , Guadalupe , e Ilhas adjacen-
, , tes &c. &c. ,, 

Em 1719 hum fugitivo Francez (1) , ha-
vendo-se refugiado em Surinam , escreveo para 
Cayenna que , se o perdoassem , levaria com sigo 
sementes de Café , apezar das penas , que 
nisso incorria: feito o ajuste, trouxe sementes 
á Mr. Albon , Comissário da Marinha , e deUas 
vieráo as plantaçoens de Café daquella Colônia. 

Mr. Elie (l) quer que esse fosse o ca­
minho , masque em 1722 Mr. Lemotje Aigron , 
viajando cm serviço por Surinam paia apren­
der a cultivar o Café , obteve do dito fugitivo 
sementes , que este alcançou apezar da pena 
de mor te , em que incorria (']) , e diz que 

(1) Rozier , lc Breton. 
(2) Lc Parfait Indigotier pag. I 2 4 . 
{-) Havia pena de morte em Surinam 

para quem levasse sementes de Cale para fora 
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em 1724 , e 2,5, havião já mais de 60 mil 
pés provindos das ditas sementes. 

Começarão pois com pequena difFerenca 
a cultivar o Café , os Hollaudezes em Suri­
nam , os Francezes na Martinica , e em 17-28 
os Inglezes na Jamaica , sendo levado para 
esta Ilha o primeiro pe por Nicoldo Laius. 

A companhia das índias estabelecida em 
Paris enviou alguns pés de Café vindos 
de Moka em 1717 para a Ilha de Bourbon, 
e em 1720 restava hum s ó , que deo mais de 
15000 sementes , e obstou á perda eminente. 
Mr . de Cossigny diz (1) que na Ilha de Bour­
bon ha hum arbusto indígena , cujo tructo he 
huma espécie de Café , que foi o que deu 
lugar á transplantação do Cate directamente de 
Moka para aquelh Ilha , no que he conforme 
com o que se lê no volume da Academia Real 
das Sciencias de Paris , anno 171~. 

Mr. de Jussicu , Patriarcha da Botânica , se 
explica assim (z). ,, A Europa deve esta planta 
aos cuidados dos HollandezeS , que de Moka 1 
levarão para Batavia , e daqui para o Jardim 
Botânico d; Amsterdam ; e a França a deve 
ao zelo do Tenente General de Rosou , que 

do Paiz sem ser fervida antes , ou em estado 
de germinar. 

(1) Lcttre d Mr . Le Meunier sur le Cajfé. 
(2) Memória da Academia Real das Scien-

cias de Paris anno de 171,5. 
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de Amsterdam trouxe hum pé para o J a r ­
dim Real , e a Mr . Peneras outro &c. Li 
cm 1713 huma relação , que me enviou Mr. 
Goudron , Botânico de S. Maio , que a tinha re­
cebido do Cirurgião Francez Dcsnoyers , che­
gado de Zedia lugar vizinho a Moka , mas 
tendo occaziáo de examinar o Cafezeiro , á 
essa má relação substituo esta outra lida em 
1 7 1 5 , e estamos fora das duvidas e erros dos 
Autores , se constitue hum gênero particular 
como quizerão Roi e Dale , se tem relação 
com o Fusain , como pertenderão os que escre­
verão depois de Raavolf, Prosper, Alpino, e 
os Bauhins , se he huma planta rasteira, se­
gundo Bernier &c. ,, 

Vejo que me podem increpar de longo 
nas miudezas , que tenho referido sobre a his>-
toria do Café ; mas com ellas pretendi mos­
trar o caso , que as mais naçoens fazem dos 
caminhos , porque passa huma produção , a 
que vem- a dever parte da sua riqueza ; e o 
cuidado que ha cm conservar a memória da-
quelles , que por seus desvelos deráo á sua 
pátria hum novo ramo de commercio ; antes 
este defeito do que o desleixo nosso em dei­
xar tudo ao esquecimento : perguntemos huns 
aos outros quem nos trouxe a cana de assu-
car , e em pouco tempo quem hoje a cana de 
Taiti , quem as plantas exóticas , que se culti-
vão na Lagoa de Freitas? (1) e ver-nos-hemos táo 

(1) No Numero ; j . Q tenho satisfeito a es-
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embaraçados como eu , quando indaguei, don­
de nos veio o Café , podendo apenas colligir 
que ao Pará nos veio por Cayenna, e que o 
primeiro Cafezeiro , que appareceo no Rio de 
Janeiro , o devemos a Hopeman , Hollantlez de 
Nação , que se estabeleceo nesta Cidade. (_] 
Náo sei porque gastamos tanto tempo , e pa­
ginas em saber quem commandou em tal b_. 
t a lha , quantos mortos se acharão no campo; 
e nenhum em trasmittir ao hituro os nomes 
daquelles , a quem devemos tal ou tal planta; 
por ventura interessa mais saber-se quem cnn« 
tribue para a destruição do que para a conser­
vação da espécie humana ? Os Romanos au me­
nos , se conservavão os nomes de Marte , e de 
Bellona , com igual devoção reverenciavão os 
de Ceres , Flora , Pomona , &c. 

Vimos os erros , que havião sobre a natu­
reza do Cafezeiro , e foi Mr . de Jussieu o 
primeiro que deu a sua verdadeira descripçáo, 
Es ta planta , diz elle , a que se pôde cha­

ta pergunta , e se fosse esta a única utilida­
de , que se tirasse deste Periódico , elle revo 
poderia ser taxado de nenhuma importância. 
Espero que o meu amigo B . , que a 2o dias 
de viagem me enviou esta Memória , estimará 
muito que eu tenha tirado do esquecimento 
hum tão relevante serviço. Redact. 

(l) Devo esta nota á amizade do nosso il« 
lustre Botânico José Corrêa da Serra. 
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mar ,, Jasminum Arabicum , Lanri folio , eu-
jus sêmen apud nos Cofé dicitur ,, a que Lin-
neo chamou Cofea Arábica , e classificou na Pen-
tandria Monogyna &c. 

Continua a descripçáo , que julgo inútil , 
visto náo haver hoje quem deixe de conhecer 
o Cafezeiro entre nós , e envio os curiosos, que 
a quizerem consultar , ás Memórias da Academia 
Real das Scieneias de Paris do anno já citado:, 
bem como á outros Autores , que derão des-
cripçoens de Cafezeiro ( í j . No mesmo tempo 

. que Mr. de jfussieu descrevia o Cafezeiro , 

.achava-se coincidir com Ccmmelin , Professor 
de Botânica em Amsterdam , e cahio o erro 
em que estava Rouvolf, que pertendia que o 
que Avicenna chamou Binik , e Rheses chamou 
Isuncci , c a mór parte dos seus interpretes di­
zem ser huma raiz , que vinha d' Arábia Fe-

• liz , fosse o Café. Mui fastidioza , e inútil fo­
ra a enumerarão tios nomes , que os viajantes 

; tem dado á arvore do Café , e ao seu frueto ; 

( i ) Vid. Hans Sloane. T rans . Philos. n. 208 
pag. 63. Brmvne Hist. Nat . da Jamaica — Bon. 
Àlpin, de Plantis Egypt. Cap, lô — Bon. vel. 
Bon. arbor. J . Bauhin 422 — C. Bauhin —-
Pinax Thea t . Botanic. 428 — Rais. hist. Plant. 
t. 2. p . 1691. — Duglas — Parkinson. Theat . 
Bot. 1622. — Boerhave Ind. P. 2. pag. 217. — 
TiII. Pis. 87- t. 33. — Linneo Spec. Plant. ed. 
2, p. ..45 — Ellis , 1774 ôcc. 
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além do que , mesmo quando isso de alguma 
coisa servisse , nem os interpretes dos Árabes, 
nem os Autores , convém entre si da sua ver­
dadeira etbimologia , como o fez ver Galani 
no extracto de hum Manuscrito Árabe , que 
tratava do Café. Basta saber que a palavra 
Café ou Colfe em Inglez e Hollandez , traz a 
sua origem da Caouhê , nome que os Turcos dão 
á bebida , que preparão da semente em questão. 

Cremos ter satisfeito assás aos que aceu-
sáo de falta de fundo a q u é m , deixando inu­
tilidades , viza direito ao útil , á aquelles que 
desprezáo os escritos , que náo são recheados 
de erudição , e enfastiado também assás ao 
Lavrador , que grita — vamos á cultura, á cul­
tura , e amanhos do Café. Deixemos pois aus 
cuidados daquelles o delucidarem se ás cabras, 
que despertarão a idôa do Prior do Mosteiro 
d' Arábia ; se á piedade do Mufti mais devoto 
que o mais devoto Dervis , ou á qualquer ou­
tra circunstancia devemos a descoberta do Ca­
fé. He também loucura o perder o tempo em 
querer ler por pequenas coisas nas trevas dos 
tempos , quanto , torno a dizer , digno de re-
prehensáo o deixar no esquecimento os nomes 
daquelles , a quem devemos alguma descoberta 
útil , e o enriquecer-nos de alguma nova pro­
dução vegetal. 

Plantar huma arvore, e dar hum filho a 
sua Pátria , são os maiores bens , que o Cida­
dão lhe pôde prestar , diz Montesquieu , e náo 
temo errar dizendo o mesmo com elle. 
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Alguns Autores pertendem que ha mui­
tas espécies de Café ( l ) , e outros que as dif-
ferenças vem meramente do solo , da cultu­
r a , e cuidados, que se lhes prestáo (2). Commer-
son ex. gr. observou duas espécies nos bosques 
da Ilha de Bourbon , e outra na Ilha de Fran­
ça , e M r . de Cossigny diz o mesmo , e Mr . 
Brulley, Colono de S. Domingos, he também 
da opinião dos primeiros , na sua Memória so­
bre a cultura e preparação do Café : nós po­
rém liraitando-nos a dár os meios de melhor 
cultivar , e preparar o Café , para que nos 
mercados dê o mais alto preço possível , pas­
samos a preencher quanto estiver em nós , ~ 

. nossa tarefa. 

L I T T E R A T U R A . 

Discurso recitado em Presença de S. A. R. , 
' na Meta do Desembargo do Paço , pelo Desem­
bargador Antônio Rodrigues Velloso de Olivei­
ra, Communicado por hum amigo do Autor. 

T% 
_!__# Esprczar aggravos , c perdoar injurias , 

uabraçar o delinqüente , e restitui-lo á si mes­
mo , á sua família , á Pátria , e a todos os 

(1) Geofroy. 
(2) Le Breton, 
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direitos perdidos ; aquelle que isto faz , Mui-
to Alto , e Muito Poderoso Príncipe e Senhor 
Nosso , ou he hum Deos , ou quem o repre­
senta sobre a terra. 

Desta verdade temos á vista o mais _u. 
thentico testemunho. Neste dia , para sempre 
memorável , a Igreja accompanhada do Estado, 
que a vio nascer no seu seio, arrastando lu-
tos , e pranteando cantos fúnebres e doloro-
sos , apresenta ao povo Christáo a scena mais 
pavorosa , c ao mesmo tempo a mais conso-
ladora , que o mundo abalado em hum e ou­
tro pólo , tremulo e espavorido , devia ver 
huma vez s ó : a morte de Jezus Chtisto, e 
o seu glorioso triunfo , que recebeo ainda mui­
to mator lustre da petiçáo , digna certamente 
do mais prorupto difFcrimcnto , dirigida a seu 
Eterno Pai a favor daquelles mesmos, que de-
zejavão banhar-se no seu innocente sangue; 
sem duvida porque ignoraváo o que fazião. 

Neste mesmo dia Manda V. A. R. , e 
com quanta razão ! Que o primeiro Tribunal 
da Monarquia Portugueza , tão antigo , como 
ella mesma , ainda que debaixo de outra de­
nominação , appareça ente o seu Throno Au­
gusto ; e cheio do maior , e mais devido res­
peito , dirija instantes supplicas em beneficio 
de victimas desgraçadas , e já entregues ao ri­
gor das Leis ; porque conduzidas unicamente, 
pela apparencia do bem , fraudarão os seus de-
veies , e só merecião a imparcial vingança da 
Justiça offendida. 
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A honra , que o mesmo Tribunal recebe 
da fiel execução de tão benigno preceito, e 
se diffundc por cada hum de seus membros 
em particular , he verdadeiramente inaprecia-
vel : poucos a conhecem ; muitos a invejáo. 
Ah ! e desfructarei eu ainda entre os meus 
amados Collegas a honra deste Dia junto ao 
Throno Regio ! Esperao-me, já na cançada ida­
de , os dezertos do Maranhão: ásperos, rudes, 
e intrincados bosques , aonde , ó Santo D e ­
ver , quererás guiar meus passos. Mas que * 
Perdão , Senhor, a favor de criminosos humi­
lhados , c náo de soberbos orgulhosos , pede 
hoje pela minha fugitiva , e débil voz a Me­
za do Desembargo do Paço ao Melhor dos So­
beranos , que nascido de Reis Justos , e Be­
nignos , e costumados a tractar os seus vassal-
los , como se foráo filhos naturaes , sabião com 
perfeição a arte de perdoar ; e com ella tor­
narão illustre o nome Portuguez , e ditosa em 
outros climas a sua condição. 

Desfrucle agora também a inculta Ame­
rica igual fortuna, e quando nos Séculos vin­
douros muitos Príncipes , e grandes Potenta­
dos disputarem á porfia a honra de Netos _ 
e Descendentes do primeiro Monarcha , que 
conduzido nos braços da inexorável Providen­
cia , veio felicitar o grande Paiz , que habi­
tamos , reconheção : Que a gloria dos Conquis­
tadores recebe dos estragos , que a accompa-
íiha , náo pequenas sombras • que cs Louros 

b 
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salpicados de, sangue derramado pelas Victo-
rias , murcháo ; que as virtudes porém, ten. 
dentes a beneficiar a desvalida humanidade, 
não fenecem jamais. E cheios de hum nobre 
enthusiastno , digáo : O Mais Illustre , o Mais 
J u s t o , e o Mais Glorioso dos Soberanos, he 
aquclle , que ama os povos , e he amado del-
les : Aquelle , cujo caracter parece ter sido 
formado pelas cândidas mãos da bemfeitora cle­
mência. E accrescentem por fim: Tal foi o 
Monarcha , de quem descendemos ; as suas ac-
çoens não receião a injuria dcs tempos ; e se-
ráo sempre dignas da nossa mais fiel imitação, 

Grammatica Philosophica. 

Memória remettida de Macau ao Redactor à 
Gazeta desta Corte por Joaquim José Leite, 
Reitor do Real Collegio de S. José em 14 dt 
Janeiro de 1813. 

H E concorrer para a gloria da Nação, 
concorrer para aííbrmosear seu idioma: con­
ceito , em que facilmente tem cuidado os sá­
bios escritores de todas as naçoens civilizadas. 
Quem isto escreve se levou deste motivo pa­
ra indicar breve e claramente como com me­
lhor acer to , e tino se poderão dar nomes i 
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infinidade de objectos novos , que naturalmen­
te agora no Brazil se váo a ver , e sobre que 
se ha de escrever. Os Eruditos , ou emprega­
dos pelo Governo , ou de outra sorte , sin­
gularmente os que tiverem de tirar mappas , 
e por conseguinte nomear rios , montes , val-
les , arvores , animaes , &c. , novas culturas , 
e manufacturas , que ou ainda não tem no­
mes e vocábulos , com que se nomêem , ou os 
tem bárbaros , e impróprios ; se veráó emba­
raçados ; ou omittiiaõ fazer á sua lingua hum 
estimavel beneficio , quando só pendia da sua 
penna. 

Mas de que serviria dar-se a occazião e 
a vontade , se quem escreve , não se tendo 
antes lembrado de tal gênero de applicaçáo , 
se visse agora sem tempo , nem livros de al­
gum soecorro ? Precipitadamente se communi-
cáo estas abreviadas reflexoens , por dois fins: 
hum , náo retardar os effeitos esperaveis : ou­
tro , que mais cedo , e com mais motivos ap-
pareça quem dê á matéria toda a possível 
luz , e extenção ; de sorte que este papel já 
se náo lea mais , e de todo esqueça. E qual 

\ será então o sentimento de quem aqui pre-
zenta o que pôde ? A maior satisfação : pois 
será completo o seu dezejo , e empenho pela 

, .Ilustração de nossos Concidadãos com vantage 
do nosso entre outros já mui nobre , e mui-

-to mais então bellissimo idioma. 
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Advertências sobre as boas palavras. 

_^/\L S qualidades das boas palavras , creio, 
se podem reduzir a três : que scjão regulares; 
bellas , e significantes. 

Regulares serão evitando anomalias , que 
são huns defeitos , ou e r ro s , que a vulgar igno­
rância introduzio , o que muito embaraça , e 
affeia as linguas. E quando alguns sábios, ad­
vertindo nisso , Se tem querido oppôr , ou já 
he tarde para extinguir erros inveterados no 
uzo , ou se vem opprimidos pelos ignorantes, 
e prejudicados , de cuja parte está a vantagem 
do numero. 

Evitem-se pois as anomalias de gênero; 
nunca dando terminação feminina a nome 
masculino , ou pelo contrario. Por tanto náo 
se dê mais terminação feminina a nome de 
animal macho , rio , monte , que são mascu­
linos por significação. Irregularmente dizemos; 
, , o Guadiana , o Tâmega , o Oéta , Etna , &c., 
náo augmentemos mais tais irregularidades. 

Quanto aos nomes de animaes : se evi­
tem os epicenos , que são verdadeiras irregu­
laridades ; mas de sorte se dê nome ao ma­
cho , que fique natural dcclinação para o 
da fêmea : como succede em lobo , loba : pa­
to , pata : ou pomba , pombo. E não irregu­
larmente como: - boi , vaca: cavallo, egoa: 
ou ovelha , carneiro. 

Como os mais dos nomes entre n ó s , ti-
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rando além dos ditos masculinos , os de fê­
m e a , femininos por significação, se governao 
pela terminação , isso religiozamente se obser­
ve. Não augmcntemos por nossa eleição , ou 
ignoiancia os catálogos das excepçoens. Não se 
oiçáo mais as anomalias semelhantes a estas 
inveteradas no uzo : — o dia , o mappa , Q 
clima , ou a enxó , a náu , &c. 

As terminaçoens masculinas são em - o , 
ei , r , i , u , im , om , um , também e. 

As femininas são em a , am, ade , íce , 
é , em. 

A terminação em ão melhor he evitala: 
porque he irregularissima, não só quanto ao 
gênero , mas também quanto á declinação 
para plural. Já está a língua demasiadamente 
delia carregada , e náo he ella appetecivel. 
Porém esta terminação , tão difícil para os es­
trangeiros , e que he escrita por alguns também 
assim am , deve ser considerada ; pois tem equi­
vocado muita gente, até da instruída. Tem-se 
entre nós dado dois sons ao m ; o própr io , 
c como se dá a qualquer outra consoante 
quando fere vogai seguinte , como cm ma , me , 
mi &c. : outro que alguns chamarão meio 
som , ou meio m , que também se supre com este 
sinal ' chamado til : e este som he o que se 
dá ao m quando se segue consoante, como em 
tampo, tempo, li?npo , &c. ; e também quando 
a syllaba he final , como se vê em fim , som , 
cjum. Porém quando a syllaba final he am -
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oQ em , segundo alguns escrevem amam j 
amem , sente-se já outro som , que- não he o 
mesmo, que em campo , tempo. 

Mas a verdade h e , que não vem de que 
o ... admitta hum terceiro som , vem de que 
se náo escreve o que se pronuncia. Pronun­
cia-se am-o em-e; . , e e finaes , mudos; _ 
pertencendo o som do m para a vogai antece­
dente , como praticamos em huma. È OS nossos 
Portuenses , por dialecto seo próprio , qu-indo di-
Zem bom-a por boa. E por tanto os que, como 
he mais usado , escrevem em tal ca/o ao são os 
que acertíío : e não os que repartem a duvi­
da , como fazem alguns, que nos verbos escré. 
vem am , e nos nomes ão : como se verão de 
ver , e verão , estação do anno , soassem dife­
rentemente. Assim se escrevesse em vez de 
tem , bem , lem ; têe , bie, lée. Se alguém 
disser que lhe parece ouvir aqui hum i final, 
e não e, responde-se que , assim como o som do 
o mudo se confunde com u, assim o de . mu­
do ^ se confunde com i. E se se disser que 
mais se conformaria á escripta a pronuncia, 
escrevendo em taes casos esses u , e i ; náo 
serei eu quem o contradiga. Ha com tudo hum 
final em am, que segue regular na pronuncia, 
como em manham , Iam ; e he acertado o uso 
de muitos , qu e nestes casos escrevem sempre 
em vez do m , õ , o que tira o equivoco. 

O caso porém he , creio , que m , meio 
som de huma letra , e que também o he de 
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outra ; (po i s também se dá ao n , como se v<_ 
cm canto ) são exprcssoens de quem náo faz 
idéa do que profere , e outros tantos absurdos. 
Não iie nem m , nem n , nada disso ; 
mas hum som particular , hum som nazal ; 
outra letra que se chame til embora , mas que 
se escreva sempre com a sua figura própria j . 
e tudo ficará liquido : e até a escritura abre­
viada ; sendo o m letra comprida , e muitas 
vezes repetida na nossa lingua. Até para os 
impressores será mais breve , havendo nas typo-
grafias além de a , e , i , o , u ; também ã, e, 
7 , o , U: assim como para o latim tem os seus. 
diphtongos a , cc ; e só terão de ajustar huma 
letra , onde antes ajustaváo duas. Será então 
mais verdadeiro o nosso bem singular privile­
gio de escrevermos , como (aliamos ( ou so 
quasi nos faltarão dois caracteres para os sons 
de nh , lli , que nenhum parentesco tem com 
o som para que se aplicão. ) 

Du dito se entenderá que limoens , opi-
nioens , não he senão opiniões , limões ; ou se 
quizeretn limais opiniõis. 

D*, mais , como os finaes nasaes são in­
gratos , cuide-se em diminuir os já introduzi­
dos. Já hoje dizemos tampo , frango , pente ; 
esquecidos os antigos tampão , Jrangão , pen­
teai. E facilmente poderemos dizer page , la-
vage , personage , &rc. , mas he besta devas-
tadora a ignorância , que nos levou o nosso 
lubi: agora só ouvimos rubim. O Grande Ca-
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insems bem vezes disse mi , que além d. 
valer bem mais que mim : era mais regular 
dizermos mi , como dizemos , ti , si ; mas náo 
o consentio a bruta ignorância , que teve mais 
combatentes , do que Camoens , por si. 

Bellas serão, senão excederem a trissylabas: 
não tiverem vogaes seguidas sem mediar con. 
ssoante; o que pôde produzir h ia to : este sem-
pre se dá , quando se repete immediatamente hu. 
ma mesma vogai : fora disso bem vezes a suc-
cessáo immediata de certas vogaes , em vez de 
dureza , pôde até produzir muita suavidade: 
disto havia muito no elegantíssimo idioma Gre­
go : taes são estas bellas palavras. ' Dannac, 
Ilia , Leandro, Maleagro , Ltucothoe , Actéon: 
nem concurrencia de certas consoantes , que 
fazem ditficil a pronuncia , como quando ao 
•s se segue r : se se fugir a monotonia , evi 
tando letras repetidas , singularmente vogaes 
como em batata. Evitc-se a terminação em 
j á demasiada , e que causa aspereza : e de 
mais ficará mais conspicua a regularidade 
sendo a distinctiva dos pluraes dos "nossos no 
mes. A accentuaçáo se julga melhor a de pe 
nultima , depois a da u l t ima , e inferior a de 
ante-penultima. 

São estimadas , singularmente dos Poetas 
e Oradores, as que no seu mesmo som pare 
cem imitar o seu objecto. Em todas as lin 
guas talvez se acháo estas palavras imitativas, 
mui especialmente das vozes dos aniniaes: taes 
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entre nós sáo latir , ladrar, uivo , silvo, -tur­
rar , çrasnar , e também trovão , tambor , esta­
lar , fragor. Para significar coisas ásperas, for­
tes , e terríveis , abundem em consoantes , e 
de som áspero ; como contrastar, transtorno, 
e das mesmas vogaes se busquem as de som mais 
aberto , e claro , ou já pelo contrario. Para 
coisas suaves , e de mimo abundem mais de 
vogaes , e de consoantes brandas , como em 
animo , amado , bonina , menino , &c. Com 
tudo , sem se desprezar esta qualidade , nã» 
convirá atter-se a ella táo escrupulozamente , 
que com isso se embarace o escriptor , que 
convém proceder racionavelmente livre. 

Significantes serão no especial sentido , que 
aqui se dá a esta palavra , se significarem bem , 
e distinetamente o seu objecto. Sobre isto at-
tenda-se que as palavras , que mais particula-
rizão , mais significão. Assim loja , significa 
mais que casa ; pois que significa demais que 
hc no andar da rua , e destinada a vender ao 
povo algum gênero de coisas. Botica porém 
significa ainda mais , porque alem de tudo aquil-
lo , significa que o gênero de coisas , que se 
vende , são medicinas. Qualidade precioza , 
que dá energia , e força , além da inestimá­
vel brevidade. Oxa'á não fossemos obrigados 
nas outras lojas a acerescentar palavras ; v. g. 
de Capelista , de ferragem , de mercador , de 
panos , &c. O mesmo se entende com os ver­
bos. Dizendo-se trabalha náo se diz tanto co-
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mo cultiva ( em agricultura ) , e ainda mais 
diz poda , ou empa , pois que podar he traba. 
Ihur , e de mais cultivar , e de mais podar, 
que explica só tudo aquillo. Reflectindo nes­
ta reo-ra , conheceremos as palavras mais signi. 
ficantes ; e veremos as de que necessitamos, 
Assim, quando dizemos lavrar madeira, pode. 
mos entender que nos falta palavra própria, 
pois que lavrar não compete em particular a esta 
acçáo. Náo he porém assim quando dizemos ... 
pilhar, palavra unicamente própria , e signifiem-
te da sua acçáo , que a distingue ella .só de 
toda outra. Nas línguas , quanto mais barbaras, 
e incultas , tanto menos se achão de taes pa­
lavras : e as poucas , que tem , lhes suprem pa­
ra todas as coisas ; o que não póie dar ideas 
bem distinetas dos objectos , e obriga a mui­
tas circumlocuçoens , o que iaz o estilo frou­
xo , e insipido , gastar mais papel , e , o que 
mais que tudo vai , o tempo. 

O . vicio mais opposto a esta virtude he o 
equivoco , quando hum mesmo som designa 
differentes objectos , o que obriga a buscar ou­
tra , ou outras palavras, para distinguir hum. 
Neste vicio incorrerão singularmente os Euro­
peus na America , onde todas as naçoens, 
não tanto com tudo a nossa, transplantarão 
os nomes de quantas Cidades , ou Províncias 
tinháo deixado nas suas pátrias , e dando no­
mes dos animaes conhecidos a outros de dife­
rente espécie , só por alguma leve similfunça. 
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O mesmo succede , quando se appclüdáo -obje­
ctos novos com adjectivos, como Doce, Ne­
gro, Verde, Grande, dados a rios, vindo as­
sim a não se poderem designar sem duas 
palavras , e o que peior he , passando a tal no­
menclatura viciosa para outro tal objecto em 
outro lugar , como no Brazil Rio Grande do 
Sul. Se os Poetas tivessem cie celebrar este 
rio , como o tem feito com o Tejo , ou Da­
núbio , pobres elles ! E , se cada couza temos 
de nomear com duas , ou três dicçoens , tere­
mos de oecupar dous volumes , sem dizer 
mais , nem tão bem , como se poderia em 
hum só. 

Porém não creio sem remédio esses mes­
mos nomes mal postos , ainda que já cele­
bres , como Rio de Janeiro. Constantinoplq. 
primeiro foi Bysancio ; c mudou para peior , por 
honrar o nome de seu engran lecedor Constanti. 
no. Pernambuco seria Olinda , senão tosse talve? 
o o lio á nação inimiga , que a quiz melhorar 
de nome ; e em Lisboa se intimou ao publico 
a mudança de Campo do Curral para Campo 
de S. Anna só para ficar mais decente e ha­
bita v c 1 para Nobres. Mas n5o julgo necessários 
Decretos no ordinário. Façã>-se os Mappas 
logo , posto que não perfeitos já , semore 
melhores que os até agora leitos , que para 
esta melhoria he impossível náo se ter , e po­
der haver materiaes; e nclles se nomeie só 
pelos nomes correctos , ou novos. Depois 
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assim se escreva, assim se impr ima, &c. 
Ao principio terão esses objectos dois nomes, 
o velho , e o novo , e por fim só o novo vi. 
gará ; sendo assim que os nossos Escriptores 
serão em diante mais cantos , e a Nação mau 
civilisada , como he de esperar. 

Em Latim o nome do Rio de Janeiro ad. 
jectivado só se diz Fluuúncnsis. 1 alvez po­
deria para ambas as línguas ficar o substan­
tivo Flv.mina , ou Flumia, ou ainda Fhtmn, 
e em fim como os Portuguezes sempre gosta­
r ã o , e com r a z ã o , de passar o u dos Latinos 
para o , melhor ficaria o bello nome Flomu. 
Assim como agora huns sábios deverião pre­
parar , e dirigir o novo Mappa com suas ra-
tificaçoens Geográficas , ou huma Geografia 
Braziliense , o que tudo seria estimado , c 
buscado ; outros lhes deverião ter promptos 
os nomes, para se porem para sempre; e por 
conseguinte , que levem a marca de bom senso. 

Quanto mais se eliminarem equívocos, 
mais clara será a linguagem , e mais formo­
sa , com.o mais regular. Evit.c-se o uso de ã 
em cujo lugar se escreva ou x , ou k , segun­
do o som q<ie se quer : se o uso do k nos 
fosse mais familiar , nos livraríamos de equivo-
cos , e irregularidades , qual em fico , fique-
O uso também de c oceasiona ficar a escrita fre­
qüentemente errada. Em fim , se devem accen-
tuar sempre as palavras novas , especialmente 
polyssilabas , e escreverem-se cem todas as le. 
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trás bem formadas, e distinctas : o que oxalá 
praticassem sempre os escriprores com as me­
nos vezes ouvidas no uso : e náo se verião 
ainda pessoas instruídas , hesitando á leitura 
de taes palavras , ou equivocando-se copiando-as. 

Depois das lembradas qualidades da boa pa­
lavra , e sobre o que entendo se pôde acerescen-
tar não pouco ; talvez intimide a dificuldade 
de achar muitas dessas escolhidas palavras : mas 
propoem-se o optimo para ao menos se obter 
o liom ; ou ainda o menos máo ; e já seria 
algum frueto da nossa deligcncia. Porém rae-
thodo temos de entre palavras sem numero 
se poderem escolher boa_ a milhares. 

Continuar-se-hd 
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O D E A N A C R E O N T I C A . 

^ Eves au ras , que voando 
Entre ;>s flores mansamente , 
Sobre a límpida corrente 
Deste arroio andais brincando , 
Leves auras , por piedade , 
Mitigai minha saudade. 

Sussurrando lisongeiras , 
Ide os olhos' meus cerrando , 
H u m tranquillo sono brando , 
M e trazei , trazei ligeiras : 
JLeves a;iras , por piedade , 
Mitigai minha saudade. 

Pôde ser que o gentil rosto 
De Nerina cm sonho veja , 
E se amor faz que assim seja , 
Qual será então meu gosto . 
Leves auras , por piedade , 
Mitigai minha saudade. 

Então sua formosura , 
Qoul hum tempo já soía , 
Em niazer , em alegria 
Tornará minha amargura ; 
Leves aurav , por piedade , 
Mitigai minha saudade. 



( 3i ) 

Seu suave rosto lindo 
Nesta ausência ver dezejo , 
Fartai , auras , meu dezejo , 
Seja embora , ou n ã o , dormindo-
Leves auras , por piedade , 
Mitigai minha saudade. 

Auras leves , se benignas 
Annuis ao que vos peço : 
Vosso altar a ornar me offreço 
De fragantes flores finas : 
Leves auras , por piedade , 
Mitigai minha saudade. 

Outra do mesmo Author. 
Dinix. 

J [ jp [_ mil Nynfas na innoccnte , 
E lustrosa companhia , 
Passeava o outro dia 
N h u m vergel fresco e virente , 
Onde a Ai te e Natureza 
Compctião na belleza. 

Entre as varias lindas flores , 
Que viçosas abrolhavão , 
E a verdura marchetaváo 
Com as finas, varias cores, 
Hum rosai crescendo vinha, 
Que mil rosas em si tinha. 
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H u m botáo entre ellas vejo , 
Que na graça os mais vencia , 
í ) e o colher a fantasia 
Me excitou logo o dezejo ; 
Para pô-lo no meu peito. 
Vou coita-lo satisfeito. 

Mas apenas lhe bolia , 
D e seu seio molle e brando , 
T e r n o vulto vai voando , 
Leve abelha parecia ; 
E era amor , que alli pousava 
E em seu calis repousava. 

Das gentis Nynfas voando 
Pelo meio foi ligeiro , 
Porém logo lisongeiro 
T o r n a entre ellas , revoando» 
Mas alli ( caso estupendo ! ) 
O tyranno foi crescendo. 

De Marilia nos cabellos 
Ora salta velozmente , 
O ra vôa mansamente 
De Micale aos olhos bellos : 
D e Nerina as faces toca , 
E de Aglaura a linda boca. 
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D e voar em fim cançado, 
As purpureas azas fecha, 
E cahir d'Egle se deixa 
Em o seio delicado , 
Onde embebe prestesmente 
N o arco eburneo a setta ardente. 

E o farpáo adamantino 
A meu peito indireitando , 
Foi comigo assim fallando : 
V ê agora , triste Elpino , 
Que castigo sente enorme 
Quem desperta amor , que dorme. 

Disse , e a setta despedindo 
Mc traspassa o coração. 
Ai de mim! que deste então 
Abrazar-me estou sentindo : 
Cresce o mal , e náo tem cura , 
Pois de mim Egle náo cura. 

E P I G R A M M A . 

Q __ Uando , Laurindo , sahes tão pentiado-
T ã o nedio , t io gentil , e tão rosado ; 
Da matreira rapoza n'hum momento 
Logo me vem o dito ao pensamento : 
Oh ! que bella cabeça , por Appollo.' 
Mas que prol ! _e náo tem dentro miolo . 
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Outro. 

Udo Laurindo tens : trajas á Ingleza, 
E a perna manca arrastas á Franceza: 
Hes bonito , hes facundo , hes engraçado, 
E em extremo das moças cobiçado. 
Só huma leve falta em ti deviso. 
Sabes de q u e , Laurindo \ de juiso. 

0 mesmo. 

Ao IlluStrissimo , e Excellentissimo Senhor D. 
Manoel de Portugal e Castro , sobre a Tra-
ducção dos Ensayos Moraes , e Ensayo sobre _ 
Critica d'Alexandre Pope , feita pelo Illus-
trissimq , e Excellentissimo Senhor Conde d'A-
guiar , seu Tio. Em 29 de Julho de 1812. 

O D E . 

• • . . . O ju izo quero 
D e quem com j u i z o , e sem paixão me leia. 

A 
Ferreira. 

Ssim da Gloria se franqueia o Templo , 
Se cobre, e doura d' immortal r enome , 

Quem por clara Ascendência 
Já nasceo para Ella. 
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Assim se eleva , e durará viçoso , 
Apar dos Evos , na longínqua Historia , 

Como he viçoso o campo 
Das Muzas , que enobrece. 

Pope ! Revives : Monumento egrégio , 
Que mais d'hum Povo te acquirisse os cultos, 

Acabou d'erígir-te 
D 'hum sábio Conde o Gênio. 

Inglez brilhaste, e Portugiieí. agora 
Brilhas nos trajos do Idioma Luso ; 

Perdes-te ? não : he a mesma 
T u a alma , e graça , e força. 

Sobra energia á Portugueza Lingua 
Para em tudb versar-se : e ora em ti fulge 

T á o pura , que nos lembra 
H u m Adrade , hum Vieira. 

Salve da Lingua Pays , da Pátria Lumes ? 
Porém . . . . que vejo! . . . tresvalio ? sonho? 

N ã o sonho : he Nume : o gesto . . . . 
Quem es ? quem es . responde. 

„ Sou de Lysia, quem v ê s , o affavel G ê n i o , 
„ Que sá justiça ao Mérito fazendo, 

,, Sento a par dos que salvas 
,, O Traductor de Pope. 

c u 
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N u m e ! E náo mais ? . . não mais: raio no brilho, 
Sumio-se aos olhos , como a luz do raio ; 

E n'alma absorta deixa 
N á o soluto embaraço. 

Qual seja , Elmano ! Eu to confio : he este : 
Se tão digna Mulher cabendo ao Conde , 

Como talvez Britania 
T é hoje em si náo v i ra : 

Foi obra digna d'ocupar-lhe a Mente , 
Sem que do justo transcendesse a meta , 

Ter vertido de Pope 
\~-\ A sátira ás Mulheres. ~z\ 

Fr. João da Costa Faria. 
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Vantagens da vida camprestre ; em resposta d 
carta , em que de Lisboa se despedia , devendo 
partir para a Bahia , Paulo Joze de Mello 
( i ) , escritas de Paris aos 21 de Maio de 1806 

por B.*** 

Heureux qui vive en paix du lait de ses brebis, 
De leur simples toison voít filer Ses habits ; 
Qui soupire en repôs 1'ennui de Ia vieillesse 
Aux lieux , oa pour 1'amour soupira sa jeunesse. 

Vi 
Racan. 

Enturoso o mortal , que ausente vive 
Do tumulto enfadonho das cidades , 
Que de Flora e de Ceres dado ao culto , 
Só nos campestres bens ventura encontra ; 
Claros e puros os seus dias correm , 
Como a límpida linfa , que o sacia : 
Da querida consorte os mimos goza , 
E a cada lado seu , gostoso encara 
Gentis porções de si , que hum dia alegres , 
Doce lhe tornarão da idade o pezo. 
Venturoso mortal , quanto te invejo ? . . . 
Quem dos campos conhece todo o encanto , 
T e m da ventura no seu peito o germen. 
Gostosa solidão , da paz morada ! 
Se os Ceos d'entre os humanos te roubassem , 
Que restara na terra ás almas puras ? 
Livre do pezo , que aniquila as mentes , 
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He. no teu soio que do gênio as molas 
Mostrão quanto vigor lhes deo natura. 

As leis que a illustre Roma fez ditos* 
_Foi no teu s e i ° q u e estudou Pompilio : 
V ó s , campos Mantuanos , vós dictasteis 
A o sublime cantor , sublimes versos. (gens 

Nos campos do Mondego , ou nos do Gan-
_He que Appollo baixava a ter com tigo , 
Camões , grande Camões , gênio divino. 
Murcháo na frente dos Heroes os loiros, 
O s Monarchas baqueão do alto solio , 
Üsbroão raios empinadas torres , 
Grandezas , honras , títulos acabáo ; 
M a s teu nome , Camões , teu nome illustre , 
•Qual as eras , eterno , he sempre novo. 
A morte destruir náo pode o Gênio , 
Porçáo sagrada, qu' emanou do Eterno. 
Gostosa solidão da paz morada , 
T e u silencio nas almas gera , arreiga 
O s puros , virtuosos sentimentos. 
As mentes opprimidas crimes geráo 
Das cidades o ar a mente opprime , 
E tu da liberdade as portas lhe abres, (novo, 

D e momento em momento hum quadro 
Mandas rizonho captivar os olhos , 
D o que o justo valor sabe empregar-lhe , 
Se ha ventura no mundo , he só nos campos, 
Que do bafo empestado das cidades 
O s pútridos miasmas náo mancharão. 
Almas perversas , corações dobrados , 
Homens, que só de humano a forma tendes, 
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Entes , que ensovalhaes da Natureza 
A melhor producção ( onde inda existem 
Para vos dar em rosto alguns , que o nome 
Sabem desempenhar d'homem , d'amigo ) , 
Dos Fados a despeito hei de fugir-nos. 

Paulo , foge dos homens , foge amigo , 
Vai no lindo Maré ( 2 ) gozar da vida : 
Victima , como eu sou , também tens sido. 
Basta já d'aflições , sim cumpre hum dia 
Os males esquecendo , ser ditoso. 
São vistas as demais , vista huma Corte , 
Quanto por lá tens visto, cá verias , 
Algumas addições demais acharas , 
D'afidalgados Mydas a cohorte (3) 
Fingindo antigos mal sabidos usos , 
Na grandeza novéis : verias outros . . . 
Mas isso vai apena de deixar-se 
Homens para ver homens ? Nada , Amigo , 
São tão poucos os bons por toda a pa r t e , 
Como por toda a parte os mãos abundao. 

Dizem Paris theatro de prazeres , 
Que isolado se vive ao pé da Corte ! 
Se os theatros , se os bailes , se os concertos , 
A ventura fazer de hum homem podem, 
Este viva em Paris , será ditoso. 
Isolado viver cercado d'homens ? 
Náo posso combinar noções oppostas. 

0 velho habitador d'hum mundo velho , 
Prazeres naturaes tendo esgotado, 
Accommode á seus vicios seus prazeres ; 
Mas quem n'hum mundo novo origem teve-, 
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Novos deleites no seu mundo encontre. 
Viçosa a Natureza nos circunda , 
_E velhos hemos ser , onde ella he nova ? 
Perdoa , ó sabia mestra , ó Mãi dos Entes. 
Eternos sempre novos são teus dotes , 
M a s sabe-os arredar das mãos ingratas , 
Que o teu seio abraçar julgáo baixeza: 
A r e m filhos ingratos terra ingrata. 
Pugis te d'elles , e no Mundo novo 
-Novos homens buscar sabia quizeste , 
Corramos a abraçar a mestra illustre , 
Q u e morada firmou nas plagas nossas. 

Lè , consulta, medita, attende , estuda 
O livro , que a teus olhos patentêa ; 
Cumpre para attende-lo serio estudo. 
Arando as terras , examina os sulcos , 
Semêa , e da semente o curso espreita , 
Como o germen rebenta , como cresce , 
Que t e m p o , que terreno mais lhe quadra, 
Se o fundo , ou flor da terra mais dezeja , 
Se o norte lhe convém , se o sul , se o este; 
Se linfa te pedir , busca rega-la , 
Se o Sol lhe cresta a face , dá-lhe sombra , 
N o decóte , no enxerto attende á quadra , 
D o tronco á consistência , á cor das folhas 
Quando a flor desabroxa , e em botáo feixa , 
Consulta : e da semente a madureza , 
Antes que da colheita o curso incetes : 
Diversas attenções pede o rebanho , 
Dos novilhos escolhe o mais formoso , 
O cordeiro o mais forte , e da progenie 
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O numero augmentar pertença á estes ; 
Qual os fructos melhores torna o enxerto , 
Amelhora-se a Grei , cruzando as raças. 
O filho inda novel desvelos pede , 
Que cuidoso o Pastor deve prestar-lhe. 
Limpeza no curral exijas sempre , 
Onde abrigados os teus gados durmào. 
De plantas nutritivas cobre os pastos, 
As más extirpa. Vê Catão que falia 
H e do cultor o gado a mór riqueza : 
Dos Bois os pastos separados sejáo 
Do pasto , em que outra grei sustento busque , 

ÍOU primeiro que os mais o Boi só pasça. 
Na tosquia a tesoura a pelle evite , 
Nas castrações convém cuidado eximio ; 
Males próprios do clima , á espécie próprios , 
Devem ser estudados junto ao enfermo : 
Nía pratica vereis , mais que nos livros , 

(As normas principaes d'Agricultura. 
Intrigas cortezãs de parte postas , 

As Cortes desdenhado , e seus fantasmas , 
Z.omo pode feliz passar os dias , 

jQucm de cuidados taes a mente oecupa ! 
,j/er novas gerações , melhores outras , 
.Tudo trabalho seu ! que mais dezeja 
Í(_ mais pode encantar as almas cultas ? 

_>e cazal cm ca/ ai seu nome passa , 
iuas luzes espalhão-se com elle , 
_ a Pátria enriquecendo, a si , e ao mundo , 
_)eixa nos corações saudoza fama. 

População , Commercio , Artes , Sciencias, 
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Mudão , mudando de cultura as terras : 
Dos Impérios a sorte está no arado , 
N ã o consiste na lança a força d'elles. 
Lagrimas banháo da victoria o carro , 
Mesmo vencendo , s'enfraquece a Pátria , 
Lucto succede da victoria aos vivas , 
O triunfo em segredo o Heroe prantêa. 
Essa arte deixa , que natura enluta (4) , 
Essa arte abraça , que natura adorna. 
Se a Pátria te chamar , sê Cincinatus. (5) 
Dos sulcos da charrua os bens rebentão , 
D a charrua a rabiça os pulsos honráo , (quem, 
Roma , (6) China , (7) Moravia , (8) alto o publi-
T u a arte , ó Lavrador ! he nobre , he grande, 
D á riquezas , dá mais , dá bons costumes. 
Eja hum arvore planta, hum filho educa, 
E á Pátria dado tens o rnais que he dado. (9) 
Gloria prazeres , paz , riqueza encontra 
Quem das cortes fugindo , a enxada empunha. 
Olvidem-se os desgostos , caro Paulo ; 
Vai cercado dos teus ser venturozo ; 
Espera o Borges : seus desveleis todos 
Sáo pela pátria , pela pátria sofre , 
Em a pátria servir somente eslria 
Cobarde coração , mente pequena. 
Espera o Borges . . . que saudoso fica , 
Que as mãos do pai beijar, do amigo as faces, 
Em breve espaço partirá contente : 
Das cidades moíando, e seus prazeres 
Da paz e d'amizade no regaço , 
Dias tranquillos passará com tigo , 
Hum dia da ventura o rosto vendo. 
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N O T A S . 

(1) Filho da Bahia , táo estimavel Poeta , quS» 
hábil Agricultor. A mais estreita amizade rnc 
priva o fazer o elogio das suas luzes , e d* 
suas relevantes virtudes. 

(2) Ilha do recôncavo da Bahia. 
(3) Allude aos novos nobres criados por Bo-

naparte. 
(4) Era então militar. 
(c) Este Romano largou o arado para com-

mandar o exerc i to , e servida a Pátria , voltow 
para a lavoira. 

(6) Sabe-se o apreço em que os Romanos 
tiverão a Agricultura. As festas de Ceres , Flo­
ra , Pomona , Vertumno &c. não erão sena» 
homenagens á primeira das artes , e honrar aos 
que nella se illustravão. 

(7) O Imperador da China todos os annos, por 
dever religioso e civil , desce do throno , e com 
suas máos pega na rabiça do arado , lavra a ter­
ra , e premêa aos lavradores mais beneméritos. 

(8) José I I . na Moravia , para honrar os La­
vradores, arou com suas próprias mãos humajei-
ra de terra. . ,. 

(o) Esta idéa he tirada de Montesquieu que diz 
que o maior serviço , que o cidadão pôde pres­
tar , he plantar huma arvore , e dar hum fi­
lho á sua Pátria. 
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Aos annos de SUA ALTEZA REAL O PRIN. 
CIPE REGENTE Nosso Senhor. 

s S O N E T O 

Alve , ó dia feliz , que o sacro Jove 
De mi! virtudes tem abrilhantado , 
Saivc , dia immortal , dos Ceos mandado, 
Tua existência o nosso bem promove. 

A ' voz podYosa , que os destinos move , 
Foste do negro cahos arrancado , 
Para esmalte de Lysia a ti foi dado 
Fazer que a idade de ouro se renove. 

Aquelle , a quem doaste o Ser SobVano, 
J O Ã O , por quem a gloria em nós revive. 
Dá novo lustre ao Throno Lusitano. 

De vê-lo embora a Sorte hoje nos prive, 
O ' hum Principe , qual Elle , justo e humano, 
Impera em corações , e nelles vive. 

Reiuettido de Lisboa por D . MarianaAn-
tonia Pimentel Maldonado. 
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Sátira aos Poetas , attribuida ao celebre PhiloU-
go Pedro José da Fonceca. 

| __^E hum grande frenezim hoje enloquece 
Quazi meia Lisboa, e vai lavrando 
O mal , como em rebanho , que engafece. 

Alça-se cada dia hum novo bando 
De Poetas , e praga tão damninha 
Vai os campos de Apollo desvastando. 

Não fica planta , fructo , flor , ervinha 
Sem ser abocanhada , maior damno 
Nunca fez a lagarta em qualquer vinha. 

Cada hum delles sem peijo , e muito ufano, 
Mais versos n'nm outeiro só vomita , 
Do que fez Thomaz Pinto em todo hum anno. 

Este daqui o impulha , estoutro grita ; 
Mas elle a cantilena leva avante ; 
Pois lhe basta , que hum só ,, bravo ,, repita-

Siga-os muito embora essa ignorante 
Caterva , que em tropel ouvi-los vem 
Com boca aberta , e pallido semblante. 

Fação-lhes roda , mil vivas lhes dem , 
Então mais , se he Romance , ou se he Soneto, 
Que a taes bocas alfaces taes convém. 

Com semelhantes couzas me náo metto ; 
Mas não posso tragar , que elles persigáo 
O s que distinguem bem branco do preto. 

Mil remoques Bernardos , que lhes digão , 
O fugir delles, como de empestados, 
H e em vão para que elles os náo sigáo. 

Pois , como sanguixugas , aferrados 
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J á mais deixão aos pobres miseráveis , 
Sem de sangue ficarem esgotados. 

Ah ! destinos cruéis , ainda julgaveis 
Por poucos nossos males, e catarros, 
Agudas febres , velhos intractaveis ? 

Presumidas mulheres , e masmarros 
Com vãos flatos de doutos , faladores , 
N ã o basta vão assás sem taes galfarros ? 

Mas perguntai a hum destes parladore., 
Muito, cheio de si por ter brindado 
Com descanto a huns olhos matadores: 

Ou a aqueToutro c'o dedo apontado, 
Por haver vinte glozas repetido 
A certo consoante endiabrado : 

Oue Horacios , que Aristóteles tem lido, 
Que Virgilios , que Homeros , que famosoj 
Antigos exemplares remexido ? 

Vereis com que rizadas desdenhozos 
Vos respondem ( talvez com sentimento 
D e vossos crassos erros lastimosos ) 

Nunca foi Gregos versos meu intento, 
Ou Latinos compor ; nem a Poezia 
Requer estudo ; mas veya e talento. 

E logo para prova vos enfia 
H u m a lenda de nomes , e apellidos , 
E m que furor sem letras só havia. 

Nomes só delle , e d'otitros taes sabidos, 
Que quando a boca abriáo nos outeiros , 
Sempre eráo como Oráculos ouvidos. 

Oh gente a mais feliz ; pois que os primei.ffi 
Sois que a-prendeis por g í r ia , que ainda vemos 



( 47 ) 

O officio dar nas tendas dos barbeiros! 
Mas daqui que procede? O que sabemos 

A cada passo versos tão boçais , 
Que nem suando sangue os percebemos. 

Vós CEdypos , que enigmas dezatais, 
E v ó s , que os caracteres Nigromantes, 
E sybllinos versos decifrais , 

Vinde , e vereis em quam breves instantes 
Vos desfaço essa futil vaidade , 
Só com dez , ou quatorze consoantes. 

Aqui não ha segredo , nem verdade 
Occul ta ; ha só palavras campanudas , 
Que a cruel rima pucha sem piedade. 

Hum simples t e rmo, que a este xadrez mudas, 
J á setornS.o insulsas frioleiras 
C o u z a s , que te apontaváo por agudas. 

As expressoens do vulgo mais rasteiras^ 
Vez travadas com outras na sentença, 
Que ferem as Estreitas derradeiras. 

Olha com que irmandade , e sem differença 
Vão Odes , Elegias , Epigrammas , 
E tudo o mais , que caza sem dispensa. 

Mas se por ser Poeta assim te infiammas , 
Dize , bom homem , quem te fez deixar 
Acrosticos , Enigmas , e Anagrammas . 

Também tinha o Romance o seu lugar , 
Também de quando em quando a Outava 

t inha , < 
A Quintilha , o Elogio lapidar. 

Porém Eclogas! Cuidas , que a Cabrlnha , 
Que o Cajado, o Surrão - o Ar.a_.l -
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Que o dizeres bofé , cá home , azinha : 
Que o fallar Bieito , Braz , Gonçallo , Gil, 

Que a vaca manca , a ovelha , e o pegureiro 
Basta a formar o estilo pastoril ? 
M e u amigo , outro officio , o de gaiteiro 

H e a legre , senão vai-te á tabúa: 
N á o vai mais conversar sempre ao soalheiro? 
Ser poeta não he náo couza commua, 

H e dom divino , que hum gênio apoucado 
Nunca pode alcançar , por mais que sua. 
Mas este mesmo dom , sem ser guiado 

Pelas regras da Arte , ao precipício 
Corre , corno cavallo desbocado. 
Que pensas tu , que a Arte o seu inicio 

T e v e em subtís caprixos r A razáo 
H e sobre que se funda este edifício. 
O h , se não fora assim , hum charlatão, 

Dentro em dous mezes , sem temor ousara 
Ta lvez dar Epopeas á impressão. 
O estrangeiro Dramma se mostrara 

Com muito menor pejo , do que agora, 
Se a atrevida ignorância o estropiara. 
E se muito bem fosse , então embora 

Lucilio ao grande Horacio preferira , 
E melhor que Virgílio Mevio íora. 
O fallador Crispino repetira 

Com boa acceitação seus versos frios , 
E nem hum bocejara , outro dormira. 
Porém cheios de lodo os grossos Rios 

C o r r e m , quando os ribeiros mansos, puros 
Se derivão com doces murmúrios. 
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Huns versos morrem logo, outros seguros 
D o tempo , e da inveja , estimaçoens 
Merecem aos secculos futuros. 

Vedes nos Sás , Ferreiras , e Camoens : 
Mas he que nestes houve a rija l ima, 
Que o grani Horacio inculca aos seus Pisoens. 

Nestes doutr ina, e arte igual se estima, 
N o conceito, e dicção igual nobreza: 
N ã o parava o cuidado 10 na Rima. 

Em o seu melhor Livro , a natureza , 
Onde mil raras graças profundavão: 
N ã o havia a corrente van presteza. 

Assim grandes , pequenos respeitavuo 
O seu alto saber ; as gentes rudes 
Entre as serradas trevas se illustraváo. 

Elles tornão mais bellas as virtudes , 
Elles fazem , que sempre te conheçáo , 
Vicio torpe , por mais que as formas mudes. 

Daqui vem que respeito, e amor mereçáo 
Ante o Rey , e os Heroes , que os mais famozos 
Se lastimem , que Homeros lhes faleçáo. 

Os indomitos tigres , os raivozos 
Leoens , que apôz de si mansos trazião, 
Náo sáo contos de velha fabulozos. 

Sáo os povos ferozes , que despiáo 
Sua antiga bruteza , e a Ley brilhante 
Da just iça, e razão n'alma imprimião. 

Que generozo ísprito ham ver diante! 
Bclla imagem de feitos excellentes 
Nâo aspira a que a Muza illustre o cante, 

d 
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Dom raro , dom divino , que diffren.es 
São hoje os teus efFeitos ! Que desprezo 
Entre o vulgo profano hoje náo sentes ! 

N ã o trato de hum tal vulgo , cujo pezo 
D e razoens não se estima, de outro fallo, 
Mais ridículo sim , porém mais tezo. 

H I S T O R I A . 

Viagem da Capitania de S. Paulo á Villa d) 
Cuiabá. 

E _ _ Mbarcáo os viajantes na Villa de Porto 
Feliz , situada 22 léguas a O . de S. Paulo, 
banhada pelo rio , a que os primeiros descobri­
dores chamarão Anhembi , e hoje se diz Tietê, 
por corrupção de Tetè, que quer dizer , rio 
de muitas agoas ; e navegando por elle , agoas 
abaixo , vão desembocar no rio Grande, ou 
Paranam , que em si recebe o primeiro. Logo 
abaixo do porto do embarque , encontrâo a 
caxoeira de Acangucructt , como hum prelúdio 
das mui tas , que este rio fôrma , e que atrai-o, 
e arriscáo esta viagem. Contão-se 47 notáveis, 
além de muitas outras de menos conseqüência; 
e entre todas se estremáo as caxoeiras de Ava~ 
nhandava, e de I/apura , que o rio fôrma des-
penhando-se com formidável ruido de altura de 
j o braças • e para vencer estas famosas caU* 

http://diffren.es
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dupas , se varão as canoas em terra , e por ti-
la se conduzem a tomar agoa abaixo destes de­
graus. As outras se passáo a maior parte a 
meia carga , com grave perigo e dificuldade. 
De Itapura á boca deste rio , ou ao Para-
nam , gasta-se meio dia de viagem. 

Chegados ao Paranam , proseguem os na­
vegantes a sua derrota por elle abaixo, ao ru­
mo do S. , até á boca do rio Pardo , que tam-
tem desagoa no primeiro. Esta navegação do 
Paranam he mais suave , por ter somente este 
rio huma catarata , a que denomináo Jupia ~ 
porém a sua grande largura , estimada em 
meia légua , faz que em occasiáo de ventos , 
ella seja bastante arriscada , em razão da 
grande agitação , que delles recebem as suas 
agoas , causando a submersáo das canoas , que 
nestes tempos se achao navegadas. 

Deixando os viajantes o rio Grande, con» 
tinuão a sua derrota pelo rio Pardo , agoa 
arriba , ao rumo de N . até aos confins de suas 
vertentes, em cuja viagem he commum gasta­
rem-se dous mezes , mais ou menos , assim 
pela arrebatada corrente deste rio , como pelas 
suas muitas caxoeiras , entre as quaes se con-

ttão 32 assás notáveis ; e destas hum bom nu-
.mero preciza vencer-se conduzindo as canoas 
c cargas por terra. De todas he a mais nota-

1 vcl a que chamão do Balo , salto muito maior 
iquc os do Tietê, e que se torna mais vistoso 
lie pittoresco pela claresa, e transluiiroento d*~ 

d ti 
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agoas do rio Pardo. Esta trabalhosa navega­
ção conclue-se no lugar chamado Sanguisuga; 
e entáo se dá principio á passagem - das ca­
noas e cargas por terra para a Fazenda de 
Camapoan , distante 2 \ léguas. Este transito 
por meio de campinas e de mates serrados, 
se effectua conduzindo as canoas em grandes 
carros de quatro iodas , de construcçáo apro­
priada para este mesmo fim , tirados por 6 e 
7 juntas de bois , e as cargas em carros or­
dinários , e ás costas de negros e de gentes 
alugadas. Este comboy he sempre escoltado por 
gente armada , sendo indispensável esta caute­
la e toda a vigilância para não cahir nas tra­
mas do gentio Calapó, que náo cessa de fa­
zer as suas correrias por estes sitios. Na Fa­
zenda de Camapoan , estabelecida acinte para 
commodo dos viajantes , por ser a meio tempo 
da jornada ao Cuiabá , se refazem estes de vi-
veres , e do necessário para proseguirem a vante. 

Postas as canoas , e cargas em Capamoan, 
se lançáo aquellas no rio do mesmo nome, 
cuja pequenez , e mingoa de agoas torna fa-
digosa a sua navegação , obrigando a diminuir 
as cargas de metade , e a que as canoas , che­
gando ao rio Coxiim, estabelecidos ranchos de 
folhas de palmeira , abi deixem metade das 
fazendas cem algumas pessoas de guarda , e 
voltem para conduzir a outra metade ; em cu­
ja diligencia empregão 2 0 , e mais dias. 

Findo este transporte , começáo os vian-



( 52) 

dantes a navegação do rio Coxiim , agoa abai­
xo , até ao rio Faquari , em que elle desem­
boca ; cuja navegação , que não excede a 8 
ou IO dias , he bastantemente arriscada , não 
só por ser a corrente do Coxiim atalhada de 
t roncos , em que as canoas empeçando, muitas 
vezes se perdem , mas pelas temerosas caxoei-
ras , que tem em toda a sua extensão, de dif-
ficil e arriscado vencimento. As mais notáveis 
são em numero de 17 , e muitas destas se pas-
fão com gente dobrada e meia carga , e al­
gumas descarregando de todo as canoas. 

Chegando ao rio Taquari , continua a na­
vegação por elle abaixo , por espaço de ó ou 
7 <lias , até que se chega ao lugar chamado 
Pouzo-alegre, onde se incorporáo todas as ca­
noas para proseguirem a sua derrota debaixo 
do commando de hum Cabo , que alli se ele­
ge para a governar e dirigir , e fazer as dis-
posiçoens necessárias para resistirem a qualquer 
ataque do genlio Paiaguá , que vive embar­
cado. Para este effeito se armão em guerra 
tantas canoas quantas se julgão necessárias pa­
ra a defensa das outras , e nellas se embar-
cão gentes praticas e de valor conhecido , pro­
vidas de armas de fogo com as competentes 
muniçoens ; e nesta ordem proseguem a sua 
viagem pelos pantanaes , ou planícies alagadas 
pelo Taquari , demandando ao Poente o Rio 
Paraguai ; em cuja travessa gastão 1,5 e mais 
dias, pousando sempre em terras de inatos, 
que se cncontrão pelo meio destes paúes. 
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Terminada a navegação dos pantanaes, 
sahem o i viajantes ao rio Paraguai, e por 
elle continuáo a sua derrota , agoas arriba, 
hindo as canoas humas atrás das outras , de­
baixo das ordens do Cabo commandante , e 
da vigilância dos Fragueiros , que vão nas ca­
noas de guerra ; as quaes tomáo as barras dot 
«angradouros, que sahem dos pantanaes do Pa., 
raguai , afim de impedirem as emboscadas e 
assaltos que em semelhantes paragens costuma 
tentar o mesmo gentio Paiaguà , que aqui he 
mais freqüente ; e desta fôrma se navega dous 
dias por este r i o , até tomar a barra do rio 
dos Parrudos. 

Chegadas as canoas a esta barra , deixáo 
a navegação do Paraguai , e proseguem pelo 
rio dos Porrudos, agoas arriba, com a mes­
ma ordem e cautejas , por ser elle também 
freqüentado pelo gentio Paiaguá; e com 5 ou 6 
dias de viagem tomáo a barra do rio Cuiabá, 

Proseguindo a sua derrota por este ulti­
m o , na mesma fôrma que nos dous antece­
dentes , por nelle também exercitar as suas 
piratarias o gentio Paiaguá , concluem final-, 
mente a sua viagem com 15 dias de navegação 
por este rio , quando elle náo vai de monte-
a-monte , desembarcando no porto , que dista 
da Villa do Cuiabá, hum quarto de legoa 
opais ou menos. Esta Villa mui bem conhe­
cida náo carece de ser por nós descripta ; la­
mentaremos somente o triste estado deste rico 
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paiz , pelas incessantes persegúiçoéns do gentio 
Caiapó , que continuamente ataca e mata habi­
tantes e escravos pelos sítios e lavras, apezar das 
suas precauçoens ; o que concorre incrivelmente 
para o atrazamento da industria e da agricultura» 

Agora daremos algumas noçoens sobre as 
particularidades dos rios navegados, e natureza 
de suas margens , a fim de que o leitor forme 
huma idéa hum pouco mais ampla e adequa­
da desta viagem. 

0 rio Tietê , que se diz ter 180 a 200 
legoas de curso , tem a sua origem nas ser­
ranias da costa do mar , entre as Villas de 
Santos e S. Sebastião. As suas margens são 
compostas de frondosos e espessos matos , que 
produzem varias espécies de frutas silvestres , 
e palmitos , de que se utilisão os navegantes. 
Entre as arvores truetiferas he digna de nota 
a que produz a frueta chamada Jataíz , que 
não sabemos classificar ; mas cuja casca he de 
tal grossura, que os gentios e sertanejos delia 
fab,ricáo canoas , em que navegão. Do seu le­
nho , por ser mui sólido , e de muita dura­
ção , se servem os moradores com vantagem 
para a fabrica de seus Engenhos de assucar; 
e da rezina , que com profusão destillão as 
suas raizes , se utilisão os índios para as suas 
luzes , e para vários enfeites , que usão trazer 
nas orelhas e beiços , preparando-a para estt 
ultimo fim de maneira , que muito se asseme­
lha ao verdadeiro alambre. Estes bosques são 
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todos povoados de grande quantidade de caças, 
e de innumeravel variedade de aves. O rio he 
também fertilissimo de optimos pescados, en­
tre os quaes ha algumas espécies de tal gran-
deza , que pezão depois de secos arroba e 
meia , e duas arrobas ; por isso os habitantes 
das Villas de Porto-Felit , de Ittí , e de Si. 
Tocaba fazem expediçoens ao sertão de 6 e 7 
dias de viagem para o fim de suas pescarias 
e salgas , que depois vendem ao povo. No es-
paço navegado , desaguao neste rio — O Capí. 
vari , na margem direita , dia e meio de via­
gem de Porto- Fe li-/. , que terá 5 ou ó braças 
de largura , e as suas cabeceiras ao rumo de 
-M : — O Sorocaba , que passando pela Villa des­
te nome , desemboca duas léguas , mais ou 
menos , abaixo da barra do Capivari , na mar-
gem esquerda , com a largura de 8 braças; 
este rio dizem ter a sua origem nas serras 
da costa do m a r , na altura da Villa da Con­
ceição de Itanhaen : — O Pirassicaba , que de­
semboca na margem direita com a largura de 
10 ou 12 braças , dois dias de viagem abai­
xo do Sorocaba : este tem as suas vertentes ao 
N . na entrada de Goiaz: — O Jacarcpipira , ' 
ou 6 dias de viagem abaixo da barra do an­
tecedente , na margem direita , com a largu­
ra de 4 braças mais ou menos ; e logo mais 
abaixo desemboca outro do mesmo nome ; po­
rém com o duplo da largura do primeiro : am­
bos estes rios parecem ter as suas vertentes 
ao N . 
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O rio Grande , ou Paranam ,-abunda igual­
mente em excellente peixe , e nas suas mar­
gens se encontráo do mesmo modo as frutas 
c abundância de caças ; accrescendo somente 
os Cervos , que nas do Tietê se não encontráo. 
Durante o curso , que se discorre nesta viagem, 
desaguão no Paranam — O rio Guacurli , na 
margem direita , quasi defronte da barra do 
Tietê , com a largura de Io braças ; cujas ver­
tentes se jnlgão ao Norte : — O Agoapetuz , abai­
xo da barra do Tietê hum dia de viagem , 
com a largura de 4 braças ; o qual tem as 
suas vertentes a E. na estrada de S. Paulo 
para Viamão. O rio Verde , abaixo do Agoa­
petuz hum dia de viagem , na margem direi­
t a , com a largura de 10 braças , e as Verten­
tes ao N , O rio Orelha de Ouça , loco abai­
xo do Rio Verde, com pequena largura, e as 
vertentes ao mesmo rumo do precedente. O rio 
Pardo , meio dia de viagem abaixo do Orelha 
dt Onça , com a largura de 10 braças. 

O rio Pardo , além das particularidades 
já descriptas na derrota , tem a de serem as 
suas cristalinas agoas mui saborosas e saudáveis,' 
pela virtude, que lhe coinmunica a sarça parri-
lha , que criáo as suas margens. Estas são co­
mo as dos precedentes , até ao primeiro sal­
to do Cayurtí , menos na abundância de fru­
tas , que he compensada pelo mel das abelhas ,' 
em que abundáo ; porém deste salto para ci­
ma , cilas se compõem de deliciosas e exten--
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ias campinas , povoadas de muita variedade de 
caças , entre as quaes se encontráo Veados 
brancos , perdizes , e codornizes , e tudo com 
profusão ; o que convida e attrahe os viandan-
tes a saltarem das canoas , para se divertirem 
e aproveitarem desta abundância ; mas o temor 
de cahir em alguma trama do indomito e ar­
diloso gentio Caiapd, priva a muitos do go. 
zo deste útil divertimento , e os que náo po­
dem resistir a este incentivo , tem o cuidado 
de usar de todas as precauçoens possíveis pa­
ra não perecerem ás mãos destes selvagens. 
Os rios , que desagão no rio Pardo , são _z 0 
Nhandui-guasstí , com 6 braças de largura; o 
Nhandui-meri, hum pouco menos largo; e o 
Sucurii- com 2 braças ; os quaes todos desem-
bocão na margem esquerda , e tem suas ver­
tentes a O . 

O pequeno rio Camapoan , que corre en­
tre matos menos povoados de caça , he tam­
bém menos fértil de pescados , pela pouquida-
de de suas agoas : as suas vertentes são a Ei 

O rio Coxiim corre entre ribeiras férteis de 
caça ; mas náo se encontráo nellas as frutas sil­
vestres , as suas agoas sáo excellentes e sa\u-
tiferas ; a sua largura he de 8 braças ; as suai 
tertentes ficão ao SO. Este rio he navegado em 
toda a sua extensão pelo gentio Cayapó. POIN 

cos rios desagoáo no Coxiim , e só dous sáo 
«conhecidos pelos nomes , que lhe poserão os pri­
meiros descobridores , que vem a ser , o rio 
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da Cilada, da mesma grandeza do CatnDpvan „ 
com as vertentes ao N , em que o gentio Caya-
pó tem a maior força de seus alojamentos ; 
e o rio fatírú , maior duas vezes que o pri­
meiro , e com as vertentes ao mesmo rumo. 

O rio Taquari he ainda mais fértil de pes­
cados que o Coxiim ; as suas ribeiras compos­
tas de matos , e de aprasiveis campinas, são 
todas povoadas da mesma variedade e abundân­
cia de caças : nellas exercita também as suas 
correrias o gentio cavalleiro , denominado Guai* 
c.iiru , que tem os seus alojamentos na altura 
do rio Igatimi , que desemboca no Paranam. 
Este rio Taquari , de 6o braças de largura , 
mais ou menos , tein as suas vertentes ao N , 
e corre para O : as suas agoas náo sáo boas 
por trazerem muitas arèas. Nos pantanaes que 
elle fôrma se criáo muitas aves, entre cuja di­
versidade se notão as chamadas Anhupocas, da 
grandeza de huma perua , que a natureza de­
fendeu com huma ponta na cabeça , reputada 
antídoto de venenos , e duas nos encontros j 
fazendo-as ao mesmo tempo das mais formosas 
de todo o ser tão: o seu canto , da meia noi­
te para o dia , serve de relógio para o rendi­
mento das sentinellas , que veláo sobre o gentio 
Payagud , mais freqüente do Paraguai em dian­
te. No Tietê ha também huma espécie das mes­
mas aves , a que chamão Anhumas , as quaetf 
só differem das primeiras em serem todas pretas. 

O Paraguai tem mais de 6o braças de 
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largura ; as vertentes a O , e ~ corrcrre para 
o S : por elle acima até o Taurtí navegão o. 
que vão para Mato-.Grosso. As agoas deste rio 
são péssimas por quentes e cheias de arcas; 
mas nellas se cria grande fartura de pescados, 
entre os quaes se encontráo os chamado: Te. 
souras ; pequenos peixes bem conhecidos, que 
n num instante despedação tudo quanto cahs 
na água. As suas beiradas tem a mesma va­
riedade de caças , que as do precedente. Alguns-
com mais fundamento derivão o nome deste 
rio do gentio Pavaguá que habita as suas ri-
beiras ; outros querem que venha da Cidade 
de Paraguai , por perto da qual elle passa a 
encorporar-se com o Paranam ; sendo tjiais 
provável que fosse elle que emprestasse o seu 
nome á Cidade. 

O Cuiabá, além de gozar das mesmas par-
ticularidades dos precedentes , pelo que respei­
ta á caças e pescados , tem a de se encon­
trar logo acima da sua barra , dia e meio, 
ou dois dias de viagem , na sua margem es­
querda , hum famoso bananal , do qual se uti­
lisão com profusão os viandantes , e os índios 
.que vivem por estas paragens , sem que ya-' 
mais se lhe reconheça desfalque sensível. Além 
disso as suas campinas criáo o arrôs com hu­
ma abundância incr ível , e de melhor qualida­
de que o cultivado , por ser muito graúdo. 
Neste rio desaguão - o Guaxu-grande ; o Gu$~ 
xu-pequeno ; e o Carandá, que manáo dos pan-
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anaes , que ficáo a E . Logo acima do Caran­
dá desemboca o rio dos Tutiz , que tem as 
. ertentes a O , na estrada que vai por terra 
io Cuiabá a Mato-Grosso. N o interior destas 
ribeiras vivem muitos gentios Bororós , e Pa-
reciz , dos quaes se servião os primeiros des­
cobridores para a conquista das outras naçoens, 
por serem valorosos, e insignes brigadores. 

» 

Historia do Rio de Janeiro , Descobrimento , e 
primeira restauração deste Território. 

A S confusas , e mal seguras noçoens , que 
a nossa Corte havia acerca das terras e ma­
res , que seguem da Bahia de Todos os San­
tos para o S. até ao rio da Prata; o incrível 
ardor dos nossos grandes Reis no proseguímen-' 
to das novas descobertas , que tanto illustrá-
rão o nome Portuguez , dilatando o vasto cam­
po dos conhecimentos humanos ; este espirito 
indagador , que passando do immortal D . Hen-
rique , parecia fazer parte da rica herança dos 
nossos Reinantes ; agora na Pessoa do Senhor 
D . João 111. , o instigarão a esquipar huma 
Armada , cujo commando entregou a Martim 
AfFonso de Souza , seu Conselheiro, ordenan-
do-lhe que explorasse estas terras e mares , e 
estabelecesse huma Colônia no lugar , que para 
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isso achasse mais idôneo , em alguma das mes­
mas terras do S. 

Partio a Armada em 1530 , e chegando 
com prospera viagem pela altura de 23 grãos, 
avistando terra , mandou o Commandante co­
ser-se com ella , e no primeiro de Janeiro de 
1531 se divisou hum grande boqueirão, forma­
do por altos penhascos , com huma grande U-
gem no meio , a qual dividindo as agoas , for. 
mava duas barras para o interior de huma di-
latada bahia , entresemeada de muitas ilhas dt 
differentes aspectos. Era este sitio chamado pe-
los naturaes , Nelheroy , e Martim AfFonso o 
denominou Rio de Janeiro , pelo haver desco­
berto no mez deste nome. Fundeadas as em-
barcaçoens fora da barra , inetteu-se Martim Af. 
fónso em huma pequena lancha , e abordando 
terra , desembarcou junto ao Pão de Assucar, 
na praia que até certo tempo conservou o no-
me de porto de Martim AfFonso de Souza , e 
depois praia vermelha. Explorado o terreno se 
retirou a seu bordo , despresando todas as com-
modidades deste bellissimo paiz , talvez por náo 
expor a sua tropa e colonos ás contingências 
de huma guerra perigosa com os Índios deste 
Continente ; e daqui se ausentou , proseguin-
do em dar cumprimento ás Reas Ordens , na 
exploração da Costa. 

Por toda a Europa se divulgou logo, que 
o Estado do Brazil náo era menos rico , que 
dilatado • e com isto incitadas muitas Naçoens* 



( 6 3 ) 

estranhas., concorrerão a procurar nos seus por­
tos saciar a sua cobiça. Entre todas estas , a 
Nação Franceza se houve com mais pertiná­
cia , expedindo varias Náos dispersas para a» 
Capitanias principaes deste Estado , procurando 
com ardilosa manha introduzir-se com os ín ­
dios habitadores destas Provincias , e colher M 
conveniências , que lhes segurava o seu valor , 
e a cavillosa arte , com que forrtentaváo a ini-
misade dos naturaes para com nosco ; e posto 
que nestas expediçõens recebessem não peque­
no estrago dos nossos valentes Capitãens Pe ­
dro Lopes de Souza , Luiz de Mello da Sil­
va , e Christovão Jaques , que lhes metteráo 
muitas embarcaçõens a pique , e aprisionarão 
outras , todavia nunca desistirão de sua empre.» 
Za , á que os estimulaváo os dous poderosos mo­
veis , o amor da gloria , e o das riquezas. 

Em 1555 o Almirante de Coligny man­
dou ao Cavalheiro Nicoláo Durand de Ville-* 
gagnon , natural de Provins na Basse-Brie, a 
estabelecer no Brazil huma Colônia de Calvi-
nistas ; o qual surgindo em Cabo-Frio pelos 
annos de 1556 , ahi fni benevolamente agasa-
lhado pelos índios Tamoios , habitadores da* 
quelle porto , os quaes , como tivessem violado 
a fé promettida aos Portuguezes , que habita* 
vão a Villa de Santos , e Capitania de S. Vi­
cente , ( que nesse tempo tinháo o dominio de 
todas as nossas povoaçõens do S. ) sob o es* 
pecioso pretexto de recebidos aggravos, esti». 

1 
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marão o soecorro , que liberal a fortuna lhes-
ófferecia para ruína de seus imaginados con­
trários. Villegagnon era muito astuto para dei­
xar perder oceasiáo táo favorável aos seus in-
tentos , e a fim de melhor se conciliar os âni­
mos cios Índios , lhes prometteu voltar breve 
com maiores forças , para vingar suas injurias 
com a oppressáo de seus inimigos. Os Ta-
moios da sua parte , em signal da firme alliança, 
que em ódio nosso estabeleciáo com os novos 
hospedes , lhes carregarão as embarcaçoens dos 
diversos gêneros do paiz , e principalmente de 
Páo-Brazil , muito estimado ja em toda a Eu­
ropa. 

Recolhido Villegagnon á sua pátria , prepa­
rou com toda a brevidade maior apparato mili­
tar na esperança de realisar os seus ambiciosos 
e usurpadores planos; e tornando com igual 
fortuna a surgir segunda vez no mesmo porto, 
assegurou aos índios huma amizade mais útil 
e constante que a dos Portuguezes , de cujas 
armas promettia defende-los com todo o poder 
da Nacáo Franceza. Os Tamoios , firmes nos 
seus sentimentos de vingança deião pra.me a 
estas promessas ; e Villegagnon começou logo a 
fortificar cm fôrma a Ilha , a que deixou o 
seu nome, e vários lugares em torno desta en­
seada , com giande pasmo e expectaçáo do 
gentio , o qual fiava a nossa total expulsão do 
Sul , da disciplina , e amizade do seu novo 
alhado. 
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Quatro annos havia que os Francezes do-
ininavão esta porção de terra , confederados 
com os Tamoios , já algum tanto civilisados 
com o polido trato daquelles ; e de tal modo 
infestaváo huns e outros estes mares, e toda 
a costa , que foi preciso applicar maiores for­
ças para atalhar os progressos, com que procu-
ravão dilatar o seu domínio nesta Província. 
Avisando o Governador de S. Vicente ao Go­
vernador General do Estado Mein de Sá , so­
bre o critico estado das cousas , este fez looo 
sciente á nossa Corte de como os Francezes 
se achavão desde 1556 estabelecidos, e cavillo-
satnente apossados da enseada do Rio de J a ­
neiro; havendo grangeado a amizade dos ín ­
dios, que agora auxiliados por elles, discòrrião 
por toda a costa , augmentando as suas hosti­
lidades contra os Portuguezes. Estas noticias 
deráo grande abalo ao nosso Ministério , e ' 
sendo logo participadas a S. A. a Senhora D . 
Catharina , que pela menoridade de seu Neto 
o Senhor Rey D. Sebastião, regia o Re ino , 
ella fez immediatamente expedir huma Arma­
da , que dirigio ao Governador General Mem 
de Sá , ordenando-lhe que procurasse com todas 
as forças lançar fora aquella ignomínia do N o ­
me Portuçuez. 

Em conseqüência desta ordem se fez logo 
prestes o Governador General , e partio da 
Bahia de Todos os Santos a 16 de Janeiro de 
1600. c.a_ ]_u___;. Armada composta i~ 2 

c 
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Nãos j e 8 ou 9 Navios ; e avistando corn 
feliz viagem a barra do Rio de Jane i ro , ex-
pedio hum aviso para a Capitania de S. Vi­
cente , donde em breve lhe veio hum Bergan-
tim , guarnecido de artilheria e tropa. Reunin­
do essas forças , investio o Governador Ge­
neral com a ba r r a , e a entrou felizmente no 
dia 21 de Fevereiro do mesmo anno. Entrando 
soube logo que pelo rio dentro se achava huma 
Náo de Villegagnon, e a mandou sem demo­
ra tomar pela Galé Ezanza. Quando o Capi-
táo-Mór , e os mais da Armada virão a For­
taleza , que ainda conservava o nome de Vil­
legagnon, mais para gloria nossa , que honra 
sua , a muita artilheria que a guarnecia, a 
uspereza de sua situação , e a desporporçáo das 
nossas forças , prudentes receaváo o seu aco-
mettimento na incerteza do successo ; pelo 
que requererão a Mem de Sá , que primei-
ro intimasse aos Francezes , que abandonassem 
a sua usurpação , o que sendo effeituado pro-
duzio somente huma insultante e soberba res­
posta. Estimulados os ânimos insofridos dos 
Por tuguezes , determinou o Governador Gene­
ral do Estado atacar os inimigos ; e dirigindo-
se áquella I l h a , penetrando com huma cons­
tância inaudita por meio do excessivo fogo, que 
ella fulminava sobre as nossas embarcaçoens, 
çonseguio finalmente ganhar t e r ra , e estabele­
cer nella huma bateria de artilheria grossa, 
com ~ qual bateo a fortaleza por espaço de dous 
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dias , e duas noites ; porém vendo o pouco 
cffeito do seu fogo, que se perdia nos roche­
dos , que amparavão a fortaleza , animando a 
sua t ropa , determinou assalta-la por todas as 
partes ao mesmo tempo a peito descoberto, 
em huma sexta feira 15 de Março. Ganhado 
assim o monte chamado das palmeiras , e ani­
mados os soldados com tão feliz suecesso • 
proseguiráo com ardor na peleja f obrando 
nesta renhida acçáo prodígios do valor mais 
esforçado ; até que o inimigo desesperando dé 
contrastar a coragem Portugueza , tomou o 
partido de huma precipitada fuga, protegida 
das sombras da noite , salvando-se em canoas 
aquelles , que havião escapado á violência da 
ferro , ou de voar com trinta dos seus camara­
das pela explosão da casa da pólvora , á qual 
o fogo se communicou , ou por descuido seu , 
ou por deligencia dos nossos. Os que resta­
rão desta derrota , occultarão-se no interior dò> 
Sertão , deixando aos Portuguezes lograr as 
palmas de huma gloriosa victoria ; porém estes 
passando á terra firme em seu alcance, lhes 
destruirão as suas fabricas , e lavouras , corrt 
que pertendiáo conservar-se isentos do dominir» 
Portuguez. Ganhada a Ilha do Villagagnon , é 
desalojado o inimigo de toda esta grande em» 
seada , se fizerão Acçoens de Graças ao Deo$ 
das Victorias ; com a solemne Missa, a pri­
meira que neste sitio se celebrou. 

O Governador General pertende.t povoar j 
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e gnarnecer de Portuguezes todos estes luga­
res ; porém desistio deste intento , por náo en­
fraquecer o Es tado , dividindo as suas forças; 
e demolindo a fortaleza , fazendo recolhe* as 
armas , artilheria , e despojos do inimigo , ve­
lejou para a Capitania de S. Vicente , e de­
pois de visitadas todas as nossas povoaçoens 
do Sul , voltou para a Bahia , onde foi rece­
bido , juntamente com os seus soldados e mais 
pessoas desta expedição , em triunfo , entre 
vivas e acclamaçocns do povo. 

Por carta datada de S. Vicente a 16 de 
Junho de 1560, que se conserva na Torre do 
T o m b o , participou Mem de Sá á Serenissiina 
Senhora D . Catharina , a feliz victoria que 
alcançara- do orgulho Francez , e Tamoios do 
Rio de Jane i ro , narrando-lhe as particularida­
des deste suecesso. Deste precioso monumen­
to , que tanta honra faz á sua memória, se 
colhe que os inimigos eráo para cima de 1120, 
cm cujo numero entraváo coadjuvando 1000 
Tamoios escolhidos, e tão bons espingardeiros 
como os Francezes , e que os nossos , náo 
passando de 2 6 0 , somente 120 eráo Portugue­
zes , e os mais eráo gentios , pela maior par­
te desarmados , e com pouca vontade de pe­
lejar : que a nossa perda foi diminuta em 
comparação da do inimigo ; e que estes Cal-
vinistas , professando hum ódio inveterado aos 
Catholicos , costumaváo da-Ios a comer aos 
índios , cevando-se nestes horrores a cruelda-
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de de huns e outros ; como pouco tempo an­
tes havião praticado em S. Vicente. Termina­
remos este começo da Historia do Rio de Ja­
neiro transcrevendo fielmente dois artigos no­
táveis desta carta , que julgamos dever ao 
conhecimento do publico. ,, Mr. de Villa-
ganháo ,, diz ella ,, havia 8 ou o mezes que 

se partira para França , com determinação 
de trazer gente e Nãos para hir esperar as 
de V. A_ , que vem da índia , e destruir , 
ou tomar todas estas Capitanias , e fazer-se 
hum grande Senhor. Pelo que parece muito 
do serviço de V. A. mandar povoar este Rio 
de Janeiro , para segurança de todo o Bra­
zil , e dos outros muitos máos pensamen­
tos ; porque se os Francezes o tornáo a po­
voar , hei medo que seja verdade o que 
Villaganháo dizia - que todo o poder de 
Hespanha , nern do Gram-Turco o poderá 
tomar. - Mem de Sá concilie dizendo. 

,, Por outra via escrevi a V. A. do estado 
da terra , e do que foi no Peroaçú ; o que 
peço agora a V. A. he , que me mande h i r , 
porque já sou velho , e sei que não sou pa­
ra esta terra. Devo muito , porque guerras 
náo se querem com miséria , e perder-me-
hei, se mais cá estiver. Nosso Senhor ávida 
e Estado de V. A. acerescente. ,, 

Continuar-sc-ha. 
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P O L Í T I C A . 

Manifesto da America Septentrional contra a 
Gran Bretanha , trasladado da Gazeia 

de Philadelphia. 
Ao Senado e Casa dos Representantes dos Es­

tados Unidos. 

1 \ _ U communico ao Congresso certos docu-
m e n t o s , que são a continuação daquelles , que 
j á lhe forão apresentados , a cerca dos nossos 
negócios com a Gran Bretanha. 

Sem recuar além da renovação da guerra 
em 1803 , na qual a Gran Bretanha está em­
penhada , e ommittindo náo reparadas injurias 
de menos monta , a conducta do seu Governo 
offerece huma serie de actos hostis aos Esta­
dos Unidos , como huma nação independente 
<Q neutra. 

Os Crusadores Inglezes tem constantemen­
te costumado insultar a bandeira Americana na 
grande estrada das naçoens , e roubar e levar 
pessoas , que navegSo debaixo delia ; pondo em 
pra t ica , não hum direito belligerante , fundado 
sobre a lei das naçoens contra hum inimigo, 
mas sim hum privilegio municipal sobre vas-
sallos Britannicos. Ajurisdicção Ingleza se tem 
desta sorte estendido aos navios neutros em cir­
cunstancias , em que nenhuma lei pôde ter vi­
gor , salvo a lei das naçoens , e as leis do paiz , 
a que os navios pertencem . e assumio hum 
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desforÇo , que se os vassallos Ihglezes fossem 
injustamente detidos , e só incommodados , he 
__quella substituição de força ao recurso do res­
ponsável Soberano , que se comprehende na de­
finição da guerra. Ainda que a preza dos vas­
sallos Inglezes em taes casos se podesse con­
siderar , como pertencendo ao exercício de hum 
direito belligerante , as leis reconhecidas cita 
guerra , que vedão que seja adjudicado artigo 
algum de propriedades aprezadas , sem hum 
regular processo perante o tribunal competen­
te , exigiria imperiosamente o mais delidado 
exame , quando se trata dos sagrados direitos 
das pessoas. Em vez deste exame , similhan-
tes direitos forão sujeitos á vontade de qual­
quer pequeno commandante. 

Contra esta escandalosa enormidade , que 
a Gran Bretanha seria tão pronta em vingar , 
se fosse commettida contra ella , debalde os 
Estados Unidos tem esgotado queixas , e re-
clamaçoens. E para que- não faltasse prova 
alguma das suas disposiçoens conciliatórias , e 
não restasse algum pretexto para a continua­
ção daquella pratica , o Governo Inglez foi 
certificado formalmente de que os Estados Uni­
dos esravão prontos a entrar em convençoens , 
taes que não podessem engeitar-se, se a res­
tituição dos vassallos Britannicos fosse o real 
e único objecto. A communicação não teve 
effeito. 

Os Cruzadores Ingleses estão igualmente na 



( 7 2 ) 

pratica de infringir os direitos e a paz das nos. 
sas costas. Investem e danáo o nosso commer-
cio de import?çáo e exportação. A s mais ín-
.aultantes pretençoens tem acrescentado os mais 
illegitímos procedimentos em nossas mesmas 
enseadas : e tem tido a impudencia de derra­
mar o sangue Americano dentro do Sanctua-
TÍO da nossa jurisdicçáo territorial. São mui 
jbem conhecidos os principies e regras , que 
aquella nação póe cm vigor , quando huma na­
ção neutra se acchega ás suas costas contra 
.navios armados dos belligerantes , e perturba 
o seu commercio. Todavia quando os Estados 
Unidos reclamavão castigo " das maiores ofFen-
sas commettidas pelos seus vassallos, o seu 
Governo concedia aos seus comm?.ndantes no­
vos signaes de honra e confiança. 

Sob pretendidos bloqueios , sem a presença 
de huma força proporcionada , e algumas ve­
zes sem a possibilidade de a empregar, o 
nosso commercio tem sido saqueado em todos 
os mares ; os grandes empórios do nosso paiz 
tem sido privados de seus legítimos mercados; 
e descarregou-se sobre a nossa agricultura e 
interesses marítimos hum golpe destructtvo. 
Para aggravar mais estas medidas piraticas, 
ellas hão sido consideradas como em vigor 
desde as datas da sua notificação ; acerescen-
tando-se desta sorte hum effeito retrospectivo, 
como em outros casos importantes se ha fei­
t o , ás illegalidades da carreira , que havião 
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seguido. E para fazer mais assignalado o in­
sulto , aquellcs illusorios bloqueios se tem rei­
terado , e reforçado cm presença de commu-
nicaçoens officiaes do Governo Britannico , -de­
clarando como verdadeira definição de hum 
legitimo bloqueio ; " que portos particulares 
devem estar effectivamente cercados , _e deve-
se primeiro avisar aos navios para alli dirigi­
dos que não entrem. ,, 

Este procedimento , bem longe de affectar 
só vassallos Inglezes , sob o pretexto de pro­
curar a estes , milhares de cidadãos Americanos , 
debaixo da salvaguarda da lei publica , e da 
sua bandeira nacional , tem sido arrancados 
da sua pátria e de quanto lhes era mais gra­
to ; arrastados para bordo dos navios de guerra 
de huma nação estrangeira , e exposta , sob o 
rigor da s i i disciplina, a serem desterrados 
para os climas mais remotos c mortíferos, 
arriscarem suas vidas combatendo pelos seus 
oppressores ; e serem os melancólicos instru­
mentos de tomarem os de seus próprios irmãos. 

Não contente com estes oceasionaes ex­
pedientes para arruinar o nosso commercio 
neutro , o Gabinete da Gran Bretanha recorreu 
a final ao assolador systema do bloqueio , sob o 
nome de Ordens do Concelho , que foráo mol­
dadas , e dispostas , da maneira mais ajustada 
ás suas vistas políticas, ao seu ciúme mer­
cantil , ou á cobiça dos Cruzadores Inglezes. 

A primeira resposta ás nossas representa-
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çoens contra a complicada e transcendente in. 
jusriça desta innovaçáo , foi que a Gran Brc-
tanha adoptava a seu pezar as Ordens , como 
hum necessário destorço aos decretos do seu ini­
migo ,. que proclamaváo hum bloqueio geral 
das Ilhas Britannicas , ao tempo em que a 
lorça naval daquelle inimigo não ousava sahir 
dos seus portos. Lembrou-se-lhe debalde, que 
os seus antecedentes bloqueios , não sustenta-
dos por huma força naval proporcionada effe-
ctivamente empregada , e continuada , erio 
hum embaraço a esta desculpa ; que edictos exe­
cutados contra milhoens dos nossos bens , náo 
podiáo ser vingança de edictos , que elles con-
fessavão impossíveis de executar ; que a vin­
gança , para ser justa , devia cahir sobre a par. 
t e , que deu o exemplo criminoso, e não so­
bre o innocente , que nem ainda era culparei 
por haver a elle annuido. 

Privada do delgado veo , que era a pro-
hibição do nosso commercio com o seu inimi­
go , por haver este da sua parte revogado 3 
prohibição do nosso commercio com a Gran 
Bre t anha , o seu Gabine te , em vez de huma 
correspondente revogação , ou pratica suspen-

_são das suas ordens , formalmente afirmou a 
sua determinação de presistir contra os Esta­
dos Unidos até que se abrissem os mercados 
de seu inimigo ás producçoens Britannicas ; 
impondo desta maneira a huma potência neu­
tra a obrigação de exigir de hum Bcllige.ante, 
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que por suas interiores, ordens anime o com­
mercio de outro Belligerante ; a despeito do 
seu próprio costume com todas as naçoen. 
tanto em paz com em guerra ; e atreiçoarúo 
a sinceridade daquellas protestaçoens, que in-
duzião a crer que , havendo a seu pezar re­
corrido ás Ordens , aproveitaria soffregamenta 
huma occasiáo de pôr fim a ellas. 

Abandonando ainda mais toda a a t tençãj 
aos direitos neutros dos Estados Unidos , e 
para sua própria consistência , o Governo 
Britannico exige anualmente como hum pre­
cedente requisito á revogação das suas Ordens , 
cm quanto dizem respeito aos Estados Unidos , 
que se observe formalidade na revogação dos 
Decretos Francezes , de nenhuma sorte neces­
sária á sua terminação , e qire náo tem ex­
emplo na pratica da Ingla terra ; e que a re-
govação Franceza , além de incluir aquella 
porção de decretos , -que tem cffeito dentro 
de huma jurisdicção territorial , bem como 
aquella que está em vigor no alto mar contra 
o commercio dos Estados Unidos, não tosse hu ­
ma esp.cial revogação a respeito dos Estados 
Unidos , mas se estendesse a quaesqner outras 
naçoens neutras , que com elles não tivessem 
relaçoens , a quem pertencessem aquelles de­
cretos. E com hum insulto addicional são 
convidados a huma formal negativa das con-
diçoens e pretençoens avançadas pelo Governo 
Francez , peals quaes os Estados Unidos es-
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tão tão longe de se fazerem responsáveis , que 
ein officiaes explicaçoens , que se tem publi. 
cado , e em huma correspondência do Minis­
tro Americano em Londres com o Ministro 
Inglez dos NTegoeios Estrangeiros , similhante 
responsabilidade estava explicita e emphatica-
mente renunciada. 

Na verdade tem-se feito suficientemente 
certo , que o commercio dos Estados Unidos 
deve ser sacrificado , náo como opposto aos 
direitos belligerantes da Gran Bretanha , náo 
por suprir as precisoens dos seus inimigos, 
que ella mesma suppre ; mas como opposto ao 
monopólio , que elia cobiça para o seu próprio 
commercio e navegação. Ella entra em humi 
guerra contra o legitimo commercio de hum ami­
go , para melhor se entregar a hum commer­
cio com hum inimigo , commercio polluto pelas 
trapaças e perjúrios , que são p.ela maior parte 
os únicos passaportes , com os quaes- elle se fa_. 

Querendo tudo tentar , salvo os últimos 
recursos das naçoens injuriadas , os Estados 
Unidos tem embaraçado á Gran Bretanha , de­
baixo de succes.ivas modificações , os bene­
fícios de huma livre communicaçáo com o seu 
mercado , a perda dos quaes sem duvida so­
brepujaria os proveitos provenientes das suas 
restricçoens ao nosso commercio c o m a . ou­
tras naçoens. E para authorisar estas experiên­
cias para a mais favorável consideração , erád 
de u l sorte estribadas , que o seu adversário 
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ficava fora do alcance de pratica-las. O seu 
Governo foi igualmente inflexivel a este desa­
fio , como se quizesse fazer sacrifícios de to­
da a casta, antes do que dar ouvidos aos bra­
dos da justiça , ou renunciar aos erros de hu­
ma falsa soberba. Pelo contrario as diligencias 
empregadas estavão tão longe de vencer o ater­
ro do ^Gabinete Inglcz aos seus injustos edi­
ctos, que elle se animou, dentro da competên­
cia do ramo executivo do nosso Governo , a 
esperar que a revogação delles seria seguida 
de huma guerra entre os Estados Unidos e a 
França , se os edictos Francezes não fossem 
igualmente revogados. Ainda esta communica-
ção náo foi attendida , bem que ella pozesse 
em perpetuo silencio o ptetexto de huma dis­
posição nos Estados Unidos para assentir aquel-
les edictos , originalmente o único pretexto , 
que elles tinháo. 

Se não existisse outra prova de huma pre-
determinaçáo do Governo Inglez contra a re­
vogação das suas ordens , ella se poderia achar 
na correspondência do Ministro Plenipotencia-
no dos Estados Unidos cm Londres , e o Se­
cretario Inglez dos Negócios Estrangeiros, em 
1810 , sobre a questão se o bloqueio de Maio 
de 1806 se considerava em vigor , ou não. 
Havia certeza de que o Governo Francez , 
que tomava aqnelle bloqueio por fundamento 
do seu Decreto de Berlim > queria , huma vez 
que elle fóss'. removido , revogar aquelle de-
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ereto ; o qual sendo seguido por alternadas 
revogaçoens de outros edictos oftensivos , abo. 
luia todo o systema de ambas as partes. Es­
ta lisonjeira opportunidade para encher hum 
objecto tão importante aos Estados Unidos , e 
que tantas vezes se havia confessado ser o de-
zejo de ambos os belligeran.es , se fez conhe­
cer ao Governo Inglez. Como aquelle Go­
verno admitte que para a existência de hum 
bloqueio legitimo he necessária a actual ap-
plicação de huma força sufficiente , e era no­
to,io que , se tal força se applicou alguma vez, 
a sua longa discontinuação tinha annullado ' 
bloqueio em ques tão , náo podia haver objecção 
aítendivel , da parte da Gran Bretanha, a hu­
ma formal revogação delle ; e nenhuma objec­
ção imaginável a huma declaração do^ facto 
oue náo existia o bloqueio. A declaração te­
ria sido conforme com os seus professados prin­
cípios de bloqueio , e authorisaria os Estados 
Unidos a exigirem da França a corresponden­
te revogação dos seus decretos • ou conseguin-
do-a , no' qual caso ficaria aberto o caminho 
para huma revogação geral dos edictos beUi-
gerantes ; ou não a conseguindo : e neste ca­
so os Estados Unidos terião justificados moti­
vos para voltarem as suas medidas exclusiva­
mente contra a França. O Governo Inglez to» 
tíavia , nem queria romper o bloqueio , nem 
declarar a sua náo existência , nem permittir 
que o Plenipotenciario Americano inferisse ' 

http://belligeran.es
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afTirmasse a sua não existência. Pelo contrario, 
representando que o bloqueio se comprehendia 
nas Ordens do conselho , os Estados Unidos fo­
ráo obrigados a considera-lo como tal nos 
seus subsequentes- procedimentos. 

Houve hum periodo , em que huma mu­
dança favorável na politica do Gabinete Bri-
tannico se considerou justamente estabelecida. 
O Ministro Plenipotenciario de S. M. Britan-
nica nesta Corte propôz hum ajuste das dif-
teienças , que mais em particular arriscaváo a 
harmonia dos dois paizes. Acceitou-se a pro­
posta com huma prontidão e cordialidade cor­
respondente á invariável profissão deste Gover­
no. Apparccia hum fundamento para huma 
sincera e final reconciliação. Sem embargo , 
em breve se desvaneceu o prospecto. O Go­
verno Britannico desaprovou todo este proce­
dimento , sem alguma explicação , que podes-
se então refrear a crença de que a desappro-
vaçáo procedia de hum espirito de hostilidade 
nos direitos eommerciaes e á prosperidade dos 
Estados Unidos. E desde então ficou provado 
que no mesmo instante em que o Ministro pu­
blico manejava a linguagem da amizade , e ins­
pirava confiança na sinceridade da negociação, 
de que estava encarregado , hum secreto agente 

., do seu governo , foi empregado em intrigas , 
tendo por objecto huma subversão do nosso go-

. verno , e a dissolução da nossa feliz, uniáo. 
Revendo a condueta da Gran Bretanha pa-
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ra com os Estados Unidos , a nossa attenção 
foge necessariamente para a guerra renovada 
pelos selvagens em huma parte das nossas di­
latadas fronteiras - guerra que se sabe que náo 
poupa a ulade , nem a sexo , e que he assigna-
1-vía por acçocns, que offendena particularmen­
te a humanidade. He difficil referir a activi- { 

tiade e conbinaçoens, que ha algum tempo se 
tem desenvolvido entre as tribus em constante 
commercio com os negociantes , e guarniçoens 
In 'de_as , sem conbinar a sua hostilidade cora 
aquella. influencia ; e sem recordar os authentico. 
e l ( -rnplos de similhantes interposiçoens , anti­
gamente fornecidas pelos officiaes e agentes 
daqueile Governo. . . . . ,•' 

T a l he o espetáculo de injurias e -indi­
gnidades , que se tem amontoado sobre o nos­
so paiz ; e tal a crise , que o_ seus softnmeii-
tos sem exemplo , e os seus conciliatórios es­
forços náo poderão desviar. 

Ao menos podia esperar-se que huma na­
ção .Iluminada, menos instada por obfigaçoens 
moraes , ou menos convidada por disposicoens 
amigáveis da parte dos Estados Unidos, acha­
ria °só nos seus verdadeiros interesses hum mo­
tivo sufficiente paia respeitar os seus direito, 
e a sua tranquillidade no mar alto ; que nu­
ma política liberal houvesse favorecido aquella 
livre e geral circulação de commercio , no qual 
a nação Ingleza se interessa em todos os tem­
pos , e que em tempos de guerra he o me-
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íhor linitivo das suas calamidades , assim co­
mo das outras belligerantes ; e mais particu­
larmente, que o Gabinete Inglez náo queria por 
amor de hum trafico precário e subrepticio com 
os mercados hostis , perserverar em medidas , 
que necessariamente arriscavão o inavaliavel mer­
cado de hum grande e abundante paiz , dis­
posto a cultivar as mutuas vantagens de hum 
commercio activo. 

Prevalecerão outros conselhos. A nossa mo­
deração e conciliação náo tiverão outro effei-
to mais do que animar a perseverança , e di­
latar as pretençoens. Nós vimos os nossos ci­
dadãos nevegautes ainda victimas diárias de il-
legitimas violências commettidas sobre a gran­
de commum e real estrada das naçoens , ain­
da á vista do paiz , que os deve proteger. Vi­
mos os nossos navios , carregados com os pro-
dur.tos do nosso terreno e industria , ou de 
volta com os seus honestos resultados , desvia­
dos de seus legítimos destinos, confiscados pe­
los tribunaes das prezas , náo já órgãos da 
lei publica , mas instrumentos de edictos ar­
bitrários ; e as suas mal afortunadas guamiçoens 
dispersas e perdidas ou forçadas e introduzidas 
nos portos Ing lezes , em esquadras Inglezas ; 
em quanto para defender estas aggressoens , se 
ernpregão argumentos, que só tem por funda­
mento hum principio, que igualmente sustenta 
huma reclamação para regular o nosso c o m ­
mercio externo em todos os casoi, quaesquer 
que elles sejáo, i 



( 82 ) 

Finalmente nos vemos da parte da Grar. 
Bretanha hum estado de guerra contra os Es­
tados Unidos ; e da parte dos Estados Unidos 
hum Estado de paz para com a Gran Bretanha. 

Se os Estados Unidos hao de continuar 
passivos sob estas progressivas ucurpaçoens , e 
estes accumulados damnos ; ou oppundo força 
a força em defeza de seus naturaes direitos , 
entregar a justa causa nas mãos do Omnipo-
tente Distribuidor dos acontecimentos -, evitando 
todas as relaçoens, que possão enreda-lo rtascon-
testaçoens , ou vistas de outras potências, e 
conservando huma constante prontidão para con­
correr para hum honroso restabelecimento da 
paz e amizade , he huma solemne questão, 
que a constituição confia prudentemente ao De­
partamento legislativo do Governo. Recomen­
dando-a ás suas têmporas deliberaçoens , te­
nho a felicidade de affirmar que a decisão se­
rá digna dos illlistrados e patrióticos conselhos 
de huma virtuosa , livre , e poderosa nação. 

Havendo apresentado este quadro das re­
laçoens dos Estados Unidos com a Gran Bre­
tanha, e da solemne alternativa , que delle pro­
vem , passo a notar que a communicação ul­
timamente feita ao Congresso acerca das nos­
sas relaçoens com a França , mostrará que de­
pois das revogaçoens dos seus decretos como 
infractores dos direitos neutraes dos Estados 
Unidos , o seu governo tem authorisado pre­
zas illegitimas , pelos seus corsários e publico» 
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navios, ê que se tem praticado outros ultrages 
nos nossos navios, e nos nossos cidadãos. T e r -
se-ha visto também que não se tem providen­
ciado indemnidade , ou dado satisfação pelas am­
plas espoliaçoens committidas sob as violentas 
e retrospectivas ordens do governo Francez con­
tra as propriedades dos nossos cidadãos apanha­
das dentro da jurisdição da França. Abstenho-
me agora de recomendar á consideração do 
Congresso medidas definitivas acerca daquella 
n a ç ã o , esperando que o resultado das claras 

'discussoens entre o nosso Ministro Plenipoten-
ciario em Paris e o Governo Francez em bre­
ve habilitará Congresso para decidir , com maior 
vantagem sobre o que se deve aos direitos , 
enteresses, e honra da nossa Pátria. 

James Madison. 

Washington , 1 de Junho de 1812. 

c 
Declaração de Luiz X V I I I . , Rei de França, 

„ Hegou finalmente o momento , em qu« 
Divina Providencia parece disposta a quebrar 

o instrumento da sua cólera ! o usurpador do 
throno de S. L u i s , o devastador da Europa , 
já soffre desgraças. Servirão ellas somente pa-

f ü 
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ra aggravar os males da França , e não ousa­
rá esta a derribar hum poder odioso , protegi. 
do só pelos prestigios da victoria ? Que pre-
vençoens, ou que receios poderião hoje emba­
raçar-lhe que se lançasse nos braços do seu 
R e i , e reconhecesse no restabelecimento da 
sua legitima autlioridade, o único penhor da 
união, da paz , e da felicidade que as suas 
promessas tantas vezes tem afiançado a seus 
opprimidos vassallos ? 

N ã o querendo , náo podendo dever senão 
aos esforços destes o throno que só os seu»' 
direitos e o amor dos seus vassallos podem 
firmar, que votos seriío contrários a aquelles que 
elle náo cessa de formar ? Que duvida pôde 
haver acerca das suas intençoens paternaesr 

O Rei disse nas Deliberaçoens preceden­
t e s , e de novo o allirmo , que os corpos ad­
ministrativos , e judiciaes serão conservados 
em toda a extensão dos seus empregos; que 
Elle conservará os lugares aos que nelles es­
tiverem providos e que lhe prestarem jura­
mento de fidelidade; que os tribunaes deposi­
tários d as leis não sindicarão acerca daquelles 
tempos desgraçados , dos quaes a sua tornada 
sellará para sempre o esquecimento ; que fi­
nalmente o código infamado com o nome de 
Napoleão , mas que não contém em grande 
parte mais do que as antigas Ordenaçoens , e 
praticas do Reino , ficará em vigor , exccpto-
as disposiçoens contrarias aos dogmas religiosos 
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sugeitos ha muito , bem como a liberdade do 
povo , aos caprichos do tiranno. 

O Senado, onde se sentão homens, que 
os seus talentos tão justamente distinguem , e 
que tantos serviços podem illustrar aos olhos 
da França e da posteridade ; este corpo , cu­
ja utilidade e importância só se poderão r e ­
conhecer bem depois da restauração , pôde 
deixar de perceber o glorioso destino , que o 
chama a ser o instrumento do grande benefi­
cio que virá a ser a segurança mais solida e 
mais honrosa de sua existência e de suas 
prerogativas ? 

Quanto ás propriedades, o Rei que tem já 
annunciado a tençáo de empregar os meios 
mais próprios para conciliar os interesses de 
todos, vê que as numerosas transacçoens, que 
tem tido lugar entre os antigos e os novos 
proprietários , tornão este cuidado quasi supér­
fluo. Elle se obriga a prohibir aos tribunaes 
todo o procedimento contrario á aquellas transac-
çoen. , a animar as convençoens voluntárias , 
e a dar elle mesmo, e a sua família, o ex­
emplo de todos os sacrifícios , que poderem 
contribuir para o descanço da França , e a 
união sincera dos Francezes. 

O Rei tem afiançado ao exercito a con­
servação dos grãos , empregos , soldos, e ven­
cimentos de que ao presente goza; promette 
também aos Generaes, Oíficiaes , e Soldados , 
que se distinguirem a favor da sua causa _ 
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inseparável dos interesses do povo Francez, ' 
recompensas mais reaes, distincoens mais hon­
rosas do que aqnellas, que podiáo receber de 
hum Usurpador , sempre prompto a desconhe­
cer , e ainda mesmo a temer os seus serviços. 
O Rei se obriga de novo a abolir aquella 
conscripçáo funesta , que destroe a felicidade 
das famílias , e a esperança da Pátria. 

Taes tem sido sempre , taes são ainda as 
intençocns do Rei. O seu restabelecimento so­
bre o throno de seus antepassados será para 
a França a feliz passagem das calamidades de 
huma guerra , que perpetua a tyrannía , aos 
benefícios de huma paz solida , da qual as 
Potências estrangeiras só podem achar a garan-
tia na palavra do Soberano legitimo. 

Hartv/cll , t.9 de Fevereiro de 1813. 

L. 
______ 

Declaração do Príncipe Recente da Gr/tn 
Bretanha contra os Estados Unidos da America. 

O _ ' S ardentes esforços do Príncipe Regente 
para conservar as relaçoens de paz e de ami­
zade com os Estados Unidos da America , 
havendo sido infelizmente infructiferos , S. A. R. 
em nome e da parte de S. M. , julga acerta­
do declarar as causas e a origem da guerra , 
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em que o Governo dos Estados Unidos o tem 
obrigado a entrar. 

Nem se imputarão , nem se podem no 
caso presente imputar á Gran Bretanha alguns 
dezejos de conquista, nem outros motivos or­
dinários de agressão : que os seus interesses 
commerciaes a inclinavão á paz , se Ella podesse 
evitar a guerra , sem fazer o sacrifício de seus 
direitos marítimos , ou sem huma injuriosa 
submissão á França , he huma verdade não 
poderá ni-irar o Governo Americano. 

Sem embargo S. A. R. não pertende des-
cançar sobre a favorável presumpção , a que 
tem direito. Ella está pronta a provar por 
liuma exposição das circunstancias, que produ­
zirão a guerra aclual , que a Gran Bretanha 
se tem constantemente conduzido para com os 
Estados Unidos da America com hum espirito 
de amizade, de moderação, e de conciliação, e 
demostrar a natureza inadmissivel das preten-
çoens , que a final poscrão desgraçadamente em 
guerra as duas naçoens. 

Todo o mundo conhece que o fito inva­
riável do Dominador da França tem sido des­
truir o poder e a independência do Império 
Britannico , como o principal obstáculo ao 
complemento de seus ambiciosos projectos. 

Primeiro imaginou que lhe era possível 
ajuntar na Mancha huma força naval , que 
combinada com huma numerosa flotilha , o 
poztsse cm. estado de desembarcar na Ingla-
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terra hum exercito suficiente ( como elle cria) 
para subjugar o paiz ; e pela conquista da 
Gran Bretanha , esperava realizar o seu pro-
jecto de Império universal. 

A adopçáo de hum plano de defeza inte­
rior mais extenso e acautelado , e o valor 
das esquadras e exércitos de S. M. , frustrarão 
inteiramente este plano: e as forças navaes 
da França , depois dos destroços mais assina­
lados , foráo obrigadas a retirar-se do Oceano. 

Fez-se então outra tentativa para desem­
penhar o mesmo objecto por outros meios ; 
estabeleceu-se hum systema , pelo qual o Do­
minador da França esperava anniquillar o com­
mercio da Gran Bretanha , abalar o seu cre­
dito publico , e destruir as suas rendas ; tor­
nar inútil a sua superioridade naval , e apro­
veitar da sua ascendência no Continente, de 
maneira que , se constituísse em grande parte 
o arbitro do Oceano, apezar da destruição da 
sua marinha. 

Com estas vistas , pelo Decreto de Bcr-
lin , seguido do de Milão , declarou que ns 
territórios Britannicos estaváo em estado de 
bloqueio, e que todo o commercio, e ainda 
mesmo correspondência com a Gran Bretanha, 
era probibidj. Decretou que todos os navios 
e cargas , que houvessem entrado em hum 
porto Britannico , ou se encontrassem hindo 
para eile , e que em quaesquer circunstancias 
houvessem sido registrados por hum navio de 
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guerra Inglez , seriáo boa preza : declarou 
que todas as mercadorias e producçoens Ingle-
zas , em qualquer parte que fossem achadas, 
e de qualquer maneira que houvessem sido 
adquiridas, quer viessem da mái pátria, quer 
das Colônias estaváo sujeitas á confiscação; 
de mais declarou desnacionalizada a bandeira 
de touos os navios neutros, que se achasse em 
contravenção ?. estes mesmos Decretos ; e deu 
a este plano de tyrannia universal o nome de 
systema continental. 

Para justificar estas tentativas para arrui­
nar o commercio da Gran Bretanha , por 
meios subversivos dos direitos mais claros das 
n?çoens neutras, a França tem procurado, 
mas debalde , estribar-se na conducta anterior 
do Governo de S. M . 

Nas circunstancias de huma provocação 
sem exemplo , S. M. se havia abstido de to­
da a medida , que as regras ordinárias da lei 
das naçoens não justificava plenamente. Nunca a 
superioridade maritima de hum belligerante so­
bre o seu inimigo foi mais completa , nem mais 
decisiva. Nunca o belligerante contrario foi tão 
terrivelmente perigoso , por seu poder c por sua 
política , ás liberdades de todas as outras na­
çoens. A França tem atropellado já táo aber­
tamente e systematicamente os mais sagrados 
direitos das Potências Neut ras , que com justiça 
se pôde pôr fora do recinto das naçoens ci-
vilisadas. En t re tan to , neste caso ex t r emo , a 
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Gran Bretanha havia feito hum uso tal da sua 
ascendência naval , que o seu inimigo não po, 
dia achar algum justo motivo de queixa ; c 
para dar a annelles Decretos illegaes a appa-
rencia de huma represália , o Dominador da 
França foi obrigado a avançar principios de 
lei marítima , que eráo sanccionados por algu-
ma outra authoridade , salvo a sua própria von­
tade arbitraria. 

Os pretextos daquelles Decretos foráo, 
primeiramente que a Gran Bretanha havia exer. 
cido os seus direitos de guerra contra pessoas 
part iculares, sem navios e b e n s , como se o 
único objecto de legitima hostilidade sobre o 
Oceano fosse a propriedade publica de hum 
Estado , ou como se os Editos , e os Tribu. 
naes da França náo houvessem em todos os 
tempos posto em vigor este direito com hum 
rigor singular; em segundo lugar , que as Or-
dens Britannicas de Bloqueio, em vez de se 
limitarem ás Cidades fortificadas, havião sido, 
segundo pertendia a F rança , illegalmente es­
tendidos ás Cidades e portos de commercio, 
e ás etnbocaduras dos rios : — e em terceiro 
lugar , que haviáo sido applicados a lugares 
e costas , que náo estaváo , nem podiáo ser 
realmente bloqueados. A ultima destas accusa-
çoens não he fundada em facto ; em quanto 
as outras ,̂  até por confissão do Governo Ame­
ricano , sáo absolutamente despidas de funda­
mento em direito. S. M . protestou contra es-
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tes Decretos , e appellou delles: Requereo aos 
Estados Unidos que conservassem os seus d i ­
reitos , e defendessem a sua independência as­
sim ameaçada , e attacada ; e como a Fran­
ça havia declarado que ella confiscaria to­
do o navio , que houvesse tocado na Grau 
Bretanha , ou houvesse sido registrado por 
embarcaçoens de guerra Inglezas , S. M. , ha­
vendo de antemão expedido a Ordem de Ja ­
neiro de 1807 , como hum acto de represália 
moderada , toi finalmente obrigado pela vio­
lência constante do inimigo , e consenso conti­
nuo das potências neutras , a fazer cahir so­
bre a França , de huma maneira mais efficaz , 
a medida de sua própria injustiça , declarando 
por huma Ordem do Conselho, datada de 11 
de Novembro de 1807, q u e nenhuma embarca­
ção neutra fosse á França , nem a alr.;i;m dos 
paizes , de que o commercio Inglez era excluí­
do , em obediência aos mandados da França , 
sem primeiro tocar hum porto da Gran Breta­
nha ou suas dependências. Ao mesmo tempo 
S. M. annunciou que estava pronta a revogar as 
Ordens do Conselho , quando a França annul-
lasse os seus Decretos , e voltasse aos princí­
pios costumados da guerra marítima ; e em hu­
ma época subsequente para dar huma prova 
do sincero dezejo , que S. M. tinha de ac-
commodar, quanto fosse possivel, as suas medi­
das defensivas á conveniência das Potências 
neutras , se l imitar ío, por huma Ordem de 
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Abril de 1809 , os effeitos das Ordens do Con-
selho a bum bloqueio da França, e dos pai­
zes sugeitos ao seu domínio immediato. 

Systemas de violência , de oppressão , e de 
tyrannia, não podem ser reprimidos , nem em­
bargados , se a Potência contra a qual se exer­
ceu huma tal injustiça he privada do direito 
de represálias amplas e sufficientes ; ou se as 
medidas da Potência , que usa de represália, de­
vem considerar-se como justos motivos de of-
fensa para com as naçoens neutras , em quan­
to as medidas de primeira aggressáo e violên­
cia se devem tolerar com indiffcrença , sub­
missão , ou complacência. 

O Governo dos Estados Unidos não dei­
xou de fazer representaçoens contra as Ordens 
do Conselho da Gran Bretanha. Ainda que 
elle sabia que estas Ordens seriáo revogadas, 
se fossem annullados os Decretos da França, 
que os haviáo occasionado , elle se determinou 
no mesmo momento a resistir aos procedimen­
tos dos dois belligerantes , em lugar de exigir 
primeiro da França que anullasse os seus De­
cretos. Applicando com a maior injustiça a 
mesma medida de ressentimento ao aggressor, 
e a parte lesada , tomou medidas de resistên­
cia commercial a hum e a outro , - systema de 
resistência , que , sendo diversificado nos actos 
successivos de Embargo , de Náo-communica-
çáo , ou de Náo-Importação , era evidente­
mente desigual em seus effeitos , e principal-
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mente dirigido contra o commercio e poder 
maritimo , superiores da Gran Bretanha. 

A mesma parcialidade para com a França 
foi notável em suas negociaçoens , bem como 
em suas medidas de pretendida resistência. 

Requereu-se aos dois Belligerantcs a re­
vogação de seus Edictos respectivos , mas os 
t e rmos , em que se fazião estas reclamaçoens, 
eráo bem differentes. 

Requereu-se á França que revogasse so­
mente os Decretos de Berlim e de Milão , ain­
da que houvesse aquella Potência promulgado 
muitos outros Editos , que grosseiramente at-
tentavão ao commercio neutro dos Estados Uni­
dos. Não se exigio garantia alguma de que 
os Decretos de Berlim e Milão , ainda mes­
mo depois de revogados , náo se rcstabelece-
rião debaixo de qualquer outra fôrma : e of-
fereceu-se huma obrigação dirccta que , depois 
de huma tal revogação , o Governo America­
no tomaria parte na guerra contra a Gran 
Bretanha , se a Gran Bretanha não annulasse 
immediatamente as suas Ordens : cm quanto 
se não otfereceu obrigação alguma correspon­
dente á Gran Bretanha , da qual se exigia , 
não só que as Ordens do Conselho fossem 
revogadas , mas que se não expedissem algumas 
outras Ordens de similhante natureza , e que 
se desamparasse também o bloqueio de Maio 
de 1806. Os Estados Unidos não tinfiáo feito 
objecçáo alguma contra este bloqueio, estabe-
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lecido, e posto em vigor, conforme a pratica 
costumada na época , em que se havia feito. 
O Ministro Americano , que residia em Londres 
naquella época, havia dito , pelo contrario , que < 
as suas clisposiçcens havião sido concertadas de 
ni-neira , que orferecião , a seu modo de pen­
sar , huma prova das disposiçoens amigáveis ( 

do Gabinete Britannico para com os Estados 
Unidos. 

A' Gran Bretanha se exigio por esta mi­
neira que abandonasse hum de seus direitos ma-
r.timos mais importantes, reconhecendo que a 
ordem de bloqueio, de que se t ra ta , era hum 
dos Edi tos , que offendião o commercio dos Es­
tados Unidos , ainda que nunca houvesse sido 
considerado assim nas negociaçoens anteriores; 
e ainda que o Presidente dos Estados Unidos 
1 ouvesse modernamente consentido em anunl-
hir o acto da Não communicação , com a con­
dição única que as ordens do Conselho serilo 
revogadas ; admittindo assim distintamente que 
estas Ordens erão , únicos Editos , aos que se 
podia applicar a lei , em virtude da qual se 
procedia. 

Huma proposta tão hostil para a Gran 
Bretanha não podia deixar de animar propor­
cionalmente as pretençoens do inimigo ; por­
que allegando deste modo que o bloqueio de 
Maio de 1806 era illegal , o Governo Ame­
ricano justificava virtualmente , quanto delle 

.dependia , os Decretos Francezes. 
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Depois de feita esta proposta , o Ministro 
Francez dos negócios estrangeiros , se não com 
este Governo , ao menos contorme as suas 
vistas , em hum oíficio datado em 5 de Agos­
to de 1810 , e dirigido ao Ministro Ameri­
cano residente em Paris , declarou que os De­
cretos de Berlin e de Milão estavão revogados, 
e que o seu effeito cessaria desde o primeiro 
dia do mez de Novembro seguinte , com tan­
to que S. M. quizesse revogar as suas ordens 
do Conselho , e renunciar aos novos princípios 
de bloqueio; ou que os Estados Unidos fizes­
sem respeitar os seus direitos ; entendendo por 
isto que respeitassem as medidas de represália 
da Gran Bretanha. 

Ainda que a revogação dos Decretos Fran­
cezes assim anunciada fosse evidentemente de­
pendente , ou de concessoens que a Gran Bie-
tanha devia fazer fcondiçoens a que era claro que 
a Gran Bretanha não podia sujeitar-se) 011 de 
medidas, que os Estado Unidos adoptassem , o 
Presidente Americano considerou immediatamen-
a revogação como absoluta. Debaixo deste pre­
texto o acto de Náo Importação foi posto 
estreitamente em vigor contra a Gran Breta­
nha , em quanto as embarcaçoens de guerra , e 
mercantes, do inimigo forão recebidas nos por­
tos da America. 

O Governo Americano , presumindo que a 
revogação dos Decretos Francezes era absolu­
ta e rea l , requereu muito injustamente á Gran 
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Bre tanha , conforme ás suas Deciaraçoens, 
que revogasse as suas Ordens do Conselho. 0 
Governo Britannico negou que a revogação, 
que annunciava a Carta do Ministro Francez 
dos Negócios Estrangeiros fosse tal que de­
vesse satisfazer á Gran Bretanha ; e para de­
mostrar o verdadeiro caracter da medida adop-
tada pela França , se requereu ao Governo 
dos Estados Unidos que produzisse o instru. 
mento , pelo qual se havia effectuado a pre­
tendida revogação dos Decretos Francezes. St 
estes Decretos houvessem sido realmente revo­
gados , devia existir aquclie instrumento, e 
não se podia dar razão alguma satisfatória pa­
ra náo produzi-lo. 

Finalmente , a 21 de Agosto de 1812, 
e não antes , o Ministro Americano em Lon­
dres produzio huma copia , ou ao menos huma 
cousa que se chamava copia, de hum instru-
mento daquclla natureza. 

Elle trazia em apparencia a data de i8 
de Abril de i _ u , muito posterior ao Officio 
do Ministro Francez dos Negócios Estrangei-
de 5 de Agosto de 1810, ou ainda ao dia 
que alli se nomeava, a saber, o i.° de No-
vembro seguinte , em que devia cessar o effeito 
dos Decretos France.zes. Este instrumento reza­
va expressamente que aquelles Decretos estaváo 
revogados em conseqüência de haver a Legisla­
tura Americana, por seu Acto i . ° de Março 
de i 2 u , decretado que as embarcaçoens e mer-
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cadorias Inglczas seriáo excluídas dos portos 
e enseadas dos Estados Unidos. 

Por este instrumento , único documento 
produzido pela America , como huma revoga­
ção dos Decretos Francezes , se mostra , sem 
dar aso a alguma duvida ou contestação , que 
a pretendida revogação dos Decretos Francezes 
era condicional, como a Gran Bretanha havia sus­
tentado , e não absoluta , ou definitiva como 
a America havia pretendido ; que não estaváo 
revogados na época , em que o Governo Ame­
ricano havia dito que estaváo revogados ; e que 
não tinliáo sido annullados , conforme huma 
proposta simultaneamente feita aos dois Belli-
gerantes , mas que em conseqüência de hunx 
Acto anterior da parte do Governo America­
no , foráo annulados a favor de hum bellige-
rante com prejuízo do outro ; que o Gover­
no Americano , havendo adoptado medidas de 
restricçáo sobre o commercio dos dois bcllige-
rantes , em conseqüência de Editos promulga­
dos por hum e ou t ro , tem revogado estas me­
didas na parte , que dizia respeito á Potência , 
que havia sido aggressora , em quanto os pu­
nha plenamente em vigor contra a parte l e ­
sada ; ainda que os Edictos das duas Potências 
continuassem a ter effeito ; e em fim que ex­
cluiu as em.barcaçoens de guerra pertencentes 
a hum belligcrantc , em quanto admittia nos 
seus portos e enseadas as embarcaçoens de guer-
ia. pertencentes ~ outra ; faltando a hum des 

F 
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deveres mais claros e mais esscncíaes de huma 
nação neutra. > 

Ainda que o Instrumento assim produzi­
do não fosse de sorte alguma aquella revoga­
ção geral e sem reserva , que a Gran Breta­
nha havia constantemente exigido , e que ti­
nha amplo direito de reclamar ; e ainda que 
este instrumento , vistas todas as circunstancias 
nas quaes então apparecia pela primeira vez, 
devesse fazer nascer as mais fortes suspeitas 
sobre a sua authenticidade ; todavia , como o 
Ministro dos Estados Unidos o produzia co­
mo huma chamada copia de instrumento de revo­
gação , o Governo da Gran Bretanha, deze-
jando voltar , se possível fosse , aos princípios 
antigos e costumados da guerra marítima , se 
resolveu a revogar condicionalmente as Ordens 
do Conselho. Em conseqüência , no mez de 
Junho passado , approve a S. A. R. o Prín­
cipe Regente declarar em Conselho , em no­
me e da parte de S. M . que as Ordens do 
Conselho serião revogadas no que tocava as 
embarcaçoens e propriedades dos Estados Uni­
dos , desde o i . ° de Agosto seguinte. A re­
vogação devia ficar em vigor , com tanto que 
o Governo dos Estados Unidos , em hum ter­
mo limitado, revogasse as suas leis de restri-
cçâo contra o commercio Britânico. O Ministro 
de S. M . na America recebeu Frdem expres­
sa de declarar ao Governo dos Estados Unidos 
que o Príncipe Regente havia adoptado aque!-
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Ia medida com o mais ardente dezejo e espe­
rança ou que Governo da França desistindo 
ulteriormente de seu systema , faria inútil a 
perseverança da parte da Gran Bretanha nas 
medidas de represálias , ou que se esta espe­
rança se tornasse illusoria , o Governo de S. 
M . poderia , em ausência de todos os regulamen­
tos irritantes , e restrictivos de huma ou outra 
parte , entrar amigavelmente em explicação com 
o Governo dos Estados Unidos , afim de pro­
var se no caso em que continuasse infelizmente 
a fazer sentir-se a necessidade das medidas de re­
presálias , as médias particulares , que a Gran 
Bretanha devia pôr em effeito , náo po-dião tor­
nar-se mais convenientes ao Governo Americano 
do que aquellas, que até alli se havião seguido. 

Para obviar ao caso eventual de huma de­
claração de guerra da parte dos Estados Uni ­
dos , antes que chegasse á America a dita O r ­
dem de Revogação , mandarão-se instruçoens ao 
Ministro Plenipotenciario junto aos Estados Uni­
dos ( instrucçoens cuja execução, em conse­
qüência de cessarem as funçoens de M. Fos-
ter , foi era huma época subsequente confiada 
ao Almirante Sir John Borlase "Warren) pelas 
quaes lhe era intimado que proposesse huma 
suspensão de hostilidades , se houvessem come­
çado ; e de mais offerecesse huma revogação 
simultânea das Ordens do Conselho de huma 
parte , e das leis de restricçáo sobre as embar-
caçoens c o commercio Inglez , da outra-

S -''• 
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Foráo respectivamente authorisados para 
informarem ao Governo Americano , em res­
posta ás questoens que se po.dessem fazer 
acerca do bloqueio de Maio de 1806, que 
sem embargo do Governo Inglez dever conti­
nuar a manter a sua legalidade , " de facto 
este bloqueio particular havia sido descontinua-
do ha muito tempo , havendo sido confundido 
com o bloqueio geral de represália dos portos 
do inimigo em virtude das Ordens do Conse­
lho , e que o Governo de S. M . náo tinha 
tençáo alguma de reccorrer a este bloqueio, 
nem a algum outro dos portos do inimigo, 
fundado nos princípios ordinários e costumados 
das leis marítimas, que estaváo em vigor an­
teriormente ás Ordens do Conselho , sem hu­
ma nova notificação ás Potências neutras na 
fôrma do costume. ,, 

O Governo Americano , antes de estar 
informado do que o Governo Britannico havia 
feito , havia procedido de facto á medida ex­
trema de declarar a guerra , e expedir cartas 
de marca , " sem embargo de estar de posse 
de antemão do OfRcio "do Ministro Francez 
dos negócios estrangeiros , de 2 de Março de 
I012 , contendo huma nova promulgação dos 
Decretos de Berlin e de Milão , como leis 
fundamentaes do Império Francez , sob o 
falso e extravagante pretexto que os princí­
pios monstruosos, que elles contém, se achaváo 
no tratado de Utrecht , e por conseqüência 
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crão obrigatórios para todos os estados. Ne­
nhuma nação devia ser isenta das penas impos­
tas por aquelle código, se o não acceitasse , 
não somente como regra da sua própria con-
ducta , mas como huma lei , que se lhe reque­
ria que obrigasse a Gran Bretanha a observar. 

Em hum manifesto , que acompanhou a sua 
declaração de guerra , além das queixas ante­
riores contra as Ordens do Conselho , se met-
teu á cara huma longa serie de offensas ; das 
quaes hiurus eráo luteis da sua natureza , 
outras se havião accommodado reciprocamente, 
porém nenhuma das quaes se havião allegado 
antes pelo Governo Americano, como motivos 
de guerra. 

O Congresso Americano , como se houvesse 
querido pôr novos obstáculos á paz , promul­
gou ao mesmo tempo huma lei , prohibindo to­
da a relação com a Gran Bretanha , concebi­
da de maneira que privasse o Governo Exe­
cutivo , segundo a interpretação dada a este 
Acto pelo mesmo Presidente , de todo o po­
der de restabelecer as relaçoens de amizade 
entre os dois Estados , ao menos no que .dizia 
respeito ás suas relaçoens commerciaes, até 
que o Congresso se tornasse a ajuntar. 

He verdade que o Presidente dos Estados 
Unidos propoz subseqüentemente hum armistí­
cio á Gran Bretanha ; não todavia admittindo 
que havia cessado a causa de guerra , sobre a 
qual até então se havia estribado ; mas com. 
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condição que a Gran Bretanha preliminarmen-
te faria cessar huma causa de guerra actual-
mente inculcada como tal pela primeira vez, 
a saber que ella renunciara ao exercício de 
seu incontestável direito de visita para tomar 
abordo dos navios mercantes Americanos os 
marinheiros Inglezes naturalmente natos vassallos 
de S. M. e esta concessão era exigida sobre 
~~ simples segurança que a Legislação dos 
Estados Unidos faria leis para prohibir que 
entrassem em seu serviço os ditos marinhei­
ros ; mas independente da objecção a huma 
confiança exclusiva em hum estado estrangeiro 
para conservação de hum direito tão essencial, 
o Agente encarregado de fazer esta abertura 
não deu , nem podia dar , explicaçeens algu­
mas , quer sobre os primeiros princípios, em 
que se devem fundar as ditas leis , quer rela­
tivamente ás disposiçoens , que alli havia ten-
çáo de enserir. 

Depois das objecçoens feitas a esta pro­
posta , se fez outra , que continha também o 
offerecimento de hum armistício , huma vez 
que o Governo Inglez conviesse secretamente 
em renunciar ao exercício deste direito , em 
hum tratado de paz. Náo se exigia já o aban­
dono immediato e formal de seu exercicio , 
como hum preliminar á suspensão de hostili­
dades, mas requeria-se que S. A. R. o Prín­
cipe Regente , em nome e da parte de S. M. , 
abandonasse em segredo o que na primeira 
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-abertura se. lhe havia proposto que coneède__e 
publicamente. • 

Esta proposta muito offensiva foi igual­
mente regeitada , sendo accompanhada , como 
o havia sido a primeira, de outras requisi-
ç )ens de natureza mais inadmissível , e esper 
cialmente da de huma indemnidade para todas 
as embarcaçoens Americanas detidas e condem-
nadas em virtude das Ordens do Conselho , oií 
do que chama, ão bloqueios illegaes ; condes-
cender com estas requi.<ç"ens, além de todas 
as outras objacçoens , seria abandonar absolu­
tamente os d i re tos , em que se fundão aquellas 
Ordens de bloqueio. 

Se o Governo Americano fosse sincero , 
representando as Ordens do Conselho como o 
único motivo de differença entre a Gran Bre­
tanha e os Estados Unidos , que podesse dar 
azo a hostilidades : poder-se-hia esperar, que 
depois de notificada oficial mente a revogação 
d. quellas Ordens , elle haveria espontaneamen­
t e revogado as suas ,, cartas de marca ,, e 
procurando restabelecer immcdiatamente as re­
laçoens de paz e de amizade entre as duas 
potências 

Mas o comportamento do Governo dos 
Estados Unidos náo correspondeu a huma es­
perança tão racionavel. 

Communicada officialmente na America a 
Ordem do Conselho de 23 de Junho , o Gover­
no dos Estados Unidos nada vio na revogação 
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das Ordens do Conselho que devesse por si 
mesmo restabelecer a paz , em quanto a Gran 
Bretanha náo estivesse pronta á primeira ins­
tância á abandonar virtualmente o direito de 
aprezar os seus marinheiros , quando fossem 
achados a bordo dos navios de commercio 
Americanos. 

A proposição de hum armisticio , e de 
huma revogação simultânea das medidas de res-
tricção de huma e de outra parte , feita sub­
seqüentemente pelo Offrcial Commandante das 
Jorç.s navaes de S. M . nas Costas da Ame­
rica , foi recebida com o mesmo espirito de 
hostilidade pelo Governo dos Estados Unidos. 
3nsistio-se na suspensão de pratica de aprezar, 
na correspondência que teve lugar n'aquella 
occasião , como hum preliminar necessário á 
suspensão das hostilidades: huma negociação, 
diziáo elles , podia ter lugar sem alguma sus­
pensão do exercicio deste direito , e também 
sem se concluir armisticio algum ; mas exigia-
se que a Gran Bretanha conviesse d'antemão, 
sem conhecer se o systema , que se lhe podesse 
substituir, seria sufficiente , em negociar sobre 
a base da aceitação dos regulamentos legisla­
tivos de hum Estado estrangeiro , como único 
equivalente para o exercicio de hum direito, que 
cila havia julgado ser essencial á conservação 
do seu poder maritimo. 

Se a America , requerendo esta concessão 
preliminar , quer negar a validade deste direito, 
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a Gran Bretanha não pôde assentir a esta ne­
gação ; nem tám pouco favorecerá tal preten-
ção , annuindo á sua suspensão , e rárida me­
nos ao seu abandono , como base do tratado. 
Se o. Governo Americano achou, ou crê achar 
regulamentos, que a Gran Bretanha possa acei­
tai com segurança para substituírem ao exer­
cício do direito de que se trata , cumpre que 
elle appresente este plano paia se tomar em 
consideração. Nunca o Governo Britannico pro­
curou excluir esta questão do numero daquel-
las sobre as quaes os dois Estados houvessem 
de negociar ; ao contrario tem declarado cons­
tantemente que estava prompto a receber e dis­
cutir qualquer proposição a este respeito , of-
ferecida pelo Governo Americano : nunca elle 
pretendeu ter direito algum exclusivo acerca de 
aprezar os marinheiros Inglezes abordo das em-
barcaçoens Americanas , sem estar prompto a 
reconhecer como pertencendo igualmente ao Go­
verno dos Estados Unidos , acerca dos mari­
nheiros Americanos , quando fossem achados a 
bordo das embarcaçoens de commercio Inglczas : 
mas elle não pode , assentindo a similhante ba­
se , á primeira instância , nem propor , nem 
admittir como praticavel o que , quando se tem 
ensaiado em oceasioens precedentes , sempre se 
achou accompanhado de grandes dificuldades 
taes , que os Commissarios Britannicos em 1806 
declararão expressamente , depois de hum ma­
duro exame das proposiçoens appresentadas pc-
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los- Commissarios da parte da America , que 
elles náo as po.lião vencer. 

Em quanto estava pendente na America es­
ta proposição transmittida pelo Almirante In­
glez , se tez , náo oficialmente ao Governo 
Inglez neste paiz ouira coinmunicaçáo acerca 
de hum armisticio. O agente , pelo qual se 
recebeu esta proposição , reconheceu que elle 
não considerava ter alguma authoridade para 
assegurar huma convenção da parte deste Go­
verno. Era natural que se entrassem algumas 
estipulaçoens em conseqüência desta abertura , 
ellas recaliirião sobre o Governo Inglez , em 
quanto o Governo dos Estados Unidos teria 
liberdade para recusa-las , ou acceita-las , se­
gundo as circustancias do momento. Portanto 
esta proposta foi necessariamente engeitada. 

Depois desta exposição das circunstancias, 
que precederão , e que seguirão a declaração 
de .guerra dos Estados Unidos, S. A. R. o 
Príncipe Regente , obrando em nome e da 
parte de S. M. se julga obrigado a declarar 
os princípios capitães pelos quaes se regulou 
nas transacçoens travadas com aquellas-discus-
soens. 

S. A. R. nunca pôde reconhecer que 
qualquer bloqueio seja i l legal, sendo devida­
mente notificado, e sustentado por huma for­
ça proporcionada, somente pelo motivo da sua 
extensão , ou porque os portos e costas blo-
queauos nao são ao mesmo tempo accometidos 
por terra. 
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S. A. R. nunca admittirá que o com­
mercio neutro com a Gran Rrctanha se possa 
reputar hum crime publico, cuja commissáo 
exponha os navios de qualquer Potência a se­
rem desnacionalisados. 

S. A. R. não pôde admittir nunca que 
a Gran Bretanha possa ser esbulhada do seu 
direito cie justa e necessária vingança, por 
medo de offender eventualmente o interesse de 
hum neutro. 

S. A. R. nunca admittirá que no exerci­
cio de hum direito náo equivoco , até agora 
não disputado, de registrar embarcaçoens mer­
cantes neutras em tempo de guerra , o apre­
zar marinheiros Inglezes nellas achados , se 
possa julgar ofFensa á hum 1 bandeira neutra. 
Nem admittirá que levar taes marinheiros de 
bordo das referidas embarcaçoens , possa ser 
considerado por a'gum Estado neut ro , como 
huma medida hostil , ou como huma plausível 
causa de guerra. 

Não ha direito mais claramente estabeleci-
lo do que o direito que o Soberano tem á 
obediência de seus vassallos, muito particular­
mente em tempo de guerra. Esta obediência 
não he dever de opinião , que possão illudir 
ou cumprir a seu sabor. A sua sorte he obe­
decerem ; ella começa no berço , e só termi­
na com a sua existência. 

Sc a similhança de linguagem e maneiras 
pôde lazer o exercicio deste direito mais su-

< 
Ol) 
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jeito a enganos parciaes, e abusos ocasionaes, 
em quanto praticados com vassallos dos Esta­
dos Unidos , as mesmas circunstancias • tam­
bém o fazem hum direito , cujo exercicio, 
acerca de taes embarcaçoens, he mais difficií 
dispensar, 

Mas se á pratica dos Estados Unidos -de 
agasalhar os marinheiros Inglezes , se ajuntar 
o seu assumptivo direito de' transferir a obe­
diência de vassallo. Inglezes , e deste modo 
mallograr a jurisdição de seu legitimo Sobera­
n o , per decretos de naturalisaçáo e certifica­
dos de cidadãos , que elíes pretendem ser tão 
validos fora do seu território como dentro 
delle , he claro que o desamparar este antigo 
direito da Gran Bretanha , e admittir aquelías 
novas pretençoens dos Estados Unidos , seria 
por em risco o fundamento do nosso poder 
marítimo. 

Sem entrar miudamente nos outros tópicos, 
que assoalhou o Governo dos Estados Unidos, 
cumpre notar que , afirme o que quiser a 
Declaração dos Estados Uunidos , a Gran Bre­
tanha nunca exigio , que elles obrigassem a 
entrar na França as manufacturas Inglezas ; e 
ella declarou formalmente o seu dezejo de in­
teiramente antever, ou modificar , de máos da­
dos com Estados Unidos , o systema pelo qual 
se concedesse debaixo da protecção de licenças 
numa communicaçáo commercial com o inimi­
g o ; com tanto que os Estados Unidos quises-
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sem proceder com el la , e com a França, ver­
dadeiramente imparcial. 

O Governo da America , se as diferenças 
entre Os Estados não são intermináveis , tem 
pouca razão de mencionar o caso de Chesapéa-
ke. Neste acontecimento se reconheceo a 
agressão da parte de hum Official Inglez , 
condemnou-se o seu procedimento , e M. Fos-
-ter offereceu regularmente huma satisfação da 
parte de S. M. ,-e o Governo dos Estados Uni­
dos a acecitou. 

Não he menos fundada na sua allusão á 
missão de Mr. Henry : missão emprehendida 
sem authoridade , nem mesmo conhecimento 
do Governo de S. M. e que M. Foster foi 
authorisado para desapprovar formal e oiricial-
mente. 

A aceusação de excitar os índios a me­
didas oftensivas contra os Estados Unidos he 
igualmente sem fundamento. Antes de começar 
a guerra , se insistiu uniformemente em huma 
política a mais opposta, e M. Foster deu 
prova disto ao Governo Americano. 

Taes sáo as causas de guerra que produ-
zio o Governo dos Estados Unidos. Mas a 
verdadeira origem da presente disputa se acha­
rá n'aqucllc espirito, que infelizmente dirige 
ha muito os Conselho» dos Fitados Unidos , ^a 
sua decidida parcialidade em palliar e ajudar 
?. aggre.ssiva tirania da França ; cs seu. em-
ponho, sy.«temáticos para inflammar c seu po-
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vo contra as medidas defensivas da Gran Bretanha-
o seu ignominioso comportamento com a Hes-
panha , intimo alliado da Gran Bretanha ; e 
a sua indigna deserção da causa das outras na­
çoens neutras. Pela ascendência de simiJIiantes 
conselhos he que a America associou em po­
lítica com a França , e entrou em guerra com 
a Gran Bretanha. 

E porque procedimento da parte da França 
se prestarão os Estados Unidos ao inimigo r 
A desprezível inirucção do Tratado de coin-
mercio do anno de 1800 entre a Fiança e os 
Estados Unidos ; a atreiçoada preza de todos 
os navios Americano." e cargas em todos os 
portos sugeitos ao déspota das armas France-
zas ; os tirannicos pnncipios dos Decretos de 
Berlim e de Miláo ; e a conhscaçáo cm vir­
tude dellas ; as subsequentes condetnnaçoens cm 
conseqüência do Decreio de Rambouillet , an-
tedatado, ou escondido para tornar-lo mais ef-
fectivo ; as regulaçoens de commercio Francczas 
que fazem o trafico dos Estados Unidos com a 
França quasi illusorio ; a queima dos seus na­
vios mercantes 110 mar , muito deoois da al-
Ic-gada revogação dos Decrelos Francezes - todas 
estas violências da parte da França produzi-' 
rao só ád parte do Governo dos Estados Uni­
dos queixas , que terminarão em condecenden-
cia e submissão , ou são accompanhadas de 
suggesíoens para habilitarem a França a dar a 
sombra de huma forma legal ás suas usurpa-
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çoens •, convertendo-as em regulaçoens muni-
cipaes. , 

Esta disposição do Governo dos Estados 
Unidos , esta completa servidão ao Dominador 
da França , esta condição hostil contra a Gran 
Bretanha , são evidentes em quasi todas as pa­
ginas da correspondência official do Governo 
Americano com o Francez. 

O Príncipe Regente protesta solemnemente 
contra a continuação deste procedimento como 
causa real da presente guerra. Emquanto luta 
contra a França, em defeza náo só da liberdade 
da Gran Bretanha , mas do mundo , S. A. 
R. tinha direito de esperar difFerente resulta­
do. Pela sua commum origem , pelo seu com-
mum interesse , pelos seus proíessados princí­
pios de liberdade e independência , os Estados 
Unidos eráo a ultima Potência , em que a Gran 
Bretanha esperaria achar hum instrumento vo­
luntário , e protector da tirannia Franceza. 

Enganado nesta sua justa esperança , o 
Principe Regente , continuará ainda na políti­
ca , que o Governo Inglez ha tanto tempo, e 
tão invariavelmente tem sustentado , repelündo 
a injustiça , e sustentando os direitos geraes das 
naçoens, e com ajuda da Providencia , fiado na 
justiça da sua causa , na provada lealdade e 
firmeza da nação Ingleza , S. A.R. espera con-
fiadamente hum feliz termo á contenda , en. que 
muito contra sua vontade foi abrigado a entrar 

Westmii-Pter . 9 de Janeiro de I S J O * 
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Discurso sobre o Estado Político da Europa, 

Faut-il toujours combatre , ou tromper les liu-
mains ! Volt. 

QjStas expressoens , que tão justamente qua-
drao ao impostor de M e c a , não sáo menos 
apropriadas ao usurpador da França., Como 
não pertendo Jazer o parallelo entre estes dois 
celebies Déspotas (que talvez teriáo mais pon­
tos de similhança do que Juliano e Bonapar-
te J , eu me contentarei com tocar levemente os 
effeitos produzidos na Europa por aquella de­
testável .máxima , que por ventura faz a base 
daquella política , de que o Tyranno tanto 
alardèa , e que em suinn.a he o Cathecismo 
de todos os Usurpadores. 

Comecemos pelo Norte , e lancemos os olhos 
sobre hum paiz assolado ; vejamos abrazada a 
ant.ga Capital , saqueadas as Cidades , milha­
res cie habitantes sacrificados aos seus honrados 
sentimentos ; e o déspota do Continente im­
pondo hum jugo de ferro sobre hum po­
vo geneioso. Corramos os paizes visinhos : o 
medo e a fraqueza algemando huns povos, err 

rados interesses conduzindo ou t ros , e todos, 
mais escr„v os , que auxiliares, cavando a sua 
própria ruina , e descarregando pezados golpes 
sojre a independência nacional , tal era o lu-
gdbre quadro , que se divisava sobre os Esta-
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dos do Norte ; huns enganados , outros venci­
dos , todos servindo áos dezejos insaciáveis de 
hum frenético ambicioso. A raça humana pa­
recia dever anniquilar-se , e erguer-se nova es­
pécie , unicamente votada ao plano abominável 
de hum homem feliz. Pensar-se-hia que o Su­
premo Regedor dos Destinos se havia descui­
dado da terra , ou que a Sua Providencia ha­
via adormecido. Mas em quanto o nosso es­
pirito se horrorisava nesta lugubre considera­
ção , brilha hum raio de luz , e se offerece 
ás nossas vistas huma scena bem difTerente. Des­
de Moscow até as fronteiras da Rússia , as es­
tradas estão juncadas de ossos dos inimigos da 
p a z , os caminhos entupidos de bagagens , e de 
carros ; nos pântanos mergulhada a artilharia ; 
os hospitaes atulhados de feridos e de doentes • 
centenas de milhares de victimas sobre as aras 
da ambição , e o Tyranno , que as immolava, fu­
gitivo. Os lonios , plantados pela intriaa , e 
pelo sórdido interesse , convertidos em cipres­
tes ; e restando apenas para monumento de hu­
ma barbara irrupção cadáveres , despojos , e rui-
nas. Tropas , que , segundo a linguagem da 
lisonja , nunca fizerâo cara aos vencedores de 
Austerlitz , abrazadas em hum nobre patrio­
tismo , enxotão os bandos dessas aves de ra­
pina , que entrarão no seu Continente. Os Go­
vernos de Moscow , de Smolensko , de M o . 
hilow forão n'um dia usurpados , e no outro 
restituidos. A Polônia volta ás suas antigas re­

li 
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laçoens sentindo a mudança pelos estragos que 
experimentara , e não pelo tempo que percor­
rera. Os infelices Polacos conhecerão então 
que a liberdade que os Francezes acclamavão 
era o mais duro cativeiro , e que sob o pre­
texto de rouba-los ao domínio de hum Mo­
narca , se lhes preparava o jugo de hum Ty-
ranno. Elles o sentirão ainda mais abertamente , 
quando virão , em vez de ameaças e castigos 
sobre os illudidos , ou traidores , a clemên­
cia , e o perdão , e a generosa declaração de 
sepultar em eterno esquecimento as passeias of-
fensas. Quem ao ler estas expressoens náo sen­
tirá os mais vivos transportes de admiração e 
de alegria? ,, Eu (acrescenta o Imperador Ale­
xandre ) prohibo para o futuro toda e qualquer 
denuncia. ,, Sentimentos tão nobres exalção 
os ânimos mais abatidos , e o paiz , que ser­
via á causa da Usurpação , levanta suas ban­
deiras contra os Vândalos modernos. 

A Prússia porém merece mais particular­
mente fixar a nossa attençáo. Nós a vimos 
gemendo sob os ferros ; o seu Monarca sem 
governo , as suas tropas arrastadas ao mata­
douro , as suas praças em poder dos France­
zes ; e o rancor, que ardia em seus coraçoens, 
esperava debalde o momento de huma feliz 
explosão. Brilhavío de quando em quando in-
fiammados dezejos da liberdade, mas a energia 
daquella nação parecia haver acabado com o 
Grande Frederico , e aquelle Reino , mutila-
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d o , e cerceado, offerecia apenas hum esque­
leto da antiga Monarquia. A capitulação do 
General d ' Y o r k , golpe de mão de mestre , 
ao passo, que segurou o seu exercito, mos­
trou perfeitamente ao juizo menos atilado quaes 
erão as intençoens daquelle Governo. Embo­
ra Bonaparte fosse illudido pela desaprovação 
apparente da sua conducta , e se contentasse , 
ou parecesse contentar-se com aquella fria sa­
tisfação , elle devia entrever que a sua ascen­
dência havia expirado , e que era passado o 
tempo de impor leis á Prússia. Chegão final­
mente os Russos. Frederico Guilherme vai a 
Breslau encontrar o Imperador Alexandre. Wit-
tgenstein , o flagello dos Francezes , he rece­
bido em Berlim entre os mais sinceros applau-
sos , e as mais vivas demonstraçoens de a le ­
gria : os bens , as cazas , e os coraçoens dos 
habitantes lhe são offerecidos , e nenhum Prus­
siano recusa acodir ás armas", para vingar-se 
dos insultos recebidos debaixo de huma paz 
simulada. A nação torna a aguerrirse , e em 
quanto huma considerável massa vai oppor-se 
á fúria dos expulsos usurpadores , D'York , o 
mesmo D'York ha pouco proscrito , comman-
da 40& homens á disposição do illustre Wi~-
tgenstein. O General Blucher, que recusara ser­
vir no exercito assolador de Napoleão , avan­
ça para a Saxonia , e passa sem resistência as 
suas fronteiras. Outros distintos Generaes ~~ 
empregáo nas levas , que prodigiosamente cres-

h li 
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cem. O mesmo Frederico, lamentando as des­
graças , que sobre a sua nação levou huma paz 
forçosa , mais assoladora do que a mais re­
nhida guerra , convida os Seus Vassallos a 
sustentarem o nobre empenho da liberdade da 
Europa. 

Hum tratado ofFensivo , e defensivo com 
a Rússia , torna commum a causa, communs 
os interesses , commum o empenho. Hontem 
combattendo , hoje abraçando , e reconhecendo 
por seu libertador aquellc mesmo contra quem 
as suas tropas havião marchado. 

Se a extensão deste periódico sofFresse que 
o meu espirito se espraiasse sobre este passo , 
que me parece a base da geral independência , 
eu de bom grado mostraria na generosa reso­
lução do Rei da Prússia restituida aquella elas­
ticidade , que parecia perdida, e huma forte reac-
ção contra a oppressão ; faria ver quanto he 
preferivel a sor te 'de morrer pelejando pela li­
berdade á vergonhosa existência arrastando ca-
dêas ; cheio de huma justa altivez me gaba­
ria de que para animar o seu povo a quebrai-
as algemas , aquellc Monarca náo achou mais 
poderoso exemplo do que Portugal e a Hespa-
nha. Mas deixo ao juizo do leitor prosegnir 
nestas reflexoens . e acrescentar outras muitas, 
que meu acanhado engenho não alcançaria. 

Pararei hum momento nas praias do Bal-
tico , e considerarei duas Potências, cujo pro­
cedimento , mais ou menos equivoco , havia 
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suspendido o juízo dos politicos. Em outro 
N . " faílei da Suécia em hum estado de hesi­
tação , que deixava em problema os seus in-
tentos. Hoje porem náo resta o menor lugar 
a duvida, Este fino Politico , que se propoz 
converter em sua vantagem ainda as menores 
circunstancias, cessou de procrastinar, e com 
hum corjio de ~fo homens desembarcou na Po-
merania , devendo seguir-se mais numerosas 
tropas. Desta sorte aquella Potência , que ao 
passo que vio roubadas as suas possessoens na 
margem austral do Baltico , negociou com a 
Rússia , e segurou assim a Finlândia , aproveita 
o momento de recuperar os domínios usurpa­
dos , e colhe deste delicado manejo não me­
díocres interesses. Entretanto, cumpre confes­
sar que ainda mesmo na sua inacção apparen-
te , a sua amisade fez á Rússia o mais im­
portante serviço. As tropas de Finlândia fica­
rão disponíveis , e com cffeito se empregarão 
na Curlandia : e o Commercio com a Ingla­
terra , abasteceu os portos daquelle golfão. 

Em quanto esta Potência prosegue no seu 
plano , combinado dantemão , e já felizmente 
desempenhado , a Dinamarca parece não sei 
se vacillante , se enganada. Empecendo ao Com­
mercio do Elbo , chamou as armas Ingle-
zas sobre si ; e logo suspendeu as suas hos­
tilidades. Esta oscillação tem sido o caracter 
daquella nação , a quem os seus azares não 
tem feito mais firme. Sem embargo, ninguém 
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duvidará de que o desembarque da Suécia, 
que a fez arredar dos procedimentos contrá­
rios á boa causa , a facão voltar as vistas so­
bre os seus próprios interesses , e dar as mãos 
para restabelecer aquelle estado de equilíbrio 
que a revolução Franceza desterrou do mundo. 

Sigo as margens do Elbo : em Wittenberg 
e Magdeburg vejo a passagem dos exércitos 
Russos , e dos seus novos alliados. Hamburg he 
restituido ao seu antigo estado pelo Comman-
danle da vanguarda de Wittgenstein, e Lubeck, 
no Baltico , volta igualmente á sua liberdade. 
Entre o Elbo e o Weser se apresenta o Ele-
ctorado de Hanover , arvorando os antigos es­
tandartes , e reconhecendo os direitos da Illus­
tre Casa de Brunswich. Logo diviso na sua 
Capital sobre o Leina as letras G. R. allusi-
vas ao actual Rei da Gran Bretanha. Todos 
estes ( para me servir da fraze de hum dos 
mais celebres Generaes Russos ) não encruzão 
os braços para serem espectadores da grande 
l ida, que retalha a E u r o p a : tomSo armas, e 
fazendo livres esforços superiores aos sacrifí­
cios que fazião escravos , ajudão aos seus ha­
bitadores contra os seus oppressores. 

Sc fosse dado a hum homem affastado 
dos negócios políticos , empregado em obje­
ctos bem estranhos , e cuja esfera de hum 
raio muito limitado não pôde estender-se ás 
altas combinaçoens , que decidem do destino 
das naçoens , se fosse dado a hum gênio des-
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ta ordem subalterna sondar os arcanos do 
destino , e revelar futuros , que só penetráo 
superiores talentos , eu avançaria que toda a 
Allemanha abraçará o mesmo systema , e o 
Imperador Francisco deverá náo perder hum 
momento qual nunca se offereceu para forrar-
se á prepondencia de huma nação , que o esbu­
lhou da sua antiga representação , reduzindo-o 
a huma Potência segundaria , ou antes a hum 
Rei escravo: eu diria que o exemplo da Prús­
sia acordaria este único aluado Poderoso, que 
lhe resta , faria desvanecer esses Regulos ephe-
ineros , creados para enfraquecerem o poder 
da Áustria , e que parecem cevar-se unicamen­
te dos despojos desta : en affirmaria que a Hol-
landa em breve , patrocinada pela Inglaterra , 
tomará ao seu antigo systema ; e finalmente 
a Europa , que tanto tempo soffre violentas 
convulçoens , voltará ao seu equilíbrio. Mas se 
eu náo posso espreitar acontecimentos , que ,o 
denso veo do futuro ainda esconde , mostro 
nas minhas asserçoens quaes são os dezejos 
do meu coração , e esta demonstração dos meus 
sentimentos vale bem acertadas combinaçoens. 

De muito boa vontade eu saltaria , nesta 
breve resenha , aquelle paiz , que em pouCo 
mais de vinte annos offerece á Historia mais 
factos do que muitos séculos precedentes ; cu­
jos annaes , tintos de sangue das mais íllus-
tres Personagens, serão apenas criveis na pos­
teridade. Mas eu pçnso que na presente época 
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nenhuma nação ofFerece mais vasto campo ás 
vistas do filosofo. Depois de haver soffrido hum 
acc.sso da febre mais violenta , que a lançou 
em dilirios e desatinos horríveis , ella cahio em 
hum abatimento sem igual : curvou-se diante 
de hum aventureiro : sacrificou a sua industria , 
o seu commercio , a sua navegação á fome de 
conquistas : dobrou o joelho diante de hum sol­
dado , com as mãos escorrendo ainda em o 
Sangue do seu legitimo Monarca , do succes-
sor dos Clovis e dos Luizes : elevou-o de gráo 
em gráo ; e sem energia , sem outro caracter 
mais do que a servidão , moldou o seu gê­
nio inconstante aos caprichos do ambicioso. 
Ella tem visto na Península muitos centos de 
milhares de homens sacrificados : vê as estra­
das da Rússia cobertas de ossos : e ainda mes­
mo nos dias da sua prosperidade , entre as suas 
victorias , via o seu paiz deserto , as cazas co­
bertas de luto , os campos incultos ; e todas 
as famílias chorando a perda de hum parente , 
talvez o seu arrimo. Infeliz nação ! Até quan­
do durará este espasmo fatal ? Quando saltará 
hum faisca electrica , que ponha em acçáo os 
membros paralysados ? Virá ella daHespanha? 
Virá do Norte ? Entretanto enjoa ler nos pa­
peis Francezes apenas frivolas discripçoens de 
passeios , divertimentos , caçadas , a nulla exis­
tência do chamado Rei de Roma , indignidades i 
que tornarão aquella nação objecto do ridicu-
lo de todas as idades. Mas se attentarmos a 
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esse germen, que começa a desenvolver-se no 
centro da França , se nos recordarmos do êxi­
to de iguaes levantamentos em Hamburgo , se 
combinarmos o estado d'aquelle povo com o 
Prussiano ; se olharmos para os inimigos que 
o cercáo , cujo numero diariamente se multi­
plica ; se virmos a má vontade, e o geral des­
contentamento que devem necessariamente produ­
zir rigorosas conscripçoens , pezadas contribui-
çoens , repetidas e enormes perdas , não deve­
mos esperar que rebente esta mina tanto mau 
terrivelmente , quanto mais escondida e sotter-
rada . — Náo avancemos conjecturas. 

Deixemos aos políticos explicarem, qual o 
fim para que as tropas Francezas seguem para 
Itália. Desconfia Bonaparte da Ailemanha . 
Sabe elle qual he o destino dos preparativos 
da Turquia ? 

Digamos alguma cousa do estado da Pe­
nínsula. Depois que a desobediência de hum 
General illudido , e as dificuldades e mingoas 
do exercito alliado , fizerão perderão vantagens, 
que tantas fadigas havião custado , desampara­
das as antigas posiçoens , tomarão fôlego os 
inimigos , e ameaçarão aos vencedores. A pru­
dência do Chefe , e o valor das tropas frus­
trarão o seu ímpeto , e depois de vasios appa-
ratos , saltando de posto em posto , se resolve­
rão finalmente a alliviar a Hespanha. 

Soult com todos os seus talentos militares , 
nada ousando depois que em Albuhera provou 
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«orno sangra o nosso ferro , se retirou par» 
mais propicio clima , com huma parte do seu 
exercito ; e CafFarelli , que sempre terá em 
lembrança o valente Mina , leva á França i o ^ . 
homens cançados de lidarem com aquell? bra­
vo guerreiro. Outras muitas tropas despejáo a 
Peninsula. Desta sorte se enfraquecem os ini­
migos , em quanto as forças alliadas recebem 
novos augmentos , assim com a expedição da 
Sicilia , como com os reforços , que a Inglaterra 
tem enviado. Fie muito de esperar que estas 
vantagens sejáo coroadas com outras gloriosas 
acçoens , quaes as que tantas vezes tem íllustra-
do as nossas armas. 

Em quanto espalhava assim rapidamente 
as minhas vistas sobre o Continente , eu náo 
me esquecia daquella I l ha , que tem sido o 
foco , donde tem sahido todos os raios : eu 
náo desconhecia em cada passo dado pela liber­
dade Continental aquella mão , que destra 
e subtilmente tem traçado o plano, e se tem 
ofTerecido com todo o seu poder para levantar 
os abattidos sob o despotismo ; aquella mão 
que ( permitta-se a expressão) semeou os den­
tes de Cadmo , que produzirão guerreiros ar­
mados contra o Oppressor da França. A In­
glaterra chama sobre si todas as bênçãos , 
quando encara constantemente o seu fito , e 
empenha-se em acodir em todos os pontos aos 
inimigos de Bonaparte. Este titulo está de tal 
•orte identificado com o de amigo da Gran 
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Bretanha , que náo são precisos tratados, nem 
convenção para a fazer voltar de contraria a 
protectora , ou co-operadora. Nós vemos as 
suas embarcaçoens no Baltico , sobre o E lbo , 
no Atlântico , no Mediterrâneo , e em summa 
em todos os mares com esta divisa — guerra 
ao Usurpador da França : paz , amizade , e 
protecçáo aos seus inimigos. — Os effeitos des­
te afflncado systema são todos os dias visiveis. 
A Rússia , a Suécia , a Prússia , a Hespanha , 
e Portugal tem encontrado hum alliado fiel 
c poderoso. Os Hanovrianos chamão a sua 
protecçSo ; as Cidades Hanseaticas encontráo 
na sua força naval o exterminio dos Dinamar-
quezes. He esta mesma que tem varrido da su­
perfície dos mares as embarcaçoens Francezas ; 
conquistado as Suas Colônias em todo o mun­
do , e de mãos dadas com os Portuguezes l i ­
vrado a America Meridional de hum couto dos 
seus piratas. Eu terminarei muito embora aqui 
este pequeno discurso , sem me lembrar da 
America Septentrional : Eu feixarei os olhos 
a huma guerra, em que a Inglaterra se vio obri­
gada a entrar com tanta repugnância : Eu sen­
tiria em silencio o desgraçado êxito de tantas 
propostas , e ultimamente das tentativas do A l ­
mirante Warren. Este objecto , além de es ­
tranho ao titulo deste Escrito , não jióde ser 
tratado por huma penna grosseira , qual a mi­
nha. Caminhar sobre cinzas , que escondem bra-
zas , não he dado a todos o_ gênios : em vez 
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de reflexoens ,̂  eu farei antes votos para que 
duas naçoens iguaes em origem , na Religião, 
na linguagem , na educação , no Governo è 
em outros muitos pontos , se abracem em hu­
ma firme paz , tão vantajosa a ambos os par­
tidos , em quanto da sua desunião não resulta 
proveito mais do que ao seu cruel inimigo , 
que náo podendo combatter n'aquella pai te do 
M u n d o , se empenhou em engana-la , pa.a 
desempenhar o verso que tomei ao principio : 
Faut-il toujours combattre, ou tromper les h~mains] 
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L I T T E R A T U R A . 

Methodo de achar novas combinaçoens de letras 
para novas palavras , continuado de 

N.° 5-° pag. 18. 

J ^ R i n c i p i a n d o das monosyllabas : tomemos ti 
primeira vogai , e vejamos quantas combina­
çoens lhe podemos dar com as consoantes ; 
teremos : 
ba , fa , ga , na , ra , sa , ta , za , lha , nha , 
bla , cia , fla , gla , pia , 
bra , era , dra , fra , gra , pra , tra. 
São 22 combinaçoens, pois ainda que sa se­
ja já palavra usada em apelido de família ; es­
se uso he tão limitado , que náo fará equi­
voco ainda que se empregue em significar v. g. 
huma nova planta. Ò mesmo se pôde dizer 
de na usada já como partícula. Omitiráo-se as 
já usadas como ca Ia pa , e as de má pro­
nuncia , ou que parece soar duas vogaes co­
mo nhrã , chra , jra , nra. 

Se depois ás 22 accrcscentarmos . final , 
teremos outras tantas ; e mais ; pois se já se 
usa da , pa , ainda se não usa dal, pai. Se em 
vez do / se substituir r teremos outras ; e se <-> 
muras ; © que já dará numas. 88. E póde-_c 

~ ü 
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ainda adiantar subs t i tu indo , já ri v . g. bar!, 
carl , ou si, basl , ou nl, bani ; ou nsl, ou rr/ . 
Se t a m b é m se t ira a consoante inicial pode­
m o s ter ai, ã (ar, j á h a ) , anl, ansl, arl, 
asl, e assim sobem a mais de 200. 

P rocedendo- se a ope ra r da mesma sorte 
com cada h u m a das ou t ras vogaes _ , i , o, u, 
e com os nossos oito d ip thongos ai ei oi ui; 
au eu iu ou , t e remos 2400 , que ainda se po­
dem subir a mais pelos acentos nas vogaes , e 
e o c o m o em fez Féz pôz faz. 

E se tantas pa lavras nos pôde dar huma 
só syllaba , que não parecia capaz de tão varia 
c o m b i n a ç ã o ; j á nos leva a huma multidão , 
q u e pa ece sem n u m e r o a c o m b i n a ç ã o de duas. 
T o m e m o s esta palavra rola , e sem substituir 
a l g u m a de suas le tras te remos estas outras com­
b inaçoens ; andando só com as vogaes : ralo, 
oral, arol. Se t a m b é m com as consoantes to­
ra , laro , o/ar , alor. E sub t ra indo huma le­
t r a : ora , aro , oia , alo. Sáo já 12 , de que 
t i r ando as palavras j á usadas , ainda ficáo fiu-
mas 7 novas. E r eco r r endo á varia possível 
a c e n t u a ç ã o , teremos mais estas 7 novas rola, 
ralo , lorá , laro, orá , aro , alo , e ainda olá , 
cujo som se assemelha a ou t ra já usado , mas 
n ã o he at tendivel equ ivoco . 

T e n d o já 14 , 011 15 , se em vez do a 
se subst i tuo . poderá dar out ras tantas , e se 
. ou t ras &c . , e se cada hum dos 8 d ip thon­
gos , mui tas out ras \ por tuuo humas 180. Se 
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depois da mesma sorte repondo o a se fazem 
as substituiçoens em vez do o se poderão ter 
outras 180. Pódc-se depois passar a substituir 
ambas o e a por ou t ras , e pelos dipthongos, 
cujas varias possíveis combinaçoens as farão 
subir a muitas mil. 

Póde-se depois passar a acrescentar con­
soantes ; e assim de rola se pôde formar ro­
lai rolar rola brola brolal brolã e bromla 
bronlal bronlar bronlã brorla brorlal broriã 
broslal brosiar broslã bronsla bronslal bronslar, 
bronslã : cujas combinaçoens se pódem multi­
plicar pelas outras consoantes , substituindo-as 
pelo b como crola , crolal &c. Se depois se 
correm estes vanos modos de consoantes pelas 
antecedentes combinaçoens de vogaes e dipthon­
gos, já custarão a numerar. E que seiá quan­
do se passe em todos esses casos a substi­
tuir já a primeira consoante r por todas as 
mais consoantes : e depois a segunda / tam­
bém por todas as mais : e depois essas outras 
consoantes entre si por todos os modos possí­
veis , sem esquecer em todos os casos as dif-
lerentes acentuaçoens ? Ter-sc-hão , ainda omit-
tidas as já usadas , e as menos bellas , mui-' 
tos e muitíssimos milhares de selectas palavras. 

Tentando-se combinaçoens trisyllabas náo 
se acharia fim. Para alguma idéa tomemos 3 
vogaes á vontade v. g. a i o , e também ~ con­
soantes como / m r. As vogaes pódem-se dis­
por destes 6 modos a i o , a o i , . a o , . o a , 
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~ i a. o a i • ' por outras 6 as consoantes , e 
correndo cada hum destes pelos 6 das vogaes , 
se teráo 36. E se a consoante inicial se pas­
sar para final dará outras 36. E se se oniittir 
huma consoante, já o . , já o m , já o r, muitas 
mais teremos. Póde-se passar a substituir as 
vogaes pelas outras vogaes , e dipthongos. De­
pois pelos acréscimos de consoantes , e subs-
tituiçoens de consoantes , e acentuação já na 
penúl t ima, já na u l t ima, já na antepenúltima , 
náo sei se llie acharia numero. 

Entende-se bem que se poderião compor 
novas palavras , sem exceder a trisyllabas , e 
bem escolhidas , tantas , e muitas mais das que 
se acháo nos mais abundantes Dicionários exis­
tentes. Ao nosso propósito seria útil que hou­
vesse quem publicasse huma colecção manual 
de selectas combinaçoens silabicas ; para que á 
mão do Escriptor singularmente que trata de 
paizes , e objectos novos , sem se deter va 
enriquecendo , com acerto a lingua. Quem ti­
ver o tempo , e animo de tão bom serviço á 
sua nação , poderá repartir as monosyllabas a 
hum capitulo , as disyllabas a outro ; e trisyl­
labas a ou t ro : talvez fazendo parágrafos, v. g. 
já das mais apropriadas para objectos ásperos; 
já para suaves : já para gran.les ; já para pe­
quenos e humildes : ou melancólicos ; ou fes­
tivos-

As monosyllabas seriáo em menor numero, 
pois realmente náo dão tanto onde escolher , 
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e talvez se receie que abundando já os mo-
nosyllabos em razão das particulas , que tanto 
se repetem na nossa lingua (como succede em 
todas , cujos nomes não dcclináo ] se se car­
regasse de palavras monosyllabas viria a ficar 
menos grave a oração. Os verbos porém me­
lhor o seriáo todos , pois sempre por huma 
monosyllaba sáo muitas polisyllabas : Ler v. g. 
dá lemos lêssemos leriamos &c. Com tudo du­
vido bem que a tal consideração do bello ac-
cidente da gravidade da oração valha a brevi­
dade, que se consegue das monosyllabas, em quan­
to sejão boas , e fora de equivoco. Se nossas 
palavras fossem monosyllabas, em quanto as obras 
de outros , que as tenhão trisyllabas, occupas-
sem três volumes , em nossa lingua se encer­
rava em hum só , e que estimavel prerogati-
va até para imprimir noticias publicas , gas-
tando-se huma só hora em vez de três : me­
nos papel , menos homens , menos tempo a 
escrever , e a ler: até de mais fácil leitura ; que 
não sáo muitos mesmo instruídos os bons lei­
tores. 

Nas disyllabas se deveria tomar o maior 
numero , pois que em quanto estiver na nos­
sa mão, façamos, se he possível, que os livros 
nos sejão mais maniaveis , nos poupem o di­
nheiro , e sobre tudo o precioso tempo. Das 
trisyllabas menos se deverião introduzir L além 
das muitas compridas palavras, que já t e m o s , 
sempre haverá as fortnadas de outras, que não 



( 8 ) 

podem ser pequenas : demais as terminaçoen. 
dos verbos , os superlativos , diminutivos, aug-
Tnentativos ( virtudes mui especiaes da nossa 
lingua , e cujo preço náo parecem ter bem co­
nhecido , e feito valer os nossos escriptores) sem­
pre haverão as compostas como ut.il inútil, edi-
ficado reedificado , fazer desfazer ckc. 

Dever-se-hia ajuntar aquella collecçáo as 
reíiecçoens aqui apontadas , mas mui brevemen­
te , e omittmdo o desnecessário ; e outras no­
vas , que se podessem haver para l u z , e nor­
te aos escriptores, que se acharem nas-occa-
sioens de empregar novas palavras. O mais 
bem entendido modo he adoptar palavras das 
línguas sabias , e as do paiz , donde vem o 
objecto. A cautelosa prudência he não se pren­
der a isso , até á custa de perder huma nova 
bella palavra , breve , significante , por huma 
ou longa , ou feia. Creio que se não deve ter 
respeito a essas naçoens barbaras da America; 
porque a palavra de huma não será conheci­
da de cem out ras ; só se ella em si fosse boa. 

Quanto aos nomes de hervas , e plantas, 
e outros objectos de Botânica, ou Historia 
Natural , deverião ser communs entre os Na­
turalistas, e o povo: mas se suas derivaçoens 
as fazem longas, ou menos bellas, que se 
hquem elles com ellas ; e se tomem outras : 
ou antes elles em tal caso se acostassem ás 
populares breves, l indas, significantes. E nunca 
jamais se tolere o bárbaro uzo bem freqüente 

http://ut.il
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nos botânicos de duas palavras inteiras pa ra 
h u m só objecto. 

E m tomar as palavras d 'outra lingua a t t en -
da-se ás modificaçoens , que os Sábios tem u z a -
do. Ass im vemos que como os Lat inos vol ta­
rão em us os nomes dos Gregos cm os, n o s ­
sos escr ip tores as t omarão em o v. g. em o 
G r e g o Antídotos he em La t im Antidotus , e 
en t re os nossos Antídoto. E se a lguma vez se 
d e s v i a r ã o , era p o u c o , e náo sem algum m o ­
tivo , v. g. dicerão a S a fira, vendo em La t im 
Saphtrus , mas loi pai a evitar a i r regu la r ida­
de do G ê n e r o , que tem em L a t i m . C o m tudo 
ainda neste caso melhor fora não se ter d e s ­
viado ; pois o Safi.ro p.ir.i nós s< ria pelo m e ­
nos igua lmente bom : assim como dizemos o 
topai.io , o rubi , o diamante. l\ i r regular idade 
alli , se a havia , era lá no Lat im , que nos não 
impor ta . T a m b é m disnuáo cristal de chrystallus, 
omi t t indo a voga! final , que deveria ter ; mas 
a t e rminação ficou bas tante inente s imilhante , 
e a palavra mais cur ta , e por tanto d iscu lpa-
vel esta l icença. 

N ã o he assim das inscias i r regular idades , 
que se topão ord inar iamente cm a lgumas t r a -
duçoens modernas . Virão no seu livro f r a n c e z 
prosclyte, Indus, Elle, e nos dão em P o r t u g u e z 
Proselyta , Indus , Elba. O Escr ip tor que sai­
ba que em lat im se diz proselytus, indus , c 
na tu ra lmen te se diria E/bus , e como nossos 
bons autores vol taváo , náo diria senão prose-

http://Safi.ro
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fito , Indo , Elbo , olhando mais para a lingua 
Mái , e de mais distincto respeito. Nem 
sendo proselito nome propriamente applicavel a 
homem, e os out ros , nomes de rios, entre 
nós masculinos- , faria aquellas terminaçoens 
irregulares, correndo sem regra alguma a em-
piorar a l íngua, que os lábios tanto dez.jao 
sã , e o melhor cultivada ; e ella o merece. 
Em estes traductores , ou Escriptores ler-se-há 
huma obra inteira , sem se achar o plusquam 
perfeito próprio v. 'g. amara, deffendera , mas 
só traduzidos mui servilmente tinha amado, ou 
havia ofendido rodeio, dessas pobres línguas, 
que não se podem melhor explicar. 

Estas reílexoens , primariamente intentadas 
para o melhor acerto das: inumeráveis dicçoens 
novas a empregar agora no Brazil , não deixáo 
de ser de mais geral transcendência : muito 
mais que por se não acharem á mão em bre­
ve escrito taes advertências , se vem escritores 
estimaveis cahir incautamente em trivialidades 
errôneas , vindo a concorrer a cmniorar o nos­
so nobilissimo idioma , que poderião , e de-
zejariáo melhorar. Escreve-se perca em vez 
de perda , que náo he má palavra , e a ou­
tra lá está no conjunetivo do verbo perder. 
Em vez de queda , cabida , que he adjeclivo ; 
em vez de cranciro ( sepultura ) se vê car­
neiro: multiplicando equívocos, e irregularida­
des. Para que escrever athé por a/é sem nem 
ainda o pretexto de derivação latina para aug-
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m e n t a r le t ras inúteis ? E aquelles dois // e m 
v. g. matallo , que náo sendo senão matar o 
por anthitese t rocado o r final em / , e escr i to 
j u n t o com o o ali P r o n o m e . N o que cariem 
também os que e sc revem péllo pclla em vez 
de pelo pélít. 1_ já se impr imiu matarão-o que 
com mais acer to se diz matarão-no, separando 
o u l t imo . por h u m n , que se lhe acerescenta 
em razão da Eufonia , como t ambém u s a ú o 
os G r e g o s . O s lugares , em La t im ubi ; uri­
de ; qua ; quo : onde; anule; por onde; pa­
ra oniíe ou aonde; equivocados á Cas t e lhana» 
e escri tos donde; de donde; por onde: para 
donde ou adoude. E o pior ás vezes o tal 
adonde ou ainda aonde , em vez de significar o 
lugar quo por to rça daquel la p ropos ição a , 
applica-.los a significar ubi. Ace r t adamen te he 
aonde fos/e ? Onde es/iveste r T a l v e z por afiei-
to.s a ler em Hespanhol em Io , cm Ia : so 
escrevem em o , em a : que i n c o m p a r a v e l m e n ­
te melhor se diz ... na & c . T a m b é m q u a n ­
tos náo adve r t em na incoherencia de por as 
datas em obras ná<-> escri tas em La t im , em 
caracteres R o m a n o s : mais tolerável seria o 
cont rar io ; pois ao menos os algarismos sáo 
mui to melhor invenção . 

J á dava por acabado este escrito : mas 
amda ifie lembra que seria bom e x a m i n a r , 
e regular a der ivação entre nossos nomes e 
verbos cognatos . O verbo significa huma a c ­
çáo , esta se p ô d e n o m e a r como h u m a c o i s a , 
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e dá - se - lhe n o m e . Amar e n t ã o se chama amor; 
temer , temor. M a s n ã o basta t r o c a r , como nes­
tes , a u l t ima silaba tio verbo em ôr, para se 
te r o seu nome cogna to : n ã o ha derivação 
mais v a r i a : humas vezes serve a primeira pes­
soa do presente do Indica t ivo como uso de 
usar ; sonho de sonhar ; passeio de passear. 
O u t r a s he a terceira v. g. cava de cavar; po­
da de podar. O u t r a s o m e s m o Infinito como 
andar , out ras o par . ic ípio do pretéri to como 
o rugido ; latido : e ouvida. O u t r a s nada dis­
so ; nem ha coisa mais sem regular idade. Com 
t u d o nesta m e s m a sua i r regular idade ou varie­
dade como infinita , se dever ião ter como á 
m á o os tão vários modos de formar os taes 
nomes dos seus verbos ; ou os verbos de seus 
nomes ; para a toda a hora se saber íormar ; 
e escolher de mui tas possíveis as melhores. 
F u g i r - s e - h i a sobre tudo das em ão V. g. ora­
ção de orar. T a m b é m as que são pessoas do 
v e r b o , e ainda mais o m e s m o inf ini to , pelo 
equivoco a náo ser e que pelo accento se 
evi te o equivoco , c o m o choro de chorar, pois a 
p r ime i ra pessoa he chdio. H u m a s em ura fer-
vura de ferver, em ume urdume , costume , de 
urdir, costumar. Chamamento , livramento , ri-
zo , alegria , carreira , ap/auzo , t a lvez mais. 

E se se reduzisse a r egu l a r idade , ou tal 
qual me thodo , a d e r i v a ç ã o de todos os nomes 
verbaes possíveis ; c m cada verbo se teria hu­
ma fonte de abundan te s t e rmos , o que íaria 
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a l ingua m u i t o mais flexível a se acomodar 
aos sentidos sem rodeios. T e m o s Participios do 
P r e z e n t e , do F u t u r o ; mas quão pouco pa r t i ­
do se tira de seu uso , do futuro s ingularmen­
te apenas temos ventura , futuro, moribundo, 
ordinaudo, N ã o sei se a lgum mais . D e v e r - . e -
hia descubr i r , e ainda estabelecer o modo de 
evi tar o equivoco de significação activa em 
Par t ic ip ios fassivos como lido , que , ou se t o ­
ma como só devera ser , como cm livro lido 
ou ac t ivamente homem lido , isto he , que lê 
m u i t o . O u entendido , porque entende mu i to . 
Se se náo podesse sempre apl icar para a s ig­
nificação activa o Par t ic ipio prezente como se­
ria lente , intelligente ou intendente , melhor s e ­
ria usar out ro nome verbal , como aqui seria 
ledor, cntendedor. E náo se d izendo matante, 
cantante , se diz matador , cantor ou cantador. 

N ã o deixo de advert i r , que , ao menos 
ao pr incipio mui tas der ivaçoens pa recenáo d u ­
ras ; mas obrando-se com sistema , c in te l l i -
gencia , com o t e m p o iria a lingua to rnando-se 
m u i flexível ; e tudo parecer ia mui notável , 
e até gracioso , e e legante . Q u e m nesta t abr i -
ca pode mais adiantar , com passos mais lar­
gos , e para assim dizer , saltando l o n g e , são 
os bons Poe tas . Q u e náo fez Camoens ! Q u a -
si huma lingua nova. M a s he mui necessária 
pa r t i cu la r i l lus t raçáo nesta m a t é r i a , e bem di­
vulgada para m u i t o s , e , se fosse poss ível , todos 
c o n c o r r e r e m _ e a ignorância não pizar c o m 
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seus toscos pés o bem plantado , e para as. 
sim d izer , de novo nascido. Hum poeta já dis­
s e : o Brazilo metal ( o u r o ) . Oxalá tão bello 
adjectivo faça antiquar Brazileiro Brazilicnse. 
Alas quantos o terão lido sem perceberem o 
que vai. Quantos até produzem palavras más, 
havendo-as boas do mesmo sentido ! Se não 
contribuem a aperfeiçoar a lingua , ao menos 
náo lhe tação taes clamnos sem necessidade. 
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À S A R T E S . 

Poema , recitado no dia dos annos de S. Ma­
gestade Fidelissima D. MARIA I. em 1788. 

T • 
*JF A fugirão os dias horrozos 
De escuros nevoeiros , dias tristes , 
Em que as Artes gemerão desprezadas 
Da nobre Lisia no fecundo Seio. 
Hoje cheias de gloria resuscitão 
Até nestes confins do Novo M u n d o , 
Graças á Mão Augusta , que as an ima! 

Vejo grave Matrona meditando (1) 
Com os olhos no C e o : a mão exacta 
Dos Planetas descreve o movimento : 
Por justas Leis calcula, peza , e mede 
Forças , massas , e espaços infinitos : 
Dois Gênios voadores lhe apresentão 
Movei eburneo Globo , em que ella grava 
Os limites do Império Lusitano : 
Ella dirige sobre os vastos mares 
Nadantes edifícios , que transportáo 
Os thesouros , e as armas , de que treme 
O ultimo Occaso , e o ultimo Oriente. 

A par desta outra Deosa move os passos (_)-
Da firme experiência sustentada : 
Ella conhece as causas , e os effeitos ; 

(1) Mathcmatica. 
(2) Fisica experimental. 



( *e ) 

Ella exerce , ella augmenti , e diminue 
Da Natureza as forças: a Luz pura 
At ravcz do Cristal separa os ra ios , 
E mostra aquellas primitivas cores , 
Que formão a belleza do Universo. 
Por suas Leis os differentes corpos 
Se ajuntão , e se movem: o Tr idente , 
Que levanta , e que abate as negras ondas 
Escuta a sua voz ; e o mesmo Jove , 
Se troveja , e fulmina, reconhece, (ma. (1) 
Que ella o move , ella o rege , ella o desar-
Funesta gloria , que custou a vida 
Ao novo Promethêo , que impio roubara 
A subtil chama do Sagrado Olimpo ! (2) 
Por ella o Nauta illustre., e valeroso (3J, 
Vindo abaixo dos pés as tempestades , 
Vai sobre as nuvens visitar a Esfera. 
E tu quem é s , ó Ninfa , t u , que ajuntas, 
Indagas , e descobres os thesouros, 
Que fecunda produz a Natureza ? (4) 
Recebe as tuas Leis todo o vivente , 
O nobre Racional , o vil Insecto , 

(1) As experiências da matéria Electnca 
sobre o Raio. 

(2) O desgraçado Professor de Petersbur-
go Richman , que morreo experimentando 0 
Conductor da matéria Elecrrica 

(3) O primeiro Aeronauta Mr. Pilatre de 
Rosier. 

(4) Historia Natural. 
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O mudo Peixe , as Aves emplumadas _ 
As indomitas Feras , e cscamozas 
Mortiferas Serpentes , e os Amphibios, 
Que respirao diversos Elementos. 
Dos vegetaes na immensa variedade 
T u conheces os sexos , e distingues 
Quaes servem ao commercio , e quaes restaurão 
A perdida saúde : tu nos mostras 
A prata , o o u r o , as pedras preciosas, 
Com que opulenta a incuta Lisboa 
Vaidosa sobre o Tejo se levanta: 
A tua mão benéfica rasgando 
Occultas veias de ásperos rochedos, 
Arranca o ferro, que revolve os campos, 
Por quem o Lavrador recolhe alegre 
D o seu nobre suor os doces fruetos. 

E tu , que com poder quasi divino ( i ) 
Imitas portentosa , rica , e bella 
As produçoens da sabia Natureza , 
Vem , ensina aos Mortaes, como a Matéria 
De differentes modos combinada , 
Fôrma infinitos mil corpos diversos, 
Corpos que nem vegetão , nem respirao. 
Por tua mão laboriosa vejo 
F.m pedra transformar-se a molle argi l la , 
Em cristal as areias : tu desatas 
A união dos metaes , e ainda esperas 
Formar o ouro brilhante , que enobrece 
D a inculta Pátria minha os altos montes , 

b 
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(i) Chimica. 
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E se eu tremo de horror , vendo-te armada 
I lu ina mio de mortiferos venenos ; 
Agradecido , e respeitoso beijo 
Out ra mão , que benigna me prepara 
As r iquezas , e as forças, que reprimem 
A pallida doença rodeada 
Dos espectros da Morte . . . Ah vem , oh bella 
I r m ã da Natureza enfraquecida , ( i) 
Que provida conservas , que renovas 
D a humana vida a preciosa fonte. 
D e que serve o valor , e os cheios cofres 
D e Midas , ou de Cresso , se desmaião 
Em languidez os m e m b r o s , quando a febre, 
E os correios da Morte accelerados 
D o afBicto coração ás portas batem? 
Então cheia de amor da humanidade, 
( Misera humanidade ! ) pouco a pouco 
T u a consolas, e ergues d'cntre assombras, 
E frio horror da negra sepultura. 
Estende , estende, oh Deoza , a mão benigna 
A ' fraca humanidade : e tu , que podes 
Unir os rotos lacerados membros , (2) 
E com saudável , e pollido ferro 
AiTngentas a Morte , e que conheces 
Todos os laços dà Structura humana, 
Entorna o doce baisamo da vida 
Sobre os tristes Mortaes. Já reconheço 
Outra formosa Ninfa , que descreve (3) 

(1) Medicina. 
(2) Cirurgia. 
(3) Geografia. 
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Toda a extenção da T e r r a , o Mar , os Rios , 
As famozas Cidades , e as montanhas , 
De polidas Naçoens brandos costumes , 
E de bárbaros Povos fera usança, 
Sincera indaga , e cuidadosa exprime. 
Com ella vem bellissima Donzella , ( i ) 
Que com grave eloqüência narra os factos, 
Que o Mundo vio desde a primeira idade: 
Ella nos mostra em quadros ditferentes 
Os tempos , as Naçoens , e a varia sorte 
De Impérios elevados , e abatidos, 
As allianças , a implacável Gue r r a , 
O progresso das Ar t e s , e a ruina. 
Mas que illustre Matrona entre as mais vejo 
De verdes louros coroada a frente ? (2) 
T e m nas mãos plectro eburneo, e Lira de ouro , 
Que celebra os Heroes , e que eterniza 
No Templo da Memória o Nome , e a Fama 
Dos inclitos Monarcas : já das Deozas 
A companhia escuta : já repousáo 
As nuvens sobre o cume das Montanhas : 
O rouco Mar , os ruidosos ventos , 
A fonte , o rio , os ecos adormecem : 
Reina o silencio : em tanto solta aos ares 
Culliope divina a vós sonora. 

,, Os Tiranos da Pátria , assoladores 
, , Do Povo desgraçado , sáo fiagellos, 
, , Que envia ao Mundo a cólera celeste: 

b ii 

(1) Historia, 
(2) Puezia. 
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, São dos Mdrtaes o horror , a infâmia , o ódio, 
, Mais cruéis do que a Peste , s Fome, e a 

,, Guerra . 
, O Seu dia natal , he dia infausto. 
, Dia de imprecaçáo, época triste 
, De susto , e de geral calamidade ; 
, Mas o Monarca generoso , e pio , 
, Amor , delicias , esperança , e gloria 
- Da Nação venturoza , que protege, 

H e dom r a r o , e magnífico, que nasce 
Da eterna m ã o , que volve os Ceos, e a 

,, Te r ra . 
, O dia , o feliz dia , que primeiro 
, O deo ao M u n d o , he dia assignalado, 

He dia de p r aze r : o Povo unido 
, Levanta as mãos ao Ceo : os puros votos 
, Com lagrimas de gosto misturados , 
, Sáo a publica voz , c o testemunho 

De gratidão , de amor , e de ternura. 
Ta l h e , Rainha Augus ta , a vossa Imagem , 
T a l foi o inclito Rei , que teve a sorte 
De deixar á saudosa Lusitânia 
A digna F i lha , generosa herdeira 
Do grande coração , do vasto Império. 

, Se elle invicto abateo com braço hercúleo 
, A horrível Hydra , os destestaveis monstros, 
, Deixou também aos vossos firmes passos 
, Da bella gloria abertos os caminhos. 
, O Coro illustre das Reaes Virtudes 
, Vos segue em toda a parte ; e a esperança 
, Da Naçáo venturosa junto ao Throno 
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Erguendo os olhos, e alongando os braços -
De vós confia , e só de vós espera 
Os bellos Dons da P a z , e da Abundância. 
Vejo por terra a estúpida , e maligna 
Cohorte da Ignorância: e se ainda restão 
Vestígios da feroz Barbaridade, 
O tempo os vai tragando: assim as folhas 
Murchas , e áridas cahem pouco , a pouco 
Dos próprios ramos nas regioens d 'Europa , 
Ouandj pezado , e triste o frio Inverno 
Sobre o carro de gello açouta as Ursas , 
E fere as nuvens com aguda lança. 
Chegão por vós aos mais remotos climas 
Premiadas as Artes : eu as vejo , 
Eu as o u ç o , que juntas neste dia 
Entre os transportes de prazer entoão 
Ao vosso amável nome eternos hymnos. 
Elles voão , levando ao Ceo sereno 
Nas brancas azas os mais ternos votos 
De respeito e de amor , que vos consagra 
Rude , mais grato Povo Americano. 

,, J á destes votos nasce, e se derrama, 
Como a neve dos Alpes , a torrente 
Da vossa gloria, que de dia em dia 
Igual ao Vosso nome se levanta ; 
E os últimos vindouros assombrados 
Inda a verão crescer no amor dos Povos. 

,, E t u , que tr iste, e pensativo observas 
Este de Gloria eterno monumento, 
Oh fero tragador dos bronzes duros , 
Arroja o curvo ensangüentado ferro, 
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E confundido , e temerozo adora , 
Aos pés do Regio Throno Lus i tano , 
Da Rainha Immortal o Nome Augusto. 

M . J . S. A. 

Canção inédita de Bocaçe a Luiz de Vascon-
cellos e Souza , então Vice-Rei deste Estado. 

M. U z a , tu , que até agora ao som do vento, 
Ao som dos crespos , inquietos mares 

Soltaste hum vão lamento , 
D e mil queixumes povoaste os ares, 
H e tempo já : consola-te , respira ; 
E dignos versos ao teu Vate inspira. 

Náo vão cantar de coraçoens guerreiros 
ímpias façanhas , barbaras victorias , 

Os Heroes verdadeiros 
N á o são esses, que adquirem torpes glorias, 
Bebendo o sangue dos mortaes afflictos 
N a guerra atroz , nos bárbaros conflictos. 

Pacifico Varão dos Ceos mimozo , 
Alma das almas exemplar brilhante , 

Hum coração piedozo , 
Hum grato gesto , hum plácido semblante , 
Digno de amor , de submissão , de afrecto , 
Vai ser de meu louvor sublime objecto. 
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Sim , Vasconcellos", o teu nome egrégio ; 
Que o mundo incensa, que a verdade aclama, 

Que ao pé do Solio regio 
Conduz mil vezes a volátil faina, 
Na minha ingênua voz farei que sôc- , 
Que toque o próprio Ceo , que aos Astro vêe. 

Se de teus immortaes antepassados 
T u não foras , Senhor, fiel transumpto , 

Se á teus lustres herdados 
Hiun gênio sup'rior náo vira j u n t o , 
Náo te canUira : o Sangue sem virtude 
He vão fantasma, que aos mortaes illude. 

Grande te fez a prospera fortuna , 
Grande te fez a subia natureza ; 

Mas querem que se una 
Em ti alta virtude , alia nobreza ; 
E aos duplicados dons , que em ti d iv izo , 
Duplicado louvor setá precizo. 

Não só da Fama nos patrícios lares 
Ouvi contente resoar teus vivas ; 

Nestes mesmos lugares , 
Com palavras de júbilo excessivas 
T e ouço cantar por bocas , que não fingem , 
Por almas ,Hzas, que o meu lado cingem. 
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D a recta gratidão ternos indícios 
Mostráo nos olhos , coraçoens , nas frentes; 

E aos claros Ceos propícios 
Mandão votos puríssimos, e ardentes, 
Mandáo vozes de amor , e de lealdade 
Pela tua cabal felicidade. 

Eu , dos braços paternos arrancado, 
E pela fúria dos soberbos mares 

Sacodido , arrojado , 
A remotos incógnitos lugares , 
Onde ta lvez , que me aparelhe a Sorte, 
Depois de infausta v ida , infausta morte: 

E u finalmente com respeito interno , 
M e u s fracos olhos nos teus olhos pondo . 

T e u amável Governo , 
T u a justiça , teus costumes sondo , 
E digo então , Senhor , só tu podias 
T o r n a r alegres os meus tristes dias. 

Só tu , digno de Estatuas de alabastro, 
Digno de b ronze , que os Heroes distingue, 

Meihoraras meu Astro , 
Astro infeliz ; que o meu socego extingue, 
E poderás soltar minha alma preza 
Entre as sombras da livida tristeza. 
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Abatidos mortaes erguer da terra 
Tornar ditozos , consolar aquelles , 

A quem a sorte faz cruenta guerra, 
Ser pai , ser protector , e abrigo delles , 
Fie virtude immortal , gloria perfeita , 
A quem do Tempo a fera mão respeita. 

Se de T i t o a lembrança inda hoje dura , 
Se o mundo o cunta , se lhe erigem templo 

A saudade , a ternura , 
He porque foi da probidade exemplo ; 
H e porque elle julgou perdido o d ia , 
Em que algum beneficio náo fazia. 

Se do Magno Alexandre os sábios fallao , 
Não he , não he , Senhor , porque os seus braços 

Altos muros alçarão ; 
He só porque tirou de indignos laços , 
E dentre as garras de hum destino impio 
A regia prole do infeliz Dario. 

Se a Mantuana sonoroza Lira 
Ao prólogo Troiano eleva t an to , 

Náo he porque elle inspira 
Aos Gregos susto , aos Rutulos espanto ; 
He porque dentre mortes , a de assombros 
O já curvado pai salvou nos hombros. 
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Viver debaixo de teu jugo brando , 
Sentir as Leis de teu poder -nave , 

Teus méritos alçando 
Ao Palácio de jo\ . em metro grave , 
Oh ! que ventura , que benigna estrella ! 
Se o pen-.a Ia he prazer , que tora o te-la ? 

Surdo o Fado a meus a i s , ás minhas magoas, 
Deste ameno Paiz me quer distante ; 

Manda que eu busque as agoas 
Onde se banha o valido Gigante , 
I rmão dos Ímpios, que gerara a terra, 
Que ao Rei dos Deozes declararão guerra. 

Mas inda lá nesses lugares broncos, 
De mizeros moriaes niizero azi lo , 

Sobre duráveis troncos 
T e u nome escreverei em terno estilo; 
Mostrando , que não he lisonja infame 
Quem move a minha lingua a que te aclame 

Oh ditozo Brazil , Provincia bella , 
Que vês na mão do Heroe , que te domina 

Toda a força daquella , 
A que o rápido Te jo a fronte inclina , 
Vem de novo com fervidos louvores , 
Vem alentar meus trêmulos clamores. 
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Vem . . . mas basta Canção : que mais pertendes? 
Onde vais arrojarte r ah ! náo prosigas ; 

De huns dons , que mal comprendes, 
Que poderás dizer por mais que digas ? 
Não és capaz do assumpto , que proclamas ; 
Só pertence aos Camoens fallar dos Gamas. 

Soneto do Desembargador Antônio Ribeiro dos 
Santos , ao I/lus/rissimo Francisco de 

Borfa Garção Stockle.r. 

T Ornando o facho da razão por gu i a , 
Por não trilhadas rotas indireitas , 
E a teu sublime calculo sugeitas , 
Quanto em seu seio a natureza cria. 

Segues firme a verdade que allumia , 
O engano , o erro , o prejirizo enjeitas 
F, as trevas huma e outra vez desfeitas , 
Fazes sempre raiar o claro dia. 

Quem não dirá que o Ceo quando nasceste , 
Por honra nossa á Lisia só mandado , 
T e deu esse alto gênio, dom celeste ? 

Cumpre pois teu destino e ledo fado, 
Parte com nosco os ricos bens , que houveste , 
E torna o Luso Império affortunado. 
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O Retrato de Ar mia. 

___"____ Minha penna grosseira 
Vai t, nar sublime empreza , 
Vai traçar em rude quadro 
D a minha Armia a belleza. 

Empreste-me as finas cores 
D e Gnido e Paphos o Nume :-
Não lhe embarace o soecorro 
Da minha sorte o ciúme. 

Cabellos da côr da noite , 
T u , lascivo ar , menêas , 
Cabellos , de que amor tece 
Aos meus pulsos as cadêas. 

O manto que a Aurora espalha 
N o Celeste firmamento , 
Aos olhos da minha Armia , 
Fur ta a c ô r , e o luzimento. 

N á o he bella a mesma Aurora , 
Estrella não ha brilhante , 
Como os olhos luminosos 
D a minha divina amante. 

N ã o só brilháo , mas accenlem 
N o meu peito eterna chamma: 
Ninguém os vè sem ternura ; 
E como os verá quem ama ? 
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Entre os jasmins , que revestem 
As suas faces mimosas , 
Os seus primores ostentão 
Pudibundas frescas rosas. 

Sob os rubins finas pérolas 
Escondeu a Natureza : 
Hum riso doce e fagueiro 
Descobre tanta riqueza. 

O collo bello e mimoso 
O fino alabr.tro excede; 
Delle pende amor travesso : 
As settas dal 1 i despede. 

Pnllão no seio divino 
Dois globos de neve pura , 
Que dão vida , que dão morte ; 
E o morrer he mor ventura. 

Toca-los . . . ó Céo ! quem pôde ! 
Sem sentir o sangue ardente ! 
Quem feliz chega a beija-los 
E morrer-se . . . ó Deus ? . . náo sente ! 

Pára já , penna attrevida : 
N ã o mais o meu bem retrates. 
Pôde ser que ao grato amante 
E m cruéis dezejos mates. 
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D-ixa ao Vate afortunado 
Disfructar sua ventura . . , 

e El 
D ' A 

goza o que não pintas, 
rima goza a ternura. 

Realça a sua belleza 
Este verniz engraçado. 
N o peito d' Elmano vive 
Belleza , ternura , agrado. 

Elmano Bahiense. 
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C U L T U R A D O C A F E* 

Segunda Parte. 

jfSl Enhuma planta promete e convida mais* 
á ser cultivada do que o Cafezeiro ; tudo sáo 
vantagens ao principio , a facilidade da cultu­
ra , seus rápidos progressos , afanem ; mas 
chega o momento da colheita , e muitas vezes 
tantas promessas se malográo , e ao Lavrador 
inexperiente acontece o mesmo que ao Merca­
dor de Vidros das Mil e huma Noites: mas 
o Lavrador intelligente e sabido se não ilude com 
as aparências ; ssbendo que sem trabalho nada 
se faz bem , estuda a exposição , examina o 
terreno, e presta á sua plantação os cuidados, 
que a boa cultura exige. 

O Café vem em todo o terreno huma 
vez que as rai/.es o possão penetrar, e encon­
trem alguma humidade ; mas aquelle que qui-
zer tirar proveito da sua plantação , não se 
guie pela generalidade , e ponha atenção na 
escolha da terra: aquella, cm que as agoas se 
dcruoião estagnadas, náo lhe convém, nem as 
abandonadas ha pouco pelo mar , estas secan-
do-se co:n facilidade pelo sol , c inchando ve-
dáo todas as passagens á .igoa, e pela mesma 
razão as terras argilosas não convém : as ter­
ras vermelhas , e saibrosas porém lhes qua-
drão nos sítios regados pelas chuvas , e cm 
geral o Café gosta de terra solta, e pedrego-
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Sa nos lugares expostos ao calor ; quadra-lhe 
muito c terreno roteado de fresco , e todavia 
sendo entre nós a camada de terra vegetal mui 
riça , deve-se o Lavrador preparar para ver o 
seu Cafezal com muito viço não dar boa co­
lheita senão depois de três annos de plantado; 
e por i s s o , e para tirar partido da terra, 
plantem-se com o Café outras plantas úteis. 

Em S. Domingos costumavão plantar o 
Café nos montes , vinha bem , mas a expe­
riência mostrou que náo produzia bem além 
da terceira colheita, porque sendo a terra le­
vada pelas enxorradas se empobrecia , e as la­
vras e l impas, tão necessárias, facilitarão a 
queda da terra ; em geral não plantaváo no 
cume dos montes , antes os deixavão coroados 
d'arvores para abrigo da plantação, e a expe­
riência ensinou que convinha abrigar .mais e 
segurar a terra , acompanhando a plantação com 
alas de arvores , que a seguissem descendo os 
montes , para o que ao roçar das matas dei­
xavão as arvores, que se prestavão a essa dis­
posição. 

N a Ilha de Bourbon sendo o terreno 
mais elevado do nivel do mar , o Café pro­
duz excellentemente nos baixos , e nestes as 
limpas e la.ras podendo ser mais frequentes, 
melhor trato pôde dar-se ao Cafezal. Nas 
terras baLxas, deve-se também abrigar a plan­
tação com alas d'arvores, que a rodeão , e ha­
ver cuidado em desbasta-las a medida, que derem 
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muita sombra. Mr . Lescalier (1) tratando d_t 
cultura em questão na Guyanna , depois de 
ensinar a esgotar o terreno , aconselha que 
se lhe plantem bananeiras, e que se conservem 
somente por espaço de três annos, e convém 
em que se plante com o Café, mi lho , man­
dioca &c. , mas de modo algum as batatas , co­
mo querem outros. 

Muitos plantão o Café em roçados par-
ciaes feitos por entre as matas ; he verdade 
que vem com promptidão e bem , mas essas 
vantagens são iluzorias, o producto he menor 
e peor , pois que o Café se aprás ao sol e ao 
ar l ivre, sem o que dá fructo mesquinho. 

Em terra velha, e sem ser amanhada, he 
perdida a plantação , e nada se deve esperar 
além de duas colheitas. Esta asserção he con­
tra o que pertende o Padre Labat , mas elle 
escreveo quando se principiava a cultivar esta 
planta , e fallou por tanto sem ouvir antes a 
experiência. Igual falta de experiência mostra 
M r . Barre , quando pertende que a temperatura 
necessária ao Café , para o terreno mais frio 
he io° abaixo de z e r o , e 22o acima para o 
mais quente , não attendendo a que o thermo-
metro sobe á mais em Cayenna, J a v a , Rio 
de Janeiro &c. , onde se obtém muito Ca fé : 

c 

(1) Noçoens sobre a cultura da* terras 
•baixas da Guyanna. 
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ftldo isto prova quanto he arriscado generalizar,' 
tratando de Agricultura. 

Para as plantaçoens costuma-se tirar a 
planta dos pés de Café , que nascem por bai­
xo dos ou t ras , e das sementes que cahem: 
estas plantas criadas á sombra , quando são 
expostas ao s o l , resistem-lhe com dificuldade, 
langtiecem por muito t empo , e grande nume­
ro mor re , cauzando ao Lavrador o trabalho 
de replantar muitas vezes. O meio de obter 
boa planta he escolher boa semente , bem ma­
dura e tresca ( i ) , e em terra bem limpa, la­
vrada, e bem amanhada, semear na distancia de 6 
polegadas e em quincunce, tendo de mais o 
cuidado de rega-las : nos paizes quentes, onde 
o sol nasce com grande calor , as regas de­
vem ser á tarde ; os Árabes nas vizinhanças 
de Moka dirigem huma vêa de agoa corrente 
serpeando pelo pé dos Cafezeiros : assim se 
fôrma hum viveiro de plantas valentes, e que 
transplantadas vem excellentemente. O melhor 
tempo para esta sementeira he a Primavera, 
porque quando cheçáo os ardores do Estio, 
já a planta tem força para resistir-lhe. A 
çonselhando as regas , não quero dizer que o 
viveiro esteja sempre unido , seria hum grave 
e r r o . pois que os Cafezeiros ficarião fraco» 

(1) Pertende Mr. de Cossigny que se ti-
te a polpa á semente , e se deponha em cin­
za antes de ser semeada. i 
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e incapazes de suportar a transphn.ação. D e - ; 

ve-se fazer , ou repetir a sementeira todos os. 
annos , porque todos os annos he mister repa­
rar algumas perdas cauzadas pelas secas, b i ­
chos , furacoens , &c. 

Para o bom êxito da plantação convém; 
alinha-la , marcando com estacas os lugares, 
das covas , e em cada huma depor varias se­
mentes ; ter toda a atenção nas lavras e limpas 
repetidas ; deixar só em cada cova o pé mais 
vigoroso, e arrancar os outros; operação, que 
se f az , quando as plantas tem 12 á i~ pole­
gadas d'alto. 

Limpe-se bem a terra antes de ser planta­
da , abrão-se as covas algum tempo antes da 
plantação afim de que , recebendo as agoas da 
chuva e mais benefícios da athmosfera, se 
conserve a humidade , e dê tempo á planta 
para que pegue bem ; cubra-se , pela mesma 
r a z ã o , a raiz com terra humedecida: arran­
quem-se as plantinhas com summo cuidado, le­
vando cada huma as raizes com a sua terra. 
Esta precaução assegura o bom êxito da plan­
tação, e com ella menos cuidado nos deve 
merecer a estação , o que não succede quando 
se arranca a plantinha, sem que as raizes ve -
nhão com a terra. N o arrancar he quasi cer­
to quebrar-se a ponta da raiz mestra, a qual 
se lie bom conservar , quando o terreno he 
rico, c profundo, melhor he cor tar , quando 
a camada dç boa terra he pouco espessa _ e se 

c ü 
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segue tofus ou pedra , pois que náo podenrlo 
profundar , a planta languece : cortando-se 
apressa-se o crescimento das raizes lateraes, 
q u e , estendendo-se pela boa terra, vai buscar o 
nutrimento necessário á vegetação , assim an­
tes corta-la do que enterra-la quebrada ou las­
cada ; a ponta da raiz mestra huma vez cor­
tada ou quebrada não cresce mais , segundo 
diz Duhamel , e o confirma a experiência. 

O mais essencial na transplantaçáo he ar­
rancar a planta com o maior numero possivel 
de raizes , o que he fácil , pois que devendo 
ser depois de chuva , a terra se acha então mole. 

Arrancadas as plantas arranjão-se em ces­
to largo com huma camada de terra no fun­
do , põe-se as plantas sobre esta encostando-
as ás bordas do cesto ; assim dispostas lança-
se terra fresca sobre as raizes, por cima des­
ta camada arranja-se outra ordem de plantas 
&c , cobre-se o todo de folhas de bananei­
ras : leva-se neste estado para o sitio da plan­
tação ; vão-se depondo as plantas nas covas , 
enchein-se estas de terra , acama-se de leve , 
e tem-se antes o cuidado de estender bem as 
radiculas , e a terra assim disposta conserva a 
humidade ; e bom será chegar algumas pedras 
para junto das plantas , sem que todavia as to­
quem ; e fincar alguns ramos ao pé para abri-
ga-los do sol. 

Alguns formão a plantação em triângulos 
para economizar terreno , mas acho que a me. 
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lhor fôrma para o cafezal hc o de paralelo-
gramo alongado , offerecendo as duas maiores 
faces ao Nacente e ao Poente , e cerca-lo to­
do de arvores, que o abriguem ; traçar de 150 
a 150 toezas ruas direitas e largas, que cor­
tem o paralelogramo , orna-las de arvores , e 
de preferencia fructiferas ; no meio huma r u a , 
que o divida ao longo. Hum Cafezal bem dis­
posto he talvez o mais lindo quadro que a 
agricultura offerece , a brandira brilhante das 
flores , o encarnado dos frtictos , contrastando 
com o verde das folhas , aprezentáo o mais 
agradável matís , o que mais realça o a roma, 
que das flores se derrama. 

Quanto á distancia de pé á pé , pertendem 
os que plantão mui basto na distancia de 4 
palmos, que conservão a frescura da t e r ra , e 
diminuem as limpas, opondo-se a sombra ao 
crescimento das hervas, pretendendo de mais 
que ha maior abundância de fructos , o que 
he verdade , mas só até a primeira colheita , 
porém crescendo mais as arvores , emaranhão-
se os ramos , c privando-se mutuamente dos 
influxos athmosfericos produzem muito menos, 
e as vezes só a haste produz. Estou que a 
distancia deve variar segundo a qualidade de 
terra , sendo tanto maior quanto maior for a 
fertilidade do terreno , e que se dê menor dis­
tancia de planta á planta em cada linha , e 
maior de linha á linha : que a distancia em 
cazo algum seja menor , do que de seis a seis 
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pes , e nem maior do que 12. Verdade he 
que a cul tura , assim disposto o Cafezal, cus­
ta mais , porém mais balançâo com es.a di­
ficuldade as vantagens , que se obtém , pois que 
as arvores são mais formozas , e produzem o 
quádrup lo ; sendo as alas mais espaçozas, me­
nos se molháo os trabalhadores com o orva-
I h o , e em fim pode-se tirar mais viveres do 
terreno durante os três primeiros annos &c. 
H e certo que alguns não admittem que se 
plante coiza alguma entre os Cafezeiros, senão 
quando a terra for muito boa, mas vejo que 
náo ha razão para deixar de aproveitar huma 
terra , que se não for oecupada por plantas úteis, 
« será por inúteis , e que de mais augmenta-
r ão o trabalho das limpas. 

A profundidade das covas seja 6 á 7 pole­
gadas , e lugares ha em que devem ser menos 
profundas , segundo a espessura da camada de 
t o a terra que comprir ao solo, pois que (co­
mo anunciamos ) tocando as raizes o máo 
fundo , estranhao a transplantaçáo ; de mais 
isendo mais profunda , mais tempo conserva a 
agoa das chuvas quando estas são mais fre­
qüentes , e as raizes apodrecendo, a planta 
morre. He porém do interesse do lavrador o 
(escolher tempo chuvoso para a plantação , 
mas náo se escolha justamente o dia em que 
chova muito , pois que náo convém transplan­
t a r , quando a terra está reduzida a lama , por 
isso que vindo a secar damnifica as raizes, 
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Hé pratica recebida o décotar-se o Cafe­
zeiro, e só varia:) na altura em que o dece-
p ã j : em S. Domingos he na de 3 pés , em 
Bourbon e Ilha de França na de 5 a 6 , ou­
tros decepão na de 2 \ nas más terras , e na 
de 4 ou 5 nas boas: na Ter ra Firme, na de 
4 8cc. , ouiras porém deixão subir a 24 ou 2S 
pés ; altura que lhe a Natureza assignou. 

Quando paramos o crescimento de huma 
planta , devemos tratar de que ella náo sofra 
no constrangimento , a que a obrigamos , e de 
tirar partido da nossa operação ; assim não ha 
só bastante o deeepa-la; com essa operação 
ella se torna mais ranioza, e folhuda , cum­
pre desbasta-la, e a fôrma, que mais convém 
dar-lhe, he a de cone truncado, ou pão de assu-
car , e para o decote deve-se escolher o tem­
po em que há menos seiva , como sáo os me-
zes de Maio, Junho &c. Vemos d'aqui qu in ­
tas incisoens fazemos ás arvores , e que estas 
expostas ao ar , á chuva , á seca , podem ser 
atacadas da caria , e atrophia , se náo houver o 
cuidado de tapar, ou barrar as feridas com al­
guma pasta ou maça , lama &c. , he este o ; 

r isco, e não o de criar piolhos, e outros inse-
ctos , como pertende Mr. Barre. '• 

As arvores assim tratadas produzem mais 
e melhor fructo, a colheita he mais fácil, me­
nos expostas ficáo aos damnos dos furacoens J 
tanto pela sua a l tura , como pela fortaleza; que1 

ps ramos adquirem, a qual também as livra 
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de facilmente quebrar com o pezo dos frttctos: 
#m fim nos lugares , onde as chuvas abundão, 
e a terra he mui rica , o decote he uti! até 
como .angria , pois que náo he raro ver mor­
re r huma arvore pelo excesso de seiva: tof'os 
sabem que o açoitar as arvores , em denta 10 
viçozas , he para que desfolhando-se frutifi-
quem melhor. 

Com a transplatação e decote náo estão 
acabados os cuidados, que o Cafezeiro pede : 
he muito necessário trazer o terreno limpo, 
mormente ao pé da planta , c até ao segundo 
anno : o uzo mais geral he servir-se da enxa­
da , porém ha o risco de offender a planta e 
.suas raizes , e nos montes além d'esse, ha o 
de soltar mais a terra , e em conseqüência fa­
cilita-la mais a ser levada pelas enxorradas. 
A melhor das limpas he á m á o , quando he 
praticavel, como succede em quanto a herva 
está pequena ; a limpa á máo he também mais 
econômica , o cháo fica mais bem expurgado 
da herva , e pede menos limpas. 

Livrar-se-háo igualmente as arvores dos 
ramos ladroens , e toda a vez que se encontrar 
páo morto , ramos secos , quebrados , ou lasca­
dos , cortem-se ao v ivo , e cubrão-se as feridas 
com terra molhada. 

Desde que as folhas do Cafezeiro amare-
lecem , he sinal que elle se acha doente, en­
tão cave-se a terra ao pé da planta , examinem-
se as raizes , e se estiverem tocadas do bixo , 
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tire-se a terra que as cerca, e substitua-s?. 
outra misturada cem cinza , e calque-se. Des-
bastem-se alguns ramos em proporção a perda 
das raizes , que houve ; e não estando hurr.ida a 
terra, que se empregou, regue-se. Se a planta 
assim tratada .senão restabelecer , seja decepa-
da o mais rente possivel da terra , rebentarão 
vários renovos , dos quaes se escolhera e con-
servaiá o mais forte , cortando-se os outros com 
alguns dias de intervalo entre o corte de 
cada hum delles. Se 2 planta morrer, escave-
se o sitio , lance-se a terra para longe , dei­
xando-se a cova exposta á chuva , ao sol 6~C: 
por algum tempo. 

Quando se encontráo piolhos nos ramos , 
folhas &c. da arvore ; ha toda a aparência de 
que também os ha nas raizes , e o remédio he 
exeavar ao pé da planta , e lançar-lhe cinza 
em abundância , esfregarem-se as raizes com 
lama , e decotar , como dicemos. 

Os Cafezeiros cobrem-se ás vezes de hu­
ma espécie de ferrugem negra ; que julgo ser 
extravazáo de seiva ; e este mal persegue mais 
as arvores velhas do que as novas : os mesmos 
remédios acima anunciados são aplicáveis neste 
çazo. 

Quando os furacoens derrubáo as arvores , 
não nos contentemos , como nas Mauricias e ou­
tros paizes , com calçar de pedra os pés der­
rubados , ou , como fazem outros , que os dei-
xão calados rebentar em novos ramos tortuozos, 
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mas levantemo-las , e calcemo-las logo depoil 
da queda , pois que assim ajudadas em breve 
estão no antigo estado; he escuzado recomen­
dar que se substitua logo nova planta á que 
morrer , para p que he de suma utilidade o 
viveiro bem provido. 

Quando o Cafezal está velho he mister 
decepar as arvores rente com o c h ã o , lavrar; 
e estrumar; por este meio se remoça, e pôde 
produzir 1,5 e mais annos, além dos que já ti­
nha , mas passados estes , renove-se a planta­
ção. O trabalho de decepar he menor do que 
o de plantar , a planta decepada produz ao 
cabo de 2 ani.-js , e a replantada só ao cabo 
de 4 , razoens porque aconselho que se não re-
plante logo , e que aproveitem as plantas ve­
lhas ; á medida que a arvore envelhece , se 
a quantidade do fructo diminue , torna-se 
na i s miúdo e mais estimado no commercio, 
vindo a qualidade a compensar a quantidade. 

Em fim a experiência tem mostrado que , 
adoptado este methodo de cultura , prolonga-se 
a dura;ão do Cafezeiro , q u e , apezar do que 
diz Raynal , he de i~ , até 40 e mais annos 
nas boas terras ; no districto das Ferrieres 
Rouges de S. Domingos , ex. gr. , Mr. Brulley 
diz ter visto em 1789 Cafezeiros que tinháo 
sido plantados nos princípios do século. 

Muitos authores tem escrito acerca da 
cultura de Café , e , como em todas as mais 
.Uiaterias , cada hum sustenta a sua opinião; 
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aquelle poi» que quizer ver mais desenvol­
vidas algumas das idéas que eu enuncio , pô­
de ler além de outros os que cito (i) ; mas 
convém náo tentar essa tarefa sem primeiro 
se armar dos princípios necessários para ra­
ciocinar com os livros , e não seguir ás 
cegas o que elles dizem , de outro modo 
mui fácil he enganar-se com perda de tem­
po , e prejuízo de bens , por isso que autores 
ha que facilmente publicão o que sem o cunho 
da experiência só existe em suas vizoens, 
outros que, apezar de fallarem com a expe­
riência , variando as circunstancias em que 
se acharão , das em que nos achamos ; ser­
vindo ella alli de farol, aqui pôde illudir: 
cumpre por tanto l e r , mas com escrúpulo, e 
nunca porém praticar o que colhemos da lei­
tura , sem que com estudo do sitio , e mais 
particularidades do cazo em que nos achamos 
possamos decidir se estamos na mesma cir­
cunstancia que elles , a fim de ver se os de­
vemos seguir em tudo, ou que descontos he 
mister dar-lhes. Grande mestra he a T h e o r i a , 
mas deve dar as mãos ás liçoens de Pratica. 

(1) Le Breton — EUie — Fusei Aublet — 
Graimprè — Barre —Brulley —< Lescalier — 
Voyagc à Ia partie meridionale de Ia Ter re —» 
Ferme , Moyens d'ameilliorer les colonies — Le-
tre à Mr. Le Monier par Cossigny &c. e outroí 
citados na primeira parte desta Memória. 
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H I S T O R I A . 

Continuação das Memórias sobre o Rio de Ja­
neiro , para servirem á Historia desta 

Cidade. 

P _[_ Assados quatro annos tornarão os France­
zes a senhorear-se da enseada do Rio de ja­
neiro , e sempre em boa aimonia com os Ín­
d ios , cont inuarão 'com repetidas hostilidades a 
inlestar os nossos portos , adiantando com ef-
fícacia o seu estabelecimento. Para evitar este 
da.nno , que de dia em dia tomava hum sem­
blante mais serio , a Sereníssima Senhora D. 
Catharina mandou apromptar , e bastecer am­
plamente dois Galioens , ordenando a Estacio 
de Sá , Sobrinho do Governa Jor General do Es­
tado , que com elles partisse sem demora pa­
ra a Bahia , e por seu mando significasse a 
Mem de Sá , que com todas as forças que 
podesse ajuntar naquella Cidade , o enviasse a 
expellir de novo os Francezes , e a povoar o 
Rio de Janeiro de eente Portueueza. O Tio , 

r~~ • . ® / 

e o Sobrinho deráo-se igualmente diligentes a 
execução destas ordens , e Estacio de Sá ap-
pareceu na barra óo Rio de-Janeiro com a 
sua Armada bastecida de ferro , e reforçada 
com alguns Navios , que na Bahia lhe fornecera 
s e u T i o . Daqui expedio hum aviso para-a Ca­
pitania de S. Vicente , e proseguio na explo­
ração da Costa , á qual tendo mandado huma 
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lancha a tomar agoa , esta lhe trouxe hum 
Francez , que poderão haver ás mãos, do qual 
obteve as mformaçoens , que carecia , sobre o 
estado actual das torças do inimigo. 

Concluída a reconhecença da costa , en­
dereçou Estacio de Sá para o Rio de Janeiro, 
e entrou neste porto em hum sabbado de al-
kluia no meZ de Abril de 1565 , fundiando 
cerca da Ilha de Villegagnon. Entáo conhe­
ceu a desproporção das nossas forças , e não 
querendo o prudente Capitão arriscar o credi­
to de seu nome , e a gloria do Estado em 
hunia empreza duvidosa, desferio para S. Vi­
cente , aonde aportou em poucos dias. Aqui 
pertenderão dissuadi-lo de seus intentos ; obje-
Ctando-os pela comparação das vantagens , que 
lograva o inimigo bem fortificado , e muni­
do" de embarcaçoens ligeiras , sobre fracas for­
ças , e carência de iguaes embarcaçoens ; po­
rém estes inconvenientes bem capazes de des­
acordar a qualquer bravo menos esforçado , 
encontrava» no coração valente de Estacio de 
Sá huma rija mola , tanto mais potente quanto 
mais comprimida ; e despresando todos çs obs­
táculos resolveu-se a investir com o inimigo , 
guarnecendo a Armada de Portuguezes , e de 
índios , que lhe vierão da Capitania do Espi­
rito Santo , e dos que pôde ajuntar em San­
tos , e S. Vicente , cujos moradores concor­
rerão com os seus mantimentos necessários, 

Com este* soecorros entrou segunda vez 
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a barra do Rio de Janei ro , e tomando terra 
entre o Pão de Assucar , e o Morro de Sáo 
JLoão , para alli ordenou logo o desembarque 

da sua gente , e começou a intrincheirar-se, 
fundando neste sitio o primeiro arrayal ou po-
voação Portugueza , que depois veio a cha­
mar-se Villa-Velha. 

Poucos dias contaváo os nossos de estada 
no seu estabelecimento , quando em 6 de Mar­
ço de 15Ô6 foráo nelle acomettidos pelo ini-
mioo , o qual encontrando huma resistência , 
com que não contava , foi completamente re­
batido , perdendo grande parte das canoas , em 
que viera , pela desconcertada fuga , a que foi 
obrigado. A 2 do mesmo mez alcançaiáo os 
nossos outra victoria , cahindo de improviso 
sobre o inimigo, que em cilada aguardava a 
passagem das nossas canoas e lanchas; e as­
sim se hia passando o resto deste anno , quan­
do Estacio de Sá se ai rojou a hir acometter 
o inimigo a seu bordo , cuja ousadia lhe gran-
geou outra mais assinalada victoria. Depois 
desta acção , expedio o Coinmandante piquetes 
de aventureiros, os quaes dividindo-se por di­
versas aldêas , foráo castigando severamente » 
infidelidade e a perfídia de seus moradores. 

Os suecessos desta guerra foráo vários no 
decurso deste a n n o , porém pela maior parte 
favoráveis á nossa causa , porque Estacio de 
Sá sempre á espreita das conjuneturas favorá­
veis , não deixava escapar ensejo de bater o 
inimigo. 
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Enlevado na conclusão da importante em­
preza , sempre incansável e embebido na por» 
fiada l ide, o valente Capitão se demorou env 
participar a seu T i o o estado dos negócios ; 
e Mem de Sá cuidadoso e impaciente, não 
podendo conter os impulsos do seu desassoce-
gado coração, voa ao Rio de Janeiro com as 
torças, que pôde ajuntar, acompanhado de al­
gumas pessoas , que espontaneamente querem 
hir em sua companhia , e surge neste porto a 
18 de Janeiro de 1567 , antevespera de S. Se­
bastião , a quem toma por Patrono da nova 
Cidade, e Tutelar da empreza, que vinha a 
terminar com a sua presença. Estacio de Sá 
e os seus o receberão com a mais cordial ale­
gria ; c informado o Governador Geral do es-
tado , em que se achava a extirpaçáo do inimi­
go em Uraçumcry , e náo obstante a sua nu­
merosa giiarniçáo , e obstinada resistência , fa­
vorecida pela vantagem desta posição , os nosj 
sos montarão a trincheira , e passarão á espa­
da inmimeravel Gent io , e muitos Francezes . 
poupando somente cinco , para serem depois 
victimas de hum castigo mais terroroso e ex­
emplar. T u d o o mais cahio com esta Fortale* 
z.a , e os nossos em perseguimento da victo­
ria penetrarão o Continente , levando diante 
ei tudo quanto se oppunha ao seu valor. As 
terras conquistadas foráo-se repartindo por mo­
radores capazes de as cultivar e defender, eu . 
~~ presença bastou para conter .e .afugentar o 
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inimigo. Poucas vidas m s custou esta victoria; 
mas a fortuna , que sempre mistura as flores 
com os espinhos , dissipou huma grande parte 
da _.!- ria dos Portuguezes pela sentida morte 
de Estacio de Sá , que veio a fallecer hum 
mez d :pois , de huma frechada que recebera no 
rosto durante o conflito, as virtudes deste in-
si__ne guerreiro lhe haviáo grangeado o amor 
universal , e a sua morte deixou a todos abis­
mados em dor e saudade. Foi sepultado na 
Igre ja , que elle mesmo fundara no arrayal da 
Vil la-Velha , e em 1583 seu Primo Salvador 
Corrêa de Sá fez trasladar os seus ossos para 
a Igreja de S. Sebastião , onde se vê ainda 
a inscripção dedicada á sua memória. 

Mem de Sá vendo tudo já em socego, 
dispoz-se a lançar os fundamentos da nova 
Cidade , e fazendo abandonar o sitio da pri­
meira povoaçáo , veio estabelecer-se no lugar, 
em que hoje vemos a Casa da Misericórdia , 
e nas suas immediaçoens. Intitulou a Cidade 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro , conser-
vando-lhe o nome anterior do local , e dando-
lhe o primeiro em memória da victoria ga­
nha da , e em honra do Soberano, que então 
occupava o Throno Portuguez. Tendo dado 
principio á fundação , dispoz a sua retirada 
para a Bahia , delegando os seus amplos pode-
res em seu Sobrinho Salvador Corrêa de Sá , 
em quem concorrião todos os requisitos neces­
sários para este emprego, e em Março de 1,568. 
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sahio do Rio de J a n e i r o , endireitando para 
as Villas e povoaçoens do S. , afim de agra­
decer aos moradores o muito que havião con­
corrido com suas fazendas e. pessoas para o 
bom êxito desta guerra. Por toda a parte foi 
deixando indeléveis testemunhos do seu zelo 
infatigavel , nas sabias providencias todas ten­
dentes directamente ao bem dos povos , e ao 
melhor serviço d 'E]Rey; até que finalmente 
se restituio á saudosa Bahia , onde terminou 
com a virtuosa vida o seu longo e fadigoso 
governo de 14 annos, só a morte podendo 
atalhar a serie de seus triunfos , e de seus 
importantes serviços. Jazem as suas respeitá­
veis cinzas junto ao cruzeiro da Igreja dos 
Jezuitas , e a sua memória perpetua-se nos cora-
çoens virtuosos. Deixou descendência no Brazil , 
a qual pelas inconstancias da fortuna apenas 
conserva o appcllido de tão illustre progenitor. 

Salvador Corrêa de Sá havia já adqiuridt. 
grandes créditos , distinguindo-se com luzimento 
nas passadas brigas ; agora quando se desvela­
va na edificação e augmento da nova Cidade , 
foi novamente inquietado. 

Surgirão em Cabo Frio quatro embarca­
çoens Francezas com o fim de carregarem de 
Páo-Brazil , e os índios Goitacazes, que en­
tão oecupavão toda esta Costa até Santa Ca-
tharina das Mós , e de quem pendião as uti-
dades de semelhantes negociaçoens , resolverão 
facilmente os Comniandan.es a auxilia-los cou-

d 
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tra Martim AfFonso de Souza , índio valoroso, 
que sempre dera aos Portuguezes evidentes 
provas de huma fiel amizade , já na Capitania 
do Espirito Santo , já na conquista desta Pro­
víncia , merecendo que em prêmio de seus 
relevantes serviços se lhe conferissem muitas 
giatilicaçoens , fazendo-o também Capitão Mór 
da aldéa de S. Lourenço, que elle mesmo 
creara , e cavalleiro da distineta ordem de 
Christo. Ainda entáo não havia Fortalezas, 
que vedassem a entrada da barra do Rio de 
Jane i ro , e os navios Francezes entrarão a seu 
sa lvo , trazendo oito lanchas, e grande nume­
ro de canoas , com o destino de efTeituarem 
hum desembarque, e prenderem aquelle índio 
para o entregarem ao seu auxiliado. Salvador 
Corrêa não se demora em avisar a Martim 
AfFonso, soecorrendo-o ao mesmo tempo com 
armamentos e gente ; e temendo pela Cidade 
ainda impossibilitada de resistir a huma inopi-
nada invasão , manda em continente pedir soc-
corros a Santos , e a S. Vicente; entre tanto 
que das fracas forças o seu zelo atilado e 
perspicaz tira recursos sempre encobertos aos 
gênios medíocres. 

Era quasi noite , quando o inimigo desem­
barcando em frente da aldêa de Martim AfFon­
so se dispunha a passar huma noite tranqüila, 
deixando a empreza para o dia immediato ; 
mas náo lho consente o activo e engenhoso 
índio , o qual dá sobre elles d'improviso com 
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a sua gente , e com os nossos soldados , que 
poucas noras havia lhe chegarão , e os derrota 
completamente , matando muitos , e acossando 
o resto , que em desordem corre a tomar as 
suas embarcações ligeiras para se salvar, dei­
xando vários despojos. Os nossos continuarão 
a fazer fogo sobre elles , e sobre os navios 
com huma pequena peça , que haviáo condu­
zido , e no dia seguinte o inimigo deixou li­
vre a enseada , dirigindo-se a Paranambuco , 
parecendo haver somente vindo para dar oc-
casião á gloria de Martim AfFonso. 

Poucos dias depois chegarão os soccorros 
de Santos , e de S. Vicente , e com magoa 
virão fugida a occasião de assinalarem o seu 
valor ; mas , a fim de náo perderem de todo 
os passos , se resolverão a hir hostilizar o re­
belde gentio de Cabo Frio ; cujo impulso o 
Governador muito louvou. Chegando a este 
porto , acharão alli fundeada huma embarcação 
Franceza , carregada de varias mercadorias ; e 
como as forças , que levavão , não podiáo con­
trastar as do inimigo , voltáráo logo a parti­
cipar ao Governador o que lhes havia acon­
tecido. Salvador Corrêa , que muito estimava 
as occasiões de exercitar o seu valor, fez-se 
logo prestes com hum sufficiente numero de 
soldados bem armados , de índios , e de ca­
noas , e partiu para Cabo Frio , caminhando 
com grande socego e cautela ; e havendo che­
gado , dispo, tudo para dar o assalto na madru-

d ü 
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gada seguinte. A' hora determinada abalroou-
com a embarcação por hum e outro bordo ; 
mas os Francezes defendendo-se valorosamente, 
três vezes rechaçarão os nossos , que mais 
se aflincavão na briga com a pertinaz resistên­
cia , até que finalmente morrendo o Capitão 
Francez de huma frechada , os Portuguezes 
conseguirão montar o navio , e senhorear-se 
delle. Durante a porfiada contenda , três vezes 
foi ao mar o intrépido e ousado Salvador Cor­
rêa , e outras tantas o salvarão os índios da 
sua canoa. Concluida esta acçáo de tanto em­
penho , retirou-se o Governador na mesma em­
barcação Franceza para o Rio de Janeiro , 
onde generosamente deo o saque delia aos 
que o acompanharão, reservando somente para 
si a gloria do triunfo. Applicou os petrechos 
e muniçoens de guerra para a deteza da no­
va Cidade ; e não ha muitos annos que na 
Fortaleza de Santa Cruz ainda se conservavão 
algumas das peças daquella tomadia. 

O zeloso Governador náo descançou no 
augmento da nova Cidade , acudindo com as 
diminutas posses ás obras de maior urgência, 
tendo sempre em mira a felicidade dos povos, 
e o engrandecimento do Estado ; até que por 
ordem de S. Magestade o Senhor Re^ D . Se­
bastião, entregou o Governo a Christováo de 
Barros. Este seguio os passos de seu anteces­
sor , e ainda governava em ~~7~, porque 
neste anno conctdeo elle a Manoel de Brito 
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a sesmaria do te r reno , em que hoje existe o 
Mosteiro de S. Bento. 

A Christováo de Barras succedeo Antônio 
Salema ( Dezembargador que se achava com 
alçada em Pa ranambuco) , com o titulo de 
Governador Geral do Sul , porque em 1574 
dividio S. Magestade em dois o Governo Ge­
ral do Brazil , residindo hum na Bahia , e 
outro no Rio de Janeiro. Salema ainda gover­
nava cm 1577. 

Tornando S. M. a rcconcentrar o Gover­
no Geral nas mãos dos Governadores da Bahia, 
nomeou em 1577 para Capitão Mór e G o ­
vernador do Rio de Janeiro a Salvador Corrêa 
de Sá. Em 1583 se lavrou nesta Cidade hum 
Auto de avença , que elle como Governador e 
Provedor da Fazenda Real fez com João G u -
terres Valerio , obrigando-se este a pagar certa 
quantia por cada escravo , que de África con­
duzisse no seu navio. Este Governo ainda 
durava cm Outubro de 1,580 , em que chega­
rão a esta Cidade os Fundadores do Mosteiro 
de Benedictinos , que nella existe ; mas não 
consta precisamente o anno , em que Salvador 
Corrêa de Sá dimitio a Capitania , juls_a-se 
porém que a entregou a Francisco de Men­
donça por varias rasoens que' oceorrerão. 

Franciso de Mendonça ainda governava 
em Outubro de 1,51)8 , quando o Governador 
Geral do Estado D . Francisco de Souza veio 
a estas partes do Sul a promover o descobri­
mento das Minas. 
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A Francisco de Mendonça seguio-se Mar­
tim de Sá , qne ainda governava em Fevereiro 
de 160,5, porque a 24 deste mez proposcráo 
os Camaristas de S. Vicente ao povo hum re­
querimento do Ouvidor claquellas Capitanias 
de S. Vicente e de Santo Amaro , Antônio 
P e d r o z o , no qual pedia este Ministro que 
houvessem de ajudar ao Capitão Mór das 
mesmas Capitanias Pedro Vaz de Barros, no 
caso de elle querer hir com gente impedir 
por meios brandos e pacíficos o resgate , que 
lhe constava haver Martim de Sá mandado fa­
zer com três navios em partes daquellas Ca­
pitanias , por isso que este procedimento vio­
lando a jurisdicção alheia , era subversivo da 
boa ordem estabelecida , que devia manter-se 
religiosamente , e porque aquellc Governador 
nenhum caso fizera da representação , que sobre 
este objecto lhe dirigira Pedro Vaz de Barros. 

A Martim de Sá suecedeu AfFonso de Al­
buquerque. Foi este Governador quem lançou 
a primeira pedra para a fundação do Conven­
to de Santo Antônio cm 4 de Junho de 1608. 
E m 7 de Junho de 1611 concedeu aos Mon­
ges de S. Bento huma data de terras em Igua­
çu , e parece que em 1614 ainda governava. 

AfFonso de Albuquerque foi seguido por 
Constantino de Menelau , o qual por ordem 
do Governador Geral do Estado Gaspar de 
Souza , passou em 1615 a Cabo Frio com al­
guns Portuguezes , e 400 índios da aldêa da 
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Sapetiba , que hoje existe em Taguahy , a fim 
de expulsar daquelle porto cinco embarcaçoens 
Hollandczas , que alli se achavão negociando 
com os índios Goitacazes a troco de Páo Bra­
zil Constantino de Menelau , havendo feito re­
tirar aquellas embarcaçoens , mandou demolir 
hum pequeno Forte com artilheria encarreta* 
•\i , que defendia a barra da parte do Norte , 
do qual ainda hoje se descobrem alguns ves­
tígios , e huma casa de abobada , tudo de pe­
dra e cal , e construido pelos .Francezes em 
outro tempo ; e em Novembro do mesmo an­
no creou aquella povoaçáo , que tomou o ti­
tulo de Cidade , concedido a todas as que se 
estabeleciío no tempo dos Philippes : até en­
tão a casa de abobada era o característico des­
te lugar , que se dominava a casa de Pedra. 
Por voto dos que o acompanharão nesta em­
preza , mandou entulhar a barra com as de-
moliçoens destas obras , sem reflectir no dam-
n o , que para o futuro viria a sentir-se de se­
melhante condueta , e nomeando a Estevão Go­
mes por Capitão Mór e Governador da nova 
povoação, voltou para o Rio de Janeiro. 

Em 3 de Julho de 1616 nomeou Phil ip-
pe I I I . em Lisboa a Rui Vaz Pinto para go­
vernar o Rio de Janeiro , o qual tomou pos­
se nesta Cidade a 19 de Junho de 1617. Suc-
cedeu-lhe Francisco Fajardo , o qual se apos­
sou do Governo cm 20 de Junho de 1620. 

Em 11 de Junho de 1623 tornou a go« 
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vernar Martim de Sá ; e por outra Provisão 
de 27 de Junho de 1626 mandou S. M . que 
continuasse no Governo. Em 1630 ainda go 
vernava , porque neste anno fundou elle a al-
dêa de S. Pedro em Cabo Frio. 

R-odngo de Miranda Henriques foi provi­
do no Governo do Rio de Janeiro pelo Go­
vernador Geral do Estado Diogo Luiz de Oli­
veira , e tomou posse em 13 de Junho de 1633. 

Succedeo a Miranda , Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides , o qual tomou posse a 3 de 
Abril de 1637. Em 15 de Agosto de 1641 
confirmou o Senhor Rei D . João IV a Pa­
tente deste Governador , na qual Philippe IV 
ordenava que além dos primeiros três annos 
governasse ainda outros três , no caso de pro­
ceder como devia. O mesmo Senhor D. João 
I V o fez independente do Governador Geral 
do Estado , conferindo-lhe ao mesmo tempo 
jurisdicção sobre as outras Capitanias do Sul , 
cuja Mercê foi depois revogada por S. M. 
Ausentarirdo-se a visitar as Minas , por ser Ad­
ministrador Geral de todas cilas , ficou inte­
rinamente governando seu T i o Duarte Corrêa 
Vasquianes , que tomou posse em 19 de Mar­
ço de 1642. 

Seguia-se Lu ; z Barbalho Bezerra , que 
governava em Outubro de 1647. Não acabou 
os três annos , cm que fora provido , por fa­
lecer em 1,5 de Abril de 1642. Seu filho Agos­
tinho Barbalho foi feito Administrador Geral 
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das Minas em attenção aos serviços de seu Pai. 
A Luiz Barbalho Bezerra succedeu Fran­

cisco de Souto Maior. Tomou posse do Go­
verno a 7 de Maio de 1644 ; mas governou 
pouco tempo por ser mandado ao Reino de 
Angola a fundar hum Presidio em Quicombo, 
depois que os Hollandezes se apoderarão ca-
vilosamente da Cidade de Loanda. 

Em 21 de Dezembro de 1644 nomeou 
S. M. para o Governo do Rio de Janeiro a 
Duarte Corrêa Vasquiancs , o qual tomou pos­
se em 22 de Março de 1645. 

Salvador Corrca de Sá e Benevides sábio 
de Lisboa com o cargo de Governador desta 
Cidade , e Capitão General do Reino de An­
gola ; e chegou ao Rio de Janeiro em Janei­
ro de 1648. Partio para Angola a 12 de Maio 
do mesmo anno , e ficou governando aquelle 
Reino , que havia libertado do poder dos Ho-
landezes , em cuja árdua empreza se houve 
com grande sciencia c valor. 

Recahio o Governo do Rio de Janeiro em 
Duarte Corrêa Vasquianes , no mesmo dia cm 
que seu Sobrinho desferiu deste porto. Fale­
ceu em 23 de Maio de 1650 , depois de ha­
ver feito grandes serviços ao Estado. Jaz na 
Igreja dos Jezuitas. 
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N A V E G A Ç Ã O . 

Reflexocns sobre as derrotas de estima , 
e suas correcçocns. 

Non gloria nobis 
Causa , sed utilitas . . . 

Ovid. 

Avendo sido muitas vezes empregado no 
ensino da navegação , e apurado os pequenos 
conhecimentos , que me permittia meu acanha­
do talento , em algumas viagens , huma das 
quaes meramente emprehendida em Serviço de 
S. A. R. cm huma estação a mais cruel , foi 
huma excellentc escola de quanto podem os 
conhecimentos contra huma cega e rotineira 
pratica ; sendo muitas vezes testemunha do em­
baraço , que a athmosfeia ofFerece á observação 
dos astros , este faixo brilhante , que ensina o 
navegante a abandonar as costas , -e a engol­
far-se no intratável Oceano ; eu julguei que 

nos accompanha fiel— a. derrota de estima , ( 
mente a pesar das tormentas mais rigorosas , 
e quando mesmo o Céo está fechado para nós, 
merecia ser o objecto da mais siztula atten­
ção , e devíamos voltar a ella os nossos maio­
res desvellos. Eu passei por tanto a examinar 
os seus elementos , e de serias reflexocns 
deduzi as seguintes advertências , que talvez 
não scráo inúteis a quem trilhar a immensa 
estrada das ondas. 
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Eu dividirei os elementos da derrota em 
distancia e rumo ; e cada hum destes objectos 
me occupará separadamente. 

Distancia. 

A distancia , ou o arco do circulo maxie 
mo descrito sobre a superfície das agoas , s-
a derrota fie directa , ou de Loxodromia , se 
he oblíqua , he medida por hum instrumento 
muito simples e muito engenhoso , que tem 
o nome de barquinha. E ' porque para avaliar 
qualquer espaço percorrido , he necessário at-
tender ao tempo , nasceu daqui a necessidade 
de empregar hum instrumento , que servisse a 
medida do tempo ; e a ampulheta satisfez a 
este objecto. Aqui temos pois sugeitos ao nos­
so exame a barquinha e a ampulheta. 

Da barquinha. 

Todos conhecem a barquinha , e por is­
so he escusada a sua discripção. Todavia cum­
pre notar que ha grande ditFerença entre o 
sector de madeira , que forma o corpo da bar­
quinha , e o cordel que serve para medir o 
espaço. Os Hespanhoes dão ao sector o nome 
de barquilla , e ao todo do instrumento o de 
corredera. Ouamo ao primeiro , deve rcflectir-
sc que elle he destinado a formar hum ponto 
fixo na superfície das _goas , do qual se co -
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meção a contar os nós , ou divisoens do cot-
dei ; o que náo se pôde conseguir exactamen-
te , porque este sector participa do movimen­
to do navio , do fluxo do mar , e da agitação 
do vento. A estas circunstancias se tem obviado 
em pa r t e , r . ° dando ao cordel , antes que co­
mecem as divisoens, hum comprimento igual ao 
do navio , a fim de salvar desta sorte o seu 
rebojo , o que náo sei que motivo physico 
possa ter ; pois estou persuadido que a agoa , 
não sen.io hum fluido perfeitamente elástico, 
gasta menos tempo em mudar de estado do 
que em restituir-se a elle , se<uiindo-se daqui 
que o fluido deslocado em qu.mto o navio cor­
re hum espaço igual ao seu comprimento , 
náo se restitue á sua primeira posição , e por 
tanto ainda tem acção além de huma distan­
cia do navio igual ao seu comprimento. E co­
mo nenhum inconveniente ha em que o ponto 
fixo comece mais longe , eu lembraria dar-se 
de entrevallo dois comprimentos do navio cm 
vez de hum só , e creio que nem a operação 
s^ria sensivelmente mais loinja , nem a exac-
ção seria menor. 

A acção do vento tendo efFeito somente á 
flor dd a g > i , ou nas pri neiras camadas deste 
fluido, conviria que a barquinha mergulhasse 
mais , prJra que fosse mais fiel o seu teste­
munho. A barquinha de Bouguer , que se em­
prega nos lugares em que ha correntes , de­
veria empregar-se com preferencia á ordinária 
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cm todos os casos , e eu creio que só desta 
l igeira mudança resul tar iáo grandes vantagens. 

P o r é m a divisão do cordel he ainda mais 
in teressante . Esta operação não lie mais do 
que a proporção entre o tc inpo e o espaço. H e 
h u m a lei de Mechanica , que os espaços são 
p roporc ionaes aos t empos , quando as veloci­
dades são iguaes , e c u m p r e acc iescen ta r quan ­
do os obstáculos , que se oppoem ao mov imen­
to , c o m o a fricção , a inércia , a resistência 
do meio &.c. , são corutantes . Esta u l t ima 
cond ição r eque r que se snpponha o m e s m o 
estado da athmosfera , e do mar , e ao m e s m o 
tempo que a intensidade do vento , o n u m e r o 
e d isposição das velas , e a d i recção do n a ­
vio sejão constantes . Pos to is to , he necessá­
rio dar ao c o m p r i m e n t o do intei vallo , que se 
conta,- por huma milha , a mesma redação com 
esta , que tem o t empo que dura a obse rvação 
com a unidade de t e m p o . Ord ina r i amen te se 
t oma para o p r imei ro t empo 3 0 " , e para 
unidade huma hora. O que logo se ofFerece 
como mais digno de a t t enção he examina r o 
c o m p r i m e n t o absoluto de huma milha ; e este 
lie o objecto , que me parece ter sido menos 
discut ido , e ao qual prestarei agora a lgum des­
ve lo . 

Se a terra fosse esférica , todas as direc-
çoens da grav idade concorrer ião no centro del­
ia , por conseqüência todos os grãos serião 
iguaes , po rque s e n ã o mtd idas de ângulos 
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ícuaes e este a r co , quer tivesse os seus ex-
tremos' próximos ao pólo , quer nas visinhan-
ças do equador , teria sempre a mesma gran­
deza absoluta. Reciprocamente, se os grãos me-
d kl os em differentes latitudes fossem iguaes , 
concluir-se-hia a esfericidade da terra. Mas de­
pondo a medida daquelles contra a existência 
da segunda , parece bem pouco seguro conti­
nuar inteiramente com huma hypothese errô­
nea. Digo inteiramente , porque em alguns casos 
he tolerável esta .upposição. Em derrotas de 
pequena extensão, o caminho percorrido, qual­
quer que seja a figura da terra , náo difFere 
.sensivelmente de hum arco de circulo, o qual 
mesmo , attendendo á grandeza do raio , con­
funde-se com a sua corda ; donde vem que a 
reducção da derrota se faz por hum triângu­
lo rectiüneo. E como todos os dias se fiz es­
ta operação , não importa muito attender á 
figura da terra. Mas para avaliar as hypote-
nusas destes triângulos não conviria o maior 

cuidado ? 
Não sendo de antemão conhecida a figu­

ra da terra , os astrônomos voltarão-se para o 
C é o , e determinarão por comprimento de hum 
grão sobre a superfície da terra o espaço per­
corrido até que a vertical de hum astro mu­
de hum grão. Posta esta difinição , se empre­
garão homens muito babeis em medirem dif­
ferentes grãos , e os seus resultados todos di­
ferentes se acliáo em muitas obras , e nellcs 
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vemos variaçoens de 56753 ( no Equador) até 
57442 ( no circulo polar ). Na Latitude de 4,5o 

se achou 57008 : cie maneira que ( para se for­
rar ao trabalho ) se assentou dar ao grão 57000 
toesas , que dá para huma legoa , ou a vigé­
sima parte de hum grão 28,50 toesas , ou 
17^100 pés , que reduzidos a metros (porque p é : 
metro'.; 1 : o , 3248 j Trig. de Legendre I n t rod ) 
dão 5,554,764; que corresponde a 2524,892727 
braças , 011 2,5248,92727 palmos ___ 5049,7854 
varas para comprima, o da legoa ; e para a 
mi lha , 1683,261818 varas. Daqui resulta que 

deste comprimento, ou 14,02718 varas , 
1 2 0 ' ' 

ou 14 varas, 1 pollegada e huma linha , he a 
extensão que se deve dar ao cordel durando 
a observação 3 0 " . Para 2 8 " , achar-se-ha por 
huma muito simples proporção 13 varas 3 pol-
legadas , 8 linhas. 

Mas vê-se que este comprimento não he 
exacto em latitude alguma. Não seria melhor 
em cada huma empregar o verdadeiro compri­
mento da milha, c por conseqüência da divi­
sa-) do cordel ? Porém isto exigiria medidas 
de todos os gráos. A theoria acode a esta 
dificuldade , prestando a formula 

— r r i — ~ct< sen2 <_)'—sen2 (J> l . 

Sendo c o comprimento de hum grão na la-
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titude $ , c' o de outro na latitude í>' , e _ 

o achatamento da terra , ou a difte.e_.ca_ dòs 

dois eixos , suppondo-a espheroidal , que faze­

mos com Laplace de — . Esta formula se 
334 

acha em muitos authores , e se verá também 
no Compêndio de Astronomia para uso da 
Academia R. M. , que brevemente verá a luz. 

Esta fórmula he a mesma para o com-
c 

primento do cordel da barquinha porque -; 

he o mesmo que : . Logo havendo 
1 7200 7200 

determinado na latitude de 45 o f onde o com­
primento do grão he .57008 toesas) a exten­
são de cada intervallo de cordel correspondente a 
3 0 " de tempo de 14 varas , I pollegada e 2 
l inhas, ou 14,02914 teremos facilmente para as 
outras latitudes a seguinte tabeliã 
Latitudes. Comprimento',. 
Grãos Braças Palmos Pollegadas Linhas 

o 13 9 5 3 -
10 13 9 5 ' 
20 13 9 6 ~\ 
30 13 9 7 9 . 
40 14 o 1 5 
50 14 o 3 2 
60 14 o 4 10 
70 14 o 6 5 
80 14 o 7 4 

http://difte.e_.ca_
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Ora ( penso eu ) que , emendando de dez 
em dez grãos o cordel , se approximará mais 
á verdadeira avaliação do caminho andado ; e 
he tão simples esta operação , que eu náo 
sei que motivo retarde a sua pratica. 

Tenho dito da barquinha quanto basta. 
Quanto ao modo de a lançar, e cautelas ne­
cessárias , a practica he o melhor Mes t re , e 
o golpe de vista , que nesta sciencia ( como 
em todas) he o resultado de estudos e combi­
naçoens juntos a huma acertada pratica, pô­
de mais que todas as minhas reflexoens. 

Porém esta exacção na medida seria bem 
pouco proveitosa , se náo observassem cuida­
dosamente as variaçoens , que soffre o com­
primento do corde l , allongrtndo-se , ou enco­
lhendo com o calor , ou com a (.umidade. Pe­
lo que convém freqüentes vezes verifica-lo, 
c fazer as emendas necessárias. Podem evi­
tar-se estas emendas , attendendo á diferença , 
e fazendo conta com ella. Se achássemos , 
por exemplo , que em 8 d;vi-oens havia cres­
cido ou minguado meia divisão , diríamos no 
primeiro caso 8: 7, , 5 ' . : as milhas contadas 
na singradura : as milhas andadas \ e no se­
gundo a primeira razão seria o: <>, 5. E l s t o 

pouparia com effcito a emenda. Mas , sendo 
necessário repetir esta operação a cada rumo , 
011 pelo menos a cada triângulo , me parece 
que seria muito mais commoda a emenda , do 
que a freqüente repetição de propoiçoens. 

c 

e 
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< Outras muitas reflexoens se poderião fazer, 
que ommhto , porque a sua utilidade seria 
nulla , e esta he o alvo das minhas conside-
raçoens , como declaia a epigraphe. Mas o 
que cumpre attender escrupulosamente he a 
medida do tempo. Esta se faz por meio do 
ãnstruento bem conhecido , chamado ampulhe­
ta. As difficuldades, que ha neste instrumento, 
sáo sabidas de todos ; i . ° a perfeita similhan-
ça dos dois vidros , que o compõe , o que 
influe notavelmente na velocidade com que a 
arêa passa de hum a outro vaso. Quanto mais 
estreito for o cone de vidro, que a arêa deve 
enche r , tanto maior será a pressão, que as 
particulas interiores soffreráo , e em conseqüên­
cia maior será a velocidade, com que passe 
pela abertura ou ponto de communicaçào. Don­
de se segue que a desigualdade dos vasos trás 
com sigo a desigualdade de velocidade , e por 
conseqüência as passagens de hum vaso para 
outro não serão feitas em igual tempo. O ou­
tro obstáculo- he que a fricção <ia arêa vai 
suecessivamente alargando a abertura , e par 
tanto diminuindo o tempo , em que a arca 
passa de hum a outro vaso. Estas duas cau­
sas não sáo ainda as únicas. A humidade da 
athmosfera altera também a sua fidelidade , 
chegando algumas vezes a embaraçir inteira­
mente a passagem da aiêa. Estes motivos tem 
obrigado a levar huma ou mais ampulhetas 

• veriíjcação ; porém sendo estas sujehas aos 
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mesmos inconvenientes , vem a ser bem equí­
voco o seu testemunho. 

O modo de verificar este instrumento cm 
terra , também merece alguma attenção. Hum 
pêndulo de segundos he o meio , de que se Ser­
vem para este fim. Ensina a Mechanica que 
o tempo de huma oscillaçáo he igual á raiz 
quadrada do comprimento dividido pela gravi­
dade , entendendo por estas expressoens , o n.Q 

abstracto que mostra a razão do comprimento 
do fio para a unidade , e outro que mostra 
o n .° de pés que a gravidade percorre em hu­
ma unidade de t e m p o , v. g. hum segundo; 
donde se vê que a razão he homogênea. Da­
qui se deduz que o comprimento do fio deve 
ser igual ao quadrado do tempo multiplicado 
pi Io espaço percorrido nela gravidade em hum 
segundo. Se a gravidade fosse constante em 
todos os lugares da ter ra , deveria ser igual 
o comprimento do pêndulo de segundos. E he 
esta a supposiçao que fazem os Authores de 
Navegação , quando estabelecem para compri-

- i> l i « 
mento do pêndulo de verificação 91 2 , tran-

cezas , ou 9" 0,78 portuguezas, que he o com­
primento em Pariz. Ora mostrando a expe-

• riencia que a gravidade muda de hum lug.r 
para outro , devem ser os comprimentos prO-
porcionaes ás gravidades , isto he , mudarem 

e ii 
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successivamente. Tomando por unidade o com­
primento em Paris , se tem achado os seguintes. 

Latitudes, 
o° 

18 o 

4 1 - 6 

4o,8 
66,8 

Comp. do Pêndulo 
0,99669 
o»99745 
0,99950 
1 , 0 0 0 0 0 

1,00137 
D e maneira que tomando pelas partes 

proporcionaes para 2 3 o a fracçâo 0,99786 , 
teremos o comprimento do pêndulo no Rio de 

Janeiro 9" 1, 9 francezas, 011 9 " 0 , 5 4 por-
tuguezas ou a difFerença de perto de \ de linha. 

Eu bem sei que na pratica não se pôde 
attender a tanta delicadeza , porque ha erros 
na execução maiores do que aquelles que se 
podem commetter na theoria. Mas será por 
ventura melhor ajuntar a aquelles inevitáveis 
outros que se poderião obviar , para nos pou­
par-mos a hum pequeno trabalho? Se Newton 
dizia que nas couzas mathematicas não se de-
viáo desprezar os erros mais pequenos , que 
fará quando a applicaçáo das mesmas tem por 
objecto as vidas, e as fazendas de tantos in­
divíduos ! 

As dificuldades pois que offerece o uso 
da ampulheta recotnendão com preferencia o 
uso de hum relógio de segundos. O erro não 
será de meio segundo, em quanto he inevitá­
vel hum mais considerável na ampulheta. 
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De que servirião porém tantos desvelos, 
se â operação fosse grosseiramente feita . Mas 
porque hão de haver descuidos em huma ma­
téria de tanta importância ' Quem pensaria 
que muitas vezes mudando de rumo , de 
panno , de força do vento, de mar , se con­
tinuasse a escrever na pedra o numero de 
milhas correspondente a outros dados para evi­
tar o deitar a barquinha ? Quem se persuadi­
ria que a preguiça tenha feito passar muitas 
horas sem procurar saber o veidadeiro anda­
mento do navio ? E porque ? — Porque a bar­
quinha não he exacta. — Isto quer d izer , eu 
com todos os meus descuidos terei de engano 
meia milha. — Ha tal discorrer ! Doze milhas 
em huma singradura já náo merecem attenção ? -
Porém com todas estas impertinencias o erro 
não diminuiria de metade. — Negando o facto , 
digo que ainda assim trata-se de 6 milhas por 
singradura, e se muitos dias náo houver sol , 
por exemplo 10 dias , temos o erro de hum 
gráo. Não basta ( torno a dizer ) que o nume­
ro de erros que se evitão seja muito menor 
do que o dos inevitáveis : ninguém he responsável 
pelo que fica além do seu alcance , mas todos 
devem empenhar-se em diminuir quanto em si 
he as causas de erro. Pilotos, a vossa honrosa 
profissão exige as mais delicadas combinaçoens. 
Nenhum escrúpulo he muito , quando se trata 
dos bens , e da vida de tantos homens , con-
fiados ao vosso cuidado. Os nomes dos Gamas 
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© Cabraes anda <le mistura com o do celebre 
Piloto Nicolau Coelho ; Álvaro Esteves , e 
Joáo de S. Jago , e outros ganharão aos Por­
tuguezes os primeiros descobrimentos. E por­
que descoiçoais ? Para que vos entregais ao 
ócio ! Eu sei bem quanto he penoso o vosso 
mis te r : mas não perdeis vós muitos instantes, 
cjue tão bern empregados seriáo em aperfeiçoar 
os instrumentos da vossa gloria? Ouvi os con­
selhos de hum homem que prestou á vossa 
profissão alguns cuidados , e que se ainda ho­
je não se emprega em espreitai os meios de 
aperfeiçoa-la , 01) noxam umus et fúrias . . , 
todavia náo renuncia absolutamente a estes a n ­
dados , e em huma tarefa análoga aos seus 
primeiros estudos , volta muitas vezes os olhos 
ao destino , a que <: chamavão os seus deze-
jos , e por ventura a sua constituição physica. 
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G E O G R A F I A . 

Noticias sobre Cah Negro , extrahidas dos 
fragmentos da Fingem do Doutor Joa­

quim José da Silva. 

I ^ Ao ha muito tempo se publicou hum 
M.ippa Hollandez , que dá o nome de Cunê-
ne ao r io , que desemboca ao S. de Cabo N e ­
gro , querendo dar a entender que aquelle rio 
corta este Cabo com huma largura própria dos 
grandes rios ; mas pondo de parte o haver-se 
o seu A. enganado sobre a posição geographi-
ca da sua desembocadura , muitas rasoens con­
correm a persuadir-me , que aquellc nome lhe 
não convém. Em Hacabona , onde estive, Ca­
pital de Auimba , que vizinha com os M u -
gamboes , dizíão que dalli perto estava hum 
grande r i o , a que chama\ão Cobale , indican­
d o , quando nelle fallaváo, para Ouiabicua , 
jiara onde os nossos dizem corre o íunene; e 
acerescentaváo , que csie rio lua ter a biha-
na , ou grande lagoa , segundo quer dizer aquel­
la palavra. Ora geralmente entre todas , ou 
a maior parte destas N.çoens , ^iiinenc quer 
dizir grande- e não duvido que por isso kio 
Cunéne por corrupção, venha a ser o mesmo 
Rio fhiinene , ou grande, como outros mes ­
mo de entre os negros chamão ao Cobale , 
por ser elle talvez o único rio grande,, e pe­
r e n e , que se conhece neste sertão do Sul. c-e 
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este rio he o mesmo que os nossos chamão 
Cunene , como parece provável , não he sem 
duvida daquelles, cuja desembocadura he conhe­
cida : quando nós estávamos em pouco menos 
altura que a de 19o , e a ~ ou 6 dias de jor­
nada do mar , eu me persuadi que poderíamos 
pelo SO , ou pelo O S O encontrar a sua cor­
rente ; mas andando ainda mudas lego TS , náo 
podemos achar hom só vestígio, que não fos­
se das estéreis vizinhanças de huma Costa in-
habitavel. Todavia parece indubitavel que he 
a este rio , e não ao que desemboca em Ca­
bo Negro , que compete o nome de Cunene. 

Sabe-se que os que navegão pela laritu-
de de 16o observão quotidianamente sobr- as 
agoas vários pedaços de madeiros , ou ramos 
de arvores , a que chamáo Trombas , e outros 
signaes de chèa de algum grande rio , qu_ 
lança ao mar , em notável distancia da Costa , 
estes fragmentos ; mas esta observação , ainda 
que feita pela maior parte dos navegantes , 
não he menos certo que náo tem acontecido 
infalivelmen.e em todos os tempos , nem a to­
dos elles , couro amim me acconteceu viajan­
do para esta Costa ; e posto que isto se at-
tribua ás diversas distancias, em que se passa 
da Cosra , náo ha rasão alguma que confirme 
este pensamento , podendo sueceder o mesmo 
porque o r i o , qualquer que elle seja, só ar­
roje as chamadas Trombas cm oceasião de en. 
chente. EfFectivamente ao Sul daquelle Cabo 
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desemboca hum r i o , que faz barra entre hu— 
ma pequena ponta de arèa ao S. do Cabo , e 
a Costa também de arêa ao S. desta ponta , 
que assim continua pela terra dentro por es­
paço de muitas legoas , sempre fronteira a hu­
ma serrania não menos extensa , que termina 
ii cia de longe em huma Mina de Sal marinho 
terrestre , por detraz , e ao N . de Cabo N e ­
gro. Quem navega por este rio para o mar 
nos mezes de secca , encontra por todo elle y 

náo só profundas lagoas de agoa nad i .e l , mas 
também tanques naturaes de rocha , que se 
tem formado pelo correr dos tempos , ros quaes 
se conserva agoa pela maior parte salgada , e 
com peixes , e algumas destas cavernas se vêm 
cobertas de bellas cristallizaçoens do mesmo 
sal : alem disto o menos profundamente que 
se cave no leito deste rio , sempre se encon­
tra excellente agoa doce , que em algumas 
partes se vê manando , até sumir-se pela arêa 
a pouco distancia da sua fonte ; como igual­
mente me dizem accontece , e eu o observei 
em outros rios deste sertão. Estas circunstan­
cias , a grande extensão da corrente deste r io , 
e os vestígios das suas grandes cheias , que se 
conservão , em não poucas braças acima do 
seu fundo , pelos troncos e ramos de altas ar­
vores , são mui claros indícios da grande mas­
sa , com que corre em certos tempos , em que 
a sua arrebatada corrente deve necessariamente 
arrojar muitas legoas ao mar , troncos , e frag-
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mentos de arvores , maiortnente de palmeiras, 
que povoão toda a extensão das margens, que 
trilhei. Daqui concluo ; que este -lie sem du­
vida o rio , que lança ao mar as chamadas 
Trombas , e o mesmo que o A. daquelle Map-
pa chama Cunene , por não ter certamente 
podido fazer todas estas observaçoens. Em quan­
to á foz do Cunene , se ella existe nesta Cos­
ta , ou he minto ao S. de Cabo Negro , ou 
cortando aquelle rio o paiz dos Hotentotes. 

Do porto que fôrma o rio das Trombas , 
«e avista continuada desde O S O até o N E , 
huma formosa bahia , terminada da parte do S. 
pela costa baixa de arêa , em que já fallei , 
donde recolhendo para dentro , continua em 
rochedos , que pelas estranhas configuràçoens 
que nestes sítios se lhe imprimem , inda de 
longe da costa , representão já capiteis , já 
pilastras , cornijas , e outras obras de arqui­
tetura , prostradas pela antigüidade , só com u 
interrupção do mesmo rio. Da parte do SO , 
e dentro da mesma bahia , se levanta a Cos­
ta em huma ponta grossa, com huma planí­
cie emeima , cuja superfície he tapizada de 
pequenos seixos de diversos gêneros , mistura­
dos de argilla , cm combinação de huma ocre 

•amareilada , que se observa em toda a Mina 
de sal. No meio da bahia ao N ' N E está 
outra ponta grossa de pedra , toda de irnprcs-
Soens de conchas de differentes gêneros, e de 

'seixinhos , que se estende paia terra desigual 
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por esp?ço de tiro de mosquete ; de sorte que 
a mencionadada bahia vem a ser dividida por 
esta ponta em duas enseadas , sendo a da par­
te do, N mais curva. A outra metade da ba­
hia comprehende não só a ponta erossa do S O , 
mas outra pequena ponta ao N N O , da qual 
corre para o SO hum estreito banco de arêa , 
que terá meia legoa de extensão, o qual ta­
pa justamente a boca do rio , neste tempo 
qoasi seco , e encoberto de nrêas, Em qualquer 
destes sítios se não encontra desemboque mais 
trabalhoso que no porto de Benguella ; e co­
mo a esíe chegámos a 10 de Agosto de 1786, 
dia ele S. Lourenço , os nossos concordarão to­
dos em chamar-lhe Porto de S. Lourenço. A 
ponta de knpressoens lhe chamei Ponta do Pa­
drão , porque felizmente, suomdo esta ponta , 
alii achou a minha curiosidade hum meio de 
comfirmar o calculo pelo qual me fazia em 
Cabo Negro , descobrindo hum Padrão de már­
more nobre , com huma inscripçáo em caracte­
res góticos , prostrado , e quasi arruinado pe­
lo tempo , cujo achado causou cm todos hum 
alegre espanto : eu o fiz novamente erigir , 
e reparar o melhor que me foi possível. Es­
ta ponta , juntamente com a do SO , creio 
que forma o Cabo Negro do moderno Map-
pa , cortado pelo rio das Trombas. 

O rio das Trombas he abund.intissimo de 
sal , que também se acha em grande copia 
nas montanhas da sua margem do Norte. Os 
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habitantes das suas ribeiras são tão inermes o 
pouco dispostos para a guerra , que dcmoran-
do-nos por aqui mais de hum mez , nunca 
achámos embaraço ás nossas marchas , antes 
a grande vantagem de lhes tomar-mos impu­
nemente os seus gados , de que tivemos gran­
de falta até ás suas vizinhanças. Deste modo 
se vê , que será fácil cm tempo de secas su­
bir por elle acima , e talvez táo grande dis­
tancia , que deste modo se consigão mais cer­
tas noticias do Cunene , e da Contracosta. 
Alem disto , se algum dia parecer convenien­
te procurar Hac.ibona , na vista de alcançar 
em menos tempo mais seguras noticias daquel-
le rio , he mais fácil , desembarcando em Ca­
bo Negro , buscar aquella Libata , como mais 
breve caminho para a parte mais austral do 
Cunene. Nem menos he digno de pondera­
ção , que a sobredita Libata não pôde estar 
muito distante do Paiz do Monotapa , hum e 
o mais poderoso vizinho do rio de Sena : as 
argolas , e outros pedaços de cobre, que ser­
vem de ornato aos habitantes , e que lhes vem 
do Humbi , são huma demonstração da vizi­
nhança , assim do Humbi , como do rio Cu­
nene. O cobre , e a abundância de Abadas , 
e de Elefantes por estes paizes , são três ar­
tigos de giande importância , e que valeriáo 
bem a pena de se estabelecer por aqui huma 
Feitoria. O gênio brando destes povos não con­
trariaria o nosso estabelecimento ; c este mes-
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rho gênio indicando docilidade de animo , faz 
presumir , que elles serão susceptíveis de tal 
ou qual civilisaçáo , que mão sábia com bran-
dura lhes procure introduzir. Seria fácil de 
adquirir a sua amizade , fornecendo-lhes nós 
ovos de Hema , de que tanto abunda o Bra­
zil , por preço mais commodo , que aquelíe 
pelo qual elles hão este artigo dos de Haca-
bona , ou dos Mohumbis , para a construcção 
das suas Cankamenas , que tanto estimão ; co­
mo também manilhas de ferro , e outros en­
feites ; e por hum sistema invariável de jus ­
tiça , e de equidade , nós conseguiríamos em 
breve espaço , haver das suas mãos em p r o ­
fusão o marfim , as pontas de abada , o sal , 
e talvez o cobre , e algum outro artigo de 
grande valia ; e por ventura a gloria de liber­
tar estes miseráveis da sua bruteza , e de con­
quistar mais hum povo ao Christianismo , e a 
Sociedade Universal. 

P O L Í T I C A . 

J ^ O Prospecto desta Obra se premetteu dar 
noticia das Leis , Decretos , Editaes , &c. , 
que sahisse nesta C o r t e ; o que até agora não 
se cumprio , reservando para este lugar fazer 
o extracto de quantas se houvessem publicado 
no corrente anno. A este projecto satisfare-
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mos neste N . ° , dando huma idéa resumida 
das mesmas Leis. 

21 de Janeiro de 1813.' 

Decreto , que explica o parágrafo segun-
do do Alvará de 28 de Abril de 1809 , "de­
terminando que a isenção de direitos alli fa­
cultada , comprehenda somente os gêneros fa­
bricados nas manufacturas em grande, estabele­
cidas por Immediatas Reaes Ordens , ou Pro-
visoens da Real Junta do Commercio. 

26 de Janeiro de 1813. 

Edital do Conselho da Fazenda , prohi-
"bindo os cortes de páo brazil , e declarando 
que o Príncipe Regente por Aviso da Secre­
taria de Estado dos Negócios do Brazil de 11 
do mesmo mez determinara que as licenças pa­
ra os ditos cortes fossem concedidas por aquel­
lc Tr ibunal . 

12 de Fevereiro de \%l~. 

Decre to , que declarando o de sete de No­
vembro do a m o passado, Ordena que os pre­
sos á Ordem do Intendente Geral da Policia, 
ou a requerimento de par tes , cujas culpas for­
madas houverem sido remctiidas aos respecti­
vos Magistrados , e á sua Ordem se tenhão 
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lavrado os Assentos do costume , sejão soltos 
em virtude das Sentenças,, em que forem ju l ­
gados livres, sem dependência de nova deter­
minação do mesmo Intendente Geral da P o ­
licia. » 

16 de Fevereiro de lei 13. 

Decrete, , que isenta os cazais de Ilheos 
que pela Intendencia Geral da Policia forão 
pedidos ao Governo das Ilhas elos Açores , e 
a seus filhos ele serem recrutados para o ser­
viço militar da tropa de linha , e mesmo de 
servirem nos corpos milicianos contra sua von­
tade ; estendendo a mesma graça aos cazais ele 
I lheos, que para o futuro viessem estabelecer-
se no Brazil. 

10 de Março de l~\~. 

Decreto , que concede ás pessoas efFecti-
vamente empregadas no serviço da Fabrica das 
Cartas ele jogar desta Corte , ou na venda 
dc-llas os Privilégios, Faculdades, c Isençoens 
concedidas aos empregados na Fabrica de Lis­
boa pelos Alvarás de trinta e hum de Julho 
de mil seteceiiK;. e sessenta e nove , e seis de 
Agosto de mil setecentos e setenta. 

1 ... Abril. 

Decreto , que approva o plano de Estu-
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dos de Cirurgia , ofFerecido por Manoel Luiz 
Alvares de Carvalho , Meeiico Honorário da 
Câmara de S. A. R, , e Director dos Estudos 
de Cirurgia e Medicina nesta Corte. 

Como este plano , como hum estabele­
cimento litterario, pertence á nossa empreza, 
copia-lo-hemos fielmente. 

Plano dos Estudos de Cirurgia. 

I. 

S Estudantes para serem matriculados no 
primeiro anno do Curso de Cirurgia , devem 
saber ler , e escrever correctamente. 

I I . 

Bom será que entendáo as lingoas Fran-
ceza , e Ingle/.a ; mas esperar-se-ha pelo exa­
me da primeira , ate1 á primeira matricula do 
segundo anno , e pelo da Ingleza , até à do 
terceiro. 

I I I . 

A primeira matricula se fará ele quatro 
até doze de Março , e a segunda de dous até 
seis de Dezembro. 

I V . 

O Curso completo será de cinco annos. 
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V. 

N o primeiro aprende-se a Anatomia erri 
geral até ao fim de Setembro, e deste tempo 
até seis de Dezembro ensinar-se-ha Chimica , 
Pharmaceut ica , e o conhecimento dos generoB 
necessários á Matéria Medica , e Cirúrgica sem 
applicaçoens; o que se repetirá nos annos __-
guintes. 

V I . 

Todos os Estudantes assistiráó desde o pri­
meiro anno ao curativo , o qual se fará das 
sete horas até ás oito e meia da manhã ; o 
dahi até ás dez , ou ainda mais, será o tem­
po das liçoens da Anatomia, e de tarde quan­
do for precizo. 

V I L 

N o segundo anno repete-se aquelle estu­
do com a explicação das entranhas, e das mais 
partes necessárias á vida humana , isto hc , a 
Physiologia , das dez horas até ás onze e três 
quartos da manha , e de tarde se conveniente 
for. 

V I I I . 

Aquelles Estudantes que ou souberem La­
tim , ou Geometria , signal que o seu espiri­
to está acostumado a Estudos , matricular-se-
hão logo pela primeira vez neste segundo an-

f 
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n o , e nenhum outro o poderá pertender, por­
que não he de presumir que tenha os conhe­
cimentos necessários para o exame das maté­
rias do segundo anno , o qual , como outros 
Quac-squer exames deste Curso , sempre será 
publico, 

I X . 

Deste segundo anno por diante até ao 
ultimo haverá Sabatinas , e todos os tnezes 
Dissertação cm lingoa Portugucza. 

X. 
N o terceiro das quatro da tarde até ás 

seis , dará hum Lente Meelico as liçoens ele 
Hygiene , Etiologia , Pathologia , Terapêutica. 

X I . 

Deste ate' ao fim do quinto não ha feria­
dos nas Enfermarias , mas comente nas Au­
las , se náo houve r operarão de importância a 
que de vão todos assistir. 

X I I . 

N o quarto insfiíKÕrs Cirúrgicas í c Ope­
rações d sete horas até ás e-iio e meia da ma­
nhã , t- as quatro da tarde lições , e pratica 
da Arte Obstetrícia. 

X Í I L 

Nu quinto pi,nica de Medicina das nove 
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até ás onze da manhã , e ás cinco da tarde ha­
verá outra vez assistência ás lições do quar to , 
e á Obstetrícia. 

X I V . 

Neste anno depois do exame podem haYer 
a Carta ele Approvado em Cirurgia. 

X V . 

A'qtielles porém , que tendo sido approvados 
plenamente cm todos os annos quizerem de no­
vo freqüentar o quarto e quinto anno , e fize­
rem os exames com distinção , se lhes dará a 
nova graduação de Formados em Cirurgia. 

X V I . 

Os Cirurgiões Formados gozarão das prer­
rogativas seguintes: I .° Preferirão em todos os 
Partidos aos que náo tem esta condecoração : 
2 . 0 Podcráõ por virtude das suas Cartas curar 
todas as enfermidades , onde náo houverem. 
Médicos: 3 . 0 Serão elesde logo membros do 
Collegio Ci rúrg ico , e Oppositores ás Cadei­
ras destas Escolas, e elas que se háo de es­
tabelecer nas Cieladcs da Bahia c Maranhão , e 
em Portugal : 4 . 0 Poderão todos aquelles que 
se enriquecerem de princípios , e pratica a pon­
to de fazerem <>>' exames , que aos Médicos se 
determina') , chegar a ter a Formatura , e o 
Gráo de Dotitoi em Medicina. 

f ii 



( «4 ) 

X V I I . 

Os exames sáo os dos preparatórios, os dos 
annos lectivos ; as Conclusões Magnas, e Dis­
sertações em Latim. 

Palácio do Rio de Janeiro cm o primeiro 
de Abril de mil oitocentos e treze. 

Conde de Aguiar. 

3 de Abril de 1813. 

Alvará com força de Lei , pelo qual sim-
plificando-se a publica aelmini.tração , he ex,-
tineto o Tribunal da Junta dos três Estados , 
passando para o Conselho ela Fazenda a Ins-
pecçào sobre os restos dos Direitos Rcaes , que 
ainda estavão a seu cargo , e para o Conse­
lho da Guerra inteiramente a Inspecçáo elas 
Candelárias ; concedendo aos Deputados, Fis­
cal , Secretario , c mais Officiaes da extinta 
jun ta metade dos Ordenados que percebião , 
em quanto náo forern empregados nas Secre­
tarias elo Conselho da Fazenda , sendo babeis, 
e necessários. 

13 de Maio. 

Alvará com força de Lei , que estabelece 
numero certo .ele Ministros efFectivos na Ca­
sa da Siipplicaçâo , e Relação e Casa do Po r to ; 
a saber sessenta na primeira , e quarenta e cin-
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co ria segunda , alem do Chanceller: extingue 
duas Casas de Aggravos , reduzindo-as a do­
ze , e duas varas da Correiçáo do Civel da 
Corte , ficando somente duas : e igualmente ex­
tingue a Commissáo das dividas pretéritas , crea-
da pelo Decreto de onze de Outubro de mil 
seteeento. e sessenta e seis : augmenta as Al­
çadas com mais duas partes do que se acha no 
Alvará de vinte e seis de Janeiro de mil seis-
centos e noventa e seis; ficando por exemplo a 
dos bens de raiz de 250$ reis reduzida a 750. 

Tabeliã do Regulamento das Alçadas , que se de­
vem observar daqui cm diante. 

Para excluir a Revista nos bens de 
Raiz 1:050^000 

Nos Moveis i :2oc^ooo 
Nas Causas sentenciadas em huma 

ou duas Instâncias , de 
Raiz 360^000 
Moveis 600^000 

Corregedor do Civel da Corte e 
do Porto 

Raiz 75f#iooo 
Moveis 90^000 
Penas 3e)<^ooo 

Relação do Porto 
Raiz j~o^)OÔO 
Moveis 900^000 



( 8 6 ) 

Corregedores das Comarcas -) Raiz 32^000 
Civel cia Cidade ele Lisboa j 
Ju iz de índia e Mina j> Moveis 40^.000 
Provedor das Capellas e Re- | 

ziduos J Penas 12^,000 
Ouvidor da Alfândega 

Raiz 32<_.ooo 
Moveis 40^.000 
Penas i2<_.ooo 

Ouvidores das Comarcas 
Raiz 32^000 
Moveis 4o_.ooo 
Penas 12^000 

Juizes de Fora das Terras da 
Coroa 

Raiz 16(^000 
Moveis aot^ooo 
Penas 6$ooo 

Juizes de Orphãos desta Cidade , 
e Juizes dos Orphãos de Fora 

Raiz l6_,ooo 
Moveis 2o_,ooo 
Penas 6$ooo 

Palácio do Rio de Janeiro em treze de 
Maio de mil oitocentos e treze. 

Conde de Aguiar, 
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N E C R O L O G I A , 

_ / \ _ Rússia perdeu hum dos seus homens 
mais distinctos , e a honra elo seu clero , õ 
illustre Platon , Metropolitano ele Moscow e 
de K.ilomna. Este homem celebre morreu na 
idade de 7,5 annos. Deixou obras, que formâo 
mais de 20 volumes. Todas ellas ajuntão a 
huma unção rara hum grande talento de per­
suadir e de mover , e muita força ele mistu­
ra com muita doçura - debaixo do exterior 
mais simples. Elias fazem época na eloqüên­
cia do púlpito da Rússia. Ellas sobreviverão 
sempre ao seu author , como as suas virtudes. 
Elle tinha todas as de hum sábio , hum bom 
pastor, hum verdadeiro Christáo ; era o bem-
fehor e o amigo de humanidade , e amava 

a sua pátria. 
Courier de Lona. 

Londres 23 de Março, 

Sua Alteza Sereníssima Madame Princesa 
de Conde morreu a 20 de Março pelas 8 
horas da noite , de huma enfermidade , que 
durou poucos dias. T inha de idade 75 annos. 

Sua Alteza Real Augusta Duqueza de 
Brunswick , depois de huma breve infermi-
dade , falleceu esta noite , entre as 9 e as 10 
em sua caza em Hanover-square, com gran­
de sentimento de toda a Real Família. 
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Londres 6 de Abril. 

Os restos de S. A . R. a Duqueza de 
Brunswick foráo enterrados quarta feira passa­
da no cemitério da Capella de S. Jeirge em 
Windsor. N o dia precedente os obreiros que 
trabalhavão n'aquelle cemitério descobrirão dois 
caixoens antigos , hum de chumbo e outro de 
pedra. Hindo o Príncipe de Galles quinta feira 
a Windsor , lhe pedirão as suas ordens , e 
elle mandou registrar os caixoens antigos em 
sua presença. Sir Henry Halford , hum dos 
médicos do Rei , desceu ao cemitério com 
S. A. R. Abrio-se o caixão de chumbo , e 
achou-se hum corpo coberto de encerado ; 
descobrio-se com cuidado a cabeça e o rosto, 
c se reconheceu o infeliz Rei Carlos I , cujas 
feiçoens pareciáo tão perfeitas como em vida. 
Sir Henry Halford tentou levantar o corpo , 
mas separou-se a cabeça , e se percebeu a 
fractura irregular dos golpes de machado , e 
parecia que a cabeça tinha sido pegada com 
argamaça. O que acerescentou hum alto gráo 
de interesse a este espectaculo extraordinário ; 
he que quando a cabeça se separou do corpo, 
cahio na mão de Sir Henry huma gota de 
hum fluido similhante a sangue ; elle suppoem 
que era sangue coalhado que o calor do ar 
dissolveu. Sabia-se que o corpo do Rei már­
tir tinha sido enterrado em Windsor , mas 
de huma maneira tão secreta que até o pre-
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sente náo se havia sabido o sitio. O caixão 
de pedra contiha o craneo e os principaes 
ossos do corpo de Henrique V I I I , todos 
bem conservados. 

A falta de lugar no N . ° precedente não 
me permittio referir a perda mais lamentável , 
e áqual tantas demonstraçeiens tenho já dado 
de hum verdadeiro sentimento, sem procurar 
satisfazer mais do que á verdade. 

A Sereníssima Senhora Infanta D . Maria 
Anna , Irman da Fidelissima Rainha Nossa 
Senhora, falleceu de huma dispepsia no dia 16 
de Maio pelas 9 heiras da noite com 76 an­
nos 7 mezes c 9 dias. As suas virtudes fize-
ráo vivamente sensível a sua falta. A sua 
brandura , affabilidade , Religião e Piedade t i-
nháo ganhado os coraçoens de todos os Portu­
guezes , e em hum e outro mundo eráo os 
títulos inauferiveis ao amor , e veneração d» 
Posteridade. A sua singular caridade , esten­
dendo-se ás tristes habitaçocns da miséria , vi­
sitando os cárceres , acodindo aos hospitaes, e 
amparando tantos desvalidos , deixou hum vas­
tíssimo campo aos mais bem merecidos elo­
gios , e hum indelével motivo á dor mais pro­
funda. No dia 19 foi depositado o Seu Real 
Corpo no Coro do Convento das Religiosas 
de N . S. da Ajuda desta Corte. 
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O Principe Regente N. S. , tendo o mais. 

perfeito conhecimento das eminentes qualidades 
de Sua Augustissima Tia , que fielmente em 
si copiava , tinha por isso mesmo hum mais 
avultado quinhão no publico sentimento. Depois 
das costumadas demonstraçoens , determinou 
fazer-lhe solemnes exéquias na tarde do dia 13 
$ em todo o dia 14 do corrente. 

Em outro lugar demos a discripçáo desta. 
fúnebre Ceremonia, que seria inútil repetir,, 
H u m elogio eloqüente, tecido por hum muito 
hábil Orador , avivou a saudade de todos , e 
fez correr lagrimas verdadeiras. As virtudes 
da Heroina Christá não havião mister os en­
cantos da eloqüência para produzirem aquelle 
efFeito ; mas quando seria mais bem emprega­
da a sua mágica do que em desafiar á imita­
ção de tão preclaras acçoens aquelles que 
talvez pararião em estéreis admiradores ? Náo 
sendo o meu intento apressar o meu juizo so­
bre esta O r a ç ã o , que com tanta satisfação 
ouvi recitar , julgo todavia hum justo tributo 
haver expendido estas poucas palavras. 

Obras publicadas nesta Corte no mez de Junho. 

L_jArtas ao Author da Historia Geral da Inr 
vasáo dos Francezes em Portugal : e da Res­
tauração deste Reino , por Francisco de Bor-
ja Garção Stockler , Fidalgo da Casa de S. A. R.„ 
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Marechal de Campo dos Reaes Exércitos , Só­
cio da Academia Real das Sciencias de Lis­
boa , e da Sociedade Philosophica &c. 

Esta Obra he composta de 9 Cartas. A 
J. '4 , que serve de Introducção , depois de mui­
to serias reflexocns sobre o scepticismo Insto, 
r i co , dá huma idéa dos objectos, que hão de 
occupar o A. em toda sua Olira , a saber a 
revinelicaçáo da Memória do Duque Marechal 
General , e a justificação da Academia Real 
das Sciencias. Qualquer destes he , e deve ser 
muito caro a hum homem , cujos sentimentos 
correm parelhas ejom os seus talentos. Como 
agradecido emprehende com calor , mas sem 
exageraçoens , a primeira , e como hum Sábio , 
estimado e distineto por huma Corporação de 
Sábios, sustenta o decoro da Academia. Sinto 
( pela primeira vez ) que as obrigaçoens de 
Discípulo e de Amigo , e o profundo reconhe­
cimento á gratuita estima , que sempre devi aq 
Illustre A. , não me permittão desafogar os 
meus sentimentos , receando ser suspeito. Por 
tanto eu náo farei mais do que expor muito 
rapidamente a matéria , que contem aquellas po-
lidissimas Cartas. 

Depois de indicar na segunda as correc-
ções que se devem fazer aos factos relativos a 
Campanha de 1801 , e na ~.3 a situação do 
Duque como Marechal General , expõe meu-
damente os princípios, que servirão de baze ás 
ope rações , as ideas de hum plano de de teza , 
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politica , isto he , do que fez , e do que perten* 
deu fazer, em qualidade de Almirante General. 
Havia hum homem muito versado no exercicio 
de escrever , e muito particularmente instruído 
de todas as circunstancias de sua vida Politica 
e Privada , que devia illustrar ó Publico so­
bre este importante objecto. Este heimem era 
o seu Mestre , que elo seu retiro escreveu , e 
deu á luz o presente Elogio. 

Em todo elle apparece constantemente o 
Author e seria bem difficíl desconhece-lo, ain­
da quando o seu nome não estivesse estampado 
na primeira pagina. File contém 29 pag. ele tex­
to, e 41 de notas: em humas e outras se encontráo 
muitas noticias que serão bem interessantes 
quando o tempo houver apagado ela nossa me­
mória grande parte do que presenciámos. Em 
hum Su.mmr.rio, que precede o Elogio, se vê 
de hum golpe ele vista o seu objecto , e eu 
o recomendaria de bom grado á attenção do 
Publico. 

Para dar ainda mais singularidade a esta 
O b r a , se inserirão nas Notas vários mappas , o 
I . ° Da duração e conceito de cada lição que 
deu o Senhor Infante nos annos de 1802 e 1805, 
assim como de todos os passos da sua vida 
privada. 

N o verso deste se lê a Relação das for­
ças navaes , que sahirão elo Tejo em 29 de N o ­
vembro de 1807, -se,JS Commandantes, e pas­
sageiros mais notáveis. 

http://Su.mmr.rio
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O segundo Mappa contem as Commis-
soens ordenadas por S. A . , com o seu estado ou 
situação no fim do referido Novembro. 

Reflexão do Redactor, 

mfA U disse no N . ° i . ° q u e , depois de ha­
ver desempenhaelo a minha empreza , cum­
pria pczar as razoens daquelles que a condem-
nnvão. Este vem a ser por tanto o lugar 
annnnciaelo , e eu náo posso por mais tempo 
escusar-me a este ingiato exame, no qual 
sem embargo procederei com toda a modera­
rão possivel. 

Era hum problema, se no Brazil podia 
haver hum Jornal. Pessoas ele acreditado saber, 
mas ele hum gênio melancólico , avultando ai 
dificuldades , que carregarião sobre o Redactor , 
arensaváo altamente a sua temeridade , e pro-
duziao milhares ele argumentes , a que dava 
mais pezo a authoridade ele quem as pronun­
ciava. Costumado porém a ceder somente á 
razão e á experiência, eu julguei que o ver­
dadeiro modo de resolver o pioblema, era 
pôr-me cm prova , e cemfiar da minha queda 
o meu desengano. Eu annnnciei a empreza , 
« entre pragas e agouros de huma parte , a 
elogios e estimulo; de outra , caminhei cons­
tante ao meu íite>. Tenho consummado a car­
reira , e he fácil aepra estabelecer hum ar_.u-
mento victoriose). Se a mingoa ele talento.» 

-
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se a pobreza de conhecimentos , se o desem­
penho de obrigaçoens , que eu considerava 
mais remotas , e que fazem a parte principal 
das minhas occupaçoens ; se todos estes moti­
vos juntos e outros muitos que não são desco­
nhecidos aos Leitores , não ambaraçaráo a pu- . 
blicação de hum tal qual Periódico ; como 
será elle impossível a quem possue as qualida­
des que me faltão , e a quem talvez sobeja 
mais tempo t Como não sahiria elle perfeito 
das mãos cfaquelles , que embebidos na tarefa 
de condemna-lo . não quizeráo concorrer , 
nem com huma linha , para a sua perfeição , 
julgando por ventura accelerar assim a sua 
queda ? 

Pessoas de hum merecimento decisivo pro-
metterão ajudar eis meus patrióticos intcntos: 
mas não sei que motivos tem embaraçado este 
beneficio ao Publico. Outras porém , insistindo 
cm levar avante aquellc projecto que havião 
fomentado , cooperarão, quanto em si era , 
para íllustr.ição dos seus compatriotas , e os 
seus nomes honrando de huma maneira distin-
cta , a Lista dos Subscritores , acordará os 
outros do seu lethargo. 

Porém acaso desempenhei eu o meu fim 
principal ? Jamais foi o meu intento fazer 
huma obra perfeita. E como o poderia eu es­
perar? Era sim o nieu fito desafiar a applica-
çáo dos estudiosos , excitar a emulação ela-
quelle.s que podião ser úteis ; para que , pas^ 
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sando do imperfeito ao m a s completo, se fi­
zessem assim escritores. Pretende-los immedia-
tamente irreprehensiveis he ignorar esta grada-
çáo dos nossos conhecimentos , ainda muito 
mais longa , que as deis actos moraes. Ora he 
evidente , que huns não haveria, escrito sem 
este incentivo , e outros deixariáo no esqueci­
mento as suas obras. Logo he innegavel que 
eu fiz hum serviço útil á Pátria em abulan-
çar-me a esta empreza. 

E com effeito , qual outro seria o meu 
propósito . Lembrar-se-há alguém do dezejo 
do lucro ? Não seria fácil mostrar que este 
jamais podia ser o meu alvo ' E se não , como 
acerescentei mais de cem paginas nos 6 N . ° s , 
ajuntei 4 estampas ( náo havendo promettido 
alguma no Prospecto j além das Tabellas , 
difíceis de compor , e por isso mais dispen­
diosas ? O excesso da mão de obra sobre o 
preço esperado , despezas extraordinárias para 
satisfazer em tempo determinado á espectação 
do Publico, e outras muitas, que tem oceor-
rido , me põem ao alcance de asseverar o meu 
desinteresse. Será o dezejo de bom nome . 
Por muito sensível que eu seja a este senti­
mento táo natural , eu seria loucamente pre­
sumido , se ousasse confiar de meu tênue saber 
tão vantajoso resultado. O fim por que me tem 
guiado tanto, he clara e unicamente o quer.r 
satisfazer aos vei_os que tomei por epigruphe. 

Não entrarei ^ora na sincera co.i çao 
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de meus defeitos : vale mais emenda-los que 
publica-los. O tempo he sempre o melhor Mes­
tre e os próprios erros são úteis a quem del­
les sabe aproveitar para evita-los. 

O publico está ja enformado da continua­
ção da minha empreza , debaixo de huma for­
ma mais elegante. Ossoccor ros , que ultimamen­
te havemos recebido, nos põem em estado d« 
esperar-vos a plena satisfação dos Leitores. 
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Continuação do Estado da athmosfera 

Junho. 

Dia 

1 

2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

I O 

1 1 

1 2 

*3 
«4 
L5 
16 
' 7 
18 
1 9 
2 0 

2 1 

2 2 

-ü 
3 4 

r/.ír. 

Grãos 
6 9 i 
7 0 
70 

7° 
69 
69-
71 
7'í 
69 
6,5 
% 
67 
68x 
68 
69 
6 9 

6y 
7o 
70 
69I 
70 
68f 
6 8 , 
7 0 

( "' P*/ . 
39 

3° 
29 

Bar. 

Vint. 
17 
' 5 
r 5 
1 6 

' 5 
' 3 
1 1 

1 2 

»7 
2 

*9 
18 

*9 
18 

15 
»4 
18 

19 
' 9 
18 
1 8 

18 
'7 
17 

Temp9 

\ 
Mil. 

34 
2 

2 

24 
4 0 
28 

38 
3° 
44 

8 
28 

32 
8 

32 
26 
40 

8 
_4 
2 0 

34 
i z 
42 
28 

ü 

claro 

nebrina 

chuva 

chuvoso 
dito e denso 
claro 
nebrina 
chuvoso 

nebrina 
claro 
chuvoso 
claro 
chuvoso 
claro 



Dia. 

2.5 
20 

2-7 

Ther. 

Grãos 

7° 
7° 
49 

r 
Pol. 
:_« 

f ioo ) 

Bar. Tempo. 
, . „ •*-

Vint. Mil. 
18 32 
0 34 muita chuva 
1 36 claro. 
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Í N D I C E . 

L l T T E R A T U R A . 

Methodo de achar novas combinaçoens de 
letras para novas palavras , continuado 
do N.° ~.° pag. 18 . 

P O E S I A . 

Poema, recitado no dia dos annof de Sua 
Magestade Fidellissima D. MARIA I. 
em 1788. 

Canção inédita de Bocage a Luiz de Vas­
co ncellas e Souza , então Vice-Rei deste 
Estado. 

Soneto do Desembargador Antônio Ribeiro 
dos Santos , ao [Ilustríssimo Francisco 
de Borja Garção Stockler. 

O Retrato de Armia. 

A G R I C U L T U R A . 

Cultura do Café, Segunda Parte 

H I S T O R I A . 

Continuação das Memórias sobre o Rio de 
Janeiro , para servirem ã Historia des­
ta Cidade. 
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N A V E G A Ç Ã O . 

Reflexocns sobre as derrotas de estima , t 
suas correcçoens. 58 

G E O G R A F I A . 

Noticias sobre Cabo Negro , extrahidas dos 
fragmentos da Viagem do Doutor Joa­
quim José da Silva. 

P O L Í T I C A . 77 

Leis promulgadas nesta Corte. 78 

Necrologia. 87 
Obras publicadas nesta Corte no mez de 

Junho. 00 
Reflexão do Redactor. 95 
Continuação do Estado da atkmosfera. 99 
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Lisía dos Assignantes. 

S E R E N Í S S I M A S E N H O R A P R I N C E -
Z A D O B R A Z I L D . C A R L O T A J O A -
Q U I N A . 

A S E R K N I S S I M A S E N H O R A I N F A N T A 
D . M A R I A I Z A B E L . 

A 

Alexandre Azzupard. 
Anastácio Feliciano de Bastos Teixeira. 

o Alves de Araújo , z ex. 
o de Araújo ele Azevedo. 

de Figueredo Ramos. 
Francisco Leal. 
Homem do Amaral. 
José de Oliveira Barreiros. 
Martins Bandeira. 
Miguel Machado de Carvalho, 

o Nicoláo de Souza Pereira Pinto. 
Nunes de Aguiar. 
Pedro Teixeira. 
de Souza Caldas. 
Pimentel do Vabo. 
Pussich. 

de Saldanha da Gama. 
Fr. Arcanjo de Ancona. 
Arcebispo da Bahia 
Antônio José da Silva Pauleti. 
Barão de S. Lourenço 
Barão do Rio Seco. 
Bento da Silva Lisboa. 

Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Antem 
Anton 
Anton 
Anton 
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Bernardo Carneiro Pinto de Almeida. 
Berdarno da Costa Pacheco. 
.Bernardo Duarte dos Santos. 
jBibliotheca Publica da Bahia. 
Bispe> Capelláo Mór . 
Camillo Luiz de Rossi. 
Camillo Martins Lage. 
Cândido Lázaro de Moraes. 
Carlos Antônio Napion. 
Clemente Ferreira França 
Conde dos Arcos. 
Conde de Belmonte 
Conde de Caparica. 
Conde de Cavalleiros. 
Conde das Galvêas. 
Ceinde de Linhares. 
Condeça ele Linhares. 
Conde da Palma. 
Conde da Ponte. 
Diogo Duarte Silva. 
Diogo Gill. 
Diogo de Toledo Ordonhes. 
Domigos Alves Branco. 
Domigos Borges de Barros. 
Domigos Carvalho de Sá , 2 ex. 
Enviado elos Estados Unidos. 
Estacio Gularte. 
Francisco de Abreu Barreto. 
Francisco Alberto Rnbim. 
Francisco Antônio Demichellis. 
Francisco Bibiano de Castro. 
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Francisco de Borja Garção Stochlir, 
Francisco Feireira Machado. 
Francisco Gameiro Pessoa. 
Francisco Galli. 
Francisco Jaques de Araújo Bastos. 
Francisco José da Cunha. 
Francisco José Ferreira Rego. 
Francisco Lemos. 
Francisco Lobo. 
Francisco Lopes de Araújo. 
Francisco Luiz Saturnino. 
Francisco Miguel da Silva Mello. 
Francisco de Miranda. 
Francisco Pereira de Mesquita. 
Francisco Roza. 
Francisco Xavier Pires. 
Freese e Banckenhagem 
Gaspar Marques. 
Gaudencio José Maria. 
Guilherme Harrison. 
Jacinto de Mello Palhares. 
Jcronimo Francisco de Freitas Caldas. 
Ildefonso José da Costa e Abreu. 
João Bmdeira de Gouvea. 
João Ferreira da Costa Sampaio. 
í r . Joáo da Graça . 
Joáo Gomes Duarte . 
J o á . Gomes de Oliveira e Silva. 
João José ela Cunha. 
João José Ferreira de Souza 
Joáo Lopes Baptista. 



Joáo Lmz Borralho. 
Joáo Marqticz Vieira de Araújo Pereira. 
Joáo Mazzoni. 
João Miguel da Silva. 
João Pinto. 
Joáo Ricardo. 
João Rodrigues de Brito. 
João Rodrigues da Costa. 
João Rodrigues Pereira de Almeida. 
Joáo Soares de Oliveira. 
Joaquim Antônio Alves. 
Joaquim Ignacio Moreira Dias. 
Joaquim José Ferreira Rego. 
Joaquim José Marquez. 
Joaquim José de Souza Lobato. 
Joaquim Pereira Queiroz. 
Isidoro Manoel Francisco Ferrugento. 
José Albano Fragozo. 
José Antônio de Oliveira Guimarães. 
José Bernardes de Castro. 
José Bernardes de Campos. 
José Bernardes Moreira. 
José Caetano Lima. 
José Costa de Resende. 
José Fernandes Figueiredo. 
José Gomes Motel Salgado. 
José Gomes Puppe Correia. 
José Ignacio da Silva. 
José Joaquim de Mattos e Lucena. 
José Manoel Plácido de Moraes. 
José Maria Dantas Pereira. 
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José Maria Velho da Silva. 
José Maria de S. Anna. 
José Mathias de Landaburu. 
José Nunes de Souza. 
José de Oliveira Pinto Botelho Mosqueira. 
José Pereira Lopes da Silva e Carvalho. 
José da S.lva Lisboa. 
Leandro José Rodrigues Machado. 
Luis Antônio Barboza da Silva. 
Luis Antônio Barradas. 
I u i s Gomes Anjo. 
Luiz Joaquim Duque Estrada Furtado de Men­

donça. 
Luis Joaquim dos Santos Marrocos. 
Luis Prates Almeida e Albuquerque. 
Manoel Antônio Cardozo. 
Manoel Bernardes. 
Manoel da Costa Pinto. 
Manoel Joaquim de Azevedo. 
Manoel José Campos Porto. 
Manoel José da Lima Braga. 
Manoel José Pereira Maia. 
Manoel Luis Alvares de Carvalho. 
Manoel Pereira Blanchart. 
Manoel de Souza Coutinho. 
Manoel Theodoro da Silva. 
Manoel Vieira da Silva. 
Mariano José Pereira da Fonceca. 
Marquez de Borba. 
Marques de T o n e s Novas, 
Martinho Grossman. 
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Martiniano José de Andrade e Silva. 
Manoel Ignacio de Sampaio. 
Nicolao Viegas de Proença. 
Paulo Fernandes Vianna. 
Paulo Martins e filhos em Lisboa , 25 ex. 
Pedro Francisco Xavier de Brito. 
Pedro Maria Colona. 
Rainaldo José da Silva. 
Roberto Joáo D.mby. 
Rodrigo Pinto Guedes. 
Simeão Estellita Gomes da Fonceca. 
D . Thereza do O ' de Almeida de Mello e Castrei. 
Thomaz Gonçalves. 
Thomaz José de Aquino Pereira. 
Fr. Tiburcio José da Rocha. 

N. B. Dos Assignantes de fora da Cidade 
náo sabemos todos os nomes , mas da-los-he-
mos nos números seguintes á medida que che­
garem ao nosso conhecimento. 
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